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NOTICIA 
D A V I D A E O B R A S 

DO DOUTOR 
JOZE' FRANCISCO LEAL 

LENTE DE MEDICINA 
EM COIMBRA. 

ASCEO Jozc Francifco Leal a 
2 de Dezembro de 1744. na Ci« 
dade do Rio de Janeiro capital 

dos Eilados do B r a f i i , de Francifco Cor
rêa Leal , e D. Antonia Therefa de San
ta Anna , ambos naturaes da mefma Ca
pita l . Não foram feus antepaíTados daquel* 
l e s , que aíFeclam huma nobreza hereditá
ria , mas antes fe contentaram com pra« 

A &. 
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ticar aquellas virtudes , que produzem a 
verdadeira nobreza , e grandeza. Todos 
eíles íe empregaram ou cm fervir nas ar
mas a Pátria á cufta de feu íangue nas 
novas conquiftas, ou em exercer officios 
públicos , todos com o carncler a que cof-
tumamos chamar de Portuguezcs vclkosl 
De ordinário excederam, tanto os de hum 
como de outro fexo , a idade de 8 o , 90 
annos , e mais ; confervando fempre em 
todo o ícu vigor a íaude , honra, e vir
tude. Nenhum delles fe inclinou á profif-
sáo das Letras fenáo Francifco Corrêa 
Leal , reputado hum dos maiores homens, 
que tem tido o Brazii depois do feu def-
cobrimento ( * ) conforme a lembrança , e 
tradição de feus naturaes , o qual teve a 

^ fe-

( * ) Francifco Corrêa Leal famozo Me
dico na Cidade do Rio de Janeiro , e 
delia natural , fo i educado nas efcolas dos 
Jefuitas daqueila Capital do Brazil . M o f -
trando defde os feus tenros annos gran
des talentos para as Letras , entrou na 
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felicidade de efcolher huma c o n f o r t e , que 
fobre ter fido de huma das mais diítin-
clas famílias daquelle c o n t i n e n t e , pofluia 
em f a m m o gráo os dotes , o recato , a 
modeftia, a economia domeítica,aliberalida-

A i i de 

Fi l o f o f i a dos mefmos jcff?ita$ , e fez nel-
la rápidos pro^reífos. Partio para Coim
bra , e applicou-fe á Medicina j e ainda 
encontramos nefla Univcrfidade compa
nheiros feus , que delle nos-contaram 
coizas aííomLrofas : negava-fe, diziam 
elles , a todas as v i f i t a s : náo faía de 
caza , fenaò ou para as aulas, ou a fa-
tisfazer os preceitos divinos , e o mais 
do tempo era para ler volumes i n t e i r o s , 
que aíTombrava fomente o vc-Ios , e pa
ra que os amigos o naó ínquiètaffeni a 
paííeiós , e divertimentos fazia rapar 
a cabeça , e nefta vida paíTou oi t o an-
nos contínuos. Que defgraça ! que tao 
grande talento foíTe perdido , e efíraga-
do ! Já neífe tempo enfinava o grande 
Bocrhaave em Leide, aíTombrava o incom-
paraveí Newton com os feus novos dcf-
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de , e ternura para com os filhos; a 
caridade para cem os indigentes , e ou
tras virtudes fizeram v i v e r eftes dous côn
juges cm f u r r a m paz , e t r a n q u i l l i d a d e 
ate que paíTaram da vida prefente , ter-

m i -

cobrimentos a In g l a t e r r a , e efte famo-
z o alumno ainda então em Coimbra e f t u -
<Java com teda a anciã a M e d i c i n a de 
G a l e n o , e efmerava-fe em conhecer a 
barbara P i l o t a r i a dos E f c o l a f t i c o s . PaíTou-
fe finalmente para fua Pátria, e prati c o u 
a M e d i c i n a até o fim da Tua v i d a ; achan-
do-fe porem v i u v o alguns annos antes da 
fua m o r t e ordenou-fe Pr e s b i t e r o ; mas p o r 
pouco tempo e x e r c i t o u as funções da f u a 
vocação, t e r m i n a n d o os feus dias de i d a 
de de 8o e tantos annos. F o i femp r e 
reguladiílímo na fua vida 3 e por iíTo con-
f e r v o u até eíta idade huma faude i n a l t e 
rável. Era o cha a fua bebida ordinária, 
e tanto que aíTombrava aos circunftantes 
que o acompanhavam. T i n h a a d q u i r i d g 



( s ) 
minando efla carreira cheios de fentímen> 
tos de verdadeira religião , no centro da 
fua família, e confortados com aquelles 

au-

o habito de eftudar a t a l p o n t o , que ex-
ceptuando as luas viíítas médicas , t#dq 
o reíio do tempo empregava em ler d i -
latadiííimas obras. Como teílemnnha dc-
meítica ainda nos lembramos d'algumas 
paffagens , que nos noííos tenros annos 
obfervavamos na fua eutcü aftenÇà"o ao 
tfftudo. Em hum quarto vifinho ao em 
que elle eftudava fuccedeo [cair hum gran
de armário em q:ie fe guardava r i q u i i l l -
ma lòíçá da índia em muita quantidade: 
e fo i o eílrondo t a l , que acudio toda a fa
mília e ainda fe ouvio , e percebeo nas 
vizinhanças : correo fua^ mulSer a contar-
lhe o eftrago , que elle nem fequer fen-
t i r a , e ouvindo por alguns inftantes a t r i f l e 
narração , abaixou a cabeça , e fem inter
romper a matéria continuou a l e r . Cof-
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auxílios, que todos dezejam confeguir em-
hora tão f a t a l . 

Educaram etles á Jozé Fra n c i f c o L e a l 
def-

tumava depois de céa fi:ar lendo no mef-
mo lugar em que ceara , e fó em h u m 
deíles cafos fe recolhia a d o r m i r , ou fe fe 
acabava a maceria , o u íe fe gaftava a ve
l a , que o alumiava , ou fe-ia e n t r a n d o 
a claridade do dia pelas janelas. E r a emi-
nentiffímo nas humanidades e entendia 
a maior parte d i s línguas vivas , e t u d o 
á força de as aprender pelas fuás gram-
maticas por falta de Meftres naquelle 
c o n t i n e n t e , e também fe applicara ao Gre
go , e hebraico , e f l u i o então bem pouco 
vulgar nefte r e i n o . Q u a n t o aos feus conhe
cimentos médicos , unicamente fabemos , q 
praticara 40 annos naquella Capital,e fempre 
co n refpeito,e reputação,Dizia e l l e que co
nhecera 60 doenças novas n a q u e l l e s c l i 
mas i n t r o d u z i d a s no f e u tem p o , de que 
naõ havia memória nos p r i m e i r o s a n n o s 



( 7 ) 
defde a fua tenra idade em bons, e mo* 
deftos coftumes , e tão fedo o introdu
ziram nas efcolas que juntamente com 
a força de feus grandes talentos, fendo 
apenas de nove annos ja dava lições 
da lingua latina aos Eíludantes feus 
companheiros de 20 , e mais annos de 
idade ( * ) : chegado que foi aos onze 

an-

q<ie fe deu a praxe medica, e he de la
mentar não fe refolver elle ã efcreve* 
Ias para bem da humanidade. Termina
remos pois dizendo que os Jcffiitas, que 
naquella capitai ertm os únicos nas fci* 
encias filofoficas , não cedendo a nenhuma 
das outras communidades religiozas , e per-
mittindo que fe deífe a cada indivíduo 
o tratamento de vojjct fclcncia , diziam 
claramente falando era conhecimentos fei-
entificos «— depois de nós , Francifco 
Corrêa Lcul. 

(*) Náo tendo mais que nove an-



annos \ c fendo ja perfeiro latino , en
trou em hum curfo de Filofofia no colie-
gio dos fttitas , que naquelles tempos 
l inham aííumido quafi todos os conhe
cimentos humanos ; e que tormentos n io 
padeceo efte rniferavel no eftudo de tão 
barbara Fiiofofia ! Todos fabem que no 
efpaço de rres annos fe aprendia entaõ 
Lógica 3 Fif ica , e Metafiíica. Tratava a 
Lógica dos univerfaes , í inaes , arte íllo-
giftica &c. Eítudava-fe a Fifica por hum 
tal Padre Soares , que cc^fiília em c ;nco 
caufas, material, fo rma l , occafional, ex
emplar , e final , dando por principio 
de todos os entes creados a materia , 

f o r 

nos de idade era tanta a multidão dos 
ciludantes , que fe aproveitavam das fuás 
lições antes de entrarem para as aulas, 
que o fentavam em hum lugar excefH-
vamente alto para que todos em roda po-
deíTem ouvir à vontade as^fus claras, e 
judiciozas explicações. 
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forma , e privação | tratava a Metafi-
£ca do Ente , e das íuas propriedades , 
Unidade, Verdade , Bondade, dos celebre s 

grãos metafificos 3 precisões objeétivas 
e outras mais necedades , e fandices, que 
todo o homem fizudo fe peja de as re
petir. O Pai , que era eminente na arte 
de foíismar ( * ) 5 e acerrimo competidor 

em 

(*) No tempo em que o noílb Len
te freqüentara os tres annos de Filofo
fia naquella capital afíiítindo as conclu
sões em que o Pai argumentava ao Profef-
íbr nas matérias filofoücas , e ouvindo* 
tantos elogios à fo rça dos argumentos 
«que pela maior parte fe dizia ficarem fem 
repofta , pedia ao Pai , que os repetiííe, 
ç cuidadofamente os eferevia com as ge
nuínas repoílas , que fe deveriam dar ás 
duvidas : de tudo ifto fez elle humacol-
leçaõ , que a guardava como hum gran
de thezouro j mas qual não foi o feu 
aífombro 3 quando depois de fe ter ápplí-



( I O ) 
cm matéria de lettras dos mais fama* 
zos ^epiitas traçava afperamente a efte 
defaventurado mancebo por não fazer 
avultadülimos progreííos ríeíta arte , o 
que o defanimava e enchia de amargu
ra | por penfar , que efte defeito proce
dia d.i fu i eftreita h te lügenc ia , e apouca-
da percepção \ o que com efFeito o leva
va ao maior pezar , e fentimeito , até 
que por grande felicidade fua faío , f in 
dos os tres annos , fabendo pouco , ou 
não entendendo coiza alguma. Tendo o 
Pai determinado manda-lo para a Univcr-
fídade de Coimbra a continuar os feus 
eft idos mudou de refoluçáo , dizendo 
que pois elle não comprehendcra aquel a 

F i 

cado a huma boa Lógica , conhecido a 
ver ladeira Fiíica , e o ufo da Metafiíl* 
ca lia aquelles famozos argumentos, c 
fuás repoftas pafmando de que fe appl'* 
calfem homens aliás t i o ajuizados con> 
ues frioleiras! 
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F ' l o f o f i a , bem patente era a fua incapa
cidade para os eftudos maiores , e de
t e r m i n o u faze-lo entrar em huma das cota-
munidades rel i g i o f a s daqueila c a p i t a l . 

P o r efte tempo r e f o l v e o v i r para 
TJniverfidade de Coimbra h u m dos f e u * 
maiores a m i g o s , aquém e l l e fempre r e f -
p e i t o u , e amou teraamente ; u n i n d o a 
ambos a inclinação n a t u r a l , a a m i z a d e , 
a educação , e o parentefco , e cujas a l 
mas fc r im intimamente unidas defde que 
fe entenderam até o u l t i m o i n f t a n r e da 
fua vida , amigo que deíeja ainda h o j e 
eterniza-lo a fer p o l f i v e l , paliando acs 
vindouros o feu refpe i t a v e l nc.v.e ; mas 
aquém a int e n f a dor , e faudade ainda 
h o j e m a l confentem correr a pena para 
l h e traçar efte breve , e verdadeiro elo
g i o . 

A efte amigo pois acompanhou O 
n o f f o mancebo deixando v a r o n i l m e n t e a 
pátria, os amigos , e parentes , como 
quem queria fatisfazer o ardente defejo 
que em f i f e n t i a de fe dar todo as l e * 
i r a s ; e a f l i m chegou a efta Ca-
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pitai do Reino a 3 de Agofto de 176":$ 
c Tem fe demorar na corte logo voa para 
Coimbra, mas quem diííera ! fe foge de hu
ma peííima Filofoíia, vem encontrar na 
Europa huma Univerfidade , cujos e(tra
gos eram então por todos bem conheci
dos , fem aulas, fem meftres, e fem rhe-
thodo. Aílen ta eftudar Medicina ou por 
goíto , ou por imitação , porque o Pai > 
como difletnos era Medico de profiísáo *, 
mas não achando quem o dirija na fua 
carreira , e tendo naturalmente impreífo 
na fua alma o caracter da ordem , e da 
regularidade em todas as coizas , bufca 
anciozame nte por toda a parte quem o 
iliumine, ou quem o inftrua< mas quem ? c 
a onde1? Aí.efte tempo fazia ainda gran
de bulha entre nós o liv r o intitula
do 1 - novo metbodo de efludar ~ ; abre-o, 
e reíolve comfigo que efte havia fer o 
feu Meftre em quanto não defcobria ou
tros melhores, convida pois cm primeiro 
lugar à meftres das Linguas Italiana e 
Franceza ; e depois da Ingleza , e pou
pando das fuás mezadas o mais que po

de . 
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de,applica o refto para o pagamento de 
dous homens, que fucceíBvamente toma 
para caza hum de nação Franceza , e ou
tro dalngleza' , e eftuda a língua Grega 
que ja naquelle tempo fe enfmava em 
Coimbra. 

Confeguindo o eftudo dcftas l i n -
Suas entra na carreira da Medicina , e 
vendo na carta do dito novo methodo > 
que trata defta faculdade, que o Medico 
deve fer iniciado em boa Filofofia , for
tifica o feu entendimento com a Lógica > 
applica-fe à Fiíica , e delia aprende quan
to pelos livros fem Mefties e fcn i in í l ru 
memos fe pode confeguir; mas como pa
ra efta fe requer o conhecimento d:s 
Mathematicas, eftuda a Arithmetica , T r -
gonometria, paíTa à Geometria, e querem.o 
<la álgebra alguma noção , não encontra 
em Coimbra quem lhe tire as duvidas , que 
a cada paço fe-lhe-offereíTem , informam 
no de que certo fujeito] tinha vaftos co
nhecimentos nas fciencias exaòtas , pro
cura valimento , e confegue fer admittL 
do à primeira vi fita , repetindo-a por 

tres, 
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t res , ou quarto vezes; mas o bem do 
homem em vez de inftrui-lo es força-fe o 
mais que pode em lhe moílrar a diffictW* 
dade da matéria em que queria entrar. O i f -
corçoa o noíTò mancebo, e volta as fuás 
applicações para a Química , Matéria medi
ca 8cc. quanto fe pode faber dos livros 
fem meftres , e laboratório. PaíTa ao eí* 
tudo da Anatomia ; mas que affllçóes não 
são as fuás quando vê que fe fazem as 
diffecçóes em hum carneiro à arbítrio do 
Lente! Conhecendo pelos antigos eftatu-
tos fe concediam aos eftudantes médicos 
hum ou dous cadáveres em cada inver o 
reclama pela execução deita lei acadê
mica , mas he feveramente rechaçado , e 
logo ameaçado para o futuro. Enfaftia- . 
do d t í te delpacho , e ao mefmo tempo 
querendo pôr em efquecimento o feu in-
dilcreto proceder, parte para Lisboa , on
de fe dilata quazi dous annos fazendo ás 
matrículas que era o que baíl iva para 
qualquer fer Doutor naquelles tempos. 
Havia então no Hofpital de Lisboa hu
ma cadeira de Anatomia inílituida pelo 

% fer > 



Senhor Rei D . Jozé de faudofa memó
ria : frequenta-a o nofib Medico j mas 
ob ferva qne fe de Ojieologia muito fe 
aprendia , quanto porem a diífecção cos 
cadáveres , a feu parecer, nada valia. 

Vol ta pois para o feu Mcif re o 
novo meibcdo , e profegue o eftudo das 
infiituições médicas , praxe medica &c . : 
qual foíTe cila naquelles calamitofos tempos 
íabem os que tiveram a cefverti.ra de fe 
nclles formarem , tempos em que a Ana
tomia era hum carneiro esfôlado , e a 
mais fo i ida Filofofia formas cadavericas 3 

qualidades o cc/fitas Scc. Chega em f im o 
noíío Medico a f en» ar-fé paliando entre 
cs feus Meílres , e companheiros por hum 
eíludante mui ordinaro , por não ter a 
pefíima arte de falar muito e não dizer 
nada. Retirafe para Lisboa onde acha 
promptas as remeflas de dinheiros com 
crdem de partir para o Brazil para a com
panhia de feu Pa i ; mas de balde ; elle 
defpreza as fortunas que lhe offerece feu 
paiz natal, fecha os ouvidos ás ternas ex-
prcfsõcs de huma Mái que o chama, e 

náo 
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attende aos confelhos de hum Pai , que 
o convida* Refolve-fe com o dinheiro» 
deftinado para a fua partida a ir paíTar 
dous annos em jV/ontveliicr porque , d i 
zia elle , com eftes meus fracos conhe-
cimenios méd icos , nem tenho valor pa
ra apparecer a meu Pai , nem devo en
carregar-me da vida dos homens ; daquil-
lo me priva a vergonha, e difto a honraj 
e a reli si á©, 

Procura por tanto ao Doutor W/í^é 
a quem muito efcimava, e communica-
lhe o feu projeção. Decide eíla refolu-
çã"> da fua fortuna : aconfelha-o o fabio 
Inglez a que dê parte das fuás tenções 
ao I^íarquez do Pombal , que trabalhava 
c o m eíricacia na grande reforma da U n i -
verfidade de Coimbra : da-lhe elle fielmen
te pajtQ do feu deítino ; mas o Min i f t ro 
aconfelha-o a que paffe a Viena d'Auílria , 
onde florecia então a Medicina pelos 
grandes defvélos , e incanfavel trabalho 
do fabio Van-svvieten , e promette-lhe as 
mais eíHcazes recomendações , tanto pa
ra efte reformador da Medic ina , como 

pa-
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para O Embaixador Portuguez rcfideme 
cm Víenna , e outras pefloas de qualidade 
Munido pois o nolío Medico de taes re-
commendações refolve-fe a partir para Ale
manha , mas era prccizo voitaí-íe para a 
economia: o dinheiro, que então tinha, po
deria fim chegar para a viagem de Mont-
pèlíier , e para alii fe demorar por algum 
rempo , mas era impraticável emprehen-
der a dilatada viagem d' Alemanha e o 
que mais era a cilada de aiguns annos 
naquella capital. São cilas as oceafiões 
em que fe divifam as almas grandes ; 
nada o prende foíTe qualquer que fofie 
o feu futuro deílino , e confiado na ( * j 

B fe-

( * ) Com efFeito o amigo deu par
te ao Pai da refoluçáo que formara o 
Doutor Leal de fegüir o coníeího daquel-
le Minif t ro , que fe dirigia á de inílruir-le 
hum Alumno em utilidade da Pátria ; e 
o bom velho honradamence mandou lo cr o 
os dinheiros precizos , e juntamente hu
ma carta áquelle Mini f t ro 3 que fieímen-. 
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fegura , e conftante amizade do feu ami
go , fiel companheiro de todos os feus tra
balhos , que em Lisboa f i c a v a , fegue a 
fua c u f t o z a , e dilatada viagem. Embar-
cando-fe nefte porto de Lisboa chega a 

Ma-

aqui tranfcrevemos. 
I l l m . e Exm. Senhor. As g l o r i o -

zas acções de V. Excellencia devia eu 
hum grande , ainda que commum agrade
cimento pelos tranfcendentes benefícios, 
que delles tem recebido todo o corpo 
n a c i o n a l ; mas agora que fei por avizo 
de meu filho Jozé Francifco L e a l que V. 
Excellencia fe dignara promover os feus 
eftudos,mandando-o aperfeiçoa-los a V i e n n a 
d'Auftria, fiquei táo tranfportado defta hon
ra e f p e c i a l , que j u l g o d e f c u l p a v e l , e a i n -
pa neceffaria a ouzadia de clamar aos pes 
de V. Excellencia que nos treze l u f t r o s 
da m i nha vida he efta a mais d i f t i n t a , 
é fingular época de toda e l l a , e daqui 
começará o computo das minhas f e l i c i d a 
des mais fignificantes. P e l o que rendo a 
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Malaga , palia a Gênova Sccé forma o feu 
diário , e vai por rodas as terras procu
rando , e ouvindo refpeirozamente os fa-
bios coníelhos dos grandes homens entre 
os quaes tratou com o celebre Aíorgagni 
fobre a Anatomia 8cc. 

Chegando pois a Vienna d'Auítria 
procura o Embaixador que favoravelmen
te o recebe convidando-o para fua caza , 
e familiaridade , e poucos dias depois o 

B i i apre-

V . Excellencia as graças , que me sáo 
poíf íveis , e agradecido começo a con
gratular-me de que o dito meu filho com 
pronta1 obediência feguiffe os preceitos 
de V . Excelência para defignios táo vaf-
tos, inda que incomenfuraveis com a 
noíTa tenuidade. 

A ExcellentiíTima peíToa de V . E x -
cellencia guarde Deos muitos annos 
como os feus criados, e favorecidos 
havemos miíter. Rio de janeiro 
18 de Fevereiro de 176*9. 

Francifco Corrêa LeaL 



aprefenta aos profeíTòres Van-Swictten 5 

de Haen &c. e fendo de todos bem 
aceito 3 principia a Freqüentar as aulas , 
como fe nunca tivera aprendido. São a 
Botânica , Q u í m i c a , e Anatomia os feus 
defvellos, freqüenta o celebre Hofpi ta l 
d© Dr. de Haen , ouve as fuás lições 
publicas, e particulares , e á vifta dos 
feus raros talentos, e da candura do feu 
caracter he extremofamente eftimado dos 
Meftrcs , condifcipulos, e das peííoas com 
quem vive de portas a dentro, aprovei
tando fummamente com a intima amiza
de do grande i Van-Swietten , que lhe tira 
todas as fuás duvidas , tendo a fel ici
dade de ouvir a efte famofo interprete 
de Boherave ( * ) 

Pela 

( * ) Quando ° noífo Medico voltou 
de Vienna d' Auftria para Portugal con-
fervou fempre intima amizade com o 
Doutor Wade9 o qual ordinariamente 
o chamava — Neto de Boerbavc >- Nun
ca falaremos no Doutor Wade fem nos 



( 2 t j 
Pela fua vaftiflíma capacidade , ef

te dos prévios , e pelo methodo com que 
aquelles grandes, homens formavam os 

feus 

penetrarmos de hum e( pi r i t o de gratidão 
e reconhec i m e n t o : fe ignoramos os feus 
conhecimentos médicos , coníeííaremos 
aliás que era m u i t o h onrado , verdadei
r o , inda que h u m pouco refervado pâ-
a com as peíToas , que não eram da fua 
i n t i m a amizade. C o m bem aífombro noíTo 
muitas vezes tratando na converfação f o -
bre matérias de Kiíloria , e Fi l o f o f i a s & c 
o encontrávamos tão p r o n t o inda nos mais 
miúdos preceitos, e regras , como íe-le 
deftinaíTe para enfinalas , f e podemos argu
mentar para as matérias da fua faculdade he 
fácil de conjedhirar qual feria nelía. Se 
porem nos quizermos p e r f u a d i r com ar
gumentos externos , bem fabido he , 
quanto elle era refpeitado do M i n i f t r o 
daquelle tempo e que toda a Corre á e l 
le fe accorria nas doenças mais p e r i -
gofas. 
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feus Collegios , põe-fe elle em eftado 
de aprender muito em pouco tempo. No 
decurfo de cinco annos eftava, efcre-
via para Portugal , hábil para enfinar em 
qualquer dos ramos da Medicina. A efte 
tempo dava o Senhor Rei D . Jozc de 
faudoza memória principio à grande , e im-
morral obra da reforma da Univerfidade de 
Coimbra. Manda o Marquez Min i f t ro 
de Eftado chamar ao amigo do nolTo Med'-
co , e diz-lhe que o convide para 
ornamento da faculdade Medica. He o nof-
ío Medico avizado, e logo rapidamente 
parte a obedecer ; chega a Lisboa a tem
po em que o Marquez do Pombal tinha 
Já partido para Coimbra em qualidade 
de Tenente-Rei , deixando incumbido ao 
Eminent i í l imo Cardeal da Cunha envia-
lo para Coimbra; onde apenas entrando efte 
amável profeífor , bufca logo aquelle M i 
niftro , que á vifta de innumeraveis pef-
foas o recebe com a feguinte fala •— acba 
v. m. livre , e desba/iado o campo da 
Medccina 9 derribados e vencidos todos 
os inimigos domejlicos, poderá feguramen-

te 
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te transplantar os fecundos conhecimentos 
adquiridos dos maiores homens da Europa 
»— Recebe então com alguns outros o 
capello de Doutor g r a t u i t a m e n t e , e das-fe-
*he logo o emprego de enfinar a Maté
ria Medica e Farmácia, cadeira nova na 
faculdade ; e alguns annos depois f i -
multaneamente enfinou F y f i o l o g i a em 
que l e oecupou até a fua morte. 

Os feus continuados eftudos , fad i 
gas l i t t e r a r i a s , e débil temperamento f o 
ram infeníivelmente arruin ando-lhe a íau-
d e , deforte que no decurfo de 47 an
nos que exerceo as funções de Profeífor 
fempre padecia mais ou menos ; e inda 

. que empenhaíTe a arte medica para o feu 
rjftabelecimento não f o i p o f l i v e l . Crefcen-
do pois as fuás enfermidades chegou elle 
a eftado tal , qual fe c olhe da feguin-
te carta que elle de C o i m b r a efereveo a 
feu amigo em Lisboa — Meu eftimavel 
„ amigor= A minha obftr ução não he cer-
„ tamente relldente na minha melancho-
iy lica imaginação , como v. m. fupoem 
33 mas f i m no meu fígado ; he verdade 

. que 
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w que c i l a fe não faz tente a mão dos 
,5 apalpadores , e eu v i viria m a i s dèfcon* 
3, folado fe j í tiveffe chegado a efte t r i f . 
a, te e%.dò ; porem os fimptomase i n 

cômodos , que eu padeço aífaz mo-d.am 
a congécTTtáráf com baftante probabiü-

, dade ; efpero porem na bondade de 
Deos que ainda fe poíla remediar 
pelo method© com que v o u indo. T e 
nho as vezes ataques de h i p o c h o n d r i a 
que ate me aborrece a prezença das 

3, gentes 3 e me he precifa toda a reíle-
3, xáo, e força para deixar a folidáo , 
3, e ir bufcar a fociedade. A n d o fum-
3, mamente f c n f i v e l 3 e por qualquer c o i -
33 za e n x u t o com toda a família , de que 

3̂ m u i t o me arrependo. O r a parece-me 
3, que you m e l h o r , o que he poucas ve-
3, zes • ora j u l g o que eftou com febre 
3, l e n t a ; ora que a obftrucçáo erèíce , 
5, ora que a perda de fangue das he-
3, morroidas fera' a caufa da m i n h a r u i -
3, n a ; a f i m como he eíreito da obftrucçáo. 
E m huma palavra trabalha a m i n h a a l 
m a íempre i n c o n f t a n t e nas fuás ideas , 

mas 



mas fernpre teimofa cm augiuros funef -
tos : com que meu amigo eifaqui huma 
hif toria fiel do cftado da minha alma , e 
do meu corpo : fou 8cc. Scc. 

Aíí lm fe fo i conduzindo até que no 
dia6\d 'Agof to de i y ^ ç . d e repé te fo i aracado 
de huma parlefia parcial, t i r á i o - l h e cita todo 
o movimento do lado di r eito,e tolhendo-lhe 
igualmente a fala. Acodiram-lhe logo os 
feus fabios companheiros Lentes a falva-
lo , e livrando-o a mui to cufto da mor
te lhe aconfelharam os banhos das cal
das. Que tormentos , e af l icções não pade-
ceo o feu fiei amigo , que o acompanhou 
.-'queiia vilía , fem ter a con ib l açáo de 
poder gozar da fua deleitoza converfa-
çáo j conver façáo que fizera fempte a fe
licidade da fua v ida . Por e f p a ç ò de tres 
mezes viveo efte na fua companhia pr.-
vado de lhe falar , ou ouvir as fuás re. 
poftas. Grande D e o s ! e que aflicçáo n á o 
feria a fua vendo-o com hum braço í m m o -
yc i ao pe i t o , hum pé de raftos e aca-
b e ç a caída a hum lado ! fendo aliás nou--
tro tempo de gent i l p r e f e n ç a . As lagri

mas 

» 
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mas faíam-lhe em borbotões pelos olhos 
fora : mas era precizo occulta-las pa
ra náo defanimar a efte defgraçado : era 
precizo converfar, mas como, fe elle 
náo podia refponder ? e quafi fempre 
finalizavam eftes dous fieis amigos os feus 
esforços , banhados ambos em rios de la
grimas. 

Peiora o noíío doente nas Caldas , 
volta a Coimbra , e apartam-fe os ami
gos : feria paliado hum mez quando volta 
efte companheiro a ve-io, e eftando aquel-
le abatido em excedo , o fobrefalto que 
lhe caufa efta vi fita inefperada , põe 
por alguns dias a fua maquina em me
lhor eftado ; mas que monta que logo 
começa efta luz a dar final de fe apa
gar. Roga pois o doente ao amigo que 
parta para Lisboa a tomar-lhe cazas em 
bom íitío , pois determina ( ja tarde , e 
muito tarde ) mudar de clima. Parte o 
amigo , mas no dia feguinte entra o 
noíío Profeílor em aflicções, e anguftias, 
requer os facramentos , e tem a feiicida" 
de de fer acompanhado naquclla terrive* 

ho-
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hora p o r h u m f a b i o , j u f t o , e h o n r a d o 
R e i i g i o f o , e nos ieus braços e n t r e g a o 
e f p i r i r o ao feu creador peias tres horas 
da t a r d e aos 1$ de Janeiro de 1 7 8 6 , t e n 
do de idade 4 1 annos. 

E f t e u l r i m o g o l p e recebeo e l l e co
m o h u m heroe , e c o m a m e f m a c o n f t a n * 
cia c o m que na f u a v i d a recebera os r e 
vezes da f o r t u n a , que o m a l t r a t a r a m , aca
bando c o m o v e r d a d e i r o c a t h o l i c o , e não 
o d e f a m p a r a n d o até o u l t i m o f u f p i r o os 
f e n t i m e n t o s da Religião de que a fua a l 
m a f o r a f e m p r e p e n e t r a d a . 

C o n f t e r n a - f e t o d o o c o r p o Acadê
m i c o c o m efta i n f a u f t a n o t i c i a . Os po
bres , que ell e curara das fuás e n f e r m i d a 
des p r a n t e a m a m a r g a m e n t e a f u a f a l t a , 
o u t r o s a que c o m m ã o la r g a acudira com 
os feus d i n h e i r o s v ê m cortadas as fuás 
efperanças : a f l i g e m - f e os eftudantes p o r 
fe e x t i n g u i r a l u z , que os '«.Iluminava 5 

e f i n a l m e n t e os L e n t e s por f e d e f t r u i r 
o o r n a m e n t o da fua Corporação. 

A s fuás defpezas a v u l t a d a s , as fuás 
c x c e f l i v a s l i b e r a l i d a d e s , e o que he mais 

a 
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a i m t e m p e f t i v a m o r t e , que o acommetteo 
na fi o r da idade , náo l h e deram rodo o 
tempo de' fatisfazer os feus credores , os 
quaes á maneira de lobos carniceiros , 
caíram depois da fua morte fobre o feu 
e f p o l i o f e m fe compadecerem da fua m i -
ferave l família nem fe quer de huma fi. 
I h i n h a orfá , e defamparada, único pe
n h o r da fua terna faudade ( * ) : a tanto 
eftrago açode a noffa A u g u f t a , e B e m f e i -
tora Soberana premiando co m huma pen 
são osferviços, fadigas, e tra b a l h o s do Pai 
a favor d e i t a amável orfá , e da fua 
malfadada família ( ** ) 

ef-

(*) Chama-fe efta D.Catherina L e a l , 
f e m 6 annos de idade e bem fe d i v i f a 
Já, que virá algum dia a- fer l e g i t i m a 
herdeira dos talentos de f e u Pai. 

( * * ) Porque nos não ferá l i c i t o a 
nós o publicarmos o m e d i a n e i r o de tão 
avuítado bem ? Porque falamos nós cla
ramente no m o t o r das fortunas do P a i > 
e fe nos p r o h i b e dizer huma f o palavra 
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N á o p o d e m o s o c c u i t a r o s g r a n d e s 

benefícios, h u m a p u r a a m i z a d e , e o b f e -
q u i o s i m m e n f o s , q u e r e c e b e o o noíTo P r o -
feííor e m q u a n t o v i v o d o E x c e l l e n t i l E m o 

R e i -

do m e d i a n e i r o d a f e l i c i d a d e d a f i l h a \ O h 
a l m a g r a n d e : p o r c e r t o q u e j a n á o exií-
t e a q u e l l e q u e p o d e r i a f e r g r a t o a t a n t o 
b e m , m a s v i v e a i n d a o m a i o r a m i g o f e u > 
q u e e m q u a n t o r e f p i r a r a l u z d o d i a f e r a 
f e m p r e p e n e t r a d o do m a i s p u r o r e c o n h e 
c i m e n t o , e p e r d u r a v e l gratidão. C o n f i n t a 
ao m e n o s a f u a m o d e f t i a , q u e a p o f t e -
r i d a d e f a i b a , q u e f o i h u m d i g n o d i f c i p u -
d o f e u A m e r i c a n o , q u e m p a t e n t e o u , e 
a u t o r i f o u a p o b r e z a d a q u e l l a m i f e r a v e l 
f a m i l i a p e r a n t e a r e f p e i t a v e l p e r f o n a g e m 
a q u e m c o m p e t i a p r o m o v e r a f u a f e l i c i d a d e ? 
b e m m o f t r o u e f t e f a b i o d i f c i p u l o t e r b e 
b i d o as i n f t r u c l i v a s lições d o f e u h o n r a 
d o M e f t r e , e q u e f o b r e as lições m é d i 
c a s , a p r e n d e o d e l l e as da h u m a n i d a d e 
de q u e e r a e m i n e n t e o noíío h e r o e . A 
n ó s fó n o s c u m p r e r o g a r inceffantementÊ 
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R e i t o r da Univeríidade, prefentemente 
Cardeal , e Patriarca de Lisboa. A m go , 
nos dizia elle muitas vezes converfando 
particularmente, tenho pelas minhas viagés 
tratado a muita gente , mas nunca en
contrei hum homem tão refpeitavel por 
todos os lados , e digno das maiores at-
tençóes como o R e i t o r da noíTa U n i -
„ verfidade. Huma aíFabilidade excefliva 
„ j u i z o tão folido , entranhas penetrada 
5, de verdadeira humanidade , íentimentos 

de religião tao íublimes , em fim tantas 
qualidades juntas são m u i raras en-

„ tre os humanos T e n h o a felicidade , 
,, continuava elle , de conhecer a fua 
„ alma , e vi v o cercado de pezares por-

„ que 

ao Eterno que abençoe a efte fabio dtf-
cipulo , enchendo-o de bens , e felicida
des em quanto e x i f t i r lobre a terra , on
de ja he bem conhecido de todos os ho
mens honrados pelas fuás l u z e s , e v i r 
tudes , a pczar da fua excelliva modeftia 

c verdadeiro defprezo da gl o r i a . 
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5 , que o mundo inteiro náo conhece 
, , como eu, tantas virtudes. 

N 
Conhecimentos Litterarios, 

Ao nos acanharemos de levantar a 
voz nefta Capitai dizendo claramen

te que os feus conh ecimentos Médicos , 
e Filofoficos eram vaftifíimos , não fen-
do fácil apparecer tão depreíía outro igual 
talento. Efcrevemos entre os feus mef-
mos difcipulos, que nefta Corte gozam 
da maior reputação , e illuftres e fabios 
Lentes feus companheiros , que não cef-
fam de repetir , inda com maior ener
gia , eftas verdadeiras exprefsóes. Outra 
prova deveríamos nós produzir para con
firmarmos a excellencia da fua doutri
na , quero dizer , os feus efcritos > mas 
a intempeftiva morte não deixou pôr em 
pratica as fuás fabias reflexões fobre a 
maior parte das ramos da Medicina. A 



penas nos deixou elle a fua Famacía (*) 
excrahida da de Bftmné para ufo dos feus 
difcipulos. Conhra-nos que outros efcr-kos 
feus , pelas áeíbrdens do feu eípolio , caí
ram em máos que os dcfprezaram. Seja 
o que f o r , o certo he que feus Síéftres 
Juizes competentes do feu merecimento 
literário nas atteítaçôes , que lhe deram 
ao partir de P'icnnz affís confirmam o 
que expreífado temos , mui pr i n c i p a l m e n 
te o Dr. de Haen , cuja probidade f o i bem 
conhecida , e cujo caracler honrado , e 
fizudo era incapaz de groilesas l i f o n j a s 
Eftas faó as fuás palavras £2 Teítor Pns-
3, nobilem , Sc E x p e r t i l i i m u m D o m i n u m 
Leal, Mcdicinse D o c f o r e m , i n omnibus 

t a -

(*) Elementos da Farmácia , erra lingua
gem portugueza para utilidade dos Boticá
rios. 

1 
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„ Col íegi i s meis , arque P^&téis Exer -
„ c i ta t ionibus , non minore fedulitate 8c 

^ frequenria praefentem fe ftitiíTe , ac fi 
>> Anis rudimenra adhuc difcenda ipí j 

3 , fuiíTent j ficquc ceceris Medicince A u -
3 , ditoribus inf ignc prasbuifle cum diligen* 
„ tiae , rum at tentionis excmplum : i n 

„ privaris vero , quas per omnes bos t r e s 

3 , Sc ultra annos plurimas cum rpTo ha? 
3 , bui , converfationibus , tan ium me in 

3 , eo Sc E r u d i t i o n i s , Sc Medicinae ' thefau. 
3 , r u m inveni ífe , ut inclhx Univerf i ra-
3 , t i gratulari debeam , quoc tantum de-
3 , mum vi rum poí í ídeb i t . Dabam Viennae 
J , A u f t . 6. Jul i i 1772. 

A. de Haen. 
3 , H i f c e at tef tor fubfcriptus , D o m i -

„ num Jofephum Leai per omne , quo 
33 hic apud nos moratus e í t , tempus 
33 coliegiis meis cum chemicis Sc mine-

. 3 ralogicis tum Botanicis non tantum 
3 , in te r fu i í fe fuma cum fedulitate 5 Sc d i -
, 3 l igentia , fed etiam pr?cter lioras f o l i -

tas indefe í fe hortum viíitafie Botanicum 
33 ad penit iorem í l i rpum cognit ionem i n v 

£ 3 3 pe-
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5 3 p e r r a n d a m 3 t u m ea fuiííe m o r u m h o -
„ n e f t a t e , Sc e l e g a n t i a , u t h i n c o m n i -
3 ? bus f e c o m m e n d a v e r i t q u a m m a x i m e y $ 
5 a ' a t q u e ego famiíiari i l l o f r u i g a v i f u s 
5 5 f i m Sc a m i c o , c u j u s j a m n u n c f a c i e n -
3 3 d a m jaíturam f e r i m u r acerbe. D a b a m 
3, V i e n n a c q u i n t o d i e J u l i i a n n i m i l l e f i -

m i feptingenteílmi f e p t u a g e f i r o i fecüh-
35 d i . 

Nicolaus Jefephns Jncquin S. C. R. 
Sc A* M a g e f t a t i C o n f i l . aéiüàlis Che-
m i a Sc Botânica ProíeíTor* 

Prafentibus teftor FrccnobÜem Jo-
íephum F r a n c i f c u m L e a l B r a f i l i e n f c u m 
n o n f o l u m m e i s , f e d e t i a m ProfeíTorum 
a l i o r u m o m n i u m c o l l e g i i s 3 q u o u f q u e 
a p u d nos m o r a r e t u r , diligentifíime f e m -
pe r interfuiífe Sc e x crcpto , f e u e x h i s 
f e u e x o p t i m o r u m a u t h o r u m l e c i o n e p r o -
feítu fingúlari m o r u m p i e t a r e f e m p e r fti-
p a r o , i t a n o b i s o m n i b u s m i h i v e r o i m -
p r i m i s fuiíTe c b a r u m , u t d o l e a m m i h i 
v i r u m e r i p i i n o m n i l i n c a n e m i n i f e c u n -

dum. 
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dum. D a b a m V i e n n a c A u f t r i x J u l i i 

Henricus Joan. Nepomuc. Crantz 
S. S. C. Sc A p o f t . M a g e f t . C o n -
íiliarius , & d u a r u m c a t h e d r a r u m 
M e d . ProfeíTor p u b l i c u s . 

Ornittirnos por brevidade outras mui
tas atceftaçóes,como as do Profeííor Anatô
m i c o & c . , e c o m b e m a f l b m b r o noíío 
a d m i r a m o s a íua rara m o d e f t i a , que me
recendo nós a f u a i n t i m a a m i z a d e não 
v i m o s eítes d o c u m e n t o s fenáo depois da 
íua m o r t e . 

E r a e l l e verfadiífimo nas línguas I t a 
l i a n a , F r a n c e z a , . I n g l e z a , e Alemáa , q u e 
fa l a v a , e e f c r e v i a c o m t a n t a f a c i l i d a d e , 
e prontidão c o m o fe foííem próprias , e 
naturaes ; t e n d o n e f t a matéria t a l t i n o 
que a p r i m e i r a v i f t a c o n h e c i a fe os N a -
cionaes de q u a l q i t e r deftas Nações f a l a 
v a m o u não a lua l i n g u a c o m p u r e z a . 

H u m a m i g o meu , d i z i a e l l e , que h o j e 
„ hc p r o f e f l b r de n o m e e m Vitrina b e m 

C ü „ ver-



3 ) ver/ado neftas linguas continuadamenrô 
35 me corrigia nos meus d e f e i t o s , chegando 
, efle lance de amizade muitas vezes á i m -

?, per t i n e n c i a j p o r q u c em convcrfações bem 
ferias , e intcrclTa.nres o m e í m o da\ a 

3, mais attençáo a pureza da l i n g u a g e m 
j 3 do que a matéria de que fe tratava. 
A m e f mà prontidão tinha c l l c na l i n g u a 

l a t i n a eferevendo-a ., e falando-a com f a 
cilidade i n c r i v c l . 

Amava elle a Poezia , e encanta
vam-no as fuás belezas , e pinturas ; po 
rem mais que tudo era a M u z i c a a f u a 

v a l i d a , a qual entrando com a dança no 
plan o da íua educação : teve a f e l i c i d a . 
de de que o a cazo levaífe á capi t a l do 
B r a z i l h u m Francez , e h u m I n g l e z am
bos eminentes aquelle na dança , e efle 
n o iníhumento da rebéca , dos quaes 
m u i t o fe a p r o v e i t o u , ficando-ihe porém 
íempre huma na t u r a l propensão para q 
febéca , de f o r t e que na A l e m a n h a a d. 
q U i r i o com os grandes Meítres defte i n f -
l r i i m e n t o h u m m i m o , d e l i c a d e z a , c gof-
t o ' , que encantavam. Os feus emulos i n -

ve-
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v e j o f o s da fua g l o r i a para l h e denegri-
rem a reputação d i z i a m que em luJgãt 
de medicina unicamente f e aplicara á 
Muzièa. 

P a r t i n d o e f t e fabio do feu paiz com 
o d e z i g n i o de fe i n f t r u i r , foube na fua 
v o l t a e v i t a r f e riamente as ridículas affe-
chçóes que de ordinário fe n o t a m nos 
viandantes quando chegam a fua Pátria • 
e que t o r c e m o nariz a tudo quanto he 
n a c i o n a l , no que era bem c i r c u n f p e c l o . O 
que mais vezes fe l h e o u v i a , era que 
dezcjava ver gravadas nos corações dos 
feus Nacionaes as V i r t u d e s da humanida
d e ^ e da beneficência 3 que tanto réluzeiri 
lá por fpra. 

T o das as vezes porém que aconte
cia tratarem-fe nas converíações maté
rias da f a c u l d a d e , foiçava então os diques 
dos feus conhecimentos. D i z i a elle aos 
feus amigos particulares que a M e d i c i n a 
eftava a feu ver em decadência na Eu
ropa , e que nefte aJluviáo de l i v r o s , náó 
via o u t r a ceufa mais do que copias huns 
dos outros : que já náo devizava aquel-

íes 
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les homens de maõ chéa , que'em ourros 
tempo tanto floreceram. Em huma das con-
verfações com o Ma rquez do Pombal 9 

perguntando-lhe efte qual fora a couza * 
que o admirara pelas terras por onde via* 
jara , e que mais arrebatara a íua curió-
fidadc ? Huma única íenhor , refpondeo 
[elle ; por todas as terras por onde via" 
ei , univeríidades que freqüentei , e en
tre os homens de fama com quem tra
tei encontrei fempre firtjfos , que por 
ordem da íua corte viajavam para fe laf* 
trairem com os homens de reputação em 
todas as artes, e fciencias, e íempre me 
*embrava de ver praticado o mefmo 
los meus NTacionaes. 

Suppofto que excedefíe muito a al
guns amigos íeus , nos conhecimentos 
médicos , nunca fe lhe ouvio huma úni
ca palavra em deíabono deftcs ; antes 
trazia ú converfaçáo a matér ia , que el~ 
íes ma/s ignoravam , e louvando como 
por acazo p aurhor , que delia tratara 
com mais profundeza , ofFerecia-lhe o l i 
vro em que íe ella difcutia ; e i f to 

com 

i 
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com rnl nrre que fem ckfagradar ao ami
go i n l l r u i a - o f e m vaidade , tendo fó em 
y i f t a o bem p u b l i c o . O o r g u l h o e a 
fuberba , companhias infeparaveis da i g n o 
rância , eram vis o b j c c l o s do l e u aborre
c i m e n t o , e era o único cazo em que 9 

dizia e l l e , l h e era precifa t o d a a refle
xão para conter-fe , m u i p r i n c i p a l m e n t e 
quando in j u f t a m e n t e o atacavam ; mas 
ainda então l e portava cora t a l gravida
de , que fe fazia reípeitar pelos mefmos 
que na fua auzencia v i l m e n t e o depre-
miam. N á o f a l t a m nas grandes corpora
ções , intrigas de que o homem mais há
b i l * fe náo pode izentar j mas- e l l e obras 
va com t a l r e c l i d a m , e int e i r e z a , que 
fuífocado o p r i m e i r o ca lor , conhecia-fe 
a fua innocencia de forre que os mef
mos feus emulos fe v o l t a v a m em amigos 
fincero .Algumas peííoas ajuizadas nos com* 
municaram depois da fua m o r t e , que t e n 
do por algum tempo fido i n i m i g o s oc-
cultos defte grande homem , depois de 
couhecida a i n t r i g a , que dera òceafiáo 
ao rancor l h e ficaram dahi em diante 

ten-
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tendo refpe. io , eftima , e v e n e r a ç ã o . 

Se bem que no plano dos feus e í -
rudos fe não efquecera de fe aplicar ás 
flores da e loqüência , ( * ) com tudo a na
tureza ló por fl o tinha favorecido das 
exceilentes qualidades 'de hum bom ora
dor. Sobia a caieira rezoluto a fa-
iar com pauza 3 e brandura , mas ape

nas fe paliavam alguns minutos , quan
do le pe/ietrava de tal e n t h u í l a í m o , e 

ca-

(*) Era dotado de huma voz clara , 
fpave , branda , e fabia expreflar as cou-

zns mais difficultozas 5 e abftrufas com 
tai clareza 3 que as percebia qualquer de 
mediana in re l í igenc ia . Chamavam-no os 

^eus difcipulos língua de prata , e ou
tros enfat icamente d iz iam que era huma 
vi f toza Dama na Cadeira. Perfuadia com 
Jiuma força incriv e l , e como a voz acom-
jpannaíTe a vchemeucia das ideas , acon-
telhavam-no os feus companheitos que fe 
n ã o mataíTe ramo nas e x p l i c a ç õ e s . 
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calo* , que-$omo fora cie fí folrava os 
diques da fua eloqüência , feguindo os 
•mpulíos de feu gênio , e efquecendo-fe 
dos prudentes confelhos médicos o que 
rambem concorreo no decurfo de mui
tos para eftragar .precipitadamente a íua 
débil íaude. 

Retrato do Profeffor Leal . 
i E Ra o ProfeiTor Leal de mediana cf-

tatura 3 bem proporcionada , olhos 
grandes , e rafgados , e de huma ternu
ra , que bem moftravam a fenfibiiidade 
do feu coração ; boca pequena , nariz 
bem feito , c tinha tal graça em todos 
os feus modos , que attrahia a benevo
lência de todas as peflbas que o trata
vam. Tinha a grande arte de fe accomo-
dar ás peífoas com quem praticava, aos 
meninos , aos mancebos, aos velhos , aos 
fabios , e áos ignorantes ; nem lhe era 
eílranho o raro talento de fe fazer eíli-
mar pelo amável fexo nas fociedades em 
que entrava j quer encantando pela ar

mo-

» 
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iflotráa da M u z i c a , quer enrretendo pela 
íua converfaçáo j o v i a l , c i v i l , e agradá
v e l . P o r mais incomodado que eíliveíTe , 
ou c o m aflições domefticas , ou mo l e f t i a s 
de que mais , ou menos era a c o m e t t i d o , 
anres de receber as fuás v i z i t a s transfor
m a va o feu f c m b l a n t e em t a n t a f e r e n i -
dade, a l e g r i a , e p r a z e r , como fe o feu 
coração e f t i v c r a nadando na mais e x t r e 
mada fatisfação , e tranqüilidade e era 
táo exçeffivò nefte c o m p o r t a m e n t o que 
nós mefmos nos affombravamos deite ca-
raíler mágico táo diíHcultozo e n t t e os 
homens. 

H e quazi c e r t o entre os que refle
t e m que as pelíoas demaziadamente ale
gres nas fociedades , sáo carregadas , e 
fombrias entre as fuás famílias ; mas o 
noífo ProfelTor t i n h a levado o caracter de 
igualdade a t a l p o n t o , que tratava na fua 
caza ainda os feus criados , como na rua 
as peflbas eftranhas , f e m p r e com f e m -
blante a l e g r e , e-rizonho. „ Os nofTos cria-

dos , d i z i a elle , sáo noffos verdadeiros 
„ amigos , porque com os feus t r a b a l h o 5 5 

nos 
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„ nos dão t e m p o , e defçan^q para nos 
5 5 p o d e r m o s e m p r e g a r e m u t i l i d a d e d o p u -

büco , alias ver-nos iamos o b r i g a d o s a 
„ applicar-mos-nos ás neceffarias pçcupá" 
„ ções d o m e f t i c a s 3 e mal f a t i s f a r i a m o s as 
3, obrigações p u b l i c a s . 

E r a e x t r e m a d a m e n t e aceado nos feus 
v e f t i d o s 3 caza , m o v e i s & c . M a s nunca 
c o m afetacçáo f o b e j a ; não h a v i a c o u f a 3 
que mais o enfaftiaííe , do que t u d o quan
t o t i n h a f e u íab"br de c o n t r a l ei t o , e con
t a v a que na fua v o l t a de Ftctuia d' AH]-
tria 5 e f t a n d o em H o l l a n d a náo íe v o l 
tava para p a r t e a l g u m a que náo v i f l e a s 

couzas ordenadas a força d ' a r t e 5 e m u i 
ta a r t e 5 o que m u i t o o e n j o a r a j mas que 
ao chegar a I n g l a t e r r a , começára a e)r 
v i z a r a na t u r e z a , o que e x c e i r i v a m e n t e o 
aííombrara , e l h e c o n f i l i a r a h u m prazer 
inexplicável. A a m b i ç ã o , o u d e z e j o d a s 

h o n r a s náo t i n h a a n u l a e n t r a d o na íua 
a l m a 5 e as elevações, e grandezas e r a m 
a feu v e r puras chimeras. „ O íecego 
„ de C o i m b r a , e f e r e v i a e l l e ao f e u n m i -
„ go e m L i s b o a 3 v a l e m a i s q u e h u m 

3, R e i -
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3, R e i n o i n t e i r o ; embora ambicionem os 
5 ) mais todos os lugares honrozos , que 

eu os náo dezejo 5 antes os temo , e 
5, para o meu indivíduo eílou aílás con-
3 > tente 3 e fa t i s f e i t o . Até aqui tem che-
„ gado a minha f i i o z ofia , e como adqui-
5, r i eíle ponto depois de ter viíio mun-
, do , conhecido as Cortes , e tendo já 

3 ) paííadò os 40 annos 3 já agora difR-
33 cultozamente mudarei , e fe mudar de 

vida , ferá fempre com a maior v i o " 
l e n c i a , quando náo p o l i a reziítir 8cc. &c. 

Era honradiílimo , ílncero , e agra
decido ; não fabia vinga r-fe de quem mais 
o oífendera , e ainda que fe lhe paten-
teaílem os meios para o deípique , igno
rava ( n o s dizia c i l e ) os meios de fa
zer mal a outrem. De todos os E l t a -
3, dos ( continuava ) por onde vi a j e i mu-
9, to me agradavam aquelles em que a 
? 3 vigilância do Soberano impedia o f a -
3, zer-fe a menor violência a qual-
3 ) quer dos feus vaílalos. Se eu chegaf-
5, fe algum dia a f e r ouvido dos M i n i f -
3 5 t r o 3 q i " cííio ao lado do Sober a n o , 

3, pe-

/ 
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5 Í pediria muitas vezes que deftruiííem pe-
3, la raiz toda efpecie de violência , e que 
5, toííem as Leis do Rei fó as que decidií-
5, Tem da forte dos culpados. Com efte 
3 5 procedimento os que emcorreíTem na 
33 pena teriam todas as portas fechadas 
3 3 para o dezafogo ; e viviriam os homens 
3, honrados tranqüilos 5 e contentes , por. 
3P que a obfervancia da lei os ifentaria 
3 9 de todos os fuftos 3 e fobrefaltos. Deos 
33 ( n o s repetia elle familiarmente) fe 
33 compadecerá da minha alma , porque 
:3 não tendo eu , que me lembre 3 feito 
.3 mal a peífo a alguma 3 tenho feito o bem 
33 que he compatível com as minhas for-
33 ças. 

Como a verdadeira generozidade con-
íífta em faber dar a propoíito 5 e o mo
do de a praticar valha mais que a mef" 
ma generozidade 3 o nolTo heroe executa
va efta virtude como ella o requer. „ O 
3, homem , dizia e l l e , que dá forçado, 
33 deftro<* o meiecimento do beneficio , c 
3 ? deve moftrar-fe mais contente do que 
" aquelle á que fe beneficia , não fervindo 

33 © 
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„ o ouro mais do que para foccorrer os 
^ indigentes. E efta v i r t u d e prevê t u d o , 
9, tudo abraça , e fempre acorda ao p r i -
„ meiro clamor do defgraçado. H e coiza 
3, horrorofa preferir huma couza táo fütíl 
33 como o dinheiro cá vida dos mizeraveis 
,3 e deíviar do que lhes pertence , em 
3, n u t r i r a moleza , e o or g u l h o ; antes 
„ eu veja a minha caza fem moveis 3 do 
33 que íem páo o deígraçado. 5, Bem fá
c i l he de crer que o homem penetrado 
deftas máximas por força devia acabar os 
feus dias pobre , e deixar pobre a fua 
família. 

T e n d o para com tedos efte compor
tamento 3 era excelííva a fua benevolen-
jencia para com feus Irmãos , e paren
tes com quem defpendera todos os feus 
d i n h e i r o s , cuidados, e d i f v e l l o s . Grande 
Deos , e porque ráo fedo nos pri v a f t e 
defte h e r o e , e defte bemfeitor da huma
nidade á tempo que nos vemos cercados 
de tantos refalfados , que debaixo de hum 
femblante alegre confervam entranhas de 
fera ! que fem temor de Deos , e dos 

ho« 
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homens honrados ; fe recream em dizer 
rnal dos o u t r o s homens deprimindo con» 
tinuadamente os Teus merecimentos , e eí-
piando todos os meios de arruinar o f e u 
próximo ? Adoremos com humildade os 
arcos juizos de Deos vendo padecer os 
vi r t u o z o s , e de boas entranhas , e a l 
cançarem os male^c^os fem remorfos as 
felicidades da vida prezente. Sim alma 
pura , e bemfeitora , nós fomos h u m 
dos que recebemos os eíFeitos da tua 
grande am izade , e fempre apreciamos ef
ta i n f i n i t a m e n t e mais , do que todos os 
teus benefícios. 

Sempre defde os noífos pr i m e i r o s 
annos , fe comunicaram as nofías ideas , 
e os íentimentos dos nofTos corações , e 
por huma efpecie de íimpatiá nunca de-
creceo a noíla ianta , e pura amizade. Se 
foffemos abadados de riquezas , erguer-
te-iamos hum fuberbo monumento á tua 
gloria , e paliaríamos á pofteridade a me
mória de hum porraguez honrado , fabio , 
e vi r t u o z o , mas quanto pode fazer a nof-
fa pou quidade 3 he formar-te efte fraco 

bof-



(4«) 
bôfquejo de groffeiras t i n t a s , e em quan
to a nação portuqueza vai ler as tuas 
virtudes , e conhecimentos f c i e n t i f i c o s , já 
mais riícará da memória a min h a alma 
a noíía terna , e conítante amizade. 

Por Francifco Luiz Leal , ProfeJJor 
Regio de Filozofia. 
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EPICEDIO 
A* fentida morte de Jozé Francifco 

Leal, Lente de Medicina na Uni-
ver/idade de Cohnhra que falleceo 
em hum dia de grande tempcftade. 

Ue nova òonftilaB, que trifte feenà ! 
O ar toldad o , o vento enfurecido, 

Às nuvens cio feu feio defpejando 
Chuveiros inomndantès ! 

Fuzila ao longe o rápido corifco ; 
H o r r o r o z o trovão nos vales íòa ; 
Ajuntaó-fe os rebanhos, aíTombradò 

Treme o Paitor de fuíio ! 
Lá dos altos zimborios triftemente 
Negrás nocturnas aves va teci na 6 
Hum terrível fucceíío, hum çazâ raro 

Hum cazo memorando. 
Quanto a face da terra eftá mudada; 
Parece, que feus eixos tem perdido 
A machina do mundo: O triíle Inverno 

Já mais f o i taõ íunefto. 
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• Que nova confufaó, que t r i f t e fcena ! 
Das concavas cavernas do Mondego 
Como nunca fe v i o , as Ninfas todas 

A f f l i d a s vem faindo. 
De fúnebre trifteza revertidas, 
Soltos ao vento os lúcidos cabellos, 
Eftas triftes cançoens chorando entoaõ 

Ao fom da rouca L i r a . 
99 Morreo, morreo, quem ouvirá fem 

pranto ! 99 
Hum Medre abalizado,hum homem raro: 
Em idade v i r i l rirannas Parcas 

A vida lhe roubáraÕ. 
Hum Apol!o,hum Orfêo perdemos nelle: 
He jufto pois , que taõ lenfivcl perda 
Seja íempre chorada, em quanto as agoas 

Bebermos do Mondego. 
Oh quantas vezes ntftas mefmas margçns 
A feu toque fuave naõ dançamos ? 
Quantas vezes , ó ri o , naõ parafte 

A rápida corrente ? 

Seu 



( 5 i ) 

Seu nome proferir a dor naõ íoffre 
Que as vozes na garganta ficaó prezas 
He grande a magoa , he grande o fenti-

mento 
Choremos fem remédio 

Os mefmos elementos perturbados 
Também querem fentir taõ grande perda 
Suípira, e geme a natureza toda 

Tudo com noíco fente. 

Já naó cxifte , que terrivel magoa ! 
Hum gênio Angular , profundo, e raro 
Hum dócil coração, huma alma nobre* 

T a õ íedo fe perderão 

Que razão, juftos Ceos, vos move a tanto? 
Porque motivo naõ fazeis eternos 
Os.homens grandes, os varões precIaíOSj»' 

As almas lublimadas ? 

Se tu, genio immortal, lá neíTe aflento i 
Onde a virtude em doce pis impéra^ 
Lembrança deíte mundo inda coníervas 

Aceita o noíío pranto 

D Ü Os 
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Os* ollflbs hum momento á terra v o l t a , 
Verás banhado cie amargczo pranto 
O teu f r i o cadáver, os despojos , 

Que vemos por inítantes 
Teus triftes companheiror foluçando 
Veras também com a Academia toda 
Seu choro m i i t u r a r : tanto magoa 

T u a f a t a l auzencia. 
Repouza em pás , repouza eternamente, 
Que o tempo gaftador tua lembra rifa 
H ade mais respeitar, que naõ relpeita 

Obronze , o diamante. 

A 
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Ao DâUt&r Jozé Correia Picanço Lente 
de Anatomia jentindo ew extremo 

. a morte do Doutor Leal. 

SONETO 

E huma alma grande , de hum ef-
priro forte 

H? própria a dor,he própr io o fentimento 
Quando dos braços em t ro f éo cruento 
Hum amigo lhe rouba a crua morte! 

Mas feçuir cegamente a mefma forte , 
Sábio Picanço, que cruel intento! 
Repara, que tem paf té em teu alento 
Os caros filhos, a f i e i conforte. 

Naó nafce para li o homem raro, 
Se a Natureza em formallo fez extremos, 
He para os outros, para feu amparo ' 

Se tanto em teu amigo nós perdemos, 
Se de toda a Academia f o i taõ caro , 
Talvez a tua falta mais choremos. 

A O S 



| j.1 r 

\ w i 
• . I i 

I ií •', 

I 



57 
AOS S E U S 

A N T I G O S A L U M N O S 
DE MEDICINA , E FARMÁCIA 

Saúda 
Jozé Francifco Leal. 

CHEIO de huma fatisfação i n -

nocente , vos offereço , meus 
amados D i f c i p u W , aquellas 

mefmas lições , que delde o anno 
de 1772 para diante me óuvifteis. 
Por ellas vos i n f t r u h i , com ellas 
vos h a b i l i t e i , e com ellas v i i m 
i t i ficar admiravelmente a voffa d i 
lig e n c i a , e humanidade , tanto que 
j a hoje feria defneceflario dar vos ef
te auxilio para a voffa inftrucção. E 
quanto naõ hc o meu gofto , lem
brando-me do tempo eicuro , em 
que todas as minhas lições vos pa
redão enigmas , e coizas novas , e 
inauditas , e vendo a grandiílima 
mudança,que aélualmente reina entre 
vós, que j a podeis reputa-las como 
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coizas trivialiílimas ! F e l i z eu e os 
meus c o l l e g a s 5 que podémos cada 
h u m no f e u ramo cauíar tão l a u -
daveis mudanças ! J a z i a , vós o fil
h e i s , em t o t a l d e f c o n h e c i m e n t o a 
g r a n d e p a r t e da M e d i c i n a , chama
da F a r m a c o l o g i a ; a Matéria M e d i 
ca era t r a t a d a p e l o m á o fyítema das 
qu a l i d a d e s ^ e ainda efíe bem m a l 
e n t e n d i d o ; o u fe havia a l g u m c lí
r i o fo que quizelTe a d i a n t a r mais , 
falava m u i t o em p a r t e s f u i f u r t a s , 
oleozas , f a l i n a s , n i t r o z a s , &c. : a 
Farmácia era o charco dos mãos 
c o n h e c i m e n t o s médicos , a q u i t u d o 
era m e r o e m p i r i f m o , e t u d o f e m 
razões. N e f l e deplorável efcado , em 
que os m c l m o s Médicos e Boticá
r i o s arrogantes com a (ua f a t u a f e i e n -
c i a , e v e r d a d e i r a m e n t e i g n o r a n t e s 
d o que pela E u r o p a l e f a b i a , acu-
zavao e defprezavão aos que não 
íabião como elies : t i v e eu a f o r t u 
na de f e r e l e i t o para vos i n d u f t r i a r 

n e f -
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r.efbs mefmas d i f c i p l i n a s . Bem ve
des quanto me cuftou d e f t r u h i r os 
prejuízos e inculcar-vos o que ja 
na Europa era íabido por todos. 
Pacientemente todos os annos vos 
d i r i g i a a l e r , entender , e abra
çar o que os meus grandes M e f -
tres de viva voz me tinhão i n f p i r a -
do ; e que era d'utilidade. Os van-
fwie t e n s , os de Haens , os Jacquins , 
os C r a n t z , os Gaubius , V o g e l , 
Schroder , M u r r a y erao os no
mes , que fempre foárão na minha 
beca , como A u t o r e s , a quem tan
t o d e v i > de quem fempre ouvi ad
m i r a d o as preciozas lições da arte 
de curar 9 no tempo mais f e l i z da 
minha vida por iífo i n c l i n o por
que os via , confultava , e deíles 
aprendia. Eftes erão os meltres , 
que eu vos inculcava ; deftes as dou
tri n a s da verdadeira Farmacologia , 
que eu v o s d i f t a v a , e repetia. T a n-
*a a u t o r i d a d e , t a n t o cômodo á hu

ma-



manidade , c tanto zelo em enunar-
vos não pode deixar de fuícitarno 
vofl b animo o verdadeiro d e f e j o d o 
adiantamento. Vós meímos então 
perfuadidos de que as minhas taes 
e quaes lições vos ferião úteis pe
la facilidade de achares nellas as 
vozes* daquclles grandes oráculos, 
tantas vezes me diflefteis os pu b l i -
caffe , quantos talvez erão os dias 
das prelecçõcs. Referieis-me o pef-
limo eftado dos noffos Boticários, 
entre os quaes apenas hum ou ou
t r o merecião louvor bem d i f t i n f t o , 
o que eu por huma t r i f t e experiên
cia não ignorava , c por if f b de-
zejaveis a publicação das lições f a r 
macêuticas na nofla lingua p o r t u -
gueza. F o i fácil condefcender a ef
te dezejo ? movido para iíTo p e l o 
bem publico. Satisfiz , e l o g o no 
fegundo anno fe achavão diípoftas 
eftas inftituições;porém razões occul-
tas embaraçarão o apparecerem , o 

que 
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que náo obftante nunca deixei de 
continuar na mefma c a r r e i r a , e d i 
ligencia , rendo cora grande alegria 
os volios grandes progreflbs , e o 
como infeníiyelmente vos h a b i l i t a -
veis mais, e mais. Nefte exercício 
de plantar , e cu l t i v a r a doutrina 
dos medicamentos em todos os feus 
ramos , p a l i e i onze annos ; pelo de-
curfo dos quaes, a pezar do gran
de trabalho da regência de duas ca
deiras , vos preparei não fó eftas 
inftituições , mas também hum t r a 
tado prático das operações , e pre
parações químicas do uzo da Me
dicina , e por fim huma Matéria me
dica adoptada aos voflos conheci
mentos , e a fôrma da nofla legis-

. lação academiça. I f t o tudo , agora , 
que por bondade da Nofla Sobera
na f j a fabeis , me acho menos ocu
p a d o , p o f l b aprezentarvos , ao me
nos para que j a que vos não i n f -
t r u o nefta parte de viva v o z , t e 

nhais 
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nhais fempre diante dos voflos olhos 
huma prova do meu devejo , e da 
minha ardencia pelo volio adianta
mento : recebei ja ellas inít i tuições y 

e efperai para o futuro com a prom-
ptidao pcflivel tanto o-Tratado p t á -
t i c o , como a Matér ia medica. L e 
de nellas as linhas , por onde vos 
encaminhei á fciencia farmacêutica.» 

P R Ó -
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PRÓLOGO DO AUTOR. 

TOda a dòutfiViâ dos medica
mentos p r i n c i p a l m e n t e o f f i c i -

n i e s , chamada em g e r a l Farmaco
logia fe d i v i d e em meramente prá
t i c a 5 e em t h e o r e t i c o - p r a t i c a . A q u e l -
la que mais efpecialmente f o i d i t a 
Farmácia , Farmacêutica , e tam
b é m Farmacopaa . eiifma unicamen
t e a a r t e de c o l h e r , preparar , e 
co m p o r os medicamentos , que f c 
introduzirão nas cfíLinas , ou b o t i -
cas , e que hoje são uzuaes. B f f a 
porém eftendefe a m u i t o mais, p o r 
que além das preparações e m p i r i 
cas dos remédios , tambem enlina 
ao me (mo tempo as fuás naturezas , 
v i r t u d e s e u z o , explicando j u n t a 
mente porque huns medicamentos 
fe devem preparar • e compor de 
h u m modo , e outros de o u t r o ! 
D a q u i vem que os Pharmacopol* ' 

ou ' 
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ou Boticários devem aprender aquel-
la j e os Médicos efta. Mas como 
nem os Boticários fendo fó mera
mente empíricos , ou manipulado-
res podem fatisfazer ás varias pre
parações officinaes fem correr o r i f c o 
de as alterarem , e corromperem , 
nem os Médicos ordinários tomão 
fobre l i o cuidado de f e i n f t r u i r e m 
huma tão ind i f p e n f a v e l parte da 
fua arte , por iflb clamárão fempre os 
que fe intereífavão verdadeiramen
te na faude dos povos , que t a n t o 
aquelles deviao inftruir-íe na theo-
rica igualmente , e na prat i c a da 
fua arte , como eftes devião ao me
nos ter na theorica da Pharmaco-
logia todos os conhecimentos neceí-
farios. Eftes clamores , c dezejos 
dos Médicos fabios em alguns p a i -
zes fotão attendidos , e f a t i s f e i t o s : 
porém nem todos os abraçarão, co
mo pedia tão importante a r t i g o , 
Inda entre nós vemos quazi todos 
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os Boticários pararem na empírica , 
e fuperficial manualidade , ou ma
nipulação dos remédios fem fe i n 
ternarem nos motivos delia , nem 
ao menos entreverem de longe , que 
nunca podem fer fieis , e raciona-
veis práticos os que ignorarem a$ 
razões das fuás preparações. Da
q u i fem duvida alguma fe o r i g i -
não infinitos damnos aos defgraça-
dos enfermos , que confiando-fc pa
ra a reftituição das fuás faudes na 
feiencia dos Boticários , e nas fuat 
preparações, muitas vezes no c o p o , 
que lhes deve dar a vida , bebem 
a morte : as fuás temerárias f u b f t i t u i -
ções , os feus qu i d pro q u o , as 
fuás craflas ignorancias tanto nas 
feiencias fundamentaes > Hiítoria na
tu r a l , e Química, como na mefma 
arte Pharmaceutica tem f e i t o , com 
que todos os bons olhem para íl-
milhantes Boticários como para ou» 
tros tantos affaffinos do gênero hu

ma» 
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mano. E n t r e os mefmos Médicos 
quacs são aquelles > que eilão em 
eítado de reprehender os Boticá
rios dos feus erros ? Bafta dizer , 
que a negligencia tem fobi d o a t a l 
exceíTo , e a mizeria he tão avul-
tada , que os mefmos Boticários 
ignorantes de tudo quanto íe re
quer para ferem verdadeiros Phar-
macenticos acuzão á boca cheia a 
ignorância dos Médicos , alegando 
os erros das fuás receitas, as con-
fuzões nas formulas , -e outras mui
tas deita efpecie. E elte.s Médicos 
fe encarregão d e r e c c k a r , e curar 
enfermos ! E eftes Boticários at r e 
vem fe a fazer as preparações ! Quam 
i n f e l i z he aquella parte dos homens , 
que fe vê entregue nas barbaras , e 
ignorantes mãos de hum ta l Me
dico , e de hum t a l Boticário ! 
Quando conlidero em todos os pe
rigos , a que eftao expoftos eftes 
úefgraçados, e que fó para nume

rar-
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ra-los ferião precizas largas h o r a s , 
horrorizo-me ; e o mefftio fuccede-
rá a todos , que com hum pouco 
de feníb commum meditarem nas 
funeftas coníequencias de fimilhaa-
te ignorância. O di l a t a r hum i n 
grediente mais ou menos tempo 
ao lume , ou ad ar , pode fer cau-
fa de que a fua vi r t u d e fe perca , 
ou mude, e algumas vezes de me
dicamento fe faça veneno. O com
binar var.ios corpos entre íi po
de motivar ou venenos , ou corpos 
inertes , ou de differente v i r t u d e . 
E eftas metamorfozes devem fer 
ignoradas pelos que receitão , c rria-
nipúlão os remédios ! Por tal ne
gligencia não são raros os i n f e l i 
zes cazos y que eu podia alegar ; mas 
todos fe convencem difto melino , 
fem que feja neceííario acumular 
autoridades ás provas ; e todos os 
alumnos da Medicina , em cujos 

xifte o amor da humanida-peitos 
E de 
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de , e os mefmos B o t i c a r o s re
conhecem a neceflidade de h u m 
tal c f t u d o , e v o l u n t a r i a m e n t e fe 
fujéitao a aprender huma feiencia , 
e arte , da qual redundao tantos 
bens aos mizeraveis pacientes. R e
conhecendo i f t o mefmo os noífos 
fa bios E f t a t u t o s ordenarão que 
n e n h u m Boticário tiveíle a p e r m i f -
são de executar a fua profisao , fem 
t e r a p r e n d i d o f u n d a m e n t a l m e n t e as 
regras da fua arte , precedendo a 
inftrucção nas iciencias p r e l i m i n a r e s , 
c fundamentaes. Difpozerão tam
b é m que os Médicos todos f a h i f -
f e m i n f t r u i d o s nefta p a r t e dâ fua 
feiencia y querendo defte modo f e -
gur a r as vidas dos vafTallos do R e i 
F i d e l i f f i m o daquelles i n f u l t o s , a que 
os expõe a n i m i a ignorância d e l i a , 
e preparando para o f u t u r o homens 
di g n o s de fe encarregarem da fau-
de dos povos , e dig n o s de execu
t a r e m com r a c i o n a b i l i d a d e , e f e -
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gurança todas as preparações oín-
cinaes. Por üfo quizerãò que o L e n 
te de Matéria M e d i c a inftruiíTe dcí-
de o p r i m e i r o anno do curío me
d i c o aos Ettudantcs , que fe d e f t i -
nao á M e d i c i n a na arte Farmacêu
tica , obrigando-os a exerce-la no 
de c u r f o do mefmo p r i m e i r o an
no em todas 8§ fuás reípecHvas p r e 
parações , e comèiíi ações. Á i f t o he 
poi s o que eu venho (atis f azer com. 
aquella innocentc conlòlação de íer 
eu o p r i m e i r o que nefta U n i v e r f i d a d e 
reformada a e x p l i q u e i . e co
mo entre todos os que efcreverão 
da Farmácia, nenhum o tem f e i t a 
com tanta racionabiüdade , e exa
tidão , como Baumé, p o r i i f o dos 
feus Elementos t i r e i tudo quanto 
j u l g u e i conveniente. Parece-me com 
t u d o f e g u i r com as fuás rnefmas 
opiniões, o u t r o methodo diíFcrente 
do f e u , por me p e r f u a d i r que ó 
que p r o p o n h o he m u i t o mais natu-

E i i r a l j 
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r a l , c mais fácil para fe a p r e n d e r , 
e r e t e r efta a r t e f c i e n t i f i c a . T a m 
b é m m u i t a s cor/as a j u n t e i , t i r a d a s 
de L e w i s , G a r t h e u f e r , S y l v i o , e 
das mais c f t i m a d a s obras Farmacêuti
cas até a q u i p u b l i c a s ; p o r q u e as f u p -
p u z úteis para a m a i o r perfeição d e f 
t e compêndio , o q u a l fó t e m de Bau* 
mé ss d o u t r i n a s na m a i o r p a r t e das 
preparaçfres , e combinações f a r m a 
cêuticas que são t a m b é m as d o u t r i 
nas dos o u t r o s lábios q u e l h e p r e 
cederão , e teguirão ; diípoftas p o 
rém p o r o u t r a f o r m a , e o r d e m , e 
m u d a d a s , o u acrefcèntadas em m u i 
t o s l u g a r e s . Q u a n d o eu d i g o q u e 
íegui o u t r o p l a n o na diftribuição 
p a r t i c u l a r d e f t e compêndio , não ne
g o q ue a b r a c e i e m m u i t o s a r t i g o s 
o m e f m o m e t h o d o ; ^orém eu ado-
p t e i a divi/ão g e r a l da Farmácia 
c m q u a t r o pártes-eomp $ãtimé; t r a 
t e i d o s remédios e x t e r n o s , e ma-
g i f t r a e s n o m e f m o l u g a r , em o u e 

e l l e 
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e l l e os pôs , e o u t r a s m u i t a s c o i -
zas , de m a n e i r a que não e r r a o m u i 
t o os que c h a m a r e m a efte m e u 
compêndio h u m a traducçao não f e r -
v i l dos E l e m e n t o s d e Farmácia dcí-
t e l a b o r i o z o , íincero , e d o u t i f f i m o 
A u t o r . E u f o u *-de opinião que lc 
a l g u m a c o i z a fe diíTe o m e l h o r que 
p o d e f e r , d i z e - l a de o u t r a f o r m a 
h e d c f t r u i r a f u b l i m i d a d e d o d i f -
c u r f o , e da matéria. P o r efta r a 
zão não d e i x a r e i de t e r v a i d a d e fe 
o j u i z o dos d o u t o s f o b r e efta pe
quena o b r a , f o r que e n t e n d i e 
t r a d u z i b e m os p e n f a m e n t o s de Bau-
mé. O q u e c o n f r o n t a r h u m a c o m 
o u t r a o b r a , faberá o que he m e u 
p r o p r i a m e n r e , o que na v e r d a d e 
he b e m pouca c o i z a ; e a u t i l i d a 
d e q u e l h e ha de r e z u l t a r na c o n 
frontação l e n d o os E l e m e n t o s d e 
Farmácia de Banmê, f e r a a y r a n d e 
p a g a de f f a l e v i f f i m a f a d i g a . E f t i m a -
r e i c o n f e g u i r o f r u t o d e f t e m e u 

não 
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nao pequeno t r a b a l h o q u e he f a 
c i l i t a r t a n t o aos meus Diícipulos , 
como aos Boticários novos , huma 
arte y de cujo b o m exercício t a n t o 
pende a faude do noíío próximo, 
em u t i l i d a d e do qual he que tam
b é m q u e r o dar a l e g r e m e n t e eftes 
p a l i o s . 

I N -
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A ^rig^m da Farmácia he tão 
j\- a n t i g a como os h o m e n s , v i f -
t o que necefariamente e l l c s nas fuás 
enfermidades fe vião forçados a rcc-
c o r r e r a e l l a . D a q u i vem que no 
p r i n c i p i o o que fe encarregava da 
a r t e de f a r a r , p r a t i c a v a ao mefmo 
te m p o M e d i c i n a , C i r u r g i a , e Far
mácia 9 porém pouco a pouco come
çou cada huma a oecupar d i f f e r e n -
tes peíToas , pelas fuás r e f p e & i v a s 
extensões, e diíHcuIdadcs , que t o 
das fe não podião abraçar p o r hum 
h o mem fó. H e fácil co n j e e l u r a r 
que a Farmácia fez nos princípios 
ra p i d i ( l i m o s progrefTos, que não erão 
fenao apparentes , e que unicamente 
confiftião no grandilíimo numero de 
receitas , e iegredos , que appare-
cião , e fe m u l t i p l i c a v a o em t o d a 
à p a r t e . 
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As p r i m e i r a s Farmacopéas não 

erão mais que colleções de receitas 
a d q u i r i d a s por todos os caminhos 5 

d i i p o f i a s íem o r d e m , e compoftas 
de drogas de toda a e f p e c i e , de 
f o r t e que mais deprcíTa íe devião 
chamar compoziçoes monftruozas y 

cujos effeitos d i f i c u l t o z a m e n t e fe 
co n h e c i a o ^ e muitas vezes erão f u ^ 
Heftos, 

C o m tu d o eftes trabalhos , não 
obftante ferem tão d e f e i t u o z o s , f e r -
v i r a o de baze * muitos tratados de 
Farmácia m u i t o bons para o tempo , 
cm que forão f e i t o s ; porém como 
em todas eftas p r i m e i r a s idades era 
a boa chi m i c a quazi defconhecida , 
de ncccílidade devia a Farmácia ef-
t a r cheia de m i l imperfeições , c 
d e f e i t o s . D e i p o i s de c u l t i v a d a ef
t a tão agradável p a r t e da F y z i c a 
experimenta] , principiarão m u i t o s 
Médicos , e Boticários doutiíFimos 
vendo que havia precizão de dar a 

Far-
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Farmácia l u i m corpo de D o u t r i n a , 
a cftablece-lo , e a p e r f e i f o a - l o . 

E n t r e todos os T r a t a d o s , que 
fe publicarão o melh o r que i a h i o 
f o i o do Sy l v i o no anno de I ^ I 
M e t h o d u s C o m p o n e n d i medicamen
ta & c : o qual anda também com 
as fuás obras todas. 

Os que fe lhe feguirão , nem 
forão tão metódicos , nem tão con-
cizos i porque huns são m u i t o p r o 
l i x o s , e contem coizas , que não 
pertencem á Farmácia ; outros que 
sã-o as Farmacopéas , trazem huma 
immenfidade de receitas, na verdade 
cxcellentcs \ mas falta-lhes m u i t a 
coiza , em que le devem inílruir 
os Boticários para ferem p e r f e i t o s 
na fua arte : outros finalmente dão 
l o b r e a Matéria M e d i c a excellen-
tes tratados , e fó tocao levemente 
no modo de as manipular. N 5uma 
palavra em todas eítas obras fe achão 
efpalhadas n o t i c i a s , as quaes j u n 

tas 
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tas poderião formar hum bom cor
p o dc D o u t r i n a . S c h r o e d e r , H o f -
fman , C a r t h e u f e r , as Farmacopéas 
de B r a n d e b o u r g , de A u s b o u r g , de 
S t r a s b o u r g , de Vienna , d' A m f t e r -
dam , de L o n d r e s t de Paris , de 
W i r t e m b e r g e outras muitas ef~ 
tão neíte cazo , e nelies fe acha d i f -
p e r f ) quazi t u d o o qtie fe encon
t r a bem d i f p o f t o em S i l v i o . 

L e m e r y refo rm a dor da C h i m i -
m i c a , também o f o i n a t u r a l m e n t e 
da Farmácia ; mas a fua Farmacopéa 
u n i v e r f a l he v e r d a d e i r a m e n t e huma 
compilação dc formulas com bem 
poucos princípios geraes para a co
l h e i t a , e coníervaçao dos remédios , 
o b j e f t o s com tud o bem i m p o r t a n 
tes na Farmácia. 

F i n a l m e n t e appareceo Baumé , o 
qual pode t e r a g l o r i a de t e r i l -
l u f t r a d o exceílivamente a fua arte ; 
nem podia d e i x a r de f e r , tendo tão 
vaftos 5 e pr o f u n d o s conhecimentos 

na 
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na Chimica, Nos feus elemento 1- fe 
acha tudo quanto anda pelos i n f i n i 
tos Autores digno de faber ; 
onde poiFo fegurâr que na Farmá
cia quem tem Sylvio t e Baumé tem 
o bom que ha dobre efta matéria ; 
e como Baumé pela* fua própria 
confiíTão em muita parte traduzia a 
obra de Sylvio , fervindo-fe de quan-
to j u l g o u u t i l , e neceffano, vem 
a ter tudo quem tem a Baumé , c 
o eftuda cuidadozamente. Por iíTo 
he que d e i efte compêndio extrahido 
-dos Elementos defte grande homem, 

\ 
* / 

DA 
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DA FARMÁCIA EM GERAL. 
§• ?. 

Farmácia em g e r a l não he ou
t r a coiza mais que aquella ar
te , que eníina a conhecer , eí-
colher , preparar , e combinar 

o u compor os medicamentos. Os a n t i 
gos a dividirão em Farmácia Galeni-
ca, e em Farmácia química: a Gaknica 
teve efie nome , por ter Galeno e f c r i -
t o m u i t o fobre eJIa , e po r não fazer 
nenhum uzo da quimi c a na preparação 
dos remédios , contentando-fè com l a -
ber m i f t u r a r as drogas íimplices f e m 
lhes examinar a natureza : a Q u i m i c a 
pelo c o n t r a r i o he arte , que eníina a 
conhecer pela analyfe a natureza, e 
pro p r i e d a d e dos íimpleces , e os eífei-
tos , ou affinidades , que tem huns com 
os outros nas combinações , que faze
mos delles. Coníequentemente pela Q u i 
mica vimos no conhecimento de quaes 

são 
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$ao as f u b f r a n c i a s , cuja união d e v e m o s 
e v i t a r p o r íe d e c o m p o r e m m u t u a m e n 
te 5 e de d o n d e nacem combinações d e 
pr o p r i e d a d e s b em d i v e r l a s das que an
tes cada f i m p l e s p o r l i t i n h a . D a q u i p o i s 
b e m c l a r o fica que fem a Farmácia 
Quimica , a G a l e n i c a f a z i a f o m e n t e 
miíluras , e compoziç óes i n f o r m e s , m o n f -
t r u o z a s , e taes c o m o le fazião nos f e * 
c u l o s de ignorância , e fe p r a t i c a o nos 
paiz e s i n d a . efeuros , onde a Farmácia 
não fe acha i l l u m i n a d a c o m as luzes 
da Q u i m i c a . D o n d e v e m que a q u e l l a 
divizão da Farmácia não t e m , n e m 
d e v e t e r l u g a r 5 e que a Farmácia , 
o u Farmacologia em g e r a l he a f e i e n 
c i a , que t r a t a dos m e d i c a m e n t o s ; e co
m o eníina. a c o n h e c e r , e f c o l h e r , p r e 
p a r a r , e c o m b i n a r os remédios 5 p a r e 
ce n a t u r a l que em o u t r a s tantas p a r 
tes fe íubdivida , as quaes f a z e m o c o r 
p o da Farmácia 5 e são o feu o b j e v i t o 
p r i n c i p a l . N ó s as exa m i n a r e m o s f e p a -
r a d a m e n t e na m e f m a o r d e m , e em t o 
das as íuas b i r c u n f t a n c i a s : e v e r e m o s 
ao m e l m o t e m p o que cada h u m a d e i -
las , ped e m u i t a c a p a c i d a d e , e a t t e n -
ção n a q u e l l e s , q u e abração a profifsã» 

da 
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da Farmácia ; e que de todas eftas 
c o i z a s b e m executadas l i e q ue em g r a n 
d e p a r t e d e p e n d e o b o m fucceiFo na 
a r t e de i a r a r . 

Dos Vafos , e inftrumentos que fer
vem na Farmácia. 

§. II. Orno os vazos, inftrumentos , 
pezos , e me d i d a s são neceiía-

ri o s na Farmácia, daremos de t u d o a l g u 
ma notícia. 

Os v a l o s , de que fe uza na Far
mácia , são de m e t a l , de v i d r o , de p o r 
celana , de loiça de b a r r o , v i d r a d o s & c . 

Os d e met a l são de p r a t a , c o b r e , 
e f e r r o ; f o r m a d o s de diíferentes mo-
dos , o u em tachos , ou m a r m i t a s , o u 
b a c i a s ; e efta f o r m a dos v a f o s não he 
co i z a i n d i f f e r e n t e D a r a fe c o z e r e m a l -
guns medicamentos. 

O s e m p l a f t r o s , p o r e x e m p l o , em, 
cuja compozição entrão as preparações 
de c h u m b o , d e v e m f e r f e i t o s c m ba
cias , c u j o i n t e r i o r feja como h u r m m e i a 
e s f e r a , para que as caes d e c h u m b o , 
que são tão pezadas , p r e c i p i t a n d o - f e 
no principio da cozedura dos e m p l a f 

tros» 
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tros , cáiao fempre no centro do fun
do do vafo , e poísão continuamente 
levantar-fe com o movimento da efpa-
tula ; o que não fuceedena tão f a c i l 
mente fe o fundo da bacia foíTe chato. 

N a preparação dos medicamentos , 
que le devem tomar internamente , he 
p r e c i z o haver o cuidado de nos não 
ferv i r m o s , fenão de vaíbs , que nada 
pofsao comunicar-lhes , e em que os 
mefmos remédios não tenhão acção ,• 
por iíTo as coizas azedas fe não devem 
preparar em vaíbs de c o b r e , ou efta-
nhados , ou por eítanhar. 

Os^ vafos , que fervem para deftií-
lar , são os alambiques de p r a t a , de 
cobre cíhnhado , de eftanho, de v i d r o 
de barro , &c. 

Os em que guardao os Boticários 
a maior parte dos medicamentos , são 
de v i d r o , ou de loiça de b a r r o , ou de 
pao ; os de pão fervem para as dro
gas fimplices , quando já eílão feccas. 

Antigamente coníervavão-fe os xa
ropes em vaíos de loiça com o garga
l o , e boca graxjde , mas como por i f -
f o não fe Dodião tapar bem , fermen
ta vão os xar o p e s , e em pouco tempo 

per-
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fe perdião , deixarão os Boticários de 
f?e f e r v i r delles , e para guardar os xa
ropes , méis, e óleos são m u i t o melho
res as garrafas de v i d r o , as quaes fe 
podem exadtamente tapar , ou com o 
mefmo v i d r o , ou com cortiça. 

Para os eleítuarios , ou o p i a d o s , 
extraítos , e maíla das p i r o l a s , os me
lhores , e os mais commodos são os 
de loiça , com a fo r m a cilíndrica , i i m i -
Ihante ás péças de a r t i l h e r i a . 

Os antigos querião que fe coníer-
vaíTem certas drogas em caixas de chum
bo , como o al m i f c a r , al g a l i a , âm
bar , &ç. , por j u l g a r e m que neíle 
metal , pela fua na t u r a l f r e f c u r a , fe 
ev i t a v a a diílipação das fuás partes mais 
voláteis : porém i f t o he erro ; e 
para fimilhantes corpos os melhores va-
zos , são os de v i d r o , tanto p orque 
são mais aceados , como porque não 
deixão t r a n f p i r a r , nem communicão 
más qualidades aos corpos , que nelles 
íe confervao. Algumas peííbas inda ho
j e confervãoa theriaga , m i t h r i d a c i o , e 
e or v i e t a n o em caixas de chumbo , por
que f u p p o e m , que nellas fe feccao m u i t o 
menos 7 que nos mais vazos \ porém 

F ' tam-
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também ifto he engano > e alem d i f lb 
heftás compozições ha drogas , que tem 
acçáo no chumbo \ dahi vem que com 
o tempo fazem-fe máos medicamentos. 
Onde he muito melhor conlerva-las em 
v i d r o , ou loiça. 

T a m b é m os pôs fe devem guardar 
cm *garrafas bem tapadas , para fe pre-
zervarem da humidade do ar. 

Os p/incipaes inftrumentos , de que 
fe uía na Farmácia , são almofarizes de 
ferro , de porfido , d' ágata , de már 
more , de porcelana , de vidro & c , com 
as mãos da meíma matéria , ou também 
de páo duriífimo para os almofarizes , 
que não fiarem de metal. 

Dever4e-l i ião deíterrar almofarizes 
de bronze ou cobre da Farmácia pe
las razões de lerem tão facilmente 
atacaveis pela maior parte dos corpos, 
que nelles fe pizáo. 

Algumas vezes fe fervem alguns dos 
almofarizes de chumbo para triturar cer
ros medicamentos deífecantes , de f t i -
nados ao exterior , e em que querem 
introduzir alguma quantidade de chum
bo reduzido a pó impalpavel. 

A* pedras para fe moer nellas, de
vem 
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vem fer de pérfido, ou de outra qualquer 
pedra virrifícavel d u r i f l i m a ; d o mefmo 
modo as fuás ir.ós : as calcareas , e o 
melvno mármore , são m u i t o tenras , c 
bem de prefla fe gaílão , i n t r o d u z i n d o 
eftas luas partículas nos corpos , que 
fob r e ellas fe m ó o m . 

H a ainda huma infin i d a d e de outros va-
zos e inílrumeutos, que fervem na Far
mácia ; mas como são todos conhecidos, 
n em f o b r c clles ha que fazer alguma 
advertência , p o r iífo naõ me d i l a t o em 
re f e r i - l o s . 
• Dos Pezqs, e Medidas, que ejlão 

em uzo na Farmácia. 

§. III. U são antigos os pezos,ou são 
V ^ r modernos, os que anualmen

te fe usao. Dos antigos ha tanta duvida e 
incerteza , que não me atrevo ainda 
a tra t a r delles com fegurança , o que 
rezervo para o u t r o tempo. Por ora d i r e i 
f d dos pezos e medida? de que fe cof-
tumão íervir todos os Médicos nas luas 
receitas ordinárias , e os Boticários. 

A l i b r a medica tem onças 12:: A f -
íígna-fc com o final Libr. 

F i i íneia 
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meia Libra - - - 6 - - |B-
a onça tem oitavas - 8 - - - 5 . 
a oitava tem eícropulos 3 - - - 3. 
o eicropulo tem grãos 24 entre nós , 
e os Francezes, mas no reíto da Europa 
tem 20. gr. - - - - - 9« 
o grão reputa-fe ter o pezo de hum 
grão de cevada : - - - - - gr. 
Os Francezes não fe fervem deites mel-
mos pezos e ainda que os nomêem com 
os mefmos nomes , e denotem com os 
mefmos finaes , com tudo tem valor d i f -
ferente, porque a fua Libra he de 16. 
o n ç a s , como he a Civi l vulgar; logo 
a meia Libra he de 8: as onças tem tam
bém 8 oitavas \ a? oitavas 3. efcropulos , 
mas o eicropulo não tem fó 20 gr. ; mas 
íim 24. Logo as Libras, onças , oitavas, 
efcropulos, e grãos dos Francezes , fão 
maiores , e de mais pezo , doque as que 
eítão em ufo por toda a mais Europa. 

Para as coizas íeccas ha também as 
medidas feguintes : Fafciculus , ou. fe i -
xinho, que he quanto lepode apanhar, 
e conter de baixo do braço, tem manipu-
los ou maós cheias 12 ; e afligna-fe/tf/£. 
Omanipulo , que he quanto pode conter 

a 
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a m ã o cheia , tem p u g i l l o s 4 ; e affigna-
fc manip. ou m. 

O P u g i l l o , que he quanto cabe entre 
o dedo polegar , c o índice , e médio ; 
reputa-fe ier d o pezo de meia outava , 

Os ovos , f r u t o 9 &c. dáo-lc , e r e -
ceitão-fe por números 

Para as coizas f l u i d a s temos 
a M e d i d a , ou Canada , que tem quar-
tühos - 4. 

O Q u a r t i l h o reputa-fe fer huma L i b r a 
medica,ou 12onças. A Pinta depariz t e m 
duas L i b r a s de 16 onças ca-da huma. 
A C h o p i n e - - - - tem 16 onças 
Le citmi feptier - tem - onças 8. 
Le poiçún - - - tem - cnças 4. 
Le demi poiçon - tem - onças 2 
O copo reputa-fe ter > - - onças 4. 
A' colher vulgarmente fe dá o pezo de 
meia onça. 
A gota , todos fabem que coiza he. 

. Eftas medidas fe não devem uzar na 
Farmácia , que fomente para a agua , e 
mais líquidos, que t e m o m e l mo pezo; 
como infuzoés, tizanas &c* , e aquellas 
coizas , em que não he abíolutamente 
neceíTaria a u l t i m a exacçaõ. Para aquellas 
porém que f o r e m de importância , e que 

tem 
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tem pezos differentes com o mefmo v o 
lume , he precizo recorrer íempre á ba
lança. Por ex. hurna canada d\-?gua , não 
peza tanto , como huma canada d e xa
r o p e , nem como hurna canada d ' a z e i t e 3 

e aífim de outras coizas de d i v e r f o pe
zo eípocifico; donde por neceflidade fe 
devem pezar, e naõ medir. 

Qs fmaes para os pezos he m u i to 
mais prudente, que íe naõ uzem, pe l o 
r i f c o que pode haver em fe confundirem ; 
ha com tudo alguns , que eftão em f r e 
qüente uzo ; como fão 
a: ãa i que quer dizer ana, i d o he, partes 
iguaes de cada huma das coizas. O que 
também fe defigna por p. i. partes iguaes. 
Q. b. quanto baile : o. #. fecundum ar-
terr.: (X q. quanto quizerdes B. M. ba
nho de M a r i a : B. banho de vapor 
í. fa-fe: M. miftura: M. F. Mifture-íe , e 
faça-feO^.: quanto poderes: ppt; pre
paração , f inalmente, R \ recipe, 

PAR 
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P A R T E P R I M E I R A 

Do Conhecimento dos Medicamentos. 

§. IV. Conhecimento das drogas fim-
\jr plices he aquella parte da H i f -

t o r i a natural,que fe chama Matéria rrpdi-
ca,dz qual já nos tratamos tão a i n p i a m c t e * 

DiíTe que coiza erão medicamentos, 
que huns íe applicavaõ externamente. , e 
outros internamente. A f f i m que fobre eí-
ta parte da Farmácia já não pr e c i z o d i -
Jatai-me , nem ainda para m o t l r a r as f a l -
íitíeaçoes dos remédios , quaes fão , c 
os meios de as reconhecer ; porque iíío 
também fiz ao paíTb em que tratava dos 
que íe coftumão f a l f i f i c a r . Onde começo 
pela íegunda parte da Farmácia. 
PARTE SEGUNDA. 

Da Colheita, EJcolha dos medicamentos. 

§. V. A Efcolha dos medicamentos en-
j f \ f i n a não fomente a d i f t i n g u i r os 

faudaveis , b o n s , e genuínos dos que 
fão falfifi c a d o s , e a d u l t e r a d o s , o que 

qua-
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quaíi pertence a primeira parte ; mas 
também a colhe-las em tempo o p o r t u 
no 3 e lugar próprio, 

Efta efcolha dos medicamentos faz 
a bafe da perfeição dos medicamentos 
comporto^. 

§. V I . T o d a a fuperficie da terra,e o feu 
feio eílá abundantemente emprenhado de 
mi! variedades d'objetos, incluídos nos 
tres reinos, animal , v e g e t a l , e mineral. 
Ha plantas , que crecem nos bofques , 
nos campos , nos montes , nos vales , 
nos lugares húmidos , nos feccos y nas 
meímas águas ; e em todos eftes lugares 
fe achão algumas, que tem uzo na Me
dic i n a . O mefmo d i g o dos animaes , e 
mineraes, que para cila fervem. 

§. V I I . A natureza dá-nos plantas e ani
maes em idades bem differentes ; confe-
quentemente as fuás propriedades de
vem v a r i a r , e varião na realidade. M u i 
tas plantas contém na íua mocidade p r i n 
cípios, que fenão encontrao na fua ve
lhice , ou madureza. Os animaes perdem 
o leu v i g o r e força na fua velhice , por 
confequencia as Juas partes então ferão 
menos, eíficazes , do que na mocidade. 

§. V I I I . Ha vegetaes, que naô fíorecem 
l e -
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íenao na pri m a v e r a , outros no verão, ou
tros no outono , e outros finalmente no 
i n v e r n o ainda fepultados entre as f r i g i -
diftimas neves. N a M e d i c i n a , e Farmá
cia fervimo-nos de certas plantas , e 
certos animaes i n t e i r o s ; porem mais 
freqüentemente das luas partes íepara-
damente : humas , e outras frefcas , ou 
feccas para recorrermos a ellas no decur-
ío do anno. 

§. I X . D e t u d o i f t o fe vê, quam eílencial 
he o prefcrever regras f o b r e a efcolha, que 
fe deve f a z e r das varias f u b f t a n c i a s , que 
temos da natureza , fobre o l u g a r , e tem
p o onde e quando às devemos encon
t r a r , ou achar para as termos na fua 
m a i o r efficacia. N ã o fão eftas regras , 
como as que da vão os A n t i g o s , por ex. 
o b f e r v a r o curfo dos aftros , porque jul» 
gavaõ que os Planetas tiveííem i n f l u 
encias nos vegetaes , animaes , e ainda 
mineraes.Eftas regras íao extravagantes, 
ou para melhor dize r , erros craílilfimos , 
que não merecem fer refutadas. As que 
dá a Farmácia moderna 5 faõ fundadas 
fo b r e as obfervaçdes , e p r i n c i p i o s da 
verdadeira , e fã F y z i c a . 

E m g e r a l 1. ° não fe devem colher as 
plan 
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plantas ou as íuas partes fenão quando 
cítiverem na fua ma dureza , ou mai o r 
v i g o r , ci t a d o a que Vanhdmont cha
ma tempo balíamico , e como efte e f t a -
d o nos animaes e plantas i n t e i r a s , não 
he o mefmo nas partes dellas , dc q u e 
nos quizermos fer v i r íeparadamente , 
poriíTo li e p r e c i z o c i r c u n f t a n c i a r mais efta 
l e i . D e v o porém p r e v e n n i r que todas 
eftas regras devem-fe entender das p l a n 
tas , e animaes ou fuás partes y que des 
pois de íeccas, quizer-mos coníervar, o u 
que entrão nas compoziçóes o f f i c i n a e s : 
porém a q u e l l a s , que pelo m e i o d o anno 
fervem p o r neceíTidade para as tizanas , 
caldos medicinaes & , nos quaes entrão 
f r e f c a t , não fe podem f u j e i t a r a todas 
as regras; pois que fomos o b r i g a d o s a nos 
íervirmos dellas no m e í m o i n f t a n t e da 
precizaõ e por confequencia toma-las no 
eftado em que eíliverem. Fora d i f t o fem
pr e fe devem c o l h e r no feu m a i o r v i 
g o r : as excepções , que h o u v e r e m nós 
as notaremos. T u d o i f t o fe deve enten
der também dos animaes , e fuás partes 
que fe pretendem c o n f e r v a r . 

2.° T o d o s os f i m p l i c e s o u fejão 
p l a n t a s , ou r a i z e s , o u fruétos íaó me-

lho-
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lhores, quando crcícem feparados huns 
dos outros. 

3 . 0 Deve-fe fempre fazer efcolha 
dos fimplices que tem mais cheiro, fa
t o r , ou cor, quando elles devem ter 
taes qualidades, como por ex. o aça-
fraó. & . 

4 . 0 Devem-fe evitar os fimplices mal 
conformados, ou alterados, tanto por 
doenças, como por inconftancias da na
tureza , porque dalli podem rezultar 
propriedades differentes. 

5 . 0 Os fimplices devem fer efco-
Ihidos nos lugares , que lhe fao na-
turaes . por ex. o Gaftoreo do Cana
da. & . 

6.° Sempre fe devem preferir as 
plantas que lao próprias do paiz ás 
eftranhas, que forão tranfplantadas- por
que as dos paizes quentes fe alteráo nos 
frios, e vice-verfa. 

7. 0 Também le alteráo as que ten
do por terreno natural os lugares ári
dos , ou feccos , fe traníplantão para os 
humidos; por ilfo também a ifto devem 
attender os Boticários. Por todas eftas 
razões ©s antigos práticos nunca recei-
tavão íenao as plantas , que não erao 

cul-

I 
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c u l t i v a d a s , porque julgavão, que a na
tureza t i n h a deftribuído a cada p l a n 
ta o l u g a r , e c l i m a , que lhe era pró
p r i o ; e fe algumas vezes fe fervião das 
cu l t i v a d a s , era fempre por f a l t a das na-
turaes efpontaneas. C o m t u d o não deve
mos t o m a r i f t o t a n t o em r i g o r , p o r q u e 
ha p l a n t a s , que bem cultivadas mere
cem a preferencia , como láo as aroma-
ticas dos nolfos climas , toda a chíle 
das labiatas e ainda também as cru 
cintas como a cochlearea , rabãos, as 
quaes c u l t i v a d a s tem mais v i r t u d e s d o 
que vindas naturalmente. 

8. ° H e p r e c i z o também attender na 
efcol h a das plantas á vizinhança, e p r o 
x i m i d a d e de outros vegetaes. 

§. X. I f t o he em g e r a l da efcolha de 
todos o s l i m p l i c e s ; agora p a r t i c u l a r i z a -
remos as fuás p a r t e s : no reino v e g e t a l 
temos plantas , ou hervas, temos flores 
fruítos , dementes , raizes , páos , e c a l 
ças - temos também producçóes do r e i 
no a n i m a l , e temos do m i n e r a l . Defte 
u l t i m o naó há regra para fe c o l h e r , 
em qualquer t e m p o ou l u g a r que f c 
achem fe podem c o l h e r : bafta c o l h e r 
os m e l h o r e s , e que naó fejão c o n t a m i 

na-
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nados com partículas heterogêneas , o 
que fe conhece, pela Quimica , H i f t o -
ria natural. Das do reino animal tam
bém há pouco que dizer porque já ho
je quazi todos os bons Médicos naõ uzão 
delles, nem das fuás partes, como dan
tes , exccptuando algumas poucas , co
mo faõ as gorduras, leites , foros de 
leite, e alguns pequenos animaes, quaes, 
faõ as cantharidas, millepedes & c . , pa
ra cujü eícolha nada há que notar , a-
lém das regras geraes já dadas. 

Donde fó me limito ás regras da 
eícolha das producções do reino ve
getal. 

1. 0 As folhas das arvores , e frudtos 
colhem-fe perfeitamente abertas, e que 
naó eílejão , nem murchas nem ferrugi-
nozas. 

2 . 0 As hervas, devem*fe colher, quan
do efti verem no feu melhor eftado e no leu 
maior v igor , que he quando as folhas 
eftao bem abertas, e as flores come.çao 
a querer abrir , ou brotar, por fe acha
rem entaõ cheas do feu íueco : comtu-
do efta regra naõ he geral em todas 
as plantas porque ha algumas que fó faõ 
úteis, quando eftão ainda tenraíj como 
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fe vé nas folhas dealthéa, malva 
e todas as e m o l l i c n t e s , que fó tem e f 
ta v i r t u d e , em quanto eftao novas e a 
perdem o u d i m i n u e m quando chegarão 
a florecer: também algumas em tenras 
fão venenozas, e faudaveis quando creí-
c i d a s , ou vi c e - v e r f a . Boulduc nos íeus 
exames obíervou que as plantas nas fuás 
d i v e r f a s idades davão também difFeren-
tes producios. L o g o he p r e c i z o h u m 
prévio conhecimento dos veget^es , e 
das fuás vi r t u d e s para fe íaber em que 
i d a d e fe devem c o l h e r . Os que f e m p r e 
eftão verdes, podem-fe c o l h e r em q u a l 
quer t e m po bom , feja m e l h o r o da p r i 
mavera. A s fol h a s colhão-fe d e f p o i s 
que a planta t i v e r p e r d i d o a> flores , 
mas antes de eftar madura. O t e m p o d a 
collecção das fol h a s e hervas he quando 
o ar eftà fereno, o tempo íecco , e o f o i 
já a l t o , para que eftejão l i v r e s d o o r -
v a l h o , o u chuva , que as f a r i a n e g r a s , 
quando fe feccaífem para íe coníervar. A s 
plantas , que não produzem flores f e n -
íiveis colhem-fe quando eftão as f o l h a s 
no feu m a i o r v i g o r . F i n a l m e n t e as acres 
merecem a p r e f e r e n c i a quando c r e f c e m 
na bo r d a d o mar, p o r f e r e m mais a t i 

v a s , 
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vas,e efficazes: as hervas do noíTo pa-
iz devem-fe colher todos os annos fref-
cas,e as que ficão velhas podem fer-
yir para.formar o alcalino. 

3 ° Asjlores devem-fe coliier quando 
começão a abrir,ou ao menos até que lhes 
tenha cahido o pollen das anthcras; por
que as que já eftao inteiramente abertas 3 

tem menos virtudes , e muito menos , 
as que cahirão por f i mefmas ; o tem
po em que fe colhem , he o mefmo co
mo o das liervas , 'ifto he , quando fe 
tiver diíTipado o orvalho da manham. Ha 
muitas flores cujo principio odorifero 
eftá nos cálices e não nas pétalas como 
he o alecrim , alfazema &c. outras que o 
tem nos eftames , nos piftilios , ou
tras nas meimas pétalas &c. , o que íe 
deve conhecer para fe coníervarem mais 
cuidadozamente aquellas partes, em que 
rezide o íeu efpirito cheirozo. As flores 
rem maior cheiro no tempo da fecunda
ção , pouco antes de fe abrirem. T o 
das as flores das plantas liliaceas, per
dem inteiramente o feu cheiro quando fe 
feccão j por iífo não fe devem uzar fenão 
eftando inda frefcas : o mefmo fuccede 
çQm as rozas amarelas, quç fó fão chei-

ro-
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rozas em quanto frefcas ; não lie porem 
aílim nas encarnadas , chamadas proven-
ç a i s , que com a exliccação fe fazem ma
is chcirozas. Quanto a reípeito das flores, 
que fão mui pequenas , e que poriflo não 
fe pode coníervar íeparadamente,co 'hem-
fe com as plantas quando principiáo a flo-
reccr ou ordinariamente com alguma par
te do talo e extremidades dos ramos on
de eftão, e a ifto he que chamão fumidades 
florecidas. Taes íão a lolna , a fuma
ria , a falva , centaurêa , mangcrona, 
efcordios hiflbpo &c . 

4. 0 Os frutos applicão-fe na Medicina 
ou feccos ou frefcos, fe frefcos devem fer 
efcolhidos bem nutridos , e bem madu
ros : íe feccos, entaõ colhem-fe hum pou
co antes de efta rem bem maduros para 
fe poderem confervar por tempo mais 
dilatado. Os eftranhos devem-fe efco-
lher não velhos mas ainda novos e bem 
nutridos , tendo todas as outras mais 
qualidades como gof to , cheiro , cor & c . 

5*. 0 As J ementes ou grãos todos fabem 
que fão aquellas partes dos vegetaes que 
contém em pequeno as plantas , ou ar-
Yoresque dellas fe podem produzir. Ellas 
compoem-fe dMiuma cafca , a qual ferve 
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de i m p e d i m e n t o aos accidcntes , que po-
dcrião damnifícaro embrião, e de d o i s 
lobos , os quaes contém no leu i n t e r i o t 
o m- fmo embrião , e devem fer v i r pa* 
ra a evolução delle. C o m o cites lobos eni 
rodas as iefnentes não fão da meírna 
natureza, porque huns íe c o m p õ e m d ; h u m 
lueco oleozo e ao me!mo t e m p o m u c i -
l a g i n o z o , outros de íubítancia mu c i l a -
ginoza p e r f e i t a m e n t e fecca , a qua l nun
ca dá oleo por exprefsão , porém f a c i l 
mente fe reduz a pó , ou f a r i n h a , e ou
tros finalmente fão todos ligneos de cu
j o i n t e r i o r d i f f i c u l t o z a m e n t e fe pode f e -
parar huma íbbstancia-diíFerente da caf-
ca , por fer tão d u r o quanto o e x t e r i o r > 

por iíTo em tres claiTes fe p odem c o l l o c a r 
as fementes : ás p r i m e i r a s da-íe o no
me de. fementes oleozas , e u e m u l f i -
vas , ás fegundas , o de íementes f a r i -
nozas , ás terceiras de íementes feccas, 
ou ligneas. I o d a s eftas fementes pois 
devem-fe colher quando e ( t i v e r e m b em 
maduras, e que foarem d e n t r o das fuás 
çapfulas , ou por fi mcfmas c a h i r e m , ou fe 
e i t i v e r e m i n cluidas d e n t r o de f r u t o s car-
nozos , como Mão marmelos , melões &• 
quando cites fe acharem nimjamente ma-

G du-' 
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duros-, feparar.do-as d c l l e s , para que não 
apodreção juntamente. E m cada efpecie 
de íementes eícolhem-fe as grandes, bem 
nu t r i d a s , cheias, i n t e i r a s , bem cheirozas e 
dc labor f o r t e quando deverem ter c h e i r o 
e labor. Ha porém outras muitas que nem 
h u m a , nem outra coiza r e m , e para e i -
t a s , exceptuando cilas duas qualidades 
a efcolha em t u d o he a meíma , como nas 
mais. T o d a s ellas devem c o n f e r v a r ' f e 
nas fuás mefmas capíulas , a d v e r t i n d o 
que também todas com o tempo perdem 
m u i t o da lua efficacia , e coníideravcl-
mente le alteião , como as amên
doas , e outras : l o g o deve hav*r cautela 
em nos não íervirmos das v e l h a s , por
que alem de fe c o r r o m p e r e m p o r f i fó , os 
iníeétos e bixos as deílroem , o que 
fe conhece quando íacudincio-íe largão 
pó , he p r e c i z o a d v e r t i r que a e f c o l h a 
da m a i o r parte das fementes deve-fe f a 
zer , metendo-as de n t r o (fagiía , lançan
do fo r a a que íobrenadar,e tornando a íicar 
a q u e t i v e r i d o ao f u n d o , 

6. ° Do tempo de colher as raízes não 
convém t o d o s os autores entre li f que
rendo huns que feja na primavéra , ou
tros no o u t o n o j parece que em ambos 

05 
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os tempos fe p o d e m coJiier e rraíhof,raivas 
f e r a f a z e - l o no o u t o n o pela áquozidade, e 
fácil difpoziçao á fermentação,que tem as 
que são c o l h i d a s na p r i m a v e r a . H a porém 
plantas,cujas raizes fão boas em tod a s as 
eftaçoes : o que poílo b e m fe ve que não 
p o d e h a v e r r e g r a g e r a l , v i f t o que e n t r e 
o g r a n d e n u m e r o de raizes que nos dá 
a natureza , colhem-íe boas em q u a z i t o 
dos os tempos. A s r a i z e s que e f c o l h e r -
mos d e v e m l e r i n t e i r a s , q u a n t o fe p u 
d e r , e b e m n u t r i d a s , f e m que o fejão 
d e m a z i a d a m e n t e . A s raizes annuas f a z e m -
fe l i g n e a s nos feus últimos tem p o s , e 
q u a n d o f o r m o s o b r i g a d o s a u z a r - m o s 
d e l l a s , deve-íe-lhes f e p a r a r o â m a g o p o r 

•fe r meramenre páo , e de pouca , o u ne-
huma v i r t u d e . 

7 ° Os pios rezinozos d e v e m - f e e f -
c o l h e r pezados , que yaõ ao f u n d o d a-
gua , e que naô tenhão e n t r e c a l c o , e 
d e v e m f e r c o l h i d o s d o t r o n c o das a r 
vores de id a d e media: dos que faixem me
nos r e z i n o z o s , t ambém fe d e ^ e m èfco-
l h e r os mais pezados , a t t e n d e n d o f e m
p r e às outras luas q u a l i d a d e s que fão 
c h e i r o , c o r , l a b o r &. O t e m p o he o r 
d i n a r i a m e n t e no i n v e r n o q u a n d o as a r -

G i i v o 
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v o r e s íc acbao f e m flores, f r u t o s , e f o * 
l h a s ; e fe f e m p r e cftãó v e r d e s , então 
no p r i n c i p i o da p r i m a v e r a , ou no o u 
t o n o . 

o.° As cafcas f i n a l m e n t e d e v e m - f e 
t i ; a r nos feus tempos c o n v e n i e n t e s f c -
g u n d o à d i f f e r e n t e n a t u r e z a das a r v o 
r e s : d a - fe a p r e f e r e n c i a ás que faõ das 
a r v o r e s i n d a novas. Q u a n t o as caícasnaõ 
r e z i n o z a s ,o m e l h o r t e m p o de as t i r a r he 
no o u t o n o ; as rezinozas porém na p r i 
m a v e r a , mas i f t o v a r i a i e g u n d o a i n 
tenção d o M e d i c o , p o r q u e fe a s - q u i -
zer r e z i n o z a s , t i r a - a s no verão & c . 

PARTE TERCEIRA. 

Da Preparação dos Medicamentos. 

§. XI. A Terceira parte da Farmácia 
JT\ eníina a p r e p a r a r os m e d i c a 

m e n t o s fimplices, i f t o he , a fa z e - l o s mais 
próprios para o s u z o s da M e d i e i na,e mais 
fáceis de c o m b i n a r para que d e l l e s r e-
z u l t e m os remédios c o m p o l t o s . T r e s fínn 
temos c o m efta preparação, i . ° f a z e r 
os remédios fimplices mais duráveis. 
2. ° mais e f f i c a z e s , 3 . 0 mais fáceis 

a 
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de fe tomar e menos defgoftozos. Eftes 
d i f e r e n t e s fins das preparações fazem 
que íe dividão todas em magiílraes e o r n -
cinaes.As officinacs são todas aquellas que 
fe preparão para fe guardarem nas boticás 
já fei t a s , ou para entrarem em outras c o n > 
pozições. As magiílraes porem fão as 
que fe fazem para fe tomarem immedla
tamente deípois de feitas. T o d a s as o f f i r 
einaes podém fer magiílraes, porém náo 
vi c e verfa. N a diftribuição d cilas prepa
rações eu f a l o i n d i f f e r ente 111 ente de ÜU-
mas, e de outras : as magistraes porém 
que não poderem abfoíutameme c o i i f e r 
va r-fe ficão rezervadas para o f i n i como 
apendix : as que porém adm i t r e m o gu
arda r-fe , ou coftumao entrar em com-
pozições ofíicinaes , vão tratadas nefta 
terceira parte. 

§. X I I . Podemos em gera! d i z e r que 
eftas preparações fe fazem para que mais 
fa c i l m e n t e e com maior effieaeia fe con-
fervem por tempo fufEciente , ou as d r o 
gas em íubftancia , on algumas das tuas 
partes c o n f t i t u t i v a s : e a ellas preparaçü-„ 
es , quanto ao meu j u i z o , podem , u 
devem redu z i r - f e todas as que nós de hum 
fó íimplez preparamos , com o fim dc 

obter 
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obtermos aquella única v i r t u d e depen
dente de hiixna , ou mais partes das qus 
conftituem a fua fubibmcia t o t a l , ou eífen-
cia. Confequenteméii f u b d i v i r e i efta t e r 
ceira parte da Farmácia em duas partes• na 
p r i m e i r a fe incluem todas aquellas p r e 
parações , que fão feitas com O fim de 
fc conlervarem os fimplices em f u b f t a n -
ci?. , ou mediante alguma operação me
cânica , ou com algumas addiçoes, ou fi
nalmente livres d'a!gumas partes que as 
pod i a o a l t e r a r , e que não são precizas 
paraoeíFeito dezejado. N a fegunda vão 
aq u e l l a s , que extrahem dos corpos fim
p l i c e s os feus princípios, ou mecani
camente , ou por alguma addiçao, a qual 
l e r v e também para a fua mais° fácil con-
íervação, 

S E C -
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S E G Ç A O r. 

Das preparações feitas com os fimpliceç 
para fe confervarem em Jubflancia. 

ARTIGO I. 

Das que fe fazem para livrar as dro
gas d'alguns dos feus princípios, que 
as podem alterar, eu enfraquecer , 

e fão alias inúteis. 

C A P I T U L O I. 

Da exficcaçã*. e confervação das drogas 
fimplices. 

§.XIII./~\ Fim da exíícação he privar 
V_>/ os fimplices da humidade f u -

pcrfiua , que fervia ao (eu n u t r i m e n t o com 
a in tensão deos coníervar por mais tempo. 
A maior parte dos autores antig o s , e a i n 
da os modernos , recomendão, qud fe íe-
q u em as plantas á fombra e l e n t a m e n t e . 
porém já S i l v i o n otou fer efte método 
m u i t o d e f e i t u o z o : e a obfervação t e m 
moílraio que as que tem poucos p r i n -
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c i p i o s r c z i n o z o s , fazem-íé negras ; e 
p e r d e m m u i t o das fuás v i r t u d e s com a 
exficcação Jenta,taes fão a herva c i d r c i r a , 
b o r r a g e m , verônica & ; e a razão he que 
fermentão prop o r c i o n a d a m e n t e d nature
za , e quantidade dos fuccos fermentaveis 
que nellasha. As que tem mais p r i n c i p i e s 
r e z i n o z os , não perdem tanto como as 
aquozas mas fempre m u i t o mais do que 
f e ás feccaíTern r a p i d a m e n t e : nelte cazo 
.eltá o a l e c r i m , f a l v a & : a f l i m que , he 
m u i t o m e l h o r o fecca-Ias com alguma rá
p i d o s . . Para ifTb pois devem fer limpas-
das outras mais hervas eftranhas e das f u 
ás folhas próprias , ou feccas , ou mur-
chas , ou corruptas , d e f p o i s do que c f -
tendem-fe em pannos g r a n d e s , fufpenfos 
no ar e expoem-fe ou ao f o i , ou f o b r e 
t o r n o s ou em eítufas : movem-fe varias 
vezes p o r dia , para que fe renovem as 
i u p e r f i c i e s , e deita maneira , íe deixão 
até que eíteião per f e i t a m e n t e feccas, ha 
vendo o cu i d a d o de as-não d e i x a r r i o íe-
reno da noite fe íe íeccao ao f o i : também 
deve haver cautela em não ficarem m u i 
tas amontoadas fo b r e às outras. Eíte iie 
em g e r a l o meio de feccar as plantas , e 
as fuás partes , as quaes feccas rápida* 

men-
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mente confervão as fuás cores vivas', c b r i 
l h a n t e s , o c h e i r o , e as o u t r a s luas p r o p r i -
édádesípélàs quaes q u a l i d a d e s eífenciaes he 
que p o d e m o s j u l g a r da b o n d a d e dellas ; o 
método dos h e r v a n a r i o s h e p e l l i m o e p r e 
j u d i c a l . 

§. X I V . V e j a m o s a g o r a as precauções, 
e p a r t i c u l a r i d a d e s da exficaçaõde cada h u 
ma das pa r t e s dos vegetaes. 

i ° As plantas aromaticas feccas r a 
p i d a m e n t e faõ frágeis, econfervão v i v a 
m e n t e as luas eòresdogo d e f p o i s da extíc-
caçaõ ficao p ouco eheiròz^s , mas p a l i a 
dos a l g u n s dias humedecem-fe a l g u m a 
ebiza e r e a d q u i r e m h u m c h e i r o bem con-
íideravei : e d e v e m íer feccas r a p i d a m e n 
te não o b f t a n t e a d i v e r f a opinião de qua-
z i t o d o s os autores. 

2 ° Algumas flores ha,que para c o n f e r -
v a r e m as fuáscores preeizão não fer ieccas 
em ar l i v r e ulas em m o l h o s e n v o l v i d a s e m 
pape! ;e então fecão ao (òl ou ao f o r n o c o m o 
a cenraurèa menor, as f l o r e s de v i o l a s o u 
b e n e f e & , as quaes fe confervão m e l h o r 
comt>s feus cálices. As rozas encarnadas , 
cravos,&,feccão-fe deípois de p r i v a d a s das 
fuás pétalas brancas. T o d a s as planta? 
feccas,por efte m o d o p e r d e m a fua f o r m a , 
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ou figura e fe encrcípao todas , o que he 
i n d i f f c r e n t e para a M e d i c i n a , e Farmá
cia: os que porém as q u i z e r e m inteiras re-
c o r r a o aos vários meios propoítos pelos 
Botanicos.,e em e f p e c i a l ao do Padre F e r r a 
r i . H e precizo n o t a r , que as plantas, cuja 
v i r t u d e re/àde nos {'eus fuccos, não fe de
vem feccar, como fão as a n t i f c o r b u t i c a s . 

3 ° O s p i o s , calças, e raizes também 
fe devem feccar com promptidáo , ta n t o 
mais rapidamente quanto mais h u m i d a d e 
contem. Os páos, e calças, commumente, 
naõ precizão de nenhuma p r e v i a prepa
ração antes d e l e * f e c c a r . As raizes de-
vem fer limpas da t e r r a , dos filamentos 
e da p r i m e i r a cafca com hum pano aípero: 
abrem.fe as que tem âmago l i g n e o para 
fe íeparar ; partem-fe as grandes , e car-
nozas em vários pedaços , c o m o a b r i o -
nia &": enfião-fe p o r m o d o de contas , 
e lecção-fe. M u i t a s despois de íeccas , 
attra h e m a humidade do ar, e crião b o l o r , 
corno a enula campana , m a l v a i f c o & c , 
O que fe deve e v i t a r , guardando-as , 
em vazos bem tapados. A l g u n s q u e r e m , 
que fe lavem as raizes antes de íe feccar 
para que fiquem n u i s l i m p a s ; mas neffe 
cazo devem íer lavadas i n t e i r a s , e com 

p r o m -
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p r o r n t i d ã o , para que a agun não disfolva 
alguma parte dos Teus p i i n c i p i o s . As ra i 
zes pequenas íèccao-fe como as plantas. 
As cebolas í ão as mais difficultozas ra i 
zes de íe feccarem. He prec izo fe parar-
Ihes as folhas ouronas 3 e í e c a - L s no 
g r ã o de calor do banho de Mar ia fe as 
quizermos privadas de toda a humida
de. 

4 0 As fementes feccas, e farinhozas 
pouca p r e p a r a ç ã o pedem para feccar -, po
rém as oleozas,cu emuliivas, devem fe ex
por em lugar íecçò , e em pouco g r ã o de 
c a l o r , quando muiro com o do outono 
para fe não fazerem rançozns . Eftas fe
mentes d e v e m - í e fempre confervar com 
as luas pc l les , ou cafcas. 

§ . X V . Seccas todas eftas drogas , he 
precizo que fe confervem com toda a fua 
vir tude por hum determinado tempo, até 
que haja 6 c ô m o d o de haverem novas.Dif-
to depende principalmente toda a virtude 
dos medicamentos dc que uzamos pelo 
decurlo do anuo. Inda que muitos acon-
fe lhão fechar as plantas em caixas de 
p ã o forradas de papel , como fempre 
adquirem algua humidade , e ef tão aífim 
expoftas a todas as m u d a n ç a s do a r , he 
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m u i t o m e l h o r , e mais v a n t a j o z o para a 
M e d i c i n a , o g u a r d a r e m - f e em g a r r a f a s 
de v i d r o s bem t a p a d a s ; não q u e r e n d o 
porém f a z e r fe a d e f p e z a dos v i d r o s , p o 
dem-fe g u a r d a r nas mefmas caixas de pao 
e c o n f e r v a r - f e em p a r t e e l u g a r b e m feç-
co , on d e eftejão menos f u j e i t a s ás a l 
t e r n a t i v a s d o ar. A n t e s porém de fe i n 
c l u i rem nas g a r r a f a s , ou caixas , devem-
l e palíar p o r p e n e i r a , para que fe f e -
p a r e a ar e i a , e a l g u n s i n f e c t o s , e feus 
o v o s , p a r t i c u l a r m e n t e f e o c a l o r , e m que 
l e fecarão , não f o i tão f o r t e q ue p o d e -
l e mata-los a t o d o s ; o que l u c c e d e e m 
50 grãos de c a l o r ; 

§.XVI. N ã o íão as p l a n t a s boas t o d o s 
os annos, nem tão fáceis em fe c o n f e r v a r : 
as que fe c o l h e m e m annos de poucas 
c h u v a s , íão m e l h o r e s , mais b e i l a s , e fe 
confervão p o r m u i t o mais t e m p o , d o 
que as dos annos c h u v o z o s . 

Q t i a z i t o d a s as p l a n t a s d e v e m - f e r e 
n o v a r t o d o s os annos , e x c e p t u a n d o a l g u 
mas , e que íe colherão em annos f a v o 
ráveis. O m e l m o d i g o das flores , e r a i 
zes caie fe guardão. 

Os balíamos, c líquidos naturaes de

v e m 
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vem-fe guardar em garrafas de v i d r o , 
ou vazos vidrados. 

Quanto ás matérias feccas, folidos m i -
neraes , guard ão-íe em caixas l i v r e s do 
pó , e humidade. 

§.XVI. A efta preparação fe reduzem 
as que f a z i a o antigamente os boticários , 
dos bofes de rapoza, figados de lobo,e ou
tras partes molles dos animaes •, as quaes 
porém já hoje nao tem uzo entre os bon s 
Médicos, que conhecerão fer as fuás 
virtudes i l i u z o r i a s . 

§. X V I I I . T a m b é m aqui fe incluem as 
preparações dos millepedes , das víbo
ras, e das cantharidas ; a quellas fazem-fe 
morrer em vinho branco • eílas no vapor 
do vinagre , e ainda também no mefmo 
vinagre - e despois feccão-íe para fe p u l 
verizarem. 
CAPI T U L O II. 
Da Torrefacção , Combujlão , ou Calei-

nação 

§,XVIX.T7 Stas preparações fazem-fe 
J L L pela a cção do fogo com a i n -

tenfão de d e l t t r u i r , e v o l l a t i l i z a r em par
te , ou de todo algumas íubítancias, ou 

p r i n 
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cipios dos do mixros, donde"nacem o redií 
zirem-fe eftes ou a carvão, ou a cinzas , 
ou a cal. Anrigamente eftavão mais em 
uzo ; porém já hoje quazi todas com juf t a 
razão íe íuprimcm da Farmácia.Algumas 
ha com tudo,que íe coníervarão,corno he. 

i ° A Torrefacção do Ròabarbaro , 
a qual fe f a z , reduzindo o rabarbaro a 
pó fino , e torrando-o , como fe faz ao 
café em p r a t o , ou vazo v i d r a d o , mo-
vendo-o continuadamente com efpatula de 
ferro , e não o confervando ao fogo , que 
pelo tempo neceííario para o fazer mu
dar de c o r , iem o reduzir acarvaÕ 

2 O A cjponja calcinada , a qual 
fe queima dentro de hum cadinho cober
to com a fua tampa , e lutado com terra 
ou barro molhado ; e pofto no meio d o 
f o r n o fe conferva no fogo em quanto fe 
percebem vapores pelas gretas da arga-
maífa , ceifando entaõ a combuftaõ , e 
f r i o o cadinho , tira-íe a esponja calcina
da , a qual deve eftar preta e no eífe.do 
de carvaõ ; pulveriza-íe,e paíTa-fc por pe
neira de feda bem tapada. Do mefmo 
modo podem-íe preparar todos os car
vões dos vegetaes, e animaes. 

3 ° 0 Spodio ou marfim calcinada : 
o 
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o q u a l p o f t o em c a d i n h o não c o b e r t o , 
c a l c i n a - f e até que efteja p e r f e i t a m e n t e 
b r a n c o , t n t o no i n t e r i o r , coma no ex
t e r i o r . D a mefma f o r t e l e preparão as 
pont a s d e v e a d o , o craneo h u m a n o & c : a 
e f t a preparação íe r e d u z a das pontas de 
veado f e i t a c o m o d i z e m , filozoficamen-
t e n'agua. 

4 o A Pedra hume calcinada ? a 
qu a l e m t i g e l a de t e r r a não v i d r a d a , l e 
c o l l o c a f o b r e f o r n o c h e i o d e carvões a r 
dentes ; a penas p r i n c i p i a a aquece r - f e a 
pe d r a hume entr a l o g o em huma eípecie 
de fuzão, a que chamão liquefação a q u o -
za.porque depende da g r a n d e q u a n t i d a d e 
d'agua c o n t i d a neftes c r i f t a e s ; ápropor-
ção que íecca , e que perde a íua agua d a 
criftallizaçao , incha a pedra hume c o n f i -
d e r a v e l m e n t e , e f a z - f e r a r a , e f p o n j o z a , e 
p e r f e i t a m e n t e branca , c e i f a n d o de f e r 
v e r , q u a n d o eftá t o t a l m e n t e p r i v a d a d a 
hu m i d a d e . P u l v e r i z a - f e , e guarda-íe e m 
ga r r a f a s tapadas , e a i f t o he que c h a m ã o 
p e d r a hume cal c i n a d a . C o m efta c a l c i o a -
çaõ perde-fe t o d a a agua e pouco , o u na
da d o ácido, p o r coníequencia f i c a mais 
c o n c e n t r a d o , t p o r i f f o mais c a u f t i c o . 

O Cr o c u s m e t a l i c u s , c omo aperação 
p r o -
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p r o p r i a m e n t e q u i m i c a não entra na F a r -
macia • fazcm-íe porém do mefmo modo , 
calcinando os meta es para os p r i v a r d o -
feu p h l o g i f t o , e ficarem na f o r m a p u i v e -
r u l e n t a . 
ARTIGO II. 

Das que Je fazem mediante huma opera* 
çaõ mecânica. 

CAPITULO ÚNICO 

Da Pulverização ; e da Porphiriza • 
ção , e dos poz fimplices. 

§. XX. Á Pulverizaç aõ he hurna ope-
jT\ ração mecânica, pela q u a l 

qualquer fubftancia fe d i v i d e , e r e d u z 
á moléculas finiffimas. Por tres razões p u l 
v e r i z a m o s , i . ° para fazer os f i m p l i c e s 
mais fáceis de íe tomar p o r q u e efta ri
do mais d i v i d i d o s , e atenuados, produzão 
me l h o r o feu e f t e i t o . 2. 0 para que mais 
f a c i l m e n t e fe pofsão miílurar com outros 
c o r p o s ; e j . 0 para que mais comoda
mente fe pofsão con f e r v a r . 

§.XXLDois modos geraes ha de p u l -
r i z a -
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ÇÍ0 ; o u p o r co uu/ão , ou p o r p o r ; h i r i -
za.ão. A c o n t u z n o f a z - f c em a l m o f a r i z e s , 
e Dor c i t e m o d o d e v e m p u l v e r i z a r - l e 
a q u e l l e s c o r p o ? , que sao flexíveis , e c u 
j a s partes t e m t a l t e n a c i d a d e , q u e p o f 
são íubdividir-fe pela trituração : a q u i 
entrão as iubílancias v e g e t a e s , e a n i m a c s 
qnaíi t o d a s . 
§. X X I I . A m i i o r p a r t e dos c o r p o s , q u e 

fe deltinão á pulverização , nrccizão anres 
que le p i z e m , de f u b d i v i d i r - f e p r e v i a 
m e n t e , o u p o r m e i o dos ra!ado'res , o u 
p o r m e i o de l i m a s , o u f a c a s , ou t i z o i r a s , 
o u m o i n h o s de c a f c : f o r a diííò l i a d i f F e -
rentes maneiras de p r e p a r a r as d r o g a s p a 
ra íe p u l v e r i z a r e m . 
§. XXIíl. A f l i m os paos , r a i z e s grofías y 

e g r a n d e s , c o m o a de p a r r e i r a b r a v a , 05 
o f f o s , as íubfrancias corneas , e os f r u t o s * 
d u r o s devem-fe r a t p a r antes de f e p i z a -
rem, f e m o que h a v e r i a g r a n d e d i f f i c u l d a -
de , e c u l t o em os r e d u z i r a pó, e aíemuif-
ío as íubfrancias l i g n e a s d e i x a n a o a l g u m a s 
fibras, quepalsão pelos p o r o s da pene ra 
p o r mais tapada que feja. 
§. X X I V . A s raizes, fibrozas c o m o a d e 

m a l v a i f c o , a l c ^ f l u z & c . d e v e m f e r l i m p a s 
das fuás cafcas e r a f p a d a s c o m facas, de

l i p o i s 
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pois do q co r t a o - f e em talhadas finiflimas, 
e então le pnlveiizão : fem efta p r e c a u 
ção ficarião os feus pós cheios de peque
nos filamentos, como p e l o , e que c o m 
baf t a n t e t r a b a l h o apenas fc p o d e r i a ) f e -
parar. 

§. X X V . Sendo as raizes pequenas, 
puíverizao-fe do m e l h o r modo, dei pois de 
l i m p a s do que lhes f o r eftranho. H a 
muitas íubftancias , das quaes antes de 
fe p i z a rem . devemos t i r a r algumas das 
fuás. mefrnas partes , como p o r ex. os 
caroços dos mirobalanos , as fementes 
dos f o l i c u l o s de fenné , o âmago da r a i z 
de cypó e outras muitas. Para i f l o p o 
r e m met-em-fè eftas drogas no a l m o f a r i z , e 
contundem-fe leviílimamente para que le 
fepáre o b o m do inútil; aparta-fc fucceíTz-
v a m e n t e l i u m do o u t r o , e havendo f u f f i c i -
ente quantidade do q u i deve fervir.,pu!ve-
rize-fe.Na r a i z de ipecacuanha deve haver 
efte c u i d a d o , naõ o b f t a n t e d i z e r e m a l 
guns, que he deíneceflaria eíTa paciência , 
p o r q u e fendo mais f a c i l m e n t e p u l v e r i z a -
v e l a caiba , do que o páo , pode aquel-
la f e p a r a r - l e defte com f a c i l i d a d e bemque 
le p i z e m ambos: a razaõ he p o r q u e f e m p r e 
fe p i z a o âmago em grande p a r t e c o m a 



E M G E R A tu tt$ 
feffca.i e enrão não he f a c i ? a fe p a r a cão • 
p e r f e i t a . 
§. X X V I . A n t e s de fe p u l v e r i z a r e m as 

e i - v a % d e v e m - f e f e p a r a r os pcriolós, e n e r 
v o ? p o r ferem !igneos,e d e m e n o s v i r t u d e , 
q u e as f o l h a s . H a v e n d o f e p a t a d d h u m a 
c e r t a q u a n t i d a d e d o pó das f o l h a s , l a n 
c e - f e o reílo c o m o i m i t i ! ; p o r q u e o r d i 
n a r i a m e n t e são as f i b r a s l i g n e a s das f o 
l h a s , q u e m a i s d i f f i c u l t o z a m e n r e fe r e d u 
z e m a p ó , c t e m m e n o s v i r t u d e s , q u e 
o q u e fe p u l v e r i z o u c m p r i m e i r o J u-

• g a r . E f t a l e i c o m t u d o n ã o d e v e f e r 
g e r a l a t o d a s as Íubftancias p u l v e r i 
z a d a s j p o r q u e m u i t a s ha p a r t i c u l a r m e n 
t e as l i g n e a s , e as q u e a o m e f m o t e m 
p o a b u n d a o e m princípios g o m o z o s , c 
r e z i n o z o s , nos q u a e s r e z i d e t o d a a f u a 
v i r t u d e ; das q u a e s , o q u e fe p u l v e r i z a 
em u l t i m o l u g a r , h e o q u e fe d e v e c o n -
íervar.Nefte c a z o eftá a I a l a p a , C h i n a , & c . 
a razão he , q u e c o m o a v i i t u d e d e i t e s 
r e z i d e nas p a r t e s g o m o / a s , e r e z i n o z a s , 
n a t u r a l m e n t e eftas fe pulverizarão c o m 
m a i s diíficuldade , d o q u e as o u t r a * . 
§. X X V I I . Q u a f i t o d a s as p l a n t a s , e f l o 

r e s , q u e são t e n r a s , e d e l i c a d a s , são t a m 
b é m íugeitas a a m o l e c e r e m ao a r : t a e s 

H i i são 
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são as fumidades da m a i o r pqrte das 
p l a n t a s , as flores de macellcl , de r o -
7.as encarnadas , &c. Eftas partes d e l i 
cadas dos vegetaes incluem-fe entre d o i s 
papeis, íeccao-íe j u n t o ao f o g o , b imme-
diatamente fe pulverizão, antes que t o r 
nem a humedecer. I f t o fe deve executar 
abíolutamente com o açarrao. 
§XXV1II. Nunca nos devemos f e r v i r das 

flores, que t i v e r e m c r i a d o mofo , para fe 
pu l v e r i z a r e m : as boas cortão-íe , e p i -
zão-fe depois de feccas. 
§.XXIX. As fementes feccas, e f a r i n o z a s , 

como o c o e n t r o , a r r o z , & c , não p r e -
cizao de preparação p r e l i m i n a r ; bafta 
piza-las l o g o e p r e f e r i r como m e l h o r 
o pó , que pafla p r i m e i r o 5 p o r conter 
menos rolão e far e l o s . As oleozas , 
que não são aromaticas fe fe querem 
p u l v e r i z a r íós , cortão-íe em miúdos 
e eftendem-fc em p a p e i s , que abforvão 
o oleo , mífVunão-fe c o m a i l u c a r , e p u l -
verizão-fe. As aromaticas p o r e m , fem 
a p r e v i a divizáo e abforbição, p i z a o -
fe com o afTucar , ef c o l h e n d o para i f l b 
h um tempo f e c c o , para que naõ hume-
deça o afincar. 
§ . X X X. As gomas r e z i n a s , e fuceos go

mo-
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rifo 7. o s ç] e. v e t u fe c c a r - (e n o h a n h o de M a -
r i a,ou j u n t o a p f o g o , q u a n d o as q u i z e r m o s 
p u l v e r i z a r , p r o c u r a n d o f a z e - l o c m t e m 
p o íecco. S e r i a b o m q u e íe não r e d u 
z i ; ] e m a pó n o i n f l a m e , . e m q u e 
d e v e m f e r v i r ; v i l t o q u e p o r p o u c o q u e 
íe c o n l e r v e m p u l v e r i z a d a s , f^zem-íe c m 
pelotões, e g i u m o s . E x c e t u a o - f e p o r é m 
a l g u m a s g o m m a s rezinaí , c o m o a m i r r a , 
e d e r a , & c . , q u e íe não f a z e m c m m a l -
lá tão f a c i l m e n t e , p o r íerem m a i s f e c c a s , 
C o f t u m a õ a l g u n s , q u a n d o q u e r e m p u l 
v e r i z a r as g o m m a s f i m p l e z , a c u e c e r o 
f u n d o d o a l m o f a r i z , e a p o m a da m ã o 
d o a l m o f a r i z , p a r a q u e íe di(ík?e a l g u 
ma h u m i d a d e ; o q u e não he m i o . 
§. X X X I . Q u a f i t o d a s as r e z i n a s p u r a s , 

q u e são íeccas , e f r i a v e i s , pulveri/ão-fe 
fácil agente : mas c o m o a t t r i t o elcétri* 
zao-íé. 
§. X X X I Í . A s p a r t e s d o s a n i r n a e s ,quc f c 

reduz..- n a p ó , d e y e m f e r íeccas no .banho-
de M a r i a , c o m o o c a f r o r e o , cícc ; l i m -
pando-íe as p e l l c s das q u e as t e m . Az 
b e x i g a s d e a l g u n s a n i m a e s fe as qu i / . e r -
m o s r e d u z i r a pó., cortão-íe e m p a r t e s 
miudiífimas , e tênues , fec a o - f c , e p u l 
verizão -fe l o g o . 

§. X X X I I I . 
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§ . X X X I I I . P r e p a r a d a s aílim e f t a * íubf

t a n c i a s , e p r o n t a s p a r a f e p u l v e r i z a r e m , 
m e t t e m - f e c m a l m o f a r i z d e f e r r o , o u d e 
o u t r a matéria a p r o p r i a d a á f u b f t a n c i a , 
p u l v e r i / a n d a , p i / a o - f e até q u e fiquéifi 
fiiifici e n t e m e n t e r e d u z i d a s a p ó , e d e 
t e m p o e m t e m p o dãc-íe a l g u m a s p a n 
c a d a s nos L i d o s d o u l m o f a r i z , p a r a q u e 
v i b r a n d o d e i x e m c a h i r o p ó , q u e fe l h e 
t e m p e g a d o . P * i f a - f e o p ó p o r p e n e i r a 
m a i s o u m e n o s t a p a d a , f e g u n d o a t e -
n u i d a d e q u e l h e q u i z e r m o s . Piza-íe d e 
n o v o ' o q u e rica , pafía-fe , e a/fi m f e 
contínua até o f i n i , guardando-íe d e f -
p o i s o p ó e m v a z o s q u e fe t a p e m b e m . 
§ . X X X Í V . N ã o he dejcònveniente c o b r i r 

o a l m o f a r i z c o m h u m a e f p e c i e d e l a c c o de 
p e l l e , q u a n d o p i z a r m o s c o i z a s a c r e s , q u e 
i r r i t e m os o l h o s , e a rèípira.eão. Tarifo-* 
b e m não h e fóra de p r o p o z i t o na meír 
m a occaziáo cobrir-íc a boçà , e n a r i 
zes ; eftes c o m algodão m o l h a d o s e m 
o l e o d ^ n n e n d o a s , a q u e l i a c o m h u r n l e n i 
ço , o u g u a r d a n a p o . A s p e n e i r a s p a r a 
e f t a s matérias ac r e s d e v e m l e r c u b e r -
t a s , 
§ . X X X V . A l g u n s a coníeihão q u e fe t i n 

t e m o a l m o f a : i z ; c pão d c l l e c o m o l e o d e a-
•JíL. . : men^ 
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men.loas para i m p e d i r a elevação deites 
pos acres , que ra/.em t a n t o m a l ; mas 
iíro não ie deve f e g u i r , p o r q u e o oleo 
faz-íe ranço/o , e c o r r o m p e os pós. 
§. X X X V I . T o d a s as íubítar.cias f o n e s , 

e acres , precizão de fer reduzidas ao pó 
mais fino , que f o r poíiivel para que mais 
u n i f o r m e m e n t e fe diftribuão com as mais 
drogas , e não facão no c o r p o e f f e i t o s 
v i o l e n t o s . 
<S. X X X V I I . T a m b é m devem fer m u i t o 

finos os pós, que houverem de e n t r a r e m 
remédios para os olhos , para que os não 
i r r i t e m . 
§.XXXVIII. Pulverizão-feas fubftancias 

d i f e r e n t e m e n t e á proporção da íua maior, 
ou menor i n a b i l i d a d e ; humas fó com o 
m o v i m e n t o da rotação , aílim como as 
rezínas , e gomas rezinas ; p o r q u e alias 
aquecer-fe-hião , e fe r e d u z i r i a o a mal-
íá , a qual e m ' l u g a r de p u l v e r i z a r - ( e , 
pegai-í-e-hia ao a l m o f a r i z , e mão. Ou-
1 ras p u l ver i/ao-fe c o m a íimplcz per-
euííão , o que íe faz com q&afi todas 
ás mais. 
§. X X X I X . Q u a n d o fe p u l v e r i z a q^iais 

quer corpo,iempre fe eleva huma porção, 
que fe d i f f f e d e p e l o ar , e fe perde. Os 

a m i -
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a n t i g o s peníarão e v i t a r efta p e r d a c o m 
a j u n t a r a l g u m l i q u i d o a p r o p r i a d o , j u l 
g a n d o que o que fe p e r d i a era a par
te mais íubtil , e mais cfficaz da d r o g a ; 
p o r é m nem o que fe p e r d e he de d i r f e -
r e n t e natureza do que fica, p o r q u e a 
pulverização he divizão mecânica , e 
não anaüze , nem convém m o l h a r as 
d r o g a s , p o r q u e a apua diíTolvc a l g u m a 
p a r t e íbluvel , e ao fe c c a r - f e o pó , e-
vapora-íe a h u m i d a d e , e c o m e l l a íe 
diflípa p a r t e dos mais voláteis p r i n c i -
p i o s : o que íe p r o v a c o m f e r e m f e m 
pre mais corados os pós das íubftancias 
m o l h a d a s , d o que os das que o não f o -
rao. Aílim que l i e m e l h o r p e r d e r a q u e i -
l a pequena porção para t e r m o s os pós 
c o m todas as íuas q u a l i d a d e s . 
§. X L . Ha huma èfpecie de pós , a que 

c h a m ã o ft?iu/a , e cuja preparação íe f a z 
d o f e g u i n r e modo. C o m o as que eftão 
em u zo são fó as de Norça , Jarro , 
c Effoque , tomemos a Norça p a r ex
e m p l o . T o d a s as mais , que fe q u i z e -
r e i n f a z e r dos v e g e t a e s , que nos p a r e 
c e r , p o d e m p r e p a t a r - f e d o m e í m o mo
do. 
§ . X L I . Das r a i z e s p o i s de Norça i n d a 

r r e f r 
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f r ícas , e tiiàdas de n o v o da t e r r a , fepa-
ramos com huma faca a caíca de f o r a ; 
ra l a m o - l a f o b r e h u m r a l a d o r de f o l h a de 
fiãixdres , e i n c l u i n d o - a s aíliin em pan-
no f o r t e , e l i m p o as exprememos pa
ra l h e t i r a r m o s o íucco p o r m e i o da p r e n -
fa. E f t e íucço' quando fahe he t u r v o , 
a l v a d i o , o u esbranquiçado , e com a 
cor quafi de l e i t e ; mas p o f t o em q u i e 
ta e l o p o r 24 horas , para que deponha 
o i e d i m e n t o , decanta-fe , e ou fé guar 
da íe q u i z e r m o s , ou íe lança f o r a • re-
€c!he-fe então o f e d i m e n t o branco , que 
íe acha no f u n d o do vazo , o qual póe-
fe a f e c c a r , pulveriza-íe , e íe coníerva 
cm ga r r a f a s bem tapadas , c a i f t o he 
que dão o nome de fecula de Norça. 
§. X L U . D a q u i le vê que as feculas não 

são o u t r a coiza mais , que as fèzès , 
que fe depõem na depuração dos íuc-
cos •> ás quaes devem fer coníideradas 
c o m a mefma íuhílancia carnoza , ou 
fari n o z a das riajr&esv, p r i v a d a exaíhmcn-
te fibras ligneas , que fèrváto de 
c o m e r a polpa , ou íuhílancia ca? r e z a 
dos vegctaes. T a n t o mais lavada f o r a 
fecula , t a n t o mais p i i v a d a citará do 
lue c o do feu vegetave] , e menos v i r t u -
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de terá ; por iíTo já hoje náo eftao quaíi 
em uzo. 

§. X L I I l . A g o m a , ou póz do cabelo , são 
feculas propriamente; c podia-íe de íi-
milhantes raizes preparar os póz , pou
pando o t r igo. 

Da Porpbirzzação. 

§. XLIV.T A difle,que dois cr ao os meios 

J da pulverização,ou por contu-
záo,ou por porpliirizaçao.Da contuzão te
mos tratado , referindo quaes são os c o i -
pos próprios a efta mecânica divizão , 
quaes as previas difpozições para iílb,qual 
he o método de a fazer , e finalurente 
quaes os dirferentes modos de contun
dir . Façamos agora o mefmo fobre a 
porpli ir ização. 

§. XLV* A porphir ização não he outra 
coiza mais cj huma operação mecânica,por 
meio da qual íe reduzem os corpos du
ros a moléculas muito mais fub t i s , que 
pela fimples contuzão. O nome deriva-fe 
da pedra Porphiro , fobre a qual , por 
fer duriflima , he que fe móem os cor
pos, com outra pedra de forma pira-
mida l , chamada moleta , ou mó ; a qual 

mo-
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£rove-fe o n z o n t a l m e n t e febre a pedra , 
p o r tai.ro t e m p o até que feja t a l a d i 
visão d o pó , que a fricção da m ã o 
já não faça ruído , c o pó náo t r i n q u e 
nos dentes. 
§ X L V I . O s corpos, que fe devem p u l v e 

r i z a r p o r c i t e m eio são os afperos , frá
ge i s , de p o u c a , ou nenhuma flexibili
dade , e que pouco , ou nada arr.olle-
cem na agua ; como são as fubílancias 
térreas , metaüicas , e ainda as plantas 
iapideas. T o d a s eilas p r e c i z a o d e fer p u l 
verizadas antes de fe lub m e t e r e m á pe
dra de moer , para fe f a c i l i t a r a íufif 
u l t i m a attcuiaçáo. 
§. X L V I I . Faz-fe a porphririzaçao c o m 

agua , ou fem c i l a . 
Sem agua móem-fe todas aquellas 

íubfrancias , que podem a l t e r a r - i e , o u 
decompor-íe com cíle intermédio \ co
mo he a l i m a g e m de f e r r o , oííos dos 
animaes pela íua mu c i l a g e m , e quando 
f o r e m calcinados , pelo íál , que con
tem. 
§. XLVIIÍ. T o d a s as mais porém fe p o r -

phin/.ão com agua pura,on líquidos ap r o 
p r i a d o s , pela razão de fe f o r m a r huma 
efpecie de mafla , o que dá mais l i b e r -

da-
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dade para fazer t r a b a l h a r a moleta , c 
accelera a d i v i z a o do? corpos. E n t r e as 
que fe porphirizão com líquidos , ou 
'agua , humas devem fer lavadas antes , 
para feparar-lhe as coizas eftranha-s , e 
outras não. A s que íe lavao , devem 
íeccar-fe defpois , pulverizar-íe , e mo
er - l e . 
§. X L I X . Quando os c o r p o s , que íe por

p h i r i z a o com agua , eftao'jd baftantemente 
m o i d o s , formao-íe delles pequenas maf-
fás de figura conica , chamadas t r o c h i f -
cos ; com o fim de que a (fim d i v i d i d o s 
posão feccar mais p r o n t a m e n t e , e le não 
c o r r o m p a o , como fuceederia , fe ficai-
fem em porções grandes , que p r e c i -
zalfem de mais tempo para feccar. 
§. L. Para fe f o r m a r e m eftes trochiícos , 

mete-íe a matéria moida , em quanto 
eftá inda m o i d a , cm hum f u n i l de l a 
ta , e por meio de hum pequeno pdo , 
fa z - f e paífar, e c a h i r em hum p a p e l , 
p o r pequenas porções , collocadas hu
mas ao pé das outras , as quaes natu
ralmente tomão a figura conica. Eftes 
papeis poem-íe então l o b r e g e f l o , pa
ra que imbebao toda a humidade. 
§.LI H a finalmente o u t r o modo de pre-

pa-
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parar certas íubftancias térreas , que a 
natureza já dá em eftado de divizao ex
trema , e que pe la -porphi r izaçao não 
ganhao nada. E como ordinariamente fe 
a chão mifturadas com areias , c terras 
grolleiras , lavão-le em muita agua ; agi-
tando-fe , e triturando a terra , para 
que fique fuípenfa afina , a qual turvan
do a agua , defpois de fe feparar efta 
das mais grof ías , coando-fe , íe ponha 
com a quietação ; continua-fe o mefmo 
com a terra grofta, e nova agua, até 
que fe tenha Jéparado toda a parte fi
na, a qual fe fecca, e faz em trochií-
cos ; conhece-fe porém que já tudo eftá 
feparado , quando a agua íe turva fo
mente por hum inftante. O fim d efta la
vagem das terras , he priva-las de quacf-
quer faes, e corpos eftranhos. 

A R -
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A R T I G O I I I . 

Das que fe fazem com a adãição 
de outras jubflancias\ 

CAPITULO L 

Das Confervas. 

§. LII. A S confervas são humas prepa-
J T J L rações das fubílancias i n t e i r a s 

r e d u z i d a s a p o l p a , o u pó }e miíturadas c o m 
f u f f i c i e n t e q u a n t i d a d e deaílucar. I n v e n t a 
rão- fe eftas preparações para le c o n f e r -
v a r a v i r t u d e dos i n g r e d i e n t e s ; e são 
o u m o i l e s , ou f o l i d a s . A s f o l i d a s t e m 
o nome d e p a f t i l h a s , rótulas , t a b e l -
Ias , & c . 
§. L I I I . Se nos íervirmos dos póz,para a 

formação das c o n f e r v a s m o l l e s , he p r e 
c i z o humedcce-las c o m aeua. 
§. LIV.Julgavão os a n t i g o s que o a f t u c a r 

abíorvendoa h u m i d a d e dos i n g r e d i e n t e s , 
t i n h a a p r o p r i e d a d e de os coníervar c o m 
t o d a a íüa b o n d a d e , e que a f e r m e n t a 
ç ã o , que as coníervas m o i l e s e x p e r i m e n -
tão , p o u c o t e m p o d e f p o i s d e f e i t a s , 

f e r -
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ferve para atenuar ., e unir com o afin
car as partes eflenciaes dos vegetaveis, 
as quaes tendem para a diflipação. Po
rém certamente i f t o não fucçede a f f i m ; 
quafi todas as confervas molíes não du
rão cm bom eftaclo , que pouco mais 
de hum mez : a maior parte dcllas po
rém não fe podem fa z e r , que huma vez 
cada anno ; com tudo continuamente fe 
fervem os Médicos , e Boticários das 
c mfcrvas ora.fós , corno medicamentos, 
e ora como excipientcs para bolos , e 
plrolas. 
§. LV. As confervas deferitas nos D i f -

penfatorios, fazem-fe com f o l h a s , ou flo
res , ou raizes. Humas pizão-fc fómcn-
por baftante tempo com o aííucar , e re-
duzem-fe a polpa , ou antes , ou def-
pois de fe lhe ter «juntado o affucar. 
Outras fazem-fe desfazendo a polpa def-
tas Íubftancias em aííucar cozido em pon
to , em quanto eflá quente, e l i q u i d o : 
mas eftes medicamentos não ie podem 
conlervar por hum anno, porque a mu-
cüagem dos ingredientes , a fua íubftan-
cia própria mais delicada , e a fua hu
midade facilitão a fermentação , á quaí 
eftas são diípoíhs ; o mefmo aífucar com 

to -
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todos cites fermentos , fermenta Mm-
bem m u i t o mais de preíFa do que íe ef-
ti verte fó : fenômenos , que náo acon
tecem aos xaropes com tanta fácil idade 
fe forao bem c l a r i f i c a d o s , e depurados 
deítas fubftancias fermentaveis.. 
§.LVI. A. maior parte das eoiiféTíras f e i t a s 

pelo' método ordinário , d e n t r o de pou
cos dias , com a fermentação perdem 
a fua c o r , e o feu c h e i r o , e os i n g r e 
dientes o íeu fabor ; provas que muda
rão totalmente de natureza , e de v i r 
t u d e ; a d q u i r i n d o no p r i n c i p i o l o g o h u m 
ch e i r o v i n o z o , e defpois fazendo-fe ad
eres , tumidas , e cheias de ar ; d e f p o i s 
de efta rem nefte eftado , abatem , eva-
pora-fe a humidade , e aífucarão-fe por 
b a i x o , ao mefmo t e m p o , que a f u p e r -
ficie fica com m a i s , o n menos c o p i a de 
b o l o r . 
§. L V I I . T o d o s eftes effeitos geralmente 

fe paísão no efpaço de 4. mezes , pouco 
mais , ou menos ; em liumas confervas 
mais rapidamente • e em outras com 
mais vagar. N e m fe remedeião eftes i n 
convenientes com priva-las d'huma cer
ta porção de humi d a d e ; como íe po
d e r i a j u l g a r . Propõe p o r iífo B a u m é 

h u m 
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hum modo na verdade exceüenre para fe 
fazerem coníervas , fem que os i n g r e 
dientes percão a fua v i r t u d e , e he a 
íéguhite. 
§.LVIII.Seccão-fe as plantas^ou fuás par
tes com as quaes houver-mos de fazer con
íervas , pulverizao-íe , e guardão-fe em 
vi d r o s bem t a p a d o s : a t o d o o t e m p o , 
que f o r preciza a coníerva , toma-fe o 
pó da fubíTancia , m i f t u r a - f e com aííu
car em a l m o f a r i z de mármore , com p i 
lão de páo , e ajunratido-fe-lhe ao rneí-
m o tempo a agua deftilíada da m e í m a 
p l a n t a , fe he a r o m a t i c a , ou agua pu-

fenão f o r aromatica , ou não hou-ra v e r deftilíada. Por efte m e io tomão-fe 
as confervas mais frefcas , mais e f i c a 
zes , e ao mefmo tempo menos d e f g o P 
tozas , porque fe achão privadas de t o 
dos os fabores eítranhos a d q u i r i d o s pe
la fermentação. 
§. L I X . T a m b é m , íe quizermos , para 

m a i o r comodidade , podemos m i f t u r a r o 
aííucar em pó com o pó dos vegetaes, 
guardando citas maturas bem íeccas em 
garrafas bem tapadas ; formãc-fe então 
as c o n f e r v a s , havendo • ncceííidade d e i -
l a s , desfazendo eftes pós com f u f f i c i e n -

I te 

1 
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te q u a n t i d a d e d\igua deftilíada da mef-
ma planta , ou com agua ordinária , fc 
a conferva- fór da p l a n t a não c h e i r o f a . 
§.LX. E f t e piano de r e f o r m a propoftoá 

aperfeiçoar hum gênero de medicamen
t o , que t i n h a tanta neceííidade d e l i a , 
reípcita também á q u a n t i d a d e d-afjfucar , 
c o m que fe fazem as coníervas. O r d i 
nariamente ordena-fe huma l i b r a de aííu
car para meia l i b r a de cada hum dos 
vegeiaes f r e f c o s ; O r a com a exficação 
das plantas vimos no c o n h e c i m e n t o que 
nem todas t e m a m e í m a quantidade de 
h u m i d a d e ; porque humas d i m i n u e m con-
fiderabiliflirnamenrc , p e r d e n d o na e x f i -
ficaçao qu a f i ~ partes d o feu pezo ; o u 
tras £ : outras — : e finalmente outras »-

4. 2 4. 
D o n d e he c l a r o que não dependendo nas 
plan t a s as v i r t u d e s da lua h u m i d a d e , 
mas fim dos out r o s feus p r i n c i p i e s , v e m 
a haver huma g r a n d e deíproporção en
t r e o afincar e os p r i n c i p i e s a efivos 
dos vegetaes , com que fé f a z e m as co n 
fervas , fázendo-fe todas c o m a m c í m a 
d o l e de aííucar ; quando p e l o c o n t r a r i o 
b e m fe v ê , que a proporção d e v i a f e r 

z i -
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defigua! , íegundo a? plantas , com que 
fizermos as "coníervas. Evita-fe. porém 
efta defigualdade e dcíproporção pe
l o meio p r o p o f t o i - e podem os M é d i 
cos a feu beneplácito d i m i n u i r , ou au-
g m e n t a r a a d t i v i d a d e dos medicamen
tos , m udando, conforme ás circunílan-
c i a s , as proporções dos i n g r e d i e n t e s , 
para a do affucar , o que certamente 
náo podem fazer pelo método ufado até 
agora. 
§.LXI. Inda no cafo de fe quererem f a z e r 

as coníervas pelo modo a n t i g o , parece 
que fe devem d o b r a r as doíes d a q u e l -
las plantas , que d i m i n u e m tão conf i d e -
ravelmente *, as flores porém , folhas , e 
raizes , que perdem menos pela c x f i c a -
cacão , pbdém-ie tomar em menor dofe, 

LXIÍ. A quantidade dejaífucar, que fe 
pode tomar para a formação das coníer
vas p o r efte método de B a u m é , são 
i p a r a - dos pós-, para exemplo faça-
4 4 * 
mos a conferva de rofas da fôrma d i t a . 
§.LXIIL E f t a conferva pode-fe também 

fazer de o u t r o modo , que he metendo o 
pó das rozas na dofe de onc quatro cm va-
f o c o n v e n i e n t e , e desfazendo-o em enc 

I i i o i -
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o i t o d ' a g u a de rofas ; deixamo-los em 
maceração íria p o r 5. ou 6. h o r a s , pa
ra que t o m e a c o n f i l t e n c i a de p o l p a : 
faz-fe então cozer o afincar em p o n t o , 
e cm q u a n t o eft-á quente , e ainda li
q u i d o , fé desfaz nc l l a com m ã o de 
g r a l a polpa de rofas ; f a z - f e aquecer 
Ju^n pouco efta m i f t u r a , para que o 
affucar penetre bem a p o l p a , e c o n f e r 
va-íe pata o uío em vafos próprios. 
§. L X I V . De q u a l q u e r deites modos fe 

podem f a z e r todas as mais confervas; bem 
a d v e r t i d o , que fó fe faça a q u a n t i a ne-
c b i f a r i a na oceafião , para que c o m a 
d ilação fenão corrompâo. N e m vale a 
objecção de fe p e r d e r e m pela exíicação 
as partes voláteis , p o r q u e pela f e r m e n 
tação mais fe perdem. 
§ . L X V . I n d a que o método,que aconfe-

Jho, feja o p t i m o para qüaíi todas as p l a n 
tas c o m que fe fòfmão coníervas, c o m t u 
do ha cafos , cm que p o r nenhum mo
do íe deve f e g u i r , e o u t t o s , em que 
i f l b he inútil. 
§.LXVI.No p r i m e i r o eftão todas a q u e l 

las plantas , cuja p r i n c i p a l v i r t u d e r e z i d e 
nos feus fuceos e princípios vòlatiíli-
m ó s , como são a c o c h l e a r i a , becabua-

•. / 1 - • ga • 
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ga , e o u t r a s da rnefma n a t u r e z a ; c c o 
m o na f a c i l i d a d e de íe t e r e m eftas p l a n 
tas e m t o d a s as citações d o anno , he 
m u i t o c o n v e n i e n t e f a z e - l a s ao paço da 
precizão deífas c o n f e r v a s , p e l o m o d o 
ordinário, ííto he , p i z a n d o - a s c o m o 
a f f u c a r até que fe façao e m p o l p a , e 
p a f l a n d o a p o r p e n e i r a de ctina, c o m o 
l e f a z nas p o l p a s . N e l t e c a f o a qtiah> 
tidade de aiTucar deve fer^ para das 
p i a n t a s . 
§. L X V I I . F i n a l m e n t e he inútil o noíío 

método para aquellas c o n f e r v a s , que f e 
confervão p o r m u i t o t e m p o f e m a l t e r a 
ção, c o m o he a c o n f e r v a de c y n o r r h o d o n , 
das mèímas ro f a s , e de t o d a s a q u e l l a s 
Íubftancias, que t i v e r e m p o u c o , o u na
da de m u c i l a g e m , p o i s que todas eftas 
p o d e m fer f e i t a s , e g u a r d a d a s p o r t e m 
p o coaíid c r a v e i . 
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CAPITULO II. 

Dos Conditos , ou Doces. 

§.LXVlII.y7 Stas preparações foráoin-
JLL venta das para c o n f e r v a r 

p o r meio do affucar os fimpleces em íu-
b flanei á , porém m u i t o parHcüIarmentè 
para lerem agradáveis ao go f t o . 
§.LXIX.Antigamente erao de m a i o r u f o 
na Farmácia dó que hoje. T o d a s as a n t i 
gas Ffrmaconéas contém hum d i l a t a d o 
c a p i t u l o fobre os doces, a que elles cha
m ã o c o n d i t o s , e os fazião com r a i z e s , 
f r u t o s , &c. , hoje qua.fi todos eftes con
d i t o s f a l i irão da Farmácia, para nellés 
i e oceuparem os c o n f e r v e i r o s , ou con-
f e i t e i r o s , ficando nella fó hum bem pe
queno numero d eftas preparações , ns 
quaes d i m i n u e m todos os dias , e t a l 
vez , que feria mais v a n t a j o z o para a 
M e d i c i n a o l i m i t a - l a s a m u i t o menor 
numero. 

Eftes c o n d i t o s , ou são moles , o u 
f o i idos , e feccos. 
§.LXX.Qevé-fe a t r i b u i r á época do defeu-
b r i m e n t o do aííucar a m u l t i p l i c i d a d e dos 

con-
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c o n d i t o s na Farmácia a n t i g a . O f e r e l 
l e m a i s agradável q u e o r n e i , f e z - q u e 
o fubftituiílem a e l l e i além d i i T o l i e m u i 
t o unais próprio p a r a f a z e r os c o n d i t o s 
p e r f e i t a m e n t e f e c c o s , c o i z a q u e fe n ã o 
p ó d e . f o r m a r c o m o m e l . 
§ . L X X I . Preparão-íe p o i s e m d o c e s f e c 

c os f r u t o s i n t e i r o s , o u c o r t a d o s e m p e d a -
ços , r a i z e s , c e r t a s aíteas , e c e r t a s 
caícas. S i l a s íubftancias d e v e m f e r tão 
p e n e t r a d a s p e l o aííucar , q u e f i q u e m f e c 
cas , e q u a f i f r i a v e i s . N ã o ha p r o p o r 
ção a l g u m a e n t r e o aííucar , e e l l a s ; 
p o i s q u e b a i l a p r i v a r as fubfíancias , 
c o m q u e íe f a z e m os c o n d i t o s , de t o 
d a a fua h u m i d a d e p o r m e i o d o aííu
c a r c o z i d o e m p o n t o , d e m a n e i r a q u e 
o q u e íica nos. c o r p o s , f i q u e t a m b é m 
íecco , c p r i v a d o de t o d a ' a h u m i d a d e . 
§ . L X X I I . Para c o z e r m o s p o r é m o a f f u c a r 

e m 'ponto , lanção-fe e m h u m t a c h o d u a s 
l i b r a s d^ífucar c o m h u m a l i b r a d*agua ; 
a q u e c e r fe t u d o p a r a dilíolver-fe o aííucar, 
e póe-fe a, e v a p o r a r a h u m i d a d e aré 
q u e m e t e n d o h u m a c o l h e r d e n t r o 3.èíle 
x a r o p e , e m o v e n d o - a aíperarnente, fe 
v e j a q u e o aííucar, e f c a p a n d o da c o l h e r 9 

f e d i v i d e e m h u m a eípecie d e p e l l i e u r 
i a ; 
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l a , delicada c l e v e , fímilhsnte as teia'? 
d^ránha , que voa6 pelo ar no fiai d o 
verão. Chama-fe aííucar c o z i d o em pon
t o b a i x o , ou p e r l a d o , ao que p r o d u z 
d i f i i c u l r o z a m e n t e efte e f t e i t o ; e a f i n c a r 
c o z i d o em p o n t o a l t o , ou d e c a b e l i o , 
ao que o produz m u i t o f a c i l m e n t e . T a m 
b é m fe conhece eftár o afTncar em p o n 
t o , quando tomando d e i l e h u m pouco 
em huma c o l h e r , e deixando-o c a h i r 
de h u m pouco a l t o , a u l t i m a g o t a f e 
t e r m i n a em hum fio branco , delícadil-
íímo, fecco , e frágil : nefte eítado ef
t a em pon t o a l t o , ou de c a b e l l o ; mas 
qua n d o f o r m a huma pequena gota r e 
d o n d a , e b r i l h a n t e no fim do f i o , e f -
tá então em pon t o b a i x o , ou de péro
l a . A l gumas peífoas conhecem que o 
sífucar eílá nefte p o n t o , quando d e i x a n 
d o cahir hum pouco em hum c o p o de 
£gua f r i a , elle fe p r e c i p i t a no f u n d o 
do va f o na f o r m a de glóbulos f e c c o s , 
e frágeis. 
§. LXXíII.Tomão-íe po i s as raizes , o u 

out r a qualquer coiza , de que qui z e r m o s 
fazer c o n d i t o s , c cortão-fe em porções 
de tamanhos convenientes ; cozem-fe em 
f u f f i c i e i i t e q u a n t i d a d e de agua p o r hum 

quar-
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q u a r t o de hora , para lhes d i m i n u i r par
te do feu la b o r , íe são ácres, o u pa
ra amoüecer mais ; d e f p o i s do que t i -
rão-fe do vaio , em que íe cozerão, 
com huma efeumadeira , e põem-fe a 
eícorrer íobre peneira de c r i na. Coze-
fe então o affucar em p o n t o de cabelo ; 
e d e n t r o fe lhe deitão as raizes c o r t a * 
das , continua-fe a f e r v e r t u d o ate que 
tenhao p e r d i d o toda a íua h u m i d a d e , 
o que fe conhece pela dureza , que ad
q u i r e m tendo f e r v i d o no aííucar. T i r a o -
fe com huma efeumadeira , e põem-fe 
a es f r i a r , e eícorrer , íobre ardezias. 
E fiando fufficie»temente f r i a s , guardão-
fe em c a i x a s , as quaes fe devem con-
f e r v a r em l u g a r quente , para que não 
amoleção a t r a h i n d o a humidade,.d o ar> 
§. L X X l V . D o me (mo modo íe preparao 

todos os doces íéccos; exceptuando porém 
aquellas fahftançias , que não tem ía-
bor m u i f o r t e , porque eflàs não íe co
zem antecedentemente. 
§. L X X V . Quanto aos f r u t o s molles , e 

íuecozos, devemos paffa-los varias vezes 
pelo aííucar, por ferem mais d i f f i c u l t o z o s J 

de fe p e n e t r a r : para iíTo ti r a d o s os f r u t o s 
d o aííucar em pon t o , põem-fe a eícorrer 
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f o b r e peneira por hum , ou do i s dias ; 
no fim defte tempo nota-fe que elles 
amolecem , porque a humidade do i n 
t e r i o r l i q u i d a pouco a pouco o aííucar 
da fu p e r f i c i e . E f t a n d o nefte e f t a d o , t o r -
não-fe a meter d e n t r o do affucar em pon
t o , e repete-fe a mefma operação duas , 
ou tres vezes , ou mais á proporção da 
m a i o r , ou menor grandeza , e fuculed-
cia dos f r u t o s , até que o aíTucar da f u 
pe r f i c i e não humedeça. Guardão-íe ca
tão em caixas competentes , e em l u 
gar , fecco , e quente. 
§. L X X V I . Os doces molles fazem-fe , 

mergulhando-íe as Íubftancias d e n t r o do 
afiucar,quando efte inda não efta em pon
t o , e que fe conferva inda d e f p o i s de 
f r i o , l i q u i d o como calda , fervendo-íe 
tu d o mais , ou menos , feg u n d o a m a i o r 
ou menor h u m i d a d e , e c o n f i f t e n c i a dos 
corpos. Eftes c o n d i t o s gáardão-fe , ou 
com a mefma calda , ou fem ell a . 
§. L X X V Í I . F i n a l m e n t e he de a d v e r t i r , 

que alguns dão o nome de confeições a ef
tes conditos ã quando são f e i t o s com f r u 
tos , o u bagas ; o que não he geral , 
po r q u e mais o r d i n a r i a m e n t e a p a l a v r a 
confeições f e r v e para d e f i g n a r huma 

com-
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composição a que também chamão ele-
ítuario , como d e f p o i s veremos. 

Os noíTos coníeitos são c o n d i t o s fec-
\ 

COS. 

S E C C Â O I I . 

Das preparações , que fe fazem ex-
trahindo 'dos fimpleces alguns 

dos feus princípios para fe 
conj'ervarem. 

ARTIGO I. 

Das que fe fazem para extrabir os 
princípios voláteis \ ou com menf 

truo, ou fem elle* 

CAPITULO I. 

Das águas ejfenciaes , ou aromaticas -, 
e das deflilladas. 

§.LXXVIJI. IV ~] A preparação das águas 
effcnciaes , ou a r o m a t i 

cas, ó noffo fim he fepararmos o p r i n c i p i o 
"volátil das plantas,o qual venha combina
d o com agua própria dellas \ p o r i f l o fetti 

a d i -
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adisão nenhuma i n t r o d u z i m o s fó a planta 
no banho de mària d'hum ala m b i q u e : hu-
medecendo-a c o m m u i t o pouca quan
t i d a d e d'agua , fe elIa não fór fuccoza , 
e aífim fe procede á deíliliaçao. E m grão 
de c a l o r i n f e r i o r ao da ebulição da agua , 
eleva-fe h u m l i q u i d o p e r f e i t a m e n t e c l a 
r o , e m u i t o c h e i r o z o . T endo-nos. f e r 
v i d o d'huma l i b r a da p l a n t a , e c e i f a n 
d o a deítillação , quando t i v e r p a l i a d o 
h u m a , ou duas o i t a v a s de l i q u i d o , t e 
mos então o que fe chama o eípirito re
d o r da planta. Se porém em l u g a r de 
ceílar , co n t i n u a m o s a deftillacãp , até 
que as plantas f i q u e m p e r f e i t a m e n t e fec
cas , neife caio obtemos m a i o r q u a n t i 
dade de l i q u i d o , e a i f t o he que dão 
o nome de agua cílencial , ou aro m a -
t i c a . 
§. L X X I X . T o d a s as plantas não dão a 

m e í m a q u a n t i d a d e de e f p i r i t o r e i t o r - , as 
que mais dão são as mais c h e i r o z a s ; bem 
que muitas hajão ni mia mente che i r o z a s , 
as quaes o d e m em pouca , o u nenhu
ma q u a n t i d a d e : o que p r o v e m da l u a 
n i m i a v o l a t i l i d a d e , e nefle cafo he p r e 
c i z o r e c o r r e r a o u t r o meio , de que 
d e f p o i s f a l a r e m o s : nem das plantas ob-

t e -
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temos t o d o o íeu eípiriro , huma , por
q u e pelas j u n t u r a s dos vafos fe evapo-
l*a e perde , ou r r a pela tenuidade que 
t e m com as plantas. A 
§. LXXX. N ã o fe devem c o r t a r os vege-

tàes, dos quaes quizermos o b t e r o e f p i r i t o 
r e d o r , porque no t e m p o deita divisão , 
d i fli p a - fe co n li d e ra b i I i íli m a m e n t e. 
§.LXXXI. Se quizermos o b t e r o e f p i r i t o 

r e d o r das plantas exóticas,e dos páos fec
cos, que nos vem de longe como íaífafras 
& c , reduziremos o páo em lâminas miú
das por meio de huma piáina , e o i n t r o 
d uziremos no banho de hum ia m b i q u e : a 
j u n t a r f e - l h e ha agua íuíSciente para que fe 
imbeba p e r f e i t a m e n t e ; deixando-o ma-
cerar alguns dias para effe fim ; e então 
fe faz a d efti Ilação do modo já d i t o . 
§. L X X X I I . Eftes e f p i r i t o s r e d o r e s não 

tem uzo na M e d i c i n a por íe o b t e r em tão 
pouca quantidade *, poriífo recorrerão os 
Médicos ás águas de f t i l l a d a s , as quaes,co-
mo fabem, tem a fua v i r t u d e do mefmo 
e f p i r i t o r e i t o r , e do oleo ethereo , com 
agua por meio do e f p i r i t o ; 
§.LXXXllL JJfím que as águas Deflilla-

âas são preparações dos fimpleces , pelas 
quaes p o r meio do f o g o , e com addição da 

agua; 
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agua pretendemos fe parar , e obtemos o 
ieu efpirito , e oleo e fTencial. 

§. L X X X I V . Ellas são ou fimpleces , ou 
cornpoftas : e das primeiras trataremos. 

Só fervem lhes os corpos, que tem 
princípios volá te is , ou fejão aroma ticos 
ou acres : o que fe conhece pelo cheiro: 
no reino mineral o âmbar e alambre 
no animal o caítoreo algaüa & c . , e no-
vegetal todas as cheirozas & c . ficão logo 
izentas deltas preparações as mucilagi-
nozas, doces, amargozas e aufteras que 
í ão privadas de cheiro. 

Eítas eípecies ou íe deftillao inteiras 
ou cortadas , ou contuzas 5 e le forem 
muito fu eco ías , pela tritura cão íe redu
zem antes a papas; e todas ou fe macerão 
precedentemente , ou não. 

§ . L X X X V . A mace ração porém , fe for 
ncceífaria nos mais duros, e mais feccos 
faz-fe com agua , na qual fe ajuntou ou 
fa l comum, ou tartaro, ou falalcalino 
fixo , ou cinzas claveladas puras. 
§ . L X X X V I . Pofta a planta no Iambique de 
cobre bem eítanhado com íufflciente quan
tidade d'agua,para q fique perfeitamen
te banhado nella , fe une o capitei á cucur-
bita,ea ferpentina ao rofto; enchem-fe d ' 

agua 
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agua o r e f r i g e r a t o r i o , e a ferpentina : e fi
nalmente ajuíla-fe o r e c i p i e n t e á ferpen-
t i n a . O f o g o l e r a - f e no p r i n c i p i o mo
derado e defpois i n f e n f i v e i m t c n e íe con
duz a ebulição do v e h i c u l o , na q u a l 
fe conferva , "de maneira que com efte 
augmento , fe f o r em cobre que he opa
co , fe veja que a agua deíhlla no r e -
c e p t a c u l o , como hum pequeno r i o , ou 
ao menos , que huma gota lança o u t r a . 
§ .LXXXVII.As p r i m e i r a s porções do l i 

q u i d o que deftillão, íao humas vezes l a -
ílèas,e outras (em c o r , o que depende do 
modo c o m que f o i adminiítrado o fogo.A 
efte mefmo tempo fe eleva também com 
efte l i q u i d o huma p r o d i g i o z a copia d'ar,e 
vapores nimiamente r a r e f e i r o s , que f a -
rião f a l t a r o r e c i p i e n t e , fe tiveílt ficado 
m u i t o exa&amente l u t a d o : deípois do 
que continua quietamente a deftülaçao , 
pela q u a l íahe a agua com cor laeteã , 
cor própria quafi geralmente das águas 
d e f t i l l a d a s . Acabada a deftllação, guar-
dão-fe eftas águas em vafos bem tapa
dos. 
§.LXXXVIII.Devcfe notar 1. 0 que o ca
nal do v a i o r e f r i g e r a t o r i o fempre antes da 
deftillação íe deve l a v a r 2. 0 que a vefica 

não 
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fe deve encher fe não f o das duas terças^ 
para que não fu b a o os c o r p o s i n c l u z o s 3 

e pairem ao r e c i p i e n t e . 3. 0 que não d e v e 
d e i x a r paffar toda a agua ,• quaíi m e t a d e 
b a i l a ; p o r q u e fó as p r i m e i r a s porções 
he que são aélivas; p o r i f t o deve-fe a d v e r 
t i r que o r d i n a r i a m e n t e as p l a n t a s a r o m a t i 
cas fe d^ftillão c o m o quádruplo, ou tri
p l o de v e h i c u l o , e ló fe r-continua a d e f t i l -
lação até t e r p a l i a d o ' metade , ou duas 
terças quand o m u i t o ; e a m e l h o r r e g r a 
l i e c e i f a r da operação l o g o que a agua , 
que deítillar d e i x a r de f e r laítea. D e f t e 
m o d o fe e v i t a o e m p i r e u m a ; aífim c o m o 
t a m b é m c o m a mu d a n ç a de a g u a d o r e 
f r i g e r a t o r i o . 
§ . L X X X I X . S e a agua deftilíada i n d a não 

e f t i v e r f u f f i c i e n t e m e n t e e m p r e n h a d a dos 
princípios a 6 t i v o s , r e d e f t i l l a - ( e f o b r e n o v o s 
fimplices , e fe i f t o fe re p e t e p o r v a r i a s 
vezes chamão-fe as águas cohobadas. 
§.XC. A s águas d e f t i l l a d a s e x p o f t a s a os 

ra i o s d o l o l p o r alguns/ dias e m v i d r o s b e m 
t a p a d o s , e d e f p o i s poftas e m l u g a r h u m 
p o u c o f r i o , c o m o t e m p o a d q u i r e m a Ín
d o l e mais e f p i r i t u o z a , e h u m c h e i r o m a i s 
g r a t o . T a m b é m n o t a B a u m é , q u e ex
p o n d o as águas d e f t i l l a d a s ao g e l o l h e s f a z 

p e r -
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perder com roda aprontidão o cheiro em* 
pi reunia ti co , que adquirirão ; a razão 
do que he bem difficultoza de fe faber. 
§. X C I . He de n o t a r , que as d e f t i l l a 

das na cucurbita no banho, são pela maior 
partemais puras , do que as deftilladas na 
veíica 1. 0 por fer mais alta aquella,e nao 
fer fácil f u b i r e m corpos heterogêneos 
mais fi x o s . 2 0 porque o ácido das plan
tas fempre ataca a fuperficie do c o b r e , 
e também do eftanho. 

§. X C I I . Finalmente todas eftas 
águas d e f t i l l a d a s , com o tempo fe fazem 
claras e traníparcntes,humas defpois de a l 
guns mczes, outras defpois de annos, fe-
parando-fe o oleo para a l u p e r f i c i e , e de
pondo matérias mucilaginozas. Eftando 
neftc eftado , devem-fe renovar porque 
diílipado o e f p i r i t o r e d o r , e feparado o 
oleo ethereo , dos quaes depende a v i r 
tude deltas águas > ficão ellas iner
tes. 

§. X C I I I . Podem fazer-fe extempo
râneas ajuntando os óleos eífenciaes ethere-
os com agua , mediante o affucar , mucila-
gem &c. Se com o affucar , no p r i n c i p i o 
fazem-le t u r v a s , defpoU ficão claras , e 

K dia-
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d i a i a n a s p r e c i p i c a n d o - f e a p a r t e r e z i -
noza. 
§. X C I V . T e n d o f a l a d o até a q u i das 

águas d e f t i l l a d a s d os íimpleccs , d i r e i p o r 
efta ocaziáo o m o d o d e d e f t i l l a r a a g u a 
c d m m u m , v i f t o q ue a q u e nos dá a n a t u r e 
z a , l i e f e m p r e i m p u r a , e na Farmácia h a j a 
m u i t a s vezes ncceífidade d e l i a p u r a , e 
d e f t i l l a d a . 
§.XCV.Deita-fe no b a n h o dc M a r i a d'ef-

t a n h o , a q u a n t i d a d e d'agua, que q u i z e r 
m o s , o b a n h o mete-fe na c u c u r b i t a de c o 
b r e , na q u a l haja f u f f i c i e n t e q u a n t i d a d e 
d'agua y póe-fe ao l u m e , a p p l i c a - f e o ca
p i t e i ; o f e u r o f t o á íerpentina , e a efta 
o r e c i p i e n t e ; lutão-fe as j u n t a s dos vazos 
c o m p a p e l m i r a d o c o m c o l l a d e f a r i n h a ; 
encha-fe d'agua f r i a t a n t o o r e f r i g e r a t o r i o 
c o m o o t o n e i d a Íerpentina , e finalmen-
d e f t i l l a - f e até que tenha p a l i a d o q u a z i as 
f c t e o i t a v a s p a r t e s d' a g u a , q u e fe t i 
v e r e x p o f t o á deftillaçao. E f t a agua d e f t i l 
íada g u a r d a - f c em g a r r a f a s de v i d r o . 
§ . X C V I . A l g u m a s vezes a agua deftilíada 

t e m h u m c h e i r o e m p i r e u m a t i c o , o q u e 
p r o v é m das p l a n t a s , q u e f e deftillarão n o 
I a m b i q u e . O que q u i z e r e v i t a r i f t o , p o 
d e d e f t i l l a r a agua cm vazos d e v i d r o . 

C A: 
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C A P I T U L O I I . 

Das infuzões 

§.XCVII,/r"\ Fim delia? he extrahir por 
\jf meio de hum menftruo as f u -

b f t a n c i s m a i s diiToluveis , e mais delicadas 
dos corpos t r a n s f e r i n d o p o r efte m odo a 
v i r t u d e dos fimplices para os menftruos. 
Eftes medicamentos são líquidos, e fe p r e -
parão ou n o f r i o , o u em hum gráode c a l o r 
brando, que nunca porém chegue a e b u l l i -
ção. Os principaes vehiculos das infuzões 
são a agua, o v i n h o o v i n a g r e , a agua-ar-
dente , e f p i r i t o de v i n h o , o o l e o &. 
Das infuzões que fe fazem em o l e o f a 
l a r e i quando t r a t a r dos m e d i c a m e n t o s 
externos. As que fe fazem com agua ar
dente , e e f p i r i t o de v i n h o , que p r o p r i 
amente íe chamão t i n t u r a s , t r a t a r - f e 
lino n o u t r o c a p i t u l o : donde íó agora 
f a l o das infuzões em agua , v i n h o , e 
Y i n a g r e . E m g e r a l como todas as íubftan
cias não são da mefma i n d o l e , por iílo 
pedem differentes menftruos , dos quaes 
fe e f colhem aquelles que sáo apro p r i a d o s 
a cada fubftancia que queremos e x t r a h i r . 

K u As 
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Ç.XCVIII. As infuzões das planta?,e flo

res delicadas fazem-fe como o xa,e devem 
fer claras e tranfparentes. O r d i n a r i a m e n 
te fe preparao em caza dos melmos do
entes ; fobre as plantas , ou flores fe l a n 
ça agua fervendo , cobre-fe o vazo , c 
deixa-fe a infuzão até que fique meia 
f r i a , ou que o que (c i n f u n d i o fe ten
ha p r e c i p i t a d o ao fundo. As infuzões 
devem íer pouco carregadas das par
tes fixas , e pelo c o n t r a r i o conter todas 
as voláteis, poriífo não deve o menftruo 
chegar a ebulliçao. Querem huns que fe 
côem, outros que íe incluão em faquinhos, 
o que he o meímo, mas de menos traba- ' 
l h o : fe fe côam porém não deve fer com 
«xpreíTao , para que não pafie o paren-
chyma , que fem fazer as infuzões mais 
cfricazes as faz mais delgoftozas. 
§.XCIX. He d i f f i c i l regular a proporção 

da agua, porque i f t o depende da quantida
de de princípios, com que dezejamos, que 
fique faturada a infuzão. 

§. C. Se os ingredientes são duros, l i -
gneos evolumozos como são páos,cascas,e 
certas raizes, cortão-fe e contumdem-fe 
feparando-lhe o pó, quefe íorma quando 
íe pizão, c a fua infuzão dura pormuito 

mais 



ntai« tempo : multas vezes efta infuzão 
fe faz como preliminar para amollecer 
aquelles corpos que depois devem fervir 
para cozimentos. 

§ . C l . Para exemplo das infuzões em 
agua fr ia íirva-nos a Kina;da qual fe tomão 
duas onças pizadas e fe deitãq em huma 
garrafa com quatro pintas d'agua, ou oito 
libras civis. Deixa-fe* efta infuzão por 
dois dias havendo o cuidado de mover a 
garrafa varias vezes por dia: paliado efte 
tempo côá-íe o liquido por papel pardo. 
Defte modo he que aconfelha Baumá 
que fe deve dar a Kina , porque na mef
ma agua fria larga todas as fuás partes 
gomozas, rezinozas e extraéiivas. Efta in 
fuzão que lie levemente vermelha, mas 
que he perfeitamente clara , e tranfpa
rente, contém a lubftancia rezinoza to
talmente diíTolvida : e como parece que 
a virtude da Kina e f t i nos feus princí
pios rezinozos, e que hum leve grão 
de calor altera eftes meímos princípios 
fica natural que he muito melhor o da-
la cm infuzão fr ia do que em cozimen
to. Dezejariamos nós , que fc verifica* 
fe efta opinião de Baume , e que a pra
tica a confirmaífc, porque teriamos efte 

re 
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remédio menos defgotozo e mais efficaz. 
Muitas vezes he verdade que o doente 
não pode efperar a dilação deita infuzão 
quando he precizo que elle tome huma 
apozema febrifuga : mas neítas circunf-
iMncias , convém fazer ferver a Kina fo
mente por hum inftante; porque podemos 
eftar feguros que a agua fica com todoi 
os feus princípios , e o cozimento então 
conterá pouco ou quafi nada de re-
zina decompofta. A leve fermentação , 
que experimenta a Kina quando a fua in
fuzão dura mais de dois dias nos calores 
do verão, occazionna a feparação dluima 
parte da rezina , aíTim como fáz a ebu
lição , por ifío he que o liquido fe turva 
en tão ; f enômeno , que fe não obferva 
no tempo f r i o . 
§. C I I . Cluma - fe vinho medicinal o 

vinho ordinário feito medicamento pelas 
drogas que fe lhe ajnntarão.De dois modos 
differcntes íe preparão os vinhos medi-
cinaes , ou pela fermentação , ou pela 
infuzão. Os que íe preparão pela fer
mentação , fazem-fe miíturando os in 
gredientes com o fuceo das uvas expri
mido de novo , e deixando fermentar 
tudo junto 7 mas como a fermentação , 

cu-
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cuja propriedade he mudar a natureza do 
m o d o , muda também a das d r o g a s , a 
ponto que inda os mais violentos pur
gantes apenas confervão depois da f e r 
mentação alguma v i r t u d e laxante, e que 
os íuccos amargozos perdem confidera-
biliíTimarnenteo feu fabor,mudando-fe em 
l i q u i d o c f p i r i t u o z o com o mofto, e final
mente a M e d i c i n a quazi ncnhuns auxílios 
ti r a dos vinhos medicinaes feito s pela 
fermentação , p o r i f i b já hoje eftao em 
deíuzo: donde fó trato dos que fe pre
parão pela infuzão ; e para exemplo f a 
çamos o da Kina. 
§. C H I . Tomão-fe duas onças de K i n a 

pizada , e metem-fe com duas libras de 
vinho t i n t o como o de Bourgonha em hu
ma garrafa , aqual fe tape bem , e póe-
fe em lugar freíco por doze , ou quinze 
dias , havendo o cuidado de move-la duas 
ou tres vezes cada dia ; no fim dos quais 
filtra-fe o vinho por papel pardo , e gu-
arda-fe em adegas dentro de garrataa 
que eftejão fempre cheias. 

C I V . Do mefmo modo fe preparão 
todos os vinhos medicinaes por infuzão •, 
os que forem feitos para o uzo interno de
vem-fe preparar fcmcalor,expondo-fe em 

l u -
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lugar f r c f c o , l i v r e do f o i ; o que com-
tudo não fe deve entender , que dos v i 
nhos officinaes , os quaes hãode-fc con-
fervrar por algum t e m p o , porque para 
aquelles que fe receitam, ao paílo em que 
ha neceífidade devemos recorrer ao calor 
do banho de M a r i a , v i f t o que o enfermo 
não pode efperar a dilação d'hurna i n f u 
zão f r i a . T a m b é m he muito conveniente 
e necefíario que o vazo em que íè faz a 
infuzaõ efteja exactiilimamente tapado , 
para que fe não diílipc o p r i n c i p i o ef-
p i r i t u o z o do vinho. 
§.CV.Na compozição dos vinhos officina
es nunca devem entrar,que fubftancias fec
cas,ao menos muito poucasdasfreícas por-
cauza da humidade, que largam e que en
fraquece o v i n h o , e corrompe com pron. 
tidão. 
§.CVI. N ã o f u c c e d e i f t o a f f i m cornos v i 

nhos magiílraes, que como fe fazem pa
ra durar pouco tempo podem-fe prepa
rar com fubftancias freícas. F i n a l m e n t e 
devo a d v e r t i r , que os vinhos das plan
tas a n t i f c o r b u t i c a s , inda que são oíKci-
naes devem-fe preparar com as plantas 
frefcas, tanto porque a v i r t u d e dellas eftá 
na humidade, como porque a meíma hu-

i n i -
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m i d a d e não altera o v i n h o tão f a c i l m e n 
t e como os mais fuccos. A l e m d i f t o eftes 
v inhosdevem-fe p r e p a r a r pela infuzão 
f r i a , quando ha tempo , e co m m o d i d a -
de. 
§ . C V H . Para fazer os vinagres por in* 

fuzao% não p r c c i z a mais d o que u n i - l o 
c o m os corpos próprios, d i g e r i - l o s , o u 
ao f o i ou em banho de arca , ou em ca
l o r mais f o r t e , coa-lo p o r papel p a r d o 
d e p o i s de o ter paífado por pano c o m 
expreíTão , e guarda-lo em garrafas bem 
tapadas. Aílim fe preparão o vin a g r e das 
flores de l a b u g u e i r o , o vinagre e l q u i l i t i -
c o , o c o l c h i c o &. 
CAPITULO III. 

Dos espíritos em geral, e em parti
cular do espirito de vinho , e águas 

aromaticas, ejptrituozas. 

§.CVIII./r^\S Quimicos chamaram efpi-
K^Jr r i t o , aqueíles líquidos mo

vei s , voláteis e a & i v o s , que extrahião dos 
vários corpos da natureza.Podem-fe d i v i 
d i r em falinos ácidos, e alcalinos,em i n f l a -
maveis,e mixtosrdos que são a combinação 

dos 
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dos inflamaveis , c f a l i n o s , t r a t a r e i na u l 
tima parte da Farmácia. Dos ácidos de 
todos os reinos já nós difFuzamente t r a 
támos , dizendo o meio com que fe extra-
hiam dos corpos. 
§.CIX. Dos alkalinos também já falamos," 

dos quaes vimos que erátí eduétos,ou pro-
duiítos , e os meios com que fe prepa-
ravão. 
§.CX. Dos inflamaveis também já diíTe 

que fe formavão com o movimento da f e r 
mentação , e que nenhuma planta v i v a , 
ou parte d e l i a , tinha ainda elaborado , 
e completo e f p i r i t o inflamavel : medi
ante porém a fermentação fe extrahe de 
vários corpos, fempre de todos o mef
mo , de modo que fe podem fubítituir 
fem escrúpulo : o ordinário he o do v i 
n h o , o qual ou (erve fó por f i ou para 
ex t r a h i r algumas partes dos ingredientes , 
nas quaes julgamos que eítá a v i r t u d e 
de que precizamos : affim que depois 
de falarmos do modo de obter o e s p i r i 
t o de vinho de o purificarmos , e conhe
cermos a fua pureza , trataremos das 
águas aromaticas efpirituozas , que são 
feitas mediante cíle e f p i r i t o da mefma 

f o r -
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forma , como as deftilladas (e fazem com 
agua. 
- §.CXI. Lança-fc o vinho, que quizermos, 
ou branco, ou t i n t o no banho de hum 
i a m b i q u e ; dispoem-fe os vazos como pa
ra a deft illação,e deftilla-fe com calor mo
derado. H um l i q u i d o tranfparcnte , vo
látil, d'hum cheiro agradável, e inflam-
mavel fem fumo , nem ferrugem cle-
va-fe em grão de calor pouco i n f e r i o r ao 
da ebuiliçãoda agua. Efte he o que fe cha
ma e f p i r i t o de vinho. Continua-fe a d e f t i -
lação até que fe tenha t i r a d o o e f p i r i t o , 
e ainda mefmo huma pequena porção dc 
phlegma , para ficarmos certos de que 
paliou todo o l i q u i d o inflãmavel. N o Iam
bique fica hum l i q u i d o ácido , o qual 
contém todos os princípios lalinos do 
vi n h o , que não poderão íubir em fimi-
lhante gráo de c a l o r ; efte l i q u i d o lan
ça fe como inútil. 
§. CX1I. Quando ov inho fe expõe a def-

tillação, folta-l e huma prodigioza quanti
dade d'ar , por conta do qual dcYe-fc no 
l u t o do recipiente deixar hum pequeno 
buraco d'alfineke para evitar o quebrar-
fe o vazo. 
§.CXIII.Nos trabalhos em grande faz-fe 

efta 
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efta defti l laçaoafogo nú, entretendo-o fu« 
fficientemente forte para que o liquido , 
que deftilla , feja como hum fio ; por efte 
meio eleva-fe tanto de fleuma quanto de 
efpirito \ e a efte liquido aífim combina
do com tanta copia de fleuma chamão 
agua ardente; deftillando porém o vinho 
no banho , o liquido eípirituozo obtido 
he muito menos carregado de fleuma. 

§. CX1V. Eftas águas ardentes vulgares 
tirão-fe de vinhos deffeituozos , e que já 
não são potáveis. Também fe deftillao 
das borras, diluindo-as n'agua para que 
íe não queimem no fundo do vazo , e 
não comuniquem ao efpirito o cheiro , 
e fabor émpireumatico. 

§,CXV. Todos os líquidos fermentados, 
como a cidra, cerveja , hydromel &c. dão 
do mefmo modo pela diftillação os feus 
efpiritos ardentes , os quaes são todos da 
mefma natureza, e tem as mefmas pro
priedades differindo mutuamente pelos 
fabores , e cheiros , que são particulares 
a cada hum delles , e que fe não podem 
deftruir com reiteradas redtificaçoes , 
bem que talvez ilfo não feja impoflivel. 

§ .CXVI.Nem todos os vinhos dão a mef
ma quantidade de efpirito; os cfpirituozos, 

e 
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ç novos dão-os em maior copia ; em me
nor os ácidos e os velhos; porque nel-
tes combinou-le de ral modo a parte ef-
pir i t u o z a com os mais princípios, que 
já não he íenliveJ. 
§.CXVILComo o e f p i r i t o de vinho defta 

noífa operação, e as águas ardentes, que fe 
achão no commercio, nem são fufficiente-
mente puros, nem baftantemente livres 
do pr i n c i p i o aquozo , para fe poderem 
empregar em huma infinidade de prepa
rações , he precizo por algumas ope
rações leva-los a perfeição, ea eftas d i f -
ferentes operações damos o nome de rec-
tificações. 
§. C X V I 1 I . Com a reílificação, a qual 

confifte em deftillaçoes reiteradas, procu
ramos l i v r a r o efpirito de vinho do feu fleu
ma, e do leu oleo eífencial grofleiro. Para 
if l b pois meta-fe em banho d'hum Iambique 
a agua-ardente , e põe-fe a deftillar da 
forma fabida ; quando tiver deftillado a 
quarta parte do l i q u i d o , efta fe rezerva 
fepaiadamente e continua-fe a fazer d e f t i l 
l a r ainda huma igual quantidade de l i 
q u i d o , ou até que o que pafla, feja a l 
v o , e laóteo. Efta fegunda porção d e f t i l 
íada torna-fe a deftillar cm banho de Ma

ria i 
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ria ; tendo paliado quazi metade pela 
def t i l l ação , efta fe miftura com o primei
ro efpiri to deftillado na primeira opera-
çao. Continua-fe a tirar tudo quanto 
houver d'espirito: reítifica-fe de novo efta 
fegunda porção defta íegunda defti l lação 
para fe lhe extrahir alguma parte do l i 
qu ido , que paífar primeiro e miftm a-la 
com os antecedentes. AíTim fe conrinua 
fucceflivãmente até que tenha deftillado 
da agua ardente tudo quanto ella poder 
dar de e ípi r i tuo/o , íimilhante ao pr imei-
re efpirito de vinho. No fim de cada def t i l 
lação fica no banho hum liquido fleuma-
tico, o qual tem cheiro d-agua-ardente, 
mas já não contém efpir i to inflamavel, 
por iílo de cada vez lança-fe como inú
t i l . 

§ .CXIX. Todas aquellas primeiras por
ções de efpirito de vinho , que fuceeifiva 
mente fe obt iverão , e mif turarão, dentro 
do banho fe põem a deftillar de novo ; 
e quando tiver deftillado quafi metade 
de toda a quantia , fepara-fe o l i q u i 
do def t i l lado, e he o que tem o nome 
de efpir i to de vinho redlificado , ou 
alkoolizado, ou alkool de vinho. Con-
tinua-fc a deftillação para fe tirar todo 

o 
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o efpirituozo , que fica no Iambique ; 
redifica-fe efta porção de novo para fc 
lhe tirar ainda metade do liquido , a 
qual primeiro pafla ; e aílim fucceffiva-
mente fe pode continuar para fe r e d i -
ficar todo o efpir i to de.vinho da agua 
ardente de que nos tivermos fervido , 
guardando-o á parte , fe quizermos , 
para uzos , em que não ha precizão de 
efpir i to de vinho tão bem red i f i cádo . 

§ . C X X . Vários tem fido os modos pro 
poftos pelos Químicos mais famozos , pa
ra a redif icação do efpir i to de vinhe. 

§ .CXXI.Huns mandão mifturar o efpiri to 
de vinho em huma grande copia de agua , 
e defpois deftillar , e reiterar a mefma 
operação muitas vezes fucceífivas para 
que fe redifique. Efte meio he ef icaz, 
porque o oleo fica nadando fobre a 
agua , e o eípiri to perde cada vez mais 
o máo cheiro , que lhe provém do oleo ; 
mas he incommodo , porque requer mui
ta agua , e muitas dcftillações. 

§ . C X X I I . Outros aconfelhão redificaro 
efpir i to fobre cal viva , ou extinda ao ar, 
mas a cal inda que fepare o oleo , e 
a agua fuperflua , altera fingularmente 
os princípios do e f p i r i t o , ou porque o 
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p r i v a dc huma grande parte d o feu áci
d o , ou por outra qualquer razão. 
§.XX1II. A mefma alteração quafi fucce-

de na reétiricação com a greda , como 
alguns pertendem. 
§.CXXlV.Alg-uns Químicos recoinendão 

reétificar o e f p i r i t o de vinho fobre l a l a l -
calino , defpois de os ter f e i t o d i g e r i r 
juntos ; mas efte decompõe o e f p i r i t o 
quafi da mefma forma y como a cal , 
como fe prova pelo íál neutro , o q u a l 
fe criftalüza da matéria falina , que fica 
defpois da deftillação. 
§.CXXV. Outros querem, que fe reítifi-

que fobre miolo d ; pão fecco , ou fobre 
farelos; eftes intermédios são excellentcs, 
porque não alterão o eípirito de v i n h o , 
na deftillação , dão huma mucilagem , a 
qual attrahe o phlegma , e imbebem o 
oleo. 
§.CXXVI. Porém dc todos eftes meios o 

mais cômodo , e o melhor he o que nós 
propuzemos , feguindo a opinião de Bau
mé. T o d a a intenção deftas reélicaçõcs 
lie l i v r a r o c l p i r i t o de vinho do phleg-
ma , e oleo craflo , e para p r i v a - l o 
defte o l e o , he que recomenda Baumé o 
reílificar á parte as ultimas porções do 
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e fp i r i t o de v i n h o , que fe tirao em ca
da de f t i l l ação . He fácil conhecer a d i f -

fe rença , que ha entre eftas duas por
ções do e fp i r i to de vinho ; porque a p r i 
meira não deixa nenhum cheiro cie pJileg-

t ma d'agua ardente nas mãos defpois da 
e v a p o r a ç ã o do efpi r i to ;^e a fegunda pe
lo contrario deixa hum cheiro de oleo 
de v i n h o , limilhante ao cheiro do h á 
l i to , ou bafo dos bêbados , quando d i 
gerem mal o vinho. 

§ . C X X V I I . Algumas pefTo3s c o n t e n t ã o -
fe corn defti l lar a agua-ardente por varias 
vezes , mifturando fempre o total do ef
p i r i t o que de íh l l a , e feparando tão I 16 mente o ph l f f ma , que de cada vez 

fica no Iambique \ po rém efte e f p i r i t o 
de vinho , inda que l iv re de todo o 
feu phlegma , contém huma tão grande 
copia de oleo , que dei pois de muitas 
re-.hr! cações , fempre deixa nas mãos o 
de/agradavel cheiro , de que fa l í amos . 

§ . C X X V I I I . C o f t u m ã o alguns ajuntar ao 
efp i r i to de vinho alguns oleo c cílenciaes , 
para o fazerem a romã tico. Efte cheiro 
aromatico tira-fe mifturando o e lp i r i to 
com íuflieiente quantidade de agua ; fi
ca en tão efta mií tura lasftea por conta 

L do 
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do oleo : filtra-fé tudo em vazos tapa
do* por entre huma certa porção de 
cal extinfla ao ar : o oleo eflencial fi
ca na cal , e então reítifica-íe o efpi
r i to para fe fe parar da agua. Se ifto 
for bem fe i ro , o efpiri to ficará puriíli-
mo , e fem cheiro. Devemos porém ob-
fervar , cjueeftc meio não fahe Bem yfe-
não quando o efpir i to eftá pouco car
regado de cleo eífencial; porque tendo 
muito , iempre le rectifica huma por
ção cada vez mais como efuiri to de v i -
nho , a qual lhe coníerva o cheiro aro-
matico. 
Ç.CXXIX. Ouzo da ferpentina , metida 

em tonei cheio de agua , f o i introduzido 
para a reélificaçao do efpirito de v inho ; 
com tudo , diz Baumé , iéndo efte inf t ru-
rriènto exce!lente , não deixa de ter feus 
inconvenientes , particularmente fe que
remos o efpirito totalmente privado do 
fleuma \ porque fem fallar do muito 
maior grão de calor precizo para pr in
cipiar a deftii lação e entrete-la \ a 
agua fr ia condenia a maça d^agua i n 
cluída no ar do tubo , e por coníéquen-
cia eftes vapores agora pelo f r i o con
densados em agua ; unem-íe a,o efpiri

to 
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to que paíTa , e o fazem fieumatico , 
como. era dantes. O mel mo e f p i r r o de 
vinho que nelle cazo vem muito f r i o , 
condenfa na Cm íuperf icie a humidade 
da p o r ç ã o do ar , que o toca , a qual 
renovando-fe traz continuadamente agua 
para o e fp i r i t o , e o faz mais aquozo. 
Alguns (Químicos iuhi t i iu i tao á Í e rpen
tina metrida no tonei cheio de agua , 
outra fimühante íe rpent ina , a qual i o -

5* ou ainda 6. pés a f i l t ra da 
cucurbita , voltando d roda de huma 
columna para o íuí tentar . N o alto delta 
íe rpen t ina a d a p t a r ã o hum capitei co
mo ordinariamente íe faz ; e neíte ca
zo he que a c o V e i h a v ã o fe fizeflé a def
t i l lação do e lp i r i í o de vinho , julgando 
que fó 'a, parte efpir i tuoza íe podefle 
levantar a huma tal altura , e que o 
phlegma fe condenfaria nas circumvo-
íuçóes da íerpent ina , fem chegar nun
ca ao capitei • porém Baumé íegura , 
que a experiência moítrou o contrar io , 
que o phlegma íbbè ao mefmo tempo 
com a parte e lp i r i tuoza; e que o e f p i 
r i to adquirido por cite Iambique não 
he mais rèéli ficado , do que o que fe 
obtem pelo Iambique b a i x o , viíto que 
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o efpirito de vinho não deftilla nos va-
zos altos , íenão quando a parte mais 
alta da íerpentina cftá tão quente co
mo a inferior. Áilim que os vazos mais. 
commodos para as deíhllações são os bem 
baixos , bem largos , e que aprezentão 
maior íuperficie. Por todas eftas razões 
heque eu me firvo, para a ref l i f icação 
do efpirito de vinho 5 do aparato pre-
zentc. 

§. C X X X . Vi f to pois o modo de obter o 
efpiri to de vinho , e de o re í t i f icar , ou 
purificar , falia iaber as fuás proprieda
des geraes , quando efta perfeitamente 
puro y e os finaes , que íe coftumão pro
por para fe conhecer a íua pureza. 

§, C X X X I . A primeira propriedade he 
não ter cheiro algum eftranho;o que fe co
nhece esfregando com elle as mãos; a par
te eíbiri tuoza deve evaporar com toda 
a pront idão fem deixar nem humidade , 
nem cheiro , que fe avizinhe ao do phleg
ma d'agua-ardente ; fe fuceede o con
trario he final , que fo i mal reclificado 
2 . ° o efpirito de vinho perfeitamente 
reclificado em huma garrafa , que con
tem huma onça de agua , deve unica
mente pezar jeis oitavas ; e 48. g r á o s , 
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e f t a n d o a a t m o s f e r a em 10. gráos p o r 
f i m a da congeiação. 
§. C X X X I L H a o u t r o s m e i o s mais para 

r e c o n h e c e r a b o n d a d e d o e f p i r i t o de v i 
n h o , j.° a fuá m a i o r d i l a t a bilidáde, 
q u a n d o fe i n c l u e em huma pequena 
g a r r a f a fímilhante a dos t h e r m o m e -
t r o s 2. 0 o i n f l a m a - l o .em vazos p r o f u n 
dos , e ( u b m e r g i d o s na agua f r i a , t a m 
b é m f a z j u l g a r da fua b o n d a d e i fe deí-
p o i s de i n f l a m m a d o , não d e i x a lenão 
h u m a pequena q u a n t i d a d e de agua. 3. 0 

o e f p i r i t o que f o r p e r f e i t a m e n t e de 
p h l e g m a d o , não deve humedecer o f a l 
a i c a l i b em f e c c o ; 4. 0 finalmente c o m av 
pólvora também fe e x p e r i m e n t a a b o n 
d a d e d o e i p i r i t o de v i n h o , miíturando 
a pólvora c o m o e i p i r i t o em huma c o 
l h e r , e p e g a n d o f o g o no e f p i r i t o . Se 
arde t a m b é m a pólvora , julga-íe l e r b o m 
o e f p i r i t o , e v i c e v e r i a . Porém a d i f -
proporção de h u m para o u t r o na m i f -
t u r a p o d e enganar . e f a z e r t o m a r o 
m ã o p o r b o m , e p e l o c o n t r a r i o o b o m 
p o r m ã o . 
§.CXXXIII. D e todos eftes meios o me

l h o r , e o mais exaéto he o de c o m p a r a r o 
pezo efpeciíico c o m agua ; mas i f t o he 

i n -
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i n c o m o d o p e l o s pezos , que c o n t i n u a * 
d a m ente fe d e v e m t r a z e r , pelas g a r -
rafiílhas , & £ . P o r i f f o h o u v e q u e m t e n -
táífe íervir-fe d o a r e o m e t r o , e na r e a 
l i d a d e não ha m e i o , nem mais c o r n m o d o , 
nem nta i s c o n i t a n t e . D e v e m o s a B a u m é 
a invenção de h u m inítrumento , q u e 
he de m u i t a u t i l i d a d e : he o m e f m o que 
o a r e o m e t r o , c o m que íe conhece a 
m a i o r , o u m e n o r c o p i a de f a l em lí
q u i d o s c o m a difterença porém de te r 
a numeração dos grãos em o r d e m i n * 
v e r i a . 
§. C K X X I V . Pode-fe v e r no m e s m o A. 

nos ieus e lementos de Farmácia o a r t i f i 
c i o , u z o , e o m o d o dc nos fer v i r m o s d e f t e 
i n f t r u m e n t o . H u m e i p i r i t o de v i n h o b e m 
r e d l i f i c a d o , c i t a n d o o c a l o r d a atmoí-
terà em 30. grãos, d e v e i n d i c a r no a r e o 
m e t r o 4 0 . ; e aílim mais , o u menos 
grãos , i e g u n d o o m a i o r , o u m e n o r 
grão de c a l o r no a r , c o m o íe p o d e v e r 
na t a b o a , que p u b l i c o u o m c l m o A u 
t o r . , r j*tfbd ' cÉliíi-^tó 
§. CXXXV". Da pureza d o e f p i r i t o de v i 

n h o h e q u e depende em g r a n d e p a r t e , a 
perfeição das águas cípiriruozas; as quaes 
uao são o u t r a c o i z a que o e i p i r i t o d e 

v i -
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v i n h o i m p r e g n a d o , p e l a deftillação c o m 
o p r i n c i n i o c h e i r o z o das f u b f t a n c i a s . 
§ . C X X X V I . E f t a s águas , o u são f i m p l i 

ces , o u c o m p o r t a s : as f i m p l e c e s , d e q u e 
traçamos a g o r a , chamão-íe t a m b é m E f p i -
r i t o s . P a r a e x e m p l o façamos o e f p i r i t o 
d e a l e c r i m , o u a g u a d a R a i n h a d e 
H u n g r i a . x 

§.CXXXVII.To*n.ão-fe p o i s a s f l o r e s d e 
a l e c r i m c o m os íeus cálices , o u i n d i f e 
r e n t e m e n t e as f o l h a s v e r d e s na q u a n t i d a d e 
q u e q u i z e r - m o s -, lança-fe l h e p o r ( i m a 
h u m a f u f f i c i e n t e q u a n t i a d e e f p i r i t o dc 
v i n h o r e c t i i i c a d o , de m a n e i r a q u e as 
flores, o u f o l h a s f i q u e m c o b e r t a s q u a f i 
m e i o dedo-, d e f t i l l a - f e t u d o p a r a q u e fe 
t i r e t o d o o e f p i r i t o d e v i n h o , e a i f 
t o h e q u e c h a m ã o a g u a d a R a i n h a d e 
H u n g r i a , o u e f p i r i t o d e a l e c r i m . Se o 
q u i z e r m o s m a i s agradável , podé-fe re-r 
d t i f i c a r n o b a n h o d e M a r i a , e não ex-
t r a h i r n e f t a f e g u n d a deftillação , q u e 
quafi ~ 3d liquido efpirituozo. 
§ . C X X X V I I I . D o m e f m o m o d o fe p r e p a 

rão os mais eípiritos;e fe as f u b f t a n c i a s f o 
r e m f e c c a s , e eítraogeiras, c o m o a Gani-la , 
íaflafras , c r a v o , f u n c h o > & c . , q u e b r a o -

i e 9 
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íe , o u contundern-íe ? e deixão-fe e m 
i n f u z ã o - n o m e f m o e f p i r i t o p o r h u m , 
d o i s , e m a i s d i a s a n t e s d e f e deílil-
l a r e m . 
§ . C X X X I X . O e f p i r i t o d e v i n h o d e v e 

l e r p e r f e i t a m e n t e r e t i f i c a d o , e p r i v a d o 
d e t o d o o c h e i r o de o l e o d e v i n h o , e d e 
fleuma d e a g u a - a r d e n t e : p o r q u e l e o 
n á o h e , c o n f e r v a f e m p r e eíTe c h e i r o i n 
d a deípois das d u a s deítillações. 
§. C X L . Na p r i m e i r a deítiilação o 

e f p i r i t o d e v i n h o não fó f e l a t u r a d o e f p i r i 
t o r e c i t o r , mas t a m b é m d o o l e o eílencial 
c r a f f o d o s i n g r e d i e n t e s , o q u a l p o d e 
f u b i r e m t a l g r á o d e c a l o r ; c o m o f e 
c o n h e c e p e l o c h e i r o , q u e fica nas m ã o s , 
q u a n d o íe esfregão c o m eftes e f p i r i t o s 
deítillados fó h u m a v e z , e t a m b é m p e 
l o goíto desagradável , cauítico , e a r 
d e n t e , q u e d u r a m u i t o t e m p o . K e m e -
deão-le eítes i n c o n v e n i e n t e s d e f t i l i a n d o os 
c o m o e f p i r i t o d e v i n h o p e r f e i t a m e n 
t e p u r o , e r e d t i f i c a n d o - c s - c o m f e g u n -
d a , e t a l v e z t e r c e i r a deftillação., 
§. C X L L M u i t a s pefíoas , v e n d o q u e as 

águas eípirituozas a r o m a t i c a s a f o g o n ú , 
são m a i s f o r t e s , l u p o e m q u e são m e l h o r e s , 
c p o r i l f o as dcítillão p o r eíie m o d o ; 

m a s 
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mas efte método deve-fe r e j e i t a r ; p o r 
que o que as faz mais íortes he o oleo 
que f u b i o e m p i r e u m a t i c o rio gráô de 
ca l o r mais f o r t e . ^ 
§.CXLII.Em gera! as águas e f p i r i t u o z a s 

aromaticas tem menos c h e i r o , i m e d i t a -
mente defpois da deftillação , do que leis 
mezes deípois : parece que le deve a t r i 
b u i r efre e f f e i t o a m a i o r , e mais i n t i 
ma combinação do e f p i r i t o de v i n h o com 
as íubftancias c h e i r o z a s , pela d ilação ; 
d a q u i vem a reputação deft as águas ve
lhas. 
§. C X L I I I . Baumé fegura ter chegado a 

p r o d u z i r em huma manham o mel mo ef
f e i t o neftas águas deftilladas de novo , p o r 
m e i o de huma operação fimples , a q u a l 
coníifte em meter as garrafinhas deftas 
águas de n t r o da miílura f e i t a com ge
l o pizado-, e l a l commum ; o f r i o q u e 
naícc d efta m i f t u r a faz que as águas fe 
façao tão cheirozas , como as que são 
de muitos annos. I f t o m e í m q luceede 
com as águas deftilladas , bem que as 
feitas com o e i p i r i t o de v i n h o fiquem 
mais fuaves ; o que pode depender da 
d i ver (a natureza dos menftruos. 
§.CXLIV.Finalmente todas as águas ef-
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piriruozas , aromaticas , mifturadas com 
agua , fazem-fe brancas, e laíteas , o que 
provem do oleo eífencial , que nellas eítá. 

§. C X L V . De tudo ifto fe conclue ferem 
ineptas para eftes efpiritos todas as plan-
fem cheiro, todas as íubf tanc ias , que 
não dão coiza alguma na defti laçao do 
efpir i to de vinho , e ainda mefmo aquel
las , que dão pouquiílimos principies , 
de cujas virtudes não nos fiamos. 

CAPITULO IV. 

Dos óleos e/Jenctaes ethereos. 

§.CXLVI.T^|E dois modos os podemos 
JL^obter,pela deftillação,e pe

la expreífam. A deftillação faz-íc do mef
mo modo,e com o mefmo aparato , como 
para fe obterem as águas deftiliad as * com 
a differença porém de que para adquirir 
e!lenciaes,deve-íc logo applicar hum os o-
leos fogounais violento capaz de fazer fer
ver a agua , para que logo íc levan
te o oleo não privado do feu eipiri to 
r e i t o r , e não fe deftribua tão facilmen
te entre a agua y effeitos que nós que
remos nas águas deftilladas 3 por ilTo as 
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fazemos d e f t i l l a r com f o g o gradua!. T o 
dos os fenômenos obfervados na d e f t i l 
lação das águas , fuccedem na d e f t i l l a 
ção d eftes óleos. 
§.CXLVII. Solta-íe grande cop i a d'ar;e 

o l i q u i d o que d e f t i l l a fahe a l v o , e laéteo \ 
e quando já não fahe d efta cór , cef-
fa-íe da deftillação ; porque pelo o r d i 
nário já então não paífa mais o l e o ef-
f c n c i a l . H a com t u d o algumas plantas , 
as quaes d e f p o i s que a agua já não f a 
he laétea , atigmentando-Je-Ihe o f o g o 
dão mais algum o l e o ? o q u a l porém 
não le deve m i f t u r a r c o m o p r i m e i 
r o ; p o r q u e cftá i n t e i r a m e n t e p r i v a d o do 
feu e f p i r i t o reâor , já não tem quafi o 
c h e i r o das p l a n t a s , he menos fluido , e 
t e m hum c h e i r o f o r t e e m p i r e u m a t i c o . 
E f t a he ? oòíervacão de Baumé. 
§.CXLVIII.Tendo pois d e f t i l l a d o t o d o o 

oleo a r o m a t i c o , o qual fegundo a fua ma
i o r , ou menor g r a v i d a d e elpc c i f i c a , nada 
fob r e a agua , ou cahe ao f u n d o , pode-
lé íeparar da agua p o r vários meios. 
. §. C X L I X . O mais ordinário he o do f u 

n i l áe v i d r o ; fe o oleo c f t i v e r na íuperfi
cie , p o r vezes le lança a agua no f u n i l , 
que 1c tapa com o dedo ; deixa-fe então 

cor-
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c o r r e r a agua para huma g a r r a f a , p o r 
fer huma v e r d a d e i r a agua deftilíada , e 
quando já o ole o e f t i v e r u n i d o , mete-
fe ;á pa r t e em v i d r o bem tapado. Se o 
o l e o f o r pezado que vá para o f u n d o 
dó f u n i l , d e i x a - i e p r i m e i } o pa l i a r o 
o l e o , e i m e d i a t a m e n t e com prontidão 
íe tapa o f u n i l com o dedo , para que 
lh e não caia em íima a agua deftilíada. 
§ . C X L . O o u t r o meio he do algodão , 

o qu a l cnl o p a d o p r i m e i r o no oleo , com 
huma ponta pofta no r e c i p i e n t e , em 
que eftá o oleo com agua , e com a 
o u t r a n'uma pequena redoma , p o r mo
d o de bomba a t t r a h e o oleó , e o faz 
c o r r e r para a f i i a l a . 
§.CL1. Como para obtermos alguma ma

i o r porção deftes óleos 3 he p r e c i z o e x p o r 
á deftillaçã o grande copia de plantas , 
e m u i r o m a i o r quantidade de agua , 
p o r i f t o íervimos-nos de hum g r a n d i f -
íimo íecipiente para receber t o d a efta 
agua , e não havendo , deve-íe a cada 
p a l i o mudar de r e c i p i e n t e quando já 
cada hum e f t i v e r cheio , o que he i n 
c o m o d o : para e v i t a r efte , he que acon-
i e l h a o alguns hum r e c i p i e n t e com h u m 
t u b o encurvado p o f t o no v e n t r e , o qu a l 

cheio 
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cheio de agua deixa-a paíTar fem que 
fáia o oleo j que eftá na íuperficie delia. 
Se porém o oleo for pezado , faz-fe a 
defti l lação nos recipientes ordinários. 

§. CL11. He de notar , que devendo nós 
para adquirirmos alguma copia de oleo ? 

deftil lar fucccíTivamente novas plantas 
com agua nova , he coiza muito acer
tada o fervirmos-nos das águas já def
tilladas em lugar da ordinária , por fe 
acharem aquellas já baftantementc fatu
radas , e por confequencia menos aptas 
a receber mais oleo \ donde naíce me
nor depauperação na quantia. 

§. CLI I I .Também he muito conveniente 
na deftil lação dos óleos eílénciaes coníer-
var fempre tepida a agua do refrigera
torio , porque fe esfria de todo , e de-
repente , pára a deftil lação „ comunican-
do-íe o f r i o de íima até abaixo , e fó 
torna a deftillar , quando a agua do re
frigeratorio adquirio hum certo grão de 
calor. N ã o he porém, aílim com a fer> 
pcntina , a qual pôde confervar-fe f r i a , 
ou esfriar-fe de repente , fe for neceíla-
r io , fem que o f r i o fe comunique ao 
Iambique, nem retrocedão os vapores , 
que eftiverem dentro dclle. Se porém 

fe 
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fe deft i l lar ak y um c leoe thereo , cuie te-
nha a propriedade de íe coi - u d a r ao 
f r i o , como o oleo de herva doce , nefle 
cazo he bom não esfriar de todo a agua 
da í e r p e n t i n a , nem a agua do í e f r i g e -
ratorio , antes deve-fe entreter iempre 
tepida , porque íem iffõ c o a l f u n d o - í e o 
o l e o , taparia a íe rpen t ina , c a f a r i a 
rebentar com perigo dos affiftentes. 

§. C L I V . V á r i o s Qu ímicos aconfe lhão a-
juntar-fe fal marinoaos vegetaes , que íe 
def t i l lao , e que dão óleos mais pezados do 
que agua , como íaíTafráz , canela , fan* 
dalos , & c . , com o rim dc que fazendo-
fe aííim a agua de maior gravidade e í -
p e c i f c a , polia receber maior g r á o de ca
lor , e deíle modo mais facilmente fe 
volat i l izem os óleos graves , os quaes 
fem efte auxilio q u e i m a r - í e - i ã o no f u n 
do do iambique Hof fman diz que os óleos 
eflenciaes adquiridos por efte m é t o d o , 
são mais tenues , mais bellos , e vem em 
maior copia ; po rém tudo i f to he inút i l 
porque nem os óleos diíFonun , nem ha 
maior facilidade na e levação delies por 
fer a agua mais denfa , como adverte 
Baurne. 

§ . C L V . O m é t o d o de ajuntar f a l alcali 
aos 
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aos vegetaes em lugar de fal com mu m , 
não fó he inú t i l , mas também prejudicial 
porque efte fal decompõe os óleos : 
obfervaçaó ja feita por HoíFman. 

§ . C L V I . Os vegetaes são os que dão os 
óleos eíTenciaes;qüaes íejão porem as par
tes delles,em que rez idãoem maior abun
dância , he muito dirficultofo por não 
dizer impoífivel , o determinar , efta-
blecendo para iílo regras geraes , por
que huns o tem nas folhas , outros nas 
flores , outros fó nos cál ices , outros nas 
pé t a l a s , outros nos frutos , outros nas 
fementes , outros nas cafcas , outros nos 
p á o s , outros nas raizes , outros em duas 
ou tres deftas partes , e outros final-» 
mente em todas elías ; do que fe co
lhe , que de neceffidade fe devem an
tes examinar todas em particular , pa
ra labermos de quaes nos devemos fer-
v i r com preferencia , vifto que a na
tureza diftribuhio tão dezigualmente ef
te principio oleozo. 

§ . C L V I I . A quantidade de oleo efiencial, 
que dão os vegetaes nunca he a mefma em 
todos os annos , inda que fe deftillem 
no mefmo eftado de madureza • porque 
eífa diffcrença naíce, da maior, ou me

nor 
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nor fecura dos annos. Nos annos feccos 
dão as plantas mais oleo eilencial , do 
que nos chuvozos. 

§. C L V I I I . T a m b é m differem cites óleos 
pela fua coníiltencia ; porque huns tem a 
confidencia de manteiga , como o de 
rozas , enula campana , &c . ; outros 
são fluídos, e confervão a lua fluidez, 
em quanto fe não alterão , como o de 
alecrim , manjerona , íalva , & c . Ou
tros inda que igaalmence fluidos , são 
fufceptiveis de íe coalhar, ou mais de-
preífa , criítallizar por hum fr io de 8. 
gr. aífima da congelação. Taes são os 
óleos eilenciaes , que nos dão as femen
tes das plantas umbelliferas , como o 
funcho , herva doce , cominhos, &c . E í -
tes últimos óleos porém perdem , fen-
do velhos , a propriedade de íe coagu
lar aílim pelo f r i o . 

§. CL IX . Todos os óleos eilenciaes da 
Europa são mais leves que a agua; os exó
ticos porém são mais pezados que el-
Ja ; variedade , a qual pode provir , ou 
da difFerente idade deltas fubítancias , 
ou da quantidade de agua , ou natu
r a l , ou da com que fe deítil larão efíes 
ó l e o s , ou do feu grão de rarefacção, 

ou 



E M G E R A L . 177 
011 d i l a t a b i l i d a d e m a i o r que o da a-
gua , com que deílilláo ,, ou em fim da 
m a i o r abundância de p r i n c i p i o s i a l y i o s $ 
que tem os óleos exóticos, ou também 
da t e r r a . 
§. C L X . A cor nos óleos eilenciaes não 

He qualidade inherériüe , como o julgarão 
alguns Químicos , porque varia p o r 
huma i n f i n i d a d e de circunftancias , co
mo he ter fido a citação m a i s , ou me
nos chuvoza a e terem-íe d e f t i l l a d o com 
m a i o r , ou menor quantidade dc agua , 
o efta rem mais , ou menos tempo ex-
poftos ao ar , o ferem d e f t i l l a d o s em 
m a i o r , ou menor gráo de c a l o r , &c. 
§.CLXI. E m geral os oleo* ethc-reos são 

menos cora d o s , fe fe deílülão as plantas 
com muita agua , porque são então bran
c o s , ou de huma l e v e ' c o r c i t i i n a . 
§.CLX1I. M u i t o s Químicos d i z e m que 

às plantas feccas dão mais ole o efle r i c i a l 
d o que as frefcas , o que f o i n^gacio p o r 
outros ; porém íuccedem ambos os ca-
zos , i f t o he , ha p l a n t a s , que dão mais 
oleo eífencial eftando feccas , e outras , 
que o dão em ma i o r abundância , ef
tando frefcas , do que bem fe vê que 
le não p o d e m eftabelecer regras geraes. 

M §. 
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§.CLXIIL'Finalmente , conforme a ob-
ferváçap de Baumé, o citado da ma dureza 
não he fempre o mais próprio , e vantajo-
zo para deítillar todas as plantas , por
que humas dão mais oleo antes da eflo-
reícencia , e outras delpois. 
§.CLXIV.Eu diífe também pela expref-

sao fe podião obter os óleos eilenciaes : 
comeífeiroha alguns corpos que podem 
dar os íeus óleos íem deftillação, como as 
calças de limões, limas , cidras , laran-. 
jas , e v c r g 3 i n o t a , bem que também o 
dêtn pela deítillação. 
§. C L X V . Para t i r a r pois delles o ol e o 

.fem deítillação,e por expreísao,fervimos-
nos de huma maquina cheia de pregos 
pequenas , quaS íimilhante á aquella 3 

que ferve para cardar Iam ; ralão-fe f o 
bre eíta maquina as cafcas até que fi
quem inteiramente gaitas ; grande par
l e do oleo eílencial corre naturalmente; 
p o r hum pequeno rego , que de propo-
z i t o fe faz na maquina , c recebe-fc 
dentro de huma garrafinha. Eítando af-
fim ralada alguma porção de cafcas , 
ajunta-fe t o d a , a qual eítá então como 
huma polpa ; eípreme-fe eíta entre dois 
Yidros para que fáia o oleo eiTencial, 

que 
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que c o n t i v e r ; deixa-fe de pôr e c l a r i -

;í ficar, e d e f p o i s decanta-íe. 
§. C L V I . Os óleos eilenciaes p r e p a r a d o s 

| p o r efte m odo são a l g u m t a n t o menos 
'i fluidos, que os deílillados ; porém o feu 

1 c h e i r o he m u i t o mais agradável , p o r 
que não perderão o feu e i p i r i t o r e i t o r ; 
t ambém p o r conta da m u c i l a g e m , que 

li t e m , confervão-fe p o r menos tempo os 
íOísI deítiüados. 

§.CLVII.Todos os óleos eilenciaes mais, 
ou menos tar d e fazem-fe rançozos, preva
lecendo a fua parte íalina ácida aos 
mais princípios. O feu c h e i r o deítroe-
fe no fi m de alguns annos , e f a z e n d o -

d velhos , liuns condensão-le t o t a l m e n 
t e , outros em par t e , e eítes últimos 

1 depõem no f u n d o das garrafinhas hu
ma matéria rezinoza de c h e i r o , e dc 
confiítencia quafi análoga á t e r e b e n t i n a , 
ao m e í m o tempo , que o ol e o cífen-
c i a l , que èítá p o r l i m a , parece não 
t e r p e r d i d o nada da fua fluidez.. Eíta 
rezina diífolve-fe no oleo eífencial, quan
d o íe a g i t a , e então já fe não íepàra 
m a i s d e i i e , porém coníideravelmente 
accelera a fua imperfeição. 
§.CLXVIII. Os óleos eilenciaes das fe -

^ M ü xnen-
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mentes das plantas umbelliferas, tendo 
chegado a eííe gráo de alteração , já não 
são fufceptiveis de fe criílallizar por hum 
t r io leve , como d-antes. Os de Europa ex-
per imentão as mudanças mencionadas 
muito mais prontamente do que os I n -
dicos. Conheccm-fe os princípios da 
alteração pela cor amarela, que tomão 
as rolhas de cortiça , as quaes tapão 
as garra linhas , que os incluem ; effei-
to commum com o ácido nitrozo^ e tam
bém pela alteração occaíionada nos pa
p e i s de cor , com que fe cobrem as 
garrafas : eftas obíervações são de Geof-
f r o y . 

§ . C L X I X . Os óleos eilenciaes ranço-
zos , t que perderão inteiramente o feu 
cheiro já o não podem recobrar com a re
t i f i c ação ordinária , porque eftão priva
dos de todo o leu efpir i to redor : com tu
do dois meios ha de os re t i f icarmos , 
e de lhes reftituirmos as fuás proprie
dades. 

O i.° he o feguinte : mete-fe em 
hum grande Iambique o oleo eíTencial, 
que queremos re t i f icar , e juntamente 
baftante da mefma planta frefca , de 
que he o pico, com íufiiciente quantia 

da-
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ígftdade de agua , e d e f t i l l a - f c c o m o de o r -
«idinario. O o l e o e f i e n c i a l c o r r u p t o c o m 

a v e l h i c e , r e d l i f i c a - f b , iaturando-íe de 
n o v a q u a n t i d a d e d o e i p i r i t o r e i t o r , e 
fe v o l a t i z a c o m o o l e o e f i e n c i a l , que 
dá a p l a n t a v e r d e , üfte m o d o de r e 
t i f i c a r os óleos eile n c i a e s f he d i g n o 
de f e r p r e f e r i d o a t o d o s os mais , que 
íe p o d e m i m a g i n a r , p o r q u e a f l i m íe 
renov a i n t e i r a m e n t e o o l e o e f i e n c i a l . 

2. ° Q u a n d o os óleos efienciaes i n 
d a não eftão no eftado de imperfeição, 
c o m o o que acabamos de fuppôr , e os 
q u i z e r m o s r e t i f i c a r u n i c a m e n t e para os 

f f a z e r mais tênues, o u para os l i v r a r da 
íua c o r , lança-fe o o l e o em huma r e 
t o r t a de v i d r o , a q u a l l e colloça em 
b a n h o de área no f o r n o , a d o p t a - f e o 
r e c i p i e n t e á r e t o r t a , e c o m c a l o r mo
d e r a d o q u a f i i g u a l ao da ebullição d a 
agua , fe d e f t i l l a . O .oleo e f i e n c i a l , que 
pada , he límpido , e q u a f i f e m c o r ; 
mas quando p r i n c i p i a a c o r a r o que fahe 
e o que fica começa a app a r e c e r g r o l f o 
c o m o a t e r e b e n t i n a , pára-fe c o m a d e f 
tillação. O o l e o r e t i f i c a d o d e f t i l l a d o 
g u a r d a - f e em v a z o de c r i f t a l b em t a 

pa-
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pado , e a matéria rezinoza , que f i c a 
na r e t o r t a , lança-fe f o r a como inútil. 

T o d o s eftes óleos d i m i n u e m c o n f i -
d e r a b i l i f l i m a m e n t e na retificação: huns 
qu a f i a terceira parte , e outros a i n d a 
mais , o que depende do eftado de c o r 
rupção , em que eftao , quando fe re-
tificão: donde cm g e r a l tanto menos 
oleo fe obtém , quanto mais al t e r a d o s 
eíravão. 
§. C L X X . De cada vez , que fe r e t i f i c a r 

q ualquer o l e o efiencial,fempre huma par
te d elle fe decompõe ; o que f a c i l 
mente fe conhece , pelo que fica no f u n 
do da r e t o r t a , e pela pequena porção 
de agua ácida , a qual fe acha no r e 
c i p i e n t e , de b a i x o do oleo r e t i f i c a d o . 
E f t e p r i n c i p i o , que antecedentemente 
náo eftava a p p a r e n t e , fépara-fe pela d i f -
lipação de alguma porção do p h l o g i f i 
n c o , durante a retificação. De f o r t e 
que l e fizefiemos d e f t i l l a r p o r m u i t a s 
vezes a mefma qu a n t i d a d e de oleo , he 
l e m d u v i d a , que o reduziríamos t o d o 
em agua , e t e r r a . 
§. C L X X I . F i n a l m e n t e fe quizermos con-

f e r v a r os óleos effeneiaes pelo mais tem-
popoiíivel ;devemos i n c l u i - l o s e m f r a f q u i * 

nhos 
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nhos de criítal , t a p a d o s t a m b é m c o m 
criítal, t e r os ftafquinlios f e m p r e che
i o s , ao menos t a n t o q u a n t o íe p o d e ; 
não os deítapar que r a r i f l i m a s v e z e s , e 
g u a r d a - l o s em l u g a r fré feio. 
§. C L X X I I . A n t e s de c o m p l e t a r efte A r 

t i g o dos óleos eífenciaes, he p r e c i z o d i z e r 
duas p a l a v r a s f o b r e as fuás falfificações , 
e os m e i o s de as reconhecer. 
§. C L X X I I I . H u m Boticário e x a t o d e v e 

p o r l i m e f m o p r e p a r a r os óleos e i l e n c i a e s , 
e f e r v i r - f e fó d e i t e s , o u p e l o menos da-
q u e l l e s que e l l e íouber queforão p r e p a 
r a d o p o r peíloas e x a t a s . Q u a f i t o d o s os 
que nos v e m de f o r a , e que são ca
r o s , são m i f t u r a d o s , huns c o m óleos 
p i n g u e s , o u t r o s c o m óleos eilenciaes de 
menos v a l o r , o u v e l h o s , o u t r o s c o m 
t e r e b i n t i n a e finalmente o u t r o s c o m e i 
p i r i t o de v i n h o . 
§ . C L X X I V.Os que são f u j e i t o s a íer mií-

t u r a d o s com óleos pingues são o de cane
l a , c r a v o , macis,nóz moícada, íaífafráz&c. 
§ . C L X X V . D e d o i s modos íe conhece 

eíta falfificação i . ° i m b e b e n d o h u m peda
ço de p a p e l b r a n c o em h u m deites óleos, 
e f a z e n d o - o a q u e c e r l e v e m e n t e : c o m o o 
o l e o e f i e n c i a l he volátil , diílipafe i n -
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teiramente , e deixa o papel penetrado 
do oleo pingue , o q u a l não fe pode 
d i f f i p a r do mel mo modo. Se o oleo fôr 
p u r o , fica o papel p e r f e i t a m e n t e fecco , 
a l v o , e fem parecer que f o i m o l h a d o 
p o r o!eo, ficando capaz de fe lhe ef-
crever por íima 2. 0 com a d e f t i l l a 
ção também le dcfcobre efta m i f t u r a , 
p o r q u e o oleo eíléncial palia , e a p o r 
ção do pingue , que não he tão volá
til , fica no f u n d o do vazo. 
§. G i ^ X X V I L For eftes mefmos meios fe 

p d j l e d e i c u b r i r o e n g a n o dacjuell^s , que 
vendem p o r óleos elTenciaes de a l f a z e 
ma , m.anjerpna , & c , a infuzão deftas 
plantas , ou flores nos óleos p i n g u e s ; 
ou também mifturando-Ob com e i p i r i t o 
de v i n h o , p o r q u e em vez de fe dilíol-
v e r e m , turvão íe-, e precipitão-fe. 
§.CLXXV1II.Quafi todos os óleos eifen-

ciaes são fujei t o s a ler m i f t u r a d o s com a 
•ncia de terebentina bem r e t i f i c a d a . 

E f t a f r a u d e he d i f l i c u l t o z a de íe conhe
cer , quando de f a t o he bem r e t i f i c a 
da : com tu d o pode-fe p e r c e b e r , i m -
bebendo hum panno neftes oleos f a l f i -
ficados e deixando-o p o r algumas horas 
cxpoíto ao ar. O c h e i r o a r o i j i a t i c o dos 

oleos 
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o l e o s e f i e n c i a e s das p l a n t a s c o i r o h e 
m a i s volátil, diíTipa-fe e m p r i m e i r o l u 
g a r , d e i x a n d o o p a n n o e m p r c n h a d o c o m 
o c h e i r o d a eífencia d e t e r c b e n t i n a . A 
a f f i n i d a d e deíla eíTencia c o m os o l e o s eí
íenciaes , h e tão f o r t e , q u e he a b f o l u -
t a m e n t e impoílive! l e p a r a - l o s h u m d o 
o u t r o ; q u a n d o m u i t o íó fe c o n h e c e a 
failjfiçação. 
§. C L X X I X . E f t e s m e f m o s o l e o s são f u 

j e i t o s a l e falíificarem c o m o e f p i r i t o d e 
v i n h o e m l u g a r d a eílencia de t e r e b e n -
t i n a . E f t a fallificação a l t e r a m u i t o me
n o s os o l e o s e i l e n c i a e s , e íe r e c o n h e c e 
mífturando-os c o m a g u a ; p o r q u e i m e 
d i a t a m e n t e fe f a z a m i f t u r a a l v a , e l a 
t e a , u n i n d o - f e o e f p i r i t o d e v i n h o a 
agua. O o l e o eífencial v e m á íuperficie, 
e p o r m e i o d o f u n i l f e p o d e f e p a r a r , 
e r e t i f i c a r na f o r m a já r e f e r i d a . T a m 
b é m fe p ô d e d e i t a r e m h u m t u b o d e 
v i d r o h u m d e t e r m i n a d o p e z o de o l e o 
eífencial , q u e nós ( n p p o m o s a l t e r a d o 
c o m e f p i r i t o d e v i n h o , a j u n t e - f e - l h e 
a g u a 9 e mova-íe a r n j i f i u r a ; d e f p o i s d o 
q u e deixa-íe c l a r i f i c a r , e decanta-íe o 
o k o , o q u a l t o r n a a f e r p e z a d o ; o q u e 
l h e f a l t a r d o f e u p e z o , h e a q u a n t i d a 

d e 
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de de e f p i r i t o de v i n h o , que t i n h a , e 
que fe mifturou com agua. 
§ . C L X X X . Quanto finalmente áquelles 

oleos , que forão alterados com a m i f 
tura de algum oleo efiencial de pouco 
v a l o r , cujo cheiro já íe perdeo , não 
he poílive! reconhecer a falfificaçao, fe-
não pelo c h e i r o , o qual he fempre mais 
fraco , que o dos oleos efienciaes não 
alterados. 
CAPITULO V. 
Das Tinturas , EJJencias , ou 

E/ixires. 

§.CLXXXI./^V S que são verdadeira-
V_>/ mente Químicos dão i n -

differentemente ás tinturas o nome d e E f -
fencias , Quintas Eífencia? , E l i x i r e s , e 
Bdfamos e f p i r i t u o z o s ; porque não obí-
fante a diflerença deílas denominações, 
não são , que huma , e a mefma coiza ; 
ou attendamosá forma externa, ou a ín
dole , ou aos p r i n c i p i e s , ou ao modo 
de preparar , falvo fe , como alguns 
querem , as tinturas pela maior parte 
tem a cor flavefcentc , ou áurea , ou 

r u -
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r u b r a , &c. , mais agradável , e f o r r e : 
as eífencias porem , e E l e x i r e s rem a c o r 
mais efcura , fufca 3 e efverdeada eí-
cufa , & c . , menos agradável. 
§. C l y X X X I I . T o d a s eftas preparações 

porém nao são outra coiza , que humas 
t i n t u r a s das íubftancias vegetaveis , 
animaes , e mineraes f e i t a s p o r meio 
de agua a r d e n t e , ou e f p i r i t o de v i n h o : 
de i o r t e que nas que são p r o p r i a m e n t e 
t i n t u r a s , o menftruo he fe m p r e e i p i 
r i t o i m flammavel. 
§ . C L X X X I I I . Por meio da infusão he 

que fe preparão eftas tinturas^Não ha qua
fi íubftancia alguma nos reinos vegetal , 
e a n i m a l , f o b r e a qual leníivclmente 
não tenha acção o e f p i r i t o de v i n h o , 
e que com elle não f o r m e t i n t u r a s 3 o u 
diflòluçoes mais , ou menos carregadas 
de princípios , dos quaes huns são r e -
z i n o z o s , oleozos 3 e análogos a porção 
e f p i r i t u o z a , e inf l a m m a v e l do e i p i r i t o 
de v i n h o , e outros inda que pouco aná
l o g o s a efta parte inflammavel , diííol-
vem-fe 3 e ficão íufpenfas nefte menf
t r u o mediante o p r i n c i p i o a q u o z o , que 
e l l e contém. H e verdade 3 que o e i p i 
r i t o de v i n h o d i f i c l v e menor quantida-
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de deites princípios em comparação dos 
o l e o z o s , e r e z i n o z o s , com tudo f e m p r e 
fe carrega de huma f e n f i v e l porção , 
quando eftá p e r f e i t a m e n t e r e d t i f i c a d p . 
D a q u i fica c l a r o , que quando íe,. t r a t a 
de analizar os corpos , i f t o he , de fe-
p a r a r delles os feus princípios r e z i n o -
zos , e olcozos puros , e l i v r e s dos 
mais princípios , o e i p i r i t o de v i n h o 
não he hum adequado meníhuo', e que 
he p r e c i z o r e c o r r e r a o u t r o , que íó t e 
nha acção nos princípios refinozos u n i 
camente efte he o e t h e r : consequen
temente podemos fazer as t i n t u r a s , ou 
c o m o e f p i r i t o de v i n h o , o u com o 
e t h e r , e a difTerença eftá em lerem hu-

> mas carregadas com outros princípios, 
e outras t erem fó os r e f i n o z o s , e olço-
zos. Faremos menção de ambas as t i n 
turas p o r ambos eftes menftruos. 
§ . C L X X X 1 V . C o m o e f p i r i t o de v i n h o 

podemos fazer tantas t i n t u r a s , quantos 
. são os corpos , que ha nos reinos ve

g e t a l , e anima!. N o re i n o m i n e r a l ram-
bem algumas Íubftancias ha atacaveis 
p e l o e i p i r i t o de v i n h o , como o f e r r o , 
e cobre , e talvez que hum exame em 
todas as fubftancias defte r e i n o m o f t r a -

fe 
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fe outras , que deíTem alguns pr incí
pios ao eipirito de vinho. 

§ . C L X X X V . Para fazer-mos pois algu
ma tintura,tomamos a fubftancia^que qui 
zermos, v. g. as pontas de lo ína , cor
tadas miudamente , e as metemos em 
hum c r y l o l , fobre as quaes lança-fe e i 
pir i to de vinho : tapalTe o orifício do 
vazo com bexiga molhada , atada por 
hum fio • e deixa-fe efta tintura em d i -
geftao por dois , ou tres dias em ba
nho de arêa com calor brando, tendo 
o cuidado de fazer hum pequeno furo 
com alfinete na bexiga para facilitar a 
fahida do ar rarefeito , e a condenfa-
çao dos vapores de efpiri to de vinho , 
que poderiao faz^ - rebentar o vazo lem 
efta pequena abertura. 

§. C L X X X V I . Do mefmo modo fe pre
parão todas as mais tinturas fimplices. 

§ . C L X X X V I I . As infuzões na agua-ar-
dente , ou no efpirito de vinho pódem-fe 
fazer indifferentemente, ou ao f r i o , ou 
por d/geftão em calor brando , ou tam
bém ao fo i . Quando fe preparar ao f r i o , 
he precizo continuar a infuzão por 12., 
ou 15-. dias , e algumas vezes mais , 
çonforme a maior * ou menor difficul-

da~ 
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d a d e , com que as fubftancias dão a fua 
t i n t u r a ao e i p i r i t o de v i n h o . C o n v é m 
também que nefte cazo o vazo efteja 
p e r f e i t a m e n t e tapado , p orque t r a b a l h a n 
d o fem calor , não ha receio de r a r e 
i a ção. 
§ X L X X X V I I I . A a g u a - a r d e n t e , e e f p i 

r i t o de v i n h o não f o f f r e m nenhuma a l t e r a 
ção nos feus princípios pelo c a l o r da d i -
geftão , p o r i f t o bem le podem aque
cer até mefmo f e r v e r e m levemente ; an
tes para algumas t i n t u r a s he necelTario 
iílb , p a r t i c u l a r m e n t e quando fe d e v e m 
pr e p a r a r as t i n t u r a s de corpos mais d u 
ros , mais compactos , e mais r e f radia-
r i o s . 
§.CLXXXIX.Coftun»ão também alguns, 

no cazo de ferem mais duros , e cuftozos 
os corpos , pôr em uzo a diftillação , 
ora em cuc u r b i t a , e ora em r e t o r t a , 
e o l i q u i d o e x t r a h i d o p o r algumas ve
zes fe torna a d e i t a r íobre o r e z i d u o 
até que penetrada a compagem do cor 
po i n t e i r a m e n t e , fe faça huma p e r f e i 
ta t i n t u r a , ou diflolução. 
§. CXC. H a fubftancias vegetaes , ás 

quaes elevemos ajuntar algumas maté
rias f a l i n a s , ácidas, o u alcalinas , pa

r a 
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ra extrahir, ou exaltar a cor , que po
dem dar ao efpi r i to de vinho , porque 
a fubftancia rezinoza, que ellas c o n t é m , 
acha-fe algum modo defendida da ac-
çao do efpiri to de vinho pela fubftan-
cia gommoza. Para iífo coílumáo pizar 
os corpos antes de fe unirem com o 
menftruo , e borrifa-los com oleo de 
tartaro, &c para que mais facilmente 
fe diífolvão. Eftes facs obrão incidin
do , e facilitando a diflolução , e tam
bém como alcalinos , abforvendo a agua 
dos menftruos efpirituozos inflammaveis, 
para que ficando mais fortes pofsão obrar 
com maior aéiividade. 

§. C X C I . Sirva-nos de exemplo a t intu
ra de gomma lacca. 

§. C X C I I . Quafi todas as tinturas feitas 
com o efpirito de vinho , fazem-fe bran
cas , e cor de leite , a jun tando- íedhe 
agua ; prova da feparação da parte re-
zinoza. Confequentemente tanto mais al
vas fe farão , quando maior copia dc 
princípios oieozos 5 e rezinozos tiver d i f -
folvido o efpirito de \ inho. 

§ . CX1I I . Efta propriedade deve andar 
diante dos olhos do Medico , que re
ceita , e exercita a prática j porque a 

maior 
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m a i o r parte deftas t i n t u r a s fe receitao-
aos doentes ás gotas d e n t r o de bebidas* 
aquozas , e a experiência tem eu f i n a d o 
o feguinte. 

i . ° As ti n t u r a s f e i t a s com as f u b f 
tancias rezinozas líquidas, como o b a l -
íamo da M e c a , Peru , Canada , & c . , os 
quaes fe diífolvern i n t e i r a m e n t e no e i 
p i r i t o de v i n i i o , fe fe mifturaô com be
bidas aquozas, formão pelüculas na íu
pe r f i c i e dellas , tarvão-os quando fe a g i 
rão , e huma parte da fubftancia r e z i 
noza pega-íe ás paredes dos vazos , ao 
mefmo tempo , que outra porção fica em 
grumos düperfos pelo l i q u i d o . 
• 2. ° O C a f t o r , e as gommas rezinas 

brandas , como o galbano , íágapeno , 
gomma ammoniaca , e afa fétida , as qua
es naó fe d i f f o l v e m t o t a l m e n t e no e f p i 
r i t o de v i n h o , e fó deixão d i f i b l v i d a a 
fua r e z i n a , e huma porção da f u b f t a n 
cia gommoza , produzem com as fuás t i n 
turas nas bebidas os mefmos effeitos , 
que as antecedentes , porém unicamen-
tes pela fua rezina , v i f t o que a parte 
gommoza fica p e r f e i t a m e n t e diífolvida na 
agua das bebidas. 
g.CXCIV. Por confequencia os q fe f e r * 

y e n i 
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vem de taes bebidas*, tomão delígual-
mente as partículas re z i n o z a s , que ha 
nellas , e nunca de to d o . O meio pa
ra r e d u z i r ao menos em gr a n d e parte 
efte i n c o n v e n i e n t e , he t r i t u r a r eftas t i n 
turas em hum a l m o f a r i z com os pós , 
que entrão em f i m i l h a n t e s bebidas , ou 
com hum pouco de a f f u c a r , ou também 
com o xarope que fe receita. 

3 . 0 As fubftancias rezinozas feccas , 
e f r i a v e i s , como o b e i j o i m , almecega 
& c . , as quaes íe d i f f o l v e m de todo no 
e f p i r i t o de v i n h o , formão t i n t u r a s , as 
quaes não íe reduzem em g i umos , i n 
da que fe m i f t u r e m com bebidas aquo-
zas • verdadeiramente a fubftancia r e f i -
noza fe p r e c i p i t a , porém fica íufpen-
d i d a em pó nas bebidas , em que en
trão. Eftas bebidas porém devem l e r 
dadas f r i a s , porque fc fe aquecerem , fi
ca a rezina em grumos. 

4. 0 A t i n t u r a de alambre m i f t u r a -
fe p e r feitamente nas bebidas aquozas , 
d i f t r i b u i n d o - fe a rezina em pó m u i t o 
m e l h o r do que nas antecedentes. 

5. 0 As tinturas da maior parte das 
plantas , e íuas partes em geral efião 
m u i t o mais carregadas de Íubftancias 

N CJC-
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extraélivas, do que de princípios r e z i -
nozos, e miíturadas nas bebidas aquo-
zas, alvejão muito menos, que as pre
cedentes , nem a íubítancia rezinoza f i 
ca em grumos. Exceptuão-íc defta regra 
os páos rezinozos , como o guaiaco , &c. 
os quaes contendo muita rezina , fazem 
com que as fuás tinturas fiquem m u i t o 
lácteas na miftura com agua ; o que 
não obítante a fua rezina não le une 
em grumos nas bebidas aquozas. 

6. ° Finalmente ha fubftancias ve-
getaveis, que parecendo não conter c o i -
/à alguma de rezina , porque as fuás 
tinturas não alvejão n\gua , nem ha fe-
paração de rezina , miiturando-fe per
feitamente com ella , a tem em no pe-
qiuena quantidade. Neíte cazo eftão as 
tintur a s de p o l i p o d i o , de eícordio , de 
íiyperição, cochonilha , &c. M u i t a s def-
tas tinturas com o tempo depõem no 
f u n d o rias garrafas hum ícdimento , o 
.qual moítra conter rezina , por fe d i f -
foíver mal na agua , c faze-la turva. 
§, CXCV. O e f p i r i t o de v i n h o he hum 

menítruo , o qual facilmente toma em íi 
os oleos eilenciaes , ou o cheiro de m u i 
tas flores > que fe não pode obter pela 

d e i -
4 
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deftilliçao, porque he m u i t o volátil , e 
f u g a z , como são as flores de j a f m i m , 
de angélica , & c . Para ifío metem-fe 
as flores frefcas em huma g a r r a f a c o m 
i u f f i c i e n t e q u a n t i dade de e f p i r i t o de v i 
n h o ; põem-fe em digeftão f r i a p o r 4. , 
ou 5. dias , e ainda mais ; coa-fe c o m 
cxpreflão , e filtra-fe a t i n t u r a , ou def-
ti Ha fe no banho de maria com calor mo
der a d o ; e a i f t o chamão e f p i r i t o d e 
j a f m i m , ou de angélica. A q u i ha hu
ma nota bem Angular f o b r e as flores 
de j a f m i m tratadas com o e f p i r i t o de 
v i n h o bem r e t i f i c a d o , e h e , que efUs 
flores perdem em menos de 12. h o r a s 
t o d o o feu c h e i r o , fem o p o d e r t o r 
nar a g a n h a r , inda eftando em g a r r a 
f a p e r f e i t a m e n t e tapada , quando eftas 
meimas flores i n f u n d i d a s em oleo , o u 
agua-ardente ordinária , deixão-lhe o 
f e u agradável ch e i r o . 
§.CXCVI.Antes de paflar as t i n t u r a s , que 

fe fazem com o ether, devo f a l a r de huma 
preparação , que vul g a r m e n t e fe chama 
t i n t u r a , mas que o não h e , e que deve 
a fua cor á decomposição do e f p i r i t o de 
v i n h o , o qual f e r v e de excipiente. E f t a 
he a t i n t u r a de f a l de t a r t a r o , a q u a i 

N i i fe 

' L i 

ML i 
IWÍ 

i 



296 D A F A R M Á C I A 
fe faz fundindo em hum cadinho a quan
tidade que quizermos de fal fixo de tar-
taro , dcitando-o em almofariz de f e r r o 
bem fecco , e hum pouco quente, pulve-
rizandc-o prontiffimamentee introduzm-
do-o em hum c r y f o l bem lecco , e tam
bém algum tanto quente , lànça-fe-lhc 
então por lima , em quanto eftá inda 
quente , e f p i r i t o de vinho r e t i f i c a d o , 
até que cubra o fal na altura de t r e s , ou 
quatro dedos; põem-fe o c r y f o l em ba
nho d'arêa quente , e deixa-íc em d i 
geftão acé que o e i p i r i t o de vinho tenha 
a d q u i r i d o huma cor rubra alaranjada, bem 
efeura ; f i l t r a - l e então o e f p i r i t o de vi n h o 
córado , e guarda-fe em garrafa bem ta
pada com o nome de tintura de fal de tar-
fáro. Porque aífim o chamão. A razão 
defte eífeiro parece fer a feguinte , o f a l 
com a fuzãò ao fogo faz-fe cauítico , e 
com tempo de digeftão obra fingularmen-
l e fobre o e f p i r i t o de v i n h o , decompondo 
o d e algum modo; porque parte defte 
f a l fenhorea-fe do ácido do e f p i r i t o de 
v i n h o , e o refto ataca e obra poderoza-
mente íobre os princípios oleozos do 
mefmo e f p i r i t o , queimando-os d'algu-
rna maneira ; e íormando cem elles hu* 

ma 
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rna efpecie de fabão ru ivo , o qual dc 
pois diífolve-fe no l iquidoefpiriruozo.Ef
te he o labao que lhe dá a cor efcura , 
tanto mais profunda, quanto maior quan
tidade dclle fe formou. Como as caes me-
tallicas e terras calcareas reduzidas a 
cal augmentão a cauflicidade do fal al-
calino, por iílb a tintura com eftas mif tu-
ras he muito mais córada. 
§.CXCVII.Para que fucceda bem a opera

ção , he precizo fer o efpiri to üe vinho 
perfeitamente defleumado, porque aílirn a 
tintura fe faz quazi momentaneamente , 
e o efpiri to adquire côr efcura baftan-
te , a qual com a digeftão inda au-
gmenta coníideravelmente , fe porém o 
efpir i to não efta re&ifiçadp (ufnçiente
mente , a agua fuperabundante que ha 
dilfolve com toda a prontidão o alcali , 
o qual , como (abemos, he muito fgjeito 
á humidade. A efpecie de íabáo ru ivo , 
que fe formou , diflblve-fe então no alcali 
desfeito em liquido , em lugar de fe d i í -
folver no efpirito de vinho , o qual pou
c o , ou nada fe t inge, ao meimo tem
po que o fluido alcalino , o qual íe 
acha por baixo do efpirito de vinho , 
fica com huma bella côr vermelha bem 

ei-
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eícur?. O ácido do e f p i r i t o de v i n h o 
com a combinação do alcal i f i x o , f o r 
ma hum fal n e u t r o , o qual paliados a l 
guns tempos fe c r i f t a l l i z a no fundo das 
garrafas , e a matéria faponacea , que 
falamos , precipita-fe ao mefmo tempo 
11a forma de fedimento avermelhado , 
com o qual fica untado o i n t e r i o r das gar
rafas , com tudo fempre o e f p i r i t o de v i 
nho conferva em difloiução alguma par
te delia , o que fe conhece pela côr , 
com que fempre fica, p or mais velhas, 
que fejao ellas tinturas. 
§.CXCVIIÍ. Finalmente o e f p i r i t o de v i 
nho indao mais r e t i f i c a d o , retém huma 
porção de fal a l c a l i fixo,o qual cõ os p r i n 
cípios oleozos íe v o l a t i l i z a , e muda em 
alc a l i volátil *, como apparece f a c i l m e n t e 
naquelle que fendo d i g e r i d o com o f a l 
de tartaro , fe deítilla, porque fempre fe 
lhe conhecem propriedades alcalinas. 
§. C X C I X . As tin t u r a s , que fe preparão 

c o m o e t h e r v i t r i o l i c o , inda fão de pouco 
uzo , por não ferem as fuás propriedades 
inda bem conhecidas. Até agora fó nô*s 
fer v i m o s da de alambre , e de caílor. O 
modo de as preparar he o mefmo, como fe 
preparão as tinturas de e i p i r i t o de v i n h o , 

com 
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com efta difFerença unicamente que fe náo 
deve r e c o r r e r a grão a l g u m de c a l o r , 
p o r fer o ether n i m i a m e a t e volátil, e 
diífolver prontiífimamente inda íem o me 
n o r g r á o d e c a l o r , as fubftancias f o b r e 
que tem acçáo. 
§.CC. O ether perfeitamenre r e t i f i c a d o , 

e que não tem fido m i f t u r a d o com agua , 
he o d i l l o l v e n t e dos o l e o s , e rezinas , íem 
i o : a r p o r nenhum m o d o nos mais p r i n 
cípios , o u íejão gommozos , ou e x t r a t i -
vos , e laponaceos : quando porem efta 
m a l r e t i f i c a d o , e que contém ácido f u l -
f u r e o volátil, ou agua fuperabundante 
á lua c f l e n c i a , então obra nos c o r p o s , 
que fe lhe aprezentão, como o e i p i r i t o 
de v i n h o , i f t o he , toma em fi algumas 
fubftancias dos m i x t o s , as quaes lhe dão 
a côr; como para exemplo íe ob f e r v a no 
alafrão, c cochonilha , dos quaes extra he 
o echer huma t i n t u r a carregada , fendo 
m a l r e t i f i c a d o ; e pelo c o n t r a r i o fé o ef-
tá p e r f e i t a m e n t e , fica quazi fem côr a l 
guma 

C A P I 
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Dos Sublimados , e Flores. 

§.CCL T Á fabem todos que a fublima-
J cão he a elevação de corpos 

leccos, e defpois delia a collecção em for
ma , ou maíla mais compacta , ou chêa 
de pó. Os com patos chamão-fe fublima-
dor , c os polvorofos Flores. 

§.CCIL Dos (ublimados, como ope ração 
muito mais própria da Quimica, nos livros 
deita feiencia ie pode ver, e de l i e s j á dei 
exemplos quando tratei do mercúrio , 
que he o único que dá fublimados , afiim 
que, íó falo agora das Flores. 

§ .CCl íL Em geral das-fe efte nome a cor
pos reduzidos ou por li mefmos, ou por al
guma operação da arte, a partes fuma-
mente rinas , e fub t i s ; em particular po
rem eítá adaptado ás fubftancias Í eccas , 
e volá te is , as quaes por meio da f u b l i -
maçãp íe reduzirão a partes finiffimas , 
ou a huma efpecie de farinha. Algumas 
deltas flores não são mais que o meímo cor
p o , que fe íublimou, íem ter experimen
tado alteração , nem decompozição efien
c ia l , ficando unicamente muito atenua

do ; 
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do ; outras porém são alguns do> p r i n 
cípios c o n f t i t u t i v o s d o c o r p o , que fe ex
p õ e m á (ublimação. 
§.CCIV.Coftumão-fe d i v i d i r as flores e m 

verdadeiras, e eípurias; as verdadeiras são 
tiradas de corpos do reino m i n e r a l , o 
enxofre , o a n t i m o n i o , o arf e n i c o , o b i f -
m u t h o , zinco & c : as efpurias porém o u 
são meramente íalinas , c o m o as flores 
de fal ammoniaco ; ou falino*oleozas , 
como as flores de b c i j o i m ; ou íalmo-
m e t a l l i c a s , como as flores de fal ammo
niaco marciaes. T o d a s eftas flores ou fe 
fazem com a d d i t a m e n t o , ou fem e l l e ; o 
a d d i t a m e n t o são a aréa, o v i d r o p i z a d o , 
o colcotar & c , os quaes f e r v e m de i m 
p e d i r a fuzão do c o r p o , que fe deve 
f u b l i m a r , e de fazer a difcontinuacão das 
fuás partes , e aflim f a c i l i t a r a feparaçao 
das partes mais voláteis. O f a l ammo
niaco , e as fuás mefmas flores f e r v e m 
também de additamento para alguns cor
pos , como são os meraes , os quaes p o r 
fe r e m mais pezados precizão de que efte 
j a ! lhe f a c i l i t e , e prom o v a a elevação 
íublimando-os com fig o . 
§.CCV. Preparão-iè eftas flores ou em re

to r t a , ou no a l u d e l , ou em cucu r b i t a b a i 
xa 

1 
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xa coberta com a l a m b i q u e o u cego , o u 
r o f t r a d o , ou com huma p y r a m i d e c o n i 
ca de papel concava. O F o g o deve f e r 
m a i o r , ou menor f e g u n d o o c o r p o que 
f u b l i m a r m o s . 
§.CCVI. Da grande quantidade de p r e 

parações , que ha com o nome de flores 9 

poucas são as que eftão em m a i o r u z o 
na M e d i c i n a , e são i ° as flores de f a l 
amrnoniaco : 2 ° as flores de b e i j o i m : 
3. 0 as flores de e n x o f r e : 4. 0 as flores 
de z i n c o ; jje y. 0 de f a l amrnoniaco 
marciaes ; mas como entre eftas as do 
numero 1. 0 4. 0 c j . o vão em o u t r o 
t r a t a d o , p o r i f f o a q u i faço fó menção da9 
d o numero 2. 0 e 3. 0 

Para f a z e r as flores de Beijoírn t 

meta-fe quanto quizermos defta rezina e m 
huma p a n c l l a , o u t c r r i n a v i d r a d a , a q u a l 
fe;a l a r g a e m u i t o pouco funda , cubra-fe 
então efta t e r r i n a c o m o u t r a i n v e r f a , e 
para que as margens d'ambas l e unão 
b e m , e não permitão a diftipação das flo
r e s , gaftão-íe a l g u m t a n t o e s f r e g a n d o -
as íobre p o r r i d o com arêa e agua •> pó-
cm-íe a t e r r i n a , em que eftá o B e i j o i m 
em f o r n o baftantemente l a r g o , para que 
entre n e i l e q u a z i t o d a j da-fe-lhe h u m 

ca-
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calor a l g um ranto f u p e r i o r ao da e b u l l i -
ção da agua, e nelle fe entretem p o r qua-
z i duas horas ; efte gráo de calor baíta 
pa r a amollecer , e d e r r e t e r em gr a n d e 
p a r t e o b e i j o i m , o que he ab f o l u t a m e n t e 
neccííario para a fublimação das flores , 
as quaes certamente não le elevão , fem 
que efta rezina fe tenha levemente amo-
l e c i d o . PaíTado o tempo mencionado t i -
rão-le d o f o g o as ter r i n a s , e deixão-fe 
in t e i r a m e n t e esfriar e então defcoláo-íe 
com precaução para que le não a g i t e m 
m u i t o , fepara-fc a t e r r i n a f u p e r i o r e com 
a barba d'huma penna íe tirão delia as 
flores , que fe íublimarão , as quaes são 
br i l h a n t e s , cheirozas , e íimilhantes a 
hum (al puriíiimo c r i f t a l l i z a d o em agu
lhas chatas. Acha-fe também huma boa 
porção deftas flores, que fe não eleva
rão, c o b r i n d o a Íuperficie do B e i j o i m 
as quaes igualmente ie íeparãocom a pen
na. Repete-fe f e f o r neceflario a f u b l i 
mação por mais íinco , ou feis vezes o u 
até que o reziduo não dc já mais flores. 
§.GCVII. O fucceíTo defta operação 

depende do j u f t o grão de calor, e do tempo 
fieceflario para ã íublifnãção. Se f o i pouco 
o calor 3 cu fe não co n t i n u o u baftante , 

não 
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náo íe obtém todas as flores, que pode 
dar o Beijoim , e porifío podo outra vez 
a fublimar , de novo as dá. Se pelo con
t r a r i o o calor f o i maior , e que durou 
muito com as flores levanta-fe também 
alguma parte do oleo de Beijoim , a qual 
as faz amarelas. Neftc cazo devem-fe re-
fublimar em menor gráo de calor. Tam
bém em as que fe adquirem na fegunda 
ou terceira fublimação , não são tão bel-
las , como as primeiras por cauza do 
mefmo oleo ; mas podem-fe fazer claras, 
mifturando-as com alguma terra a r g i l o -
za pura , como a dos caximbos , c f u b l i -
mando-as de novo em calor brandiílímo. 
§.CCVIII.Mandão muitos fublimar eftas 

flores em cucurbita baixa com alambique,o 
que não he máo : outros querem que le 
fublimem em r e t o r t a , o que fe não deve 
íeguir por ferem aílim mais fujeitas a 
atterarem-fe com o fogo tão vizinho , e 
por fer precizo quebrar ou a retorta , ou 
o recipiente em que eftão, o que não 
he economia e alem d i f l o podem ficar 
com as flores alguns fragmentos do v i -
dro,o que não he indifFerenfte para o uzo 
interno. Finalmente outros aconfelhão 
hum método mais antigo para efta f u b l i -

ma-
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mação ; o qual coníifte cm cobrir a pane
la com huma pyramide conica de papel y 

pode-fe também fazer com tanto , que 
nefle cazo firva o banho d"arca , e não 
fe faça a fogo nu , pelo risco que ha 
de aquecer, e queimar a pyramide; po
rém como o papel , ou papelão abforve 
muitas flores , as quaes fe perdem , e fe 
o calor for maior , difüpão-fe por elle 
fora , por iífo merece a preferencia o 
método propoí lo , que he de Baumé. 

§. C C I X . As flores de Beijoim devem-fe 
guardar em vidros de criílal bem tapados 
com rolhas do mefmo, o que não obftan-
t e , paíTado algum tempo , fazem-fe al
gum tanto amarelas , e ló por meio de 
nova fublimação he que perdem efta côr 
eftranha. 
§ .CCX.Na Matéria medica já eu difle que 

ellas erão verdadeiramente^© fal ácido cf-
fencial, oleozo, e volátil; que íe acha nos 
corpos rezinozos odoriferos , o qual pel-
las íuas particularidades differe do fal 
ácido vegetavel obtido dos fuceos aquo-
zos, como fe pode ver na Farmácia de 
Baumé. A opinião de que efte corpo fa-
lino não he fe não parte dos oleos eflen-
çiaes concreta pelo ácido volátil das f u -

bftan-
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bftancias rezinozas tem para mim grande 
verifimilhança. 
§. C C X I . He coiza muito rara , que 

os Boticários preparem nas fuás ofBci-
nas as flores d'enxofre, podendo-fe com
prar já feitas daquelles que as preparão 
em grande , como são as m a n u f a t u r a s 
de Hollanda, Maríelha , e outros lugares 
mais. Devem-fe efcolher leves , iizas e 
macias ao tacto , e de cor c i t r i n a . E f t a 
operação fó ferve de dar ao enxofre hum 
maio r grão de divizão , ou tenuidade ; 
c fó por efta he que as flores d i lie rem do 
enxofre em maffa ; também fe com o en
xofr e eftiver combinada alguma fubftan-
cia heterogênea mais fixa que elle ; he 
fem duvida , que por efte meio fe po- • 
d e r a p u r i f i c a r . 
§. C C X l I . D e diíFerentes modos fe pode 

executar efta fublimação , porém entre t o 
dos os apparatos para a d q u i r i r eftas flores 
em grande 3 o mais vantajozo he o que fe 
faz por meio dos Aludeis : fe fe traba
lhar a fogo nü,he precizo regular o calor, 
c conlerva-lo mediocremente f o r t e ; íe 
porém fe fizer a operação em banho 
d'aréa, bem íe vé que fe poderá aug-
mentar mais o fogo. Efta operação dura 

ma-
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mais , ou menos tempo fegundo a quan*" 
tidade d'enxofre , que para ella entra > 
e fegundo a maior, ou menor largura do* 
aludeis , particularmente da cucurbita i n 
ferior. Todo o cuidado «efta fubl imaçã 0 

deve ler em tapar bem os vazos , para 
que o ar externo não tenha comunicação 
com o interno , c defte modo le evite a 
inflammação do enxofre , e a fua decom
posição. 

§. C C X I I I . Se não houverem aludeis > ou 
fe quizermos fublimar as flores em peque
na quantidade, podernos-hemos fervir, ou 

. de dois vazos dc barro não vidrados pofto 
hum fobre o outro , e feguros com lodo 
ou de huma cucurbita de vidro , tendo 
o feu capitei e hum recipiente adapta
do ao rofto defte para evitar a comuni
cação com o ar externo •, donde fe vê que 
todas as junturas dos vazos fe devem en-
lôdar , o que fe pode fazer com papeis 
imtados com colla de farinha , ou go
ma. Póe-íe efta cucurbita no banho 
d'arèa ; e em forno , e procede-fe á fu 
blimação com algumas onças d'enxofre 
defpedaçado. logo que o enxofre entra 
na forma de fumo alvo efpeífo, o 
qual le condçnfa , e ataca a os lados do 

ca-
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capitei na forma de pô. Tendo-fe íu-
blimado fufflciente copia , diminue-fe o 
f o g o , e deixão-fe esfriar os vazos ; deí-
pega-fe o capitei , e com as barbas de 
huma penna fe ajunta o enxofre que fe 
íublimou , e a ifto he que dão o nome 
de flores d'enxofre. Enlôda-fe de novo o 
capitei á cucurbita , para fe proceder 
a nova fublimação , a qual fe repete em 
quanto houver enxofre para fe fublimar. 
§.CCXlV.As flores d'enxofre affemelhão-

fe a hum pó, porém examinadas como m i 
cro fcopio aparecem íubtiiiílimas agulhas. 
§ .CCXV.He precizo advertir,que quando 
o enxofre fe íubüma , fica reduzido a va
pores fumamente inflamaveis ; e fe neíle 
eftado fe tiraífe o capitei , e imprudente
mente lhe chegaífemos huma luz haveria 
huãeftupenda explozão,a qual defpedaça-
ria os vazos com perigo dos circunftantes. 
§.CCXVI. Ha huma preparação do en

xo f r e , a que chamão enxofre lavado, e que 
muitos autores recomendão como o mais 
feguro para o uzo interno. Quazi todos os 
Boticários julgarão por m u i t o tempo , 
que o enxofre continha partes i m p u r a s , 
e heterogêneas , inda mefmo defpois da 
fuzao 2 e fublixnação ; daqui vem , que 
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para o purificai* imaginarão meios d i f f e * 
r e n t i l l i m o s ; huns f u n d i n d o o e n x o f r e , e 
lançando-oemáo d e n t r o do e p i r i t o dc v i 
n ho , íéccando-o, e r e p e t i n d o a mefma 
operação tres , ou q u a t r o vezes; o u t r o s 
f u n d i n d o partes iguaes d ' e n x o f r e , e ce
ra , lançando t u d o em agua quente , pa
ra que a cera-fe tornaíle a íeparar do en
x o f r e , ficando aquella na f u p e r f i e i c 
d'agua , e efte no f u n d o , c defpoi? d i i i o 
leccando-o. Porém eftes método? foráo 
abandonados, e ió fizerão uzo da íubli-
maçáo, que acaba mo? de dem o n f t r a r ; mas 
muito s não a j u l g a n d o inda f u f f i c i e n t e , o r 
denarão que fe l a r afie o enxofre r e i t e r a 
das vezes para fe p u r i f i c a r p o r efte m odo 
de todas as partes heterogêneas, que o 
mefmo enxofre poderia ter íublimado com 
figo. Efta mefma lavagem com t u d o não 
achou o fufFragio d* todos os Q j t n i c o s > 
e r a , e he approvado p o r a q u e l i e s , que 
fappõem o enxofre u n i d o com algumas 
fufta ncia s falinas , as quaes fc achão na» 
matr i z e s do e n x o f r e , ou p y r i t e s ; coiza 
que muitos negáo ; e ainda no cazo de 
as h a v e r , a fublimação bafta para as f e -
p a r a r : Os que fe perfuadem , ou f u f -
pcitão que o enxofre tem em fi algumas 

O par-
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partículas d 'a r íen ico , ordenão como ne-
ceífaria a lavagem , vif to não bailar a f u -
bliinação para fe fepararem ; porém pa
rece que ncfte cazo a lavagem não he 
mero capaz para privar o enxofre do ar-
í e n i c o , porque fendo o arfenico foluvel 
n'agua , em quanto eítá fó he indiífolu-
vel nella , quando efta combinado com 
o enxofre , como prova o ouropimentc, 
o qual inda que fervido por muito tem
po n'agua , não fe decompõe . F ina l 
mente ha alguns que ju lgão talvez com 
algum fundamento que nas flores quefe 
comprao,fempre ha alguma porçãe de a 
cido v i t r io l i co , por cauza do pouco cui
dado , com que fe fublima o enxofre , 
donde nace o inflammar-íe alguma parte 
d elle , e combinar-fe defte modo o áci
do com as flores fublimadas. N o qual 
cazo aconlélhão como neceílaria a lava
gem para privar eftas flores do ácido , 
com que podem eftar combinadas ; o 
que comtudo muitos negão ; feja porém 
como for , no cazo de querermos o en
xofre lavado , o melhor meio he o de 
lançarmos fobre as flores fufficientc quan-* 
tidade d'agua na altura de tres, ou qua
tro dedos fobre el las, ferve-las por al

gum 
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gum tempo, decantar a agua? ajunrar-
lhe nova f r i a , lava-las perfeitamente, 
e em fim fecca-las. Com eíta ebulhçao 
tanto mais tempo continuada , adquirem 
eftas flores a cor alva. Dellas então nos 
podemos fervir para o uzo interno; bem 
que Baumé diz que a preparação a que 
íe deve dar a preferencia para o uzo i n 
terno , por cftar prodigiozamente atenua
d o , e d i v i d i d o , he a que le coftuma cha
mar cremor d'enxofre, a qual fe faz por-
firizando o mefmo enxofre fem o lavar ; 
e com efta trituração fc faz confidera v e l -
rnente branco, d'onde lhe vem o nome» 
ARTIGO II. 
Das que fe fazem para extrabir os 
, princípios fixos, ou com menfiruo, 

ou mecanicamente. 

CAPITULO I. 

Dos fuceos , e fuás clarificações. 

€. CCXVIL TVT Ao entro agora na 
j L ^ I divizão , que fe pó* 

de fazer dos fuceos % em aquozos, 
O ii oleo-
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oleozos , e la í leos , por não fer 
recebida geralmente na Farmácia , viíto 
que os oleozos mais vulgarmente fe 
chamão oleos , e não fuceos , bem que 
propriamente o iejão. Os la6teos fão c-
mulsões naturaes, nas quaes he que a-
chamos as gommas rezinas , o que tam
bém com mu mente não fe conhece com 
o nome de íueco j nem faço menção dos 
animaes todos , por ferem conhecidos ca
da hum com o leu próprio nome, como 
Tangue & c . , e por não ferem todos de 
p reparação Farmacêutica. Os fuceos que 
ie adquirem pela incizão também não são 
os que fe preparão pelos Boticários. Pe
lo que fó me reltrinjo a entender por fuc
eos todes aquelles l í q u i d o s , que os Far
macêuticos extrahem dos vegetaes me
diante a expreí lão, e que fão aquozos, 
i f to he 3 aquelles , em que domina o prin
cipio aquozo tendo em fi também os faes, 
f a b õ e s , gommas , alguma porção d^leo , 
e todos aquelles outros princípios ou na-
turaes , ou advtnticios deflbluveis no a-
quozo, e que conftituem a elfencia ve
getal , do qual os preparamos. Deites 
he que trato neíle capitulo. 
§ . CCXV1II. Podcm-le çftes fuceos fub-
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d i v i d i r em nimiamente aquozos , em mu-
c i l a g i n o z o s , e em ácidos ;e ainda que efta 
differença não mude o methodo de o b t e r 
os fuceos em g e r a l , com tudo ateenden-
d o ao feu d i v e r f o e f t a d o , precizão d'al-
gumas dirFerentes manipulações t a n t o 
para exprefsão, como para a íua c l a r i -
ticação , e confervação. 
§ . C C X I X . O s fuceos au fe tirão das p l a n 

tas i n t e i r a s , ou d'algumas"das fuás par
tes unicamente. 
§.CCXX.Querendo pois e x t r a h i r o fuceo 

de qualquer planta, colhe-fe de freíco, l i m -
pa>íe das partes eftranhas, lava-fe fe t i v e r 
p j, eefgota-íe ; pizaííe , defpois de c o n 
da groífeiramente, em a l m o f a r i z de már
more com o pilão de. páo , até que ef-
teja bem pizada , mste-fe d e n t r o d'um 
pano f o r t e , e eípreme-fe. em huma i m -
prenfa. Recebe-íe então o fuceo , que p o r 
traze r c o m f i g o huma porção do parenchi-
ma q íe he mais tenro, fahe t u r v o , e c o m 
o cor que he própria a cada p l a n t a , 
communicada pelo parenchima. 
§.GCXXI[. C o m o nem todas as plantas, 

c íuas partes dão com a mefma f a c i l i d a d e 
feu f u c e o , e na mefma q u a n t i d a d e , co
mo são as l i g n e a s , r a i z e s , e cafcas, quan

d o 
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do as pizar-mos com o fim de lhe ef* 
remer-mos o fuceo, devemos ajuntar-lhe 
uma pouca d'agua. 
§.CCXXIII.As plantas e fuás partes,que 

forem nimiamente mucilaginozas , e por 
iífo não podem palíar pelo pano , que 
mais de preíTa rebenta, também devem 
fe r pizadas com agua para d i l u i r - l h e s 
a mucilagem. Sendo porém eftas p l a n 
tas frefcas dão com mais f a c i l i d a d e os 
feús iuceos. 
§,CCXXIV. Coftumão alguns deixar em 

maceraçãc hum , ou dois dias, as plantas 
mucilaginozas, delpois de pizadas com 
agua , porque aíTim dão em maior c o p i a , 
e com mais f a c i l i d a d e os feus fuceos. 
I f t o pode feguir-fe com as plantas i n o 
doras , que não tem princípios v o 
láteis ; porém de nenhum modo com as 
que forem aromaticas; porque a peque
na fermentação , que experimentão nefta 
demora , dif t i p a as partes voláteis, das 
quaes depende a v i r t u d e deftas plantas 
mucilaginozas aromaticas. 
§ . C C X X V . As raizes eftão no mefmo cafo, 
que as plantas mucilaginozas, com a d i f f e -
rença , de que eftas algumas vezes fe de
t é m rafpar, ou ralar, v i f t o que a fua n i m i a 

v i f -
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vifcozidade prolonga , e impede d a l 
gum modo o pizarem-fe bem. 
§.CCXXVI. A maior parte dos vegetaes 

dão o leu fuceo Íem precizarem d' agua 
ao pizarem-fe , por fer baílantemente 
aquozo. 
§.CCXXVII. Os f r u t o s de cafcas g r o f -

ías defcafcão-íe ; os das finas não de
vem l e r , i.° porque não impedem 
a expreífão. 2. 0 porque aromatizão os 
feus fuceos , viílo que o feu e f p i r i t o re-
t o r rezide nas fuás pelles. Eítes f r u t o s 
aííim diípoftos comprimem-le , e esborra-
chão-fe entre as mãos, e fe deixão macerar 
em lugar fr e f c o por hum , ou dois dias , 
fe são ácidos ; e unicamente por a l g u 
mas' horas , fe forem doces, on aífuca-
rados , pela dispofição que tem para fe 
corromperem. Mifturão-fe então com hu
ma pouca de palha cortada , e moida 
groíTeiramente, que f o i bem lavada; e 
finalmente expremem-fe na prenía; a pa
l h a ferve para que o parenchima muei-
laginofo unindo-íe com ella não fe opo
nha a extração do fuceo. Os f r u t o s du
ros , como maçans, marmelos, peras , &c. 
precizão de fer ralados , como as r a i 
zes. Se os luecos dos f r u t o s forem ti-

ra-
« 
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fados para íe confervarem , he muito 
conveniente , fervirmos-nos dos fruítos 
antes via fua madureza , e tirar-lhes as 
fementes, e caroços dos que os t i v e 
rem , paria que não fermentem. 
g . C C X X V I I L Efte he em geral o modo 

de obter os inccos aquozos , mas como 
nem vem claros f nem tranfparèntes , 
pelas fezes 9 com que eífao miíturados, 
precizão para o uzo da Me d i c i n a , de 
fer depurados, ou clarificados : por me-
tho io porém que lhes não altere as p r o 
priedade-. 
§.CCXXIX. Os differentes methodos de 

clarificar os fuceos,podem-fe r e d u z i r a dois 
meios geraes. O i.° con filie em fazer 
coagular as partes eftranhas por i n t e r 
médios a p r o p r i a d o s ; e o 2.° confiíte 
em deixa-los depor por fi mefmo , e 
fem intermédios. Os intermédios são o 
f o g o , as claras d'ovo , o e f p i r i t o de v i 
nho , e todos os ácidos; d'um dos quaes 
nos fervimos fegundo o uzo, a que def-
tinamos os fuceos das plantas, que não 
contém nada de princípios voláteis, pó-
dem-fe clarificar ao f o g o com as 
claras d'ovo , e deícnbertos. 
§.CCXXX. Para cada 32 l i b r a s de fuceo, 

t o -
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tomão-íe duas claras d'ovos as quact com 
colher , ou outra qualquer coiza ba-
tem-fe no fuceo, que le lhe ajnnta pou
co a poueo, até que fiquem bem m i f t n -
rados ; e afiim le faz ferver o fuceo a l 
gumas vezes, ou até que fe veja o fuc
eo perfeitamente claro. As claras coa-
gulando-fe prendem comfigo o que he 
heterogêneo , e vem a íuperficie em 
f o r m a de efeuma , coa-fe então o fuceo , 
que ja eílá clarificado. 
§. C C X X X I . Os das plantas aromati

cas porém devem-fe clarificar em va
zos fechados, mas como fempre pelo m é 
todo mencionado , fe volatiüzáo as luas 
partes aromaticas 3 poriíío os Médicos 
ordenáo eftes fuceos , que fão i m g i f t r a e s 
fe não clarifiquem com o receio de que 
os clarificarão pelo methodo ordinário. 
Baumé propõe para eftas plantas o 
método feguinte íegurando que os feus 
fuceos nada perdem das fuás virtudes , 
gofto , e cheiro , clarificados por eífe 
modo , e ficão com a vantagem de não 
deíagtadar aos enfermos nem lhe cau-
zarem nauzeas , como fuceede com os 
fuceos não depurados. 
§. C C X X X I L M a n d a elle que fe enclúo 

as 
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as tres quartas partes de hum matraz, ou 
c r y f o l com o fuceo expremido de f r e f -
co y que fe tape a boca delle com per-
gaminho molhado, e feguro com linhas e 
que fe mergulhe de tempo em tempo den
t r o de agua fervendo para fe aquecer por 
gráos. Efte calor faz coagular o que fazia 
o fuceo turvo. Quando virmos pois t u d o 
feparado deixa-fe esfriar o c r y f o l mergu-
lhando-o também pouco a pouco em 
agua f r i a , e quando eftiver inteiramen
te f r i o , coa-fe. 
§. C C X X X I I I . A clarificação por meio 

dos ácidos, e e f p i r i t o de v i n h o também 
fe executa com alguns fuceos os quaes com 
a addição delles , deixão p r e c i p i t a r huma 
maior ou menor quantidade de fezes , 
diverías unicamense pela cor. 
§. C C X X X I V . Os que fe clarificão íem 

intermédio , bafta deixa-los em quieta-
ção , porque logo depóe as fuás fezes , 
e então coáo-fe , ou também filtráo-fe 
immediatamente deípois de cfpremidos. 
§. C C X X X V . Os fuceos ácidos dos ve

getaes náo neceftitáo de preparação algu
ma para a fua clarificação, bafta i n c l u i -
los em garrafas , e po-los em lug a r 
fecco e quente por tres , ou quatro d i a s ; 

quan-
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quando t i v e r e m depofto as fuás fezes 
filtrão-fe como os antecedentes por pa
pel pardo. 
§. C C X X X V I . Se os fuceos tiverem fi

do de f r u t o s m uito maduros , cuftão 
mais a fe cl a r i f i c a r , pela maior quan
tidade de mucilagem, que contém. Acce-

' lera-fe porem a clarificação , ajuntando-
fe-lhes numa pouca de agua. 
§. C C X X X V I I . Baumé prezume que as 

mucilagens íão as.que fazem os fuceos 
turvos , e que a fua clarificação confifte 
em priva-los dellas : o que náo me pa
rece geral , e cu não fou de opinião , 
que para o uzo interno fe devão c l a r i 
ficar os fuceos , vença-fe a repugnância , 
c tomem-fe aífim meímo. 
§. C C X X X V I I I . B e m depurados os fuc

eos para que não fermentem , metem-fe 
em garrafas de v i d r o , deita-ie-lhe p o r 
fi m a dois dedos de azeite ordinário , 
tapão-fe as garrafas com cortiça , e con-
ferváo-fe em lugar frefco. Prefere-fe o 
azeite ao oleo de amêndoas , porque a 
quelíe não fe faz rancozo tão de prefla 
como efte , que por iílb pode corrom
per os (uccos. Finalmeete devo a d v e r t i r 
qne os íuecos 3 que fe corrompem , não 
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íe devem p r e p a r a r , que no aélo , e m 
que h o de íervir , grande parte porém 
delles he officina!. 
§ . C C X X X I X . Pretendem alguns A A . 

que ha plantas aromaticas , as quaes nos 
feus fuceos náo poflue m o feu c h e i r o , e 
f a b o r aromatico , o que fe deve íaber 
pe l o M e d i c o , para os náo receitar, quan
d o precizar da íua v i r t u d e a r o m a t i c a . 
I d o pode proceder o u da n i m i a v o l a t i 
l i d a d e dos princípios , que em q u a n t o 
fe preparaváo os fuceos ou fe maceravão 
as plantas fe diíllparão t a n t o p o r fi fó , 
como pela leve fermentação, que fe 
f u f e i t a com a maceraçáo, ou f i n a l m e n t e 
da clarificação , donde bem fe vê a r a 
zão das cautelas mencionadas na prepa
ração, e clarificação dos fuceos a r o m a t i -
c o s , e o porque eu não a d m i t t o efta. 
§. C C X L . D e f p o i s de t e r t r a t a d o da 

clarificação, não ferá f o r a de l u g a r f a 
l a r d o f o r o de l e i t e , i f t o l i e , do m o d o 
de o preparar , YÍfto que fe pode r e d u 
z i r a hum fuceo do re i n o animal. T o -
mão-íe pois duas l i b r a s de l e i t e , que 
fe lanção em bacia de prata , o u em va
zo dc ter r a v i d r a d o , o qual fe põe 
íobre as cinzas quentes. A j u n t a - f e - I h e 
coalho nâ doze de 15 ; o u 18 g r . , o 
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qual antecedentemente fe tenha d i l u i d o 
em ires ou quatro colheres de agua, e 
tu d o le. move com huma efpatula. A 
proporção do c a l o r , que adquire o l e i 
t e , coalha-fe, e fe fepara o foro. Bem (e-
parada a parte cazeoza , e quando inda 
e l l i v e r bem quente o f o r o , coa-fe por pe
neira de clina , ou por eftamenha , e 
deixa-fe efcorrer o coagulado. Como ef
te f o r o inda fica alvadio por alguma 
porção que fe não coagulou , cl a r i f i c a - f e 
do modo feguinte. Com huma clara de 
ovo bate-fe hum copo do ta l foro , e 
12 ou iç gr. de cremor de tartaro , def
pois do que ajunta-fe todo o foro , e dão-
íe algumas ferveduras a tudo. Co2gula-fe 
então toda a parte cazeoza que ha , e 
fica o foro perfeitamente claro , coa-fe, 
e filtra-fe por papel pardo dentro de hum 
f u n i l de v i d r o . A cor do foro deve íer 
cfverdeada. 
§. C C X L I . O l e i t c de todos os anima

es dá pelo mefmo método o feu f o r o . 
T o d o s os ácidos , ou vegetaes , ou 
mineraes tem a propriedade de coa
lhar o leite : álem deltas ha muitas 
outras fubftancias, que fazem o mef
m o , e que não fão ácidas, como o co

alho 



222 DA F A R M Á C I A 
coalho, as flores de quazi todos os car-
dos , a membrana interna do papo das 
aves &c.: o método de o coalhar com as 
taes flores he rniílurar em duas libras de 
leite 24 ou 30 gr das flores que fe i n 
fundirão por hum quarto de hora cm 2 
onças de agua fervendo, e defpois fe pro
cede como ja difle. Na clarificação po
rém não fe lhe ajunta o cremor de tar-
t a r o , e fó fe faz com duas, ou tres cla
ras dc ovo. I f t o ferve para quando o Me
dico achar que os ácidos não são conve
nientes ao enfermo. Não íe deve prepa
rar com vinagre pelo máo cheiro com 
que fica , nem fe deve clarificar com a 
fiedra hume pela força do ácido v i t r i o -
ico , fe he que o não quizermos aflim 
preparado de propozito. 
CAPITULO II. 
Das Polpas. 

§. CCXII- Y*\ A-fe o nome de polpa 
JLJ a fubftancia tenra , e 

carnoza dos vegetaveis , a qual fe pode 
reduzir a huma elpecie de maíla molle 9 

quazi da confiftcncia de papas. 
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§. C C X L I I I . As íubftancias , de que 

queremos íeparar as polpas , humas de
vem previamente paíTar pela decoeção 
e outras não. A decoeção faz-fe ou em 
agua ou em fecco dc baixo das cinzas. 
Gfim da decoeção com agua he para ob
termos dellas huma polpa mais delicada 
menos acre , e mais tenra. Logo fó co
zidas afim as que forem nimiamente l i -
gneas , como a maior parte das plantas, 
e raizes , ou também aquellas , dc que 
quizermos feparar. algumas partes ía-
ponaceas , ou ía l inas , para que ficando 
ellas diífolvidas na agua , fe fação , c 
fiquem as polpas menos acres. 

§. CCXLIV. Os corpos porém que fo 
rem nimiamente fuceozos , cozem-fe an
tes de fe lhe feparar a polpa com o fim 
de que o íueco fe combine com a parte 
mucilaginoza , e adquiramos confequen-
temente maior quantidade de polpa. A 
eftas fuceozas he que cozemos em fecco 
debaixo das cinzas , pois que o feu fuc
eo copiozo impede o queimarem-fe , ou 
íeccarem-fe ao fogo. 

§ t CDXLV. Cozidas pois as que fe de
vem cozer em agua, com o cuidado , 
de que fique pouco liquido , quando já 
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eltiverem cozidas , ou pizão-fe em al 
mofariz de mármore com pilão de pão 
para que mais facilmente paífe a polpa 
pela peneira , no qual cazo eílão todas 
as raizes , c plantas verdes , ou Íeccas , 
aílim como também todos os f r u t o s ver
des , ou fc fem caroífos , metcm-íe em 
vazos próprios , e com huma etpatula dc 
páo fe deípedação , c então íe dei tão cm 
peneira de cabello, fobre a qual com a 
mefma efpatula , ou colher larga esfre
ga* fe a polpa , para força-la a paífar. 
Se a polpa for muito efpelfa , ajunta-fe-
lhe hum pouco do feu mefmo cozimen
to , e tudo o que não for polpa fica fo 
bre a peneira , e lartça-fe como inútil . 
Se quizermos mais fina a polpa, pafia-
Ja-hemos por íedaço mais fino. N o ca
zo porem de fer muito liquida fecca-la-i 
emos no banho de Mar ia , até que te
nha adquirido a lua confiftcncia conve
niente. 

§ . C C X L V I . Se o cozimento for fei to 
em fecco debaixo das cinzas , tendo a 
cauteladamente reparado no tempo , em 
que íe deve deixar cozer tira-fc do fogo 
e l impa-íe do queimado , e das cinzas > 
piza-fe, e tira-fe a polpa do modo j á d i 

to* 
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t o . D e i t a maneira íe prepara a p o l p a de 
todas as cebolas, d.is peras, .macans^nabos, 
e outras raizes granJ.es c íuecozas : ap-
prazendo-nos podem fe cozer eftas c o i 
zas nos mefmos f o r n o s . 
§. C C X L V I L 'Aquelles corpos aue não 

precizao de le cozer para dar fua p o l 
pa, immedi.iianiente fe a p p l i c a o a o íedaço 
com cita diifercnça , que humas pizão-
ie p r i m e i r o como são as plantas verdes 
f r u t o s maduros , e frefcos , e também' 
raizes frefcas ; o u t r a s , como a p o l p a dc 
caífia, leparadas das luas calças, paííão-
fe l o g o •, e outras finalmente maeeruo-
fe p r i m e i r o c o m a g u * , ou d e b a i x o das 
cinzas quentes , como os tamarindos j 
dei pois metem-fe na peneira. 
§. C C L V 1 I I . C u m p r e que eftas polpas fe 

nao preparem, fe não quando d ellas t i v e r 
mos precizao ; porque confervadas p o r 
tempo c o n i i d e r a v e l , alteruo-íe, e f e r m e n -
tão huma , ou o u t r a que fc podem con-
fervar por mais tempo , como os tama
rindos : a de caflis porém não íe con* 
f e r v a . 

J? C A P 
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C A P I T U L O I I I . 

Dos Saes. 

§.CCXLIX. T?AHo aquf daquelles 
JJ faes , que são próprios 

dos vegetaes , que coníervão algumas pro
priedades dos corpos, dos quaes íe extra* 
l iem, eque fe adquirem dos íuccos aquo-
zos dos mefmos vegeraes. 

§*CCL. Em geral para obter os faes 
eilenciaes dos vegetaes , toma-fe a quan
tidade de fuceo depurado, que quizermos; 
evapore-íe em calor brando metade , 
ou tres quartas da humidade , ou até que 
0 í iquido que rica , tenha a confiftencia 
d'hum xarope liquido ; póe-ié então 
o vazo em lugar f r e i c o , e l ivre do pó . 
N o t fpaço d'a!guns mezes ou femanas, 
forma-íe huma quantidade de criitaes ; 
decanta-íe o liquido do f a l , c elle p õ -
c-íe cm ílma de papel pardo para fe 
recear : o mefmo liquido evapora-ie de 
n o v o , e íe póe a cr i f ta l l izar , aílim fe 
continua até que o íueco já não dá íal , 

§ . C C L I . He difficultozo determinar 
juíiamente o gráo d 'evaporacão neceilario 
;yff 8j hf) •%• 'IP''"" r*$$$ê? 
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para fe obter dos fuceos os faes e i l e n 
ciaes j porque ifto depende da q u a n t i d a 
de que cem do íal; e efta quantidade va-
m na mefma planta por huma i n f i n i d a 
de de circunftaneias, como i d a d e , c i t a 
ção terreno &c. 
§.CCLII .Quando os fuceos forão e 

vapu fados até o ponto conveniente, nota-
f e , que pouco tempo defpois apparece 
na íuperheie huma codea mucilaginoza, 
ieparada pela fermentação , que le e x c i 
tou nos fuceos. Efta pellicula cria mofo, 
o qual comtudo não ferve de i m p e d i 
mento para fe feparar o fal p a r t i c u l a r 
mente fe íe não deixa augmentar muito. 
Nefte citado he que principalmente os 
lucços privados da fua mucilagem de 
põem os feus faes eilenciaes. Parece fer 
ácida a lua natureza em eftado íapona-
ceo ; o que não toca ao Farmacêutico co
mo t a l . Huns são acres , outros ácidos 
outros amargozos , e parecem p a r t i c i 
par dos feus próprios vegetaes, confer-
vando o fabor, ou cheiro próprio dc ca
da hum, e tendo combinado os feus p r i n 
cípios oleozos. Parece que todas as fu b 
ftancias do Reino vegetal tem os feus 
faes; porém fó as ácidas os dão com 

P i i ma-
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mais facilidade ; mas nem ainda de t o ^ 
dos eftes os a d q u i r i m o s ; e os que eftao 
cm uzo , são o fal d'azeda menor que 
fe obtém do fuceo na forma menciona
da , e o fal de tamarindos, fe adqui
re da íua decepção , que evaporada , e 
f r i a depõe os feus criítaes. Sobre as 
íingulares propriedades deites íaes dVze-
da mencr e Tamarindos , veja-íe Baumé. 
§.CCXLIII. Propõem alguns A. ̂ . o u 

tros meios de íe obterem com mais f a c i l i 
dade eftes iaes eilenciaes v i f t o o grande 
c u f t o , que ha em (e prepararem da f o r 
ma ordinária, para o que he precizo mui
ta? vezes o eípaço de fete ou o i t o mezes, 
e p c r i l f o muitos Boticários os não tem. 
§. C C X L I V . Mandão d i g e r i r as plantas 

feccas á íombra em e i p i r i t o de vinho ate 
que tenha efte mcnftruo t i r a d o quanto 
pode; o que íe conhece, quando com 
addição de novo e i p i r i t o , já efte fe nau-
cora. Coftumáo alguns de prefente eva
porar efta t i n t u r a , ou a deftilláo até-a 
conliftcncia dc mel , e então deixão-a 
e s f r i a r , com o que le depõe o fal em 
criftaes de forma pyramidal. Outro? po-' 
rém , defpois de ter extraindo a tintura 
c o m o e f p i r k o de vinho r e t i f i c a d o , le 

vem-
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vem-fe fó da p l a n t a , que deu a t i n t u 
ra , e para i i f o a feccão levemente de no
vo , fervem-na n ?agàa por tempo fu íri c i 
ente , tiltrâo o c o z i m e n t o , e v a p o r a o , e 
o põem em l u g a r f r e s c o , para que fe 
f o r m e m os criítaes do l a l . H e fem du
v i d a que o e f p i r i t o de v i n h o diífolven* 
do as partes rezinozas eoleozas das p l a n 
tas , pode f a c i l i t a r a criítaiização dos 
faes , mas também pode íer que eftes 
faes fe diíTolvao no e f p i r i t o de v i n h o , 
d ^ n d e bem fe vê a razão dos métodos 
p r o p o f t o s . 
§.CCLV.Se porém eftes faes a d q u i r i d o s 

p o r eftes dois métodos difTerentes , são os 
m c i m o s entre íi ou diveríos hum do 
o u t r o , e íe s ao d a mefma natureza dos 
faes eífenciaes das p l a n t a s , o b t i d o s pelo 
método ordinário , he o que eu não poílb. 
d e c i d i r . Os A u t o r e s deites métodos pre-
zumem que os feus faes participão do 
n i t r o , o que argue differença entre e!!e< 
e os faes eilenciaes ; donde efta matéria 
mereceria hum exame de ma i o r atren-
çao , e cuidado. • 
§. C C L V I . Pode-íe pôr no numero dos 

faes eilenciaes, o f a l eífencial do l e i t e , 
i f t o he o feu aífucar; por efta razão he con-

ve-
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V e n i e n t e f a l l a r neíte l u g a r d o m o d o d e o 
p r e p a r a r . 
§ . C G L V I I . T o m a - í e a q u a n t i d a d e q u e 

q u i z e r m o s d o f o r o d e l e i t e c l a r i f i c a d o , d o 
q u a l f e f a z e v a p o r a r t r e s q u a r t a s p a r 
t e s : neíte eítado d e l i u u i d i a p a r a o o u 
t r o f e criítalliza h u m a g r a n d e q u a n t i d a 
d e d e íal;feparác-fe eílcs criítaes; e v a p o -
r a - f e d e n o v o o l i q u i d o , d o q u a l fe o b 
t é m n o v a m e n t e criítaes fimilhantcs a o s 
p r i m e i r o s . O l i q u i d o q u e fica d e f p o i s d e l 
t a f e g u n d a criítallizaçáo , Jança-íe c o m o 
inútil, p o r t e r c m íi f a l m a r i n o , e h u 
m a q u a n t i d a d e d ' a l c a l i fixo f o r m a d o í e m 
c o m b u f l a o . O A f i n c a r , aílim c h a m a d o . 
] ) c l o f e u f a b o r cleorre-íc f o b r e p a p e l 
p a r d o ; e c i t a n d o f e c c o p e r f e i t a m e n t e 
torna-íe a diífolver i f a g u a , íiltra-fe , e 
c r i f t a l i z a - f e , e d e i t a m a n e i r a íe c o n t i n u a 
c o m e v a p o r a ç õ e s , c criítallizaçõcs até 
q u e o l i q u i d o já n ã o d ê criítaes. Eíta 
purificação f e r v e d e p r i v a r a e f t e f a l 
d ' a l g u m a s p a r t e s o l e o z a s , q u e o c ó r á ^ 
v ã o d ' a m a r e l o . D u a s l i b r a s d e f o r o c o n 
t e m q u a z i 6 até 7 o i t a v a s d e f u b f t a n 
c i a s íalinas , b e m différentcs h u m a s d a s 
o u t r a s , • ->- e*v 'olte-
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CAPITULO IV. 

Dos oleos pingues , e gorduras. 

§. CCLVIII.C Abemos que todos os 

O oleos le collocão em duas 
claffcsgeraes , que fão a dos pingues , e 
dosethereos •, f abemos também , as d i f e 
renças, que ha entre elles. Entre os oleos 
porém pingues ha alguma diverfidade 
quanto a le adquirirem ou do reino vege
t a l , ou do animal. Attcndendo a efta pe
quena differença , diftcrente também he 
o método de os obtermos dos corpos , 
que os contém. Dois são os modos de ex-
trahirmos os oleos pingues , ou por ex-
prcfsao , ou por decoeção. Aquelles oleos 
que fe não coagulão no gráo de calor 
da atmosfera , pódem-fe adquirir pela 
éxpreftão ; os que le coagulão porém , 
precizão da cbull ição. As fubftancias 
vegetaes que dão pela expreftao os leus 
oleos são as fementes oleozas , ou emul-
fivas ; o método dc lhes expremer o 
oleo em todas he o mefmo ; onde tudo 
quanto eu differ das amêndoas , ferve 
d'exemplo para todas. 
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§. C C L I X . T o m a - f e pois a q u a n t i d a d e 

d ,amcndoas , que quizer-mos ,: e que efte-
jão fufficientemente feccas ao ar i esfre-
gão-fe em hum pano novo , e a i p e r o 9 

para l h e t i r a r o pó avermel h a d o , que 
e f t i v e r na íuperficie ; pizão-fe cm almo* 
íariz de mármore com m ã o de páo até 
que eftejao reduzidas a m a i l a , e que fc 
veja f a h i r o l e o , quando as efpremermos 
entre os dedos. Forma-íe então com efta 
maffa huma efpecie de b o l o , o q u a l fe 
encerra em hum panno de i i n h o , faz e n 
do-o oecupar o menor efpaço pcífivel. 
Aeoníelhão muitos i n v o l v e r efte panno em 
Inimas poucas de ciina? ; o que f a c i l i t a 
a expulsão d o oleo. N e f t e eftado metem-
i e na prenía , e íe recebe o o l e o em va
zo conveniente. ' A l g u n s dcícalcão as 
amêndoas, metendo-as p r i m e i r o em agua 
qu e n t e , e fazendo-as feccar em huma 
ef t u f a ; o que não convém p o r q u e o ca
l o r f a c i l i t a o ranço dos oleos. A razão 
p o r q u e o tazem he I 0 para p o d e r def
p o i s vender mais v a n t a j o z a m e n t e a maf-
ía das amêndoas fecca , e l i m p a 7. 0 para 
e v i t a r a c o r , que as calças dão ao o l e o ; 
poriífo he que fe d e v e m esfreg a r : mas 
a cor não altera as p r o p r i e d a d e s do oleo , 

co-



EM G E R A L . 2 3 } 
como o calor d'agua , e eílufa. Os oleos 
pingues efprcmidos de n o v o , são fem
pre hum pouco turvos , por cauza dTlítí-
ma pouca de mucilagem , que fahio com 
a cxprcflao ; paiTados porém alguns dias 
depõe-íe a mucilagem , e fica o oleo' 
tran i r a rente. 
§ . C CLX. Se os oleos são fáceis em fe 

coagular no gráo de calor da atmosfera , 
podemos fepara-los ou por decoeção , ou 
ainda pela prenía , com tanto que aqueça
mos r.s lâminas de f e r r o , e também , fe f o r 
precizo , a mefma fubftancia pizada *, e 
incluída em isco dentro d'agua ferven
do , e deipois clpreme-la. A manteiga 
de cacáo obrem-fe pela decoeção. Pri-
meiro torrão-le levemente em marmita, 
de f e r r o até que a calca fe fepare f a c i l -
metíte por meio d'hum páo de rolar fo
bre huma banca ; joeira-íe tudo" para' 
que não fiquem fe não fó tfí amer-doas 
quebradas , privadas da ca fca. Pi/áo-fe 
em almofariz de ferro com pilão do 
mefmo , os quaes antes fc aquecerão' 
bem , e pizao-fe á̂ té que íe tenhao re
duzido a maífa molle ;• móe-íe então efta 
maífa Íobre huma peara quente , como 
fé faz com o chocolate. Eítando o cacáò' 

bem 
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bem m o i d o , ferve-íe em grande q u a n t i 
dade d'agua p o r tempo de meia hora : 
deixa-íe e s f r i a r t u d o e apanha-fe com hu
ma c o l h e r , ou eícumadeira a m a n t e i g a , 
que íe acha coagulada na íuperficie de 
agua : ferve-íe de novo a maíTa rezidua 
duas vezes , esfriando-a de cada vez , 
c leparando-lhe a manteiga , que fe t i v e r 
c o l h a d o . Funde-íe então toda eíta man
t e i g a no banho de M a r i a , coagula-fe , e 
fepara-fe da hu m i d a d e •, despois do que 
torna-íe a f u n d i r , e d e i t a - f e em g a r r a f a 
c o m p r i d a , e e f t r e i t a , que efteja d e n t r o 
de agua f e r v e n d o , para que o o l e o fi
cando p o r algum tempo fluído , poíla 
depurar-fe. Deixa-íe c o a g u l a r , e q u e b r a -
íe a gar r a f a para íeparar a manteiga das 
fezes. Repete-fe efta purificação duas, e 
tres vezes da meíma maneira ate que»fi-% 

que a manteiga l i m p a , e não contenha 
mais parenchima das amêndoas de cação. 
Pode-fe accclerar efta depuração , paf-
fando-a p o r panno fino e tapado imme-
diatamente despois de feparada a h u m i 
dade. T a m b é m fe pode o b t e r efta mef
ma manteiga , p u l v e r i z a n d o groífainen-
t e ô cação , metendo-o em laco de l i -
nho 5 t mergulhando-o em agua f e r v e n 

d o , 
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d o , até que fique igualmente quente t o 
do o cacáo- Mete-fe então o facco na pren-
fa entre as lâminas de fer r o quentes em 
agua fervente ; eípreme-fe até que nada 
mais fahia , ferve-le de novo o facco , e 
de novo fe, efpreme • despois do que 
purifica-fe a manteiga da forma já d i t a . 
N ã o deve neíte íegundo método moer-
fe o cacao para que não tape os poros 
do panno, 
§.CCLXI.O oleo da nós mcfcada fepara-
fe , pizando-fe as nozes em a l m o f a r i z 
de f e r r o quente , até ficarem em mafia : 
metem-fe em facco de l i n h o , eeí pre
mem-fe entre a? lâminas de fer r o num 
pouco quentes. O oleo quando fe esfria 
coagula-íé , e coagulado fe faz derreter 
no banho de M a r i a para fe ruduzir a maf-
fa , e confervar-fe melhor. 
§.CCLXII.O oleo de l o u r e i r o adquirc-

l e das bagas maduras , e frefcas pizadas 
em almofariz de mármore com pila o 
de pão , e fervidas em grande quantida
de de agua por meia hora , e em vazos 
tapados. Cõa-feo l i q u i d o , e efpreme-fe 
bem em panno em quanto eítá fervendo , 
c deixando-fe e s f r i a r , ajunta-íe na fuper-
ficie hum oleo verde c h e i r o z o , da con-

fií-
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íiftencia de manteiga , o q u a l fe íepárn* 
Piza-fe de novo o r e z i d u o , ferve-íe, 
c fepara-fe o oleo , o q u a l f e ajunta ao 
p r i m e i r o . 
§.CCLXIII.Com hum deites métodos fe 

podem e x t r a h i r os oleos pingues das f u 
bftancias vegetaes. 
§ . C C L X I \f. Os rios animaes yovóm qua-

z i todos fe extrahem p o r decoeção ; o que 
não he da ocupação do Farmacêutico. 
A l g u m ha que fe extrahe por expreílã«> 
como he o oleo dos ovos ; para o que 
fe fazem cozer os ovos até que fiquem 
duros j feparão-fe d e f p o i s as gemas, as 
quaes fe d e i tão em f r i g i d e i r a de l e r r o 
ou .em vazo de prata , para- que a f o g o 
b r a n d o fequem , moyendo-as c o n t i n u t-
damente , e pizando-as para que fe e l -
m i g a l h e m . F i t a n d o bem feccas , aug-
menta-fe h u m pouco o c a l o r , com o c u i 
d a d o porém de as não to f t a r . Jncha«>4 

então p r o d i g i o z a m e n t e > c fc d e r r e t e m . 
N e f t e eftado fe confervão ao f o g o p o r 
alguns minutos , e p r o n t a m e n t e le me
te m cm facco de panno f o r t e , para que 
fe metão na prenfa entre lâminas de f e r 
r o quentes n'agua fer v e n d o . O oleo que 
fahe he da côrdeoiro, c h e i r o agradá

v e l , 
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v •*! , ede labor doce. Ordinariamente. 
< n trema - d'ovos dão c onças de oleo. 

§ .CCLXV.Coftumáo-fe preparar as gor
duras antes de lervirem : Ò método em to
das he o mefmo , e firva de exemplo a 
banha de porco crua. Da quantidade que 
quizer-mos, fepara-fe a membrana adipo-
za 3 que eftiver na fupefficíe , corta-fe 
em pedaços a mefma gordura, a qual le 
amalla com as mãos dentro de agua 
pura , a fim de di luir nella todo o fan-
gue coalhado , que inda eftiver nos va
zos , mudando a agua de tempo em tem
po até que a ultima efteja íem cor. T i 
ra-fe então de agua a gordura , e efta 
fe derrete a fogo brando , deixando-a 
fobre o lume até que de branca , c Iadica 
íe faça perfeitamente clara , e tranípa-
rente, e que lançadas algumas gotas ao 
fogo , não eftalem. Por eftes iinaes he 
que íe conhece , que a gordura derretida 
já não contém mais humidade •, coa-fe 
então por panno tapado , fem le elpre-
mer. Fundem-fe de novo as porções de 
gordura, que fe não derreterão na p r i 
meira operação , ajuntando-fe-lhe huma 
pouca de agua, e eftando derretida , coa-
fe da mefma maneira. A flua fe con-

t i -
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t imía até que a gordura toda fe tenha 
derretido , e que não fiquem fenao as 
membranas adjpozas íeccas , e coitadas, 
as quaes na ultima operação fc efpre
mem fortemente. Efta ultima porção po
rém de gordura põe-íc d parte , por 
fer mais córada pelas membranas tofta-
das: a qual inda que ieja tão boa, co
mo a primeira , com tudo fó ferve para 
aquellas preparações , onde he indifte-
rente a cor. Lança-fe a gordura em quan
to eftá ainda quente , c liquida em va
zos dc louca a iim de que coagulando-
fe neíte vazos , não deixe abertura en
tre fi, por onde poíla entrar o ar , o que 
a faria rançoza. Defte modo fe prepa
rão todas as gorduras dos mais anima
es com a differença dc que as mais ra
ras, como a de víboras , não íe l a v ã o , 
excepto fe houver em grande quantidà 
de , aílim que bafta l iquidá-las a fogo 
brando para as privar de toda a humi
dade; ecoa-las efpremendo-as fufficien-
témente. 
§ .CCLXVI .Aagua ,que fe miftura,quan-

fe derretem as gorduras , impede que 
fe não torrem , e ferve como de h u m 
banho de Mar ia . 

C A-
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C A 1 M T Ü L O V. 

Das Rezinas. 

§.CCLXVII. ^j^T Âo entro agora no exa-
J L ^ 1 me , de que coiza lão 

rezinas, e em que d i f f e r e m das gommas , 
por q u e já tenho aftaz t r a t a d o diílb : onde 
fó me r e f t r i n j o a f a i l a r t anto do método , 
com que as extraiumos dos c o r p o s , que 
as contém como de algumas preparações 
que fazemos a a q u e l l a s , que já nos vem 
leparadas dos paizes eítranhos. Sabemos 
que eftas fe obtém das luas arvores p o r 
incizão, ou fem e l l a , e que íe conden; 
sáo ou ao f o i , ou ao f o g o . 
§ . C C L X V I I I . Os corpos rezinozos que 

nos dá a natureza são q i i a z i todos 
duros , frágeis , e puros , p o r iífo não 
precizão de purificação. Os líquidos 
porém , e em efpecie a t e r e b i n t i n a , e 
o eftoraque l i q u i d o , precizão de a l g u 
ma preparação , e depuração antes à0 
feu uzo. 
§.CCLXIX.Coftuma a t e r e b i n t i n a lavar-

f e , o u cozer-fc, eeftas são as duas prepa
rações que fe l h e fázejíí. Laya-fe a te r e -

b i n -
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binei na mais com o fim de a e n d u r e c e r , 
do que de a depurar. Toma-íe paia iílo 
a quantidade que quizermos de t e r e b i n -
t i n a bem clara , e com hum pilão de páo, 
ou efpatula de marfim fe a g i t a , e mo
ve d e n t r o de agua , tendo o c u i d a d o de 
mudar a agua de tempo em tempo. Par
te do oleo eífep&íaj mais f u b r i l íe eva
p o r a , e parte fc difíblve n'agua , fem 
que t u r v e f e n i i v e l m e n t e a fua tranípa-
rencia , c que íe conhece eííar na agua 
pelo c h e i r o , e g o i t o com que fahe. A t e -
r e b i n t i n a hca esbranquiçada com a l g u 
ma agua , que fe l h e põe de perme i o , 
a q u a l , paliados alguns d i a s , fepara-fe 
d e i x a n d o a t e r e b i n t i n a tão t r a n f p a r e n t e , 
como de antes. O fim deíla operação he 
de endurecer hum pouco a t e r e b i n t i n a , 
para que íe poíla f o r m a r mais f a c i l m e n 
te em p i rolas ; mas como ainda a f l i m 
fica m u i t o f l u i d a , recorre-(e a o u t r a p r e 
paração , que he o coze-la pela q u a l íe 
diífipa maior q u a n t i d a d e do leu o l e o 
eíFériçial, e consequentemente fica mais 
du ra. 
§, C C L X X . M e t e - f e pois a t e r e b i n t i n a 

em bacia de prata, e na fua f a l t a em t i g e l a 
v i d r a d a com t r e s , o u q u a t r o vezes d o 

feu 
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feu pcao de a g i u ; f e r v e - f e t u d o até que 
a eoníiftencia da t e r e b i n t i n a leja t a l , 
que delia fe poífáo f o r m a r piiolãs, o que 
i e conhece , f a z e n d o e s f r i a r de t e m p o 
em t e m p o em agua f r i a huma pequena 
potçao de l i a . 
§ . C C L X X I . H e de not a r , que eftas p i r o -

Ias de t e r e b i n t i n a são fujeitas 3 a m o l l e c c r , 
e a un i r e m - f e em duma fo maiía deípois 
de efta rem f e i t a s . P r e v i ne-fe porém efte 
i n c o n v e n i e n t e m i f t u r a n d o e c o b r i n d o as 
p i r o l a s c o m a l g u m pô conveniente , co
mo o d ^ l c a f t u z , m . t l v a i s c o & c . , c ainda 
com pôs purgantes , fe o pede o cazo* 
§ . C C LXXIí, A o eftoraque l i q u i d o depu

ramos com o fim dc o l i v r a r das i m u n d i -
cies , com que o r d i n a r i a m e n t e eftá i n -
quinado. O que fe obtém liquídando-o 
h u m pouco em ca l o r b r a n d o , e paíTan-
do-o por peneira de cr i n a mediocremen-
te e f t r e i t a , esfregando-o levemente com 
efpatula de pao : mete-fe então cm va
zo de loiça com huma pouca de agu2 
p o r íima para que fe não leque na f u p e r -
ficie. 
§. C C L X X I I L V i f t a s eftas preparações, 

que fe fazem nas rezinas já a d q u i r i d a s , r e f i 
ta-nos ver o m c t h o d o porque as rezinas íç 

C t ex> 



242 D A F A R M A C I A 
extrahem dos vcgetaveis , que as tem? 
El l a s rezinas são as mefmas que nos 
dá a própria natureza , com adifferença 
que nos vegetaes eftão combinadas , 
miftura das , e difperías p o r entre as mais 
Íubftancias,que he então neccííario a b f o l u -
tamente recorrer a meios quimicos,que as 
fe parem dei Ias. 
§ . C C L X X I V . O M c n f t r u o ordinário das 

rezinaç he o e f p i r i t o de v i n h o rcétifícadií-
íimo com o qual mifturamos o. c o r p o , em 
que ella feacha.Confeguintemente bem íe 
vê que para a e x t r a h i r m o s f e r v i m o s -
nos da mefma operação chamada t i n 
t u r a . 
§ . C C L X X V . T o m a - f e po i s para exemplo 

a jalapa , e d e l i a ie t i r a a t i n t u r a , çomojá 
dilfemos , por m e i o do e i p i r i t o de v i 
nho reéHticadiflimo na qu a n t i d a d e de feis 
ou o i t o vezes mais que o pezo da j a l a 
pa. E f g o t a - f e a jalapa de toda a fua r e 
zina , d i g e r i n d o - a mais duas , ou tres ve
zes em n o v o e i p i r i t o de v i n h o , porém em 
menos q u a n t i d a d e . Mifturão-fe eutão t o 
das eftas tinturas,ecoão-fe p o r papel p a r 
d o , o que f e i t o , p o r meio da deftillação 
tira-íe d efta t i n t u r a metade , ou tres quar
tos d o feu e f p i r i t o de v i n h o : a efta t i n -

t u -
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t u r a concentrada fe ajunta v i n t e , o u 
t r i n t a vezes o feu volume de agua pura» 
Fic a então l o g o efta m i f t u r a alva , e l a -
élea , que d e i p o i s de hum d i a , ou d o i s 
em quietaçao , depõe a fua rezina ; 
o que fe conhece , quando a m i f t u r a efta 
fuííicientemente clar a . Decanta-íc a agua 
e acha-fe no f u n d o do vazo a rezina , que 
pela fua confidencia he íimilhante á t e 
r e b i n t i n a . E m hum v i d r o então fe fecca 
no banho de M a r i a até que eftando f r i a 
íeja fecca, e f r i a v e l j a i f t o he o que fe cha
ma rezina de Jalapa. D o mefmo modo 
fe preparão todas as mais rezinas dos 
miftos , como eícamonea, t u r b i t h , g u -
aiaco &c. 
§ . C C L X X V I . As varias infuzões que fe 

fazem he para e x t r a h i r quanta rezina f o r 
poílivel ; e a diftillação he para não per
der o e f p i r i t o de v i n h o , que pode íer-
v i r também para a mefma operação, e 
para d i m i n u i r o mefmo e f p i r i t o na t i n t u 
ra de maneira que a f l i m fe f a c i l i t e a 
precipitação da rezina. 
§.CCLXXVII.Algumas pefloas querendo 
endurecer a rezina , que aflim fe e x t r a h i o , 
a f e r v e m dentro de agua , o que não 
^approva B a u m é , p o r q u e , d i z e l l e , a re-

1 
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zina com efte g r á o de calor íe decom
põe j o que não íüccèdé feccando-a no 
banho de M a r i a . 

§ . C C L X X V I I I . N ã o devemos fuppor que 
citas rezinas aflim adquiridas são unica
mente rezinas , porque éftês taes corpos 
além doque he puramente rezina , contem 
também partes extraclivas , e gomozas, 
A razão e/lá peita magna , que í e m p r e 
ha 110 e ip i r i to de vinho ; p o r i f í o , fendo 
tudo o mais igual , o e ip i r i t o dc v inho 
quanto mais reét if icado he , tanto menos 
rezina extra he ; porque a íubf tancia go-
moza não fendo dfíTdfviââ , cobre a re-
z i n o í a , e impede o acceiib do e fp i r i t o pa
ra que a di í fp lya . O que não acontece, 
quando o e fp i r i t o de vinho não he tão 
reclincado, ifco he , he mais aquozo. Ora 
a rezina aflim extrahida , na íua prec ip i 
t a ç ã o leva comí igo alguma das mais 
partes , que a agua do e fp i r i t o d i í fo lveo . 
Efta he a r a z ã o , por que querendo ma
is puras as rezinas, devemos procurar 
fepara-las com o e fp i r i to o mais reét if i
cado que pofla fer : mas como inda efte 
mefmo não íepára as rezinas inteiramen-
tc puras, por i f lb podemos-nos fe rv i r 
do E t h e r , que he o verdadeiro e único 

men.f-
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menftruo das rezinas : para ilío pois toma-
íe a mefma ja l a p a pizada groífe ira mente 
e deita-fe em hum c r y f o l , ou matraz. 
Lançando-lhe por lima ether redificadií-
fi mo.- T a p a -fe o orifício do c r y f o l com 
toe;a a exadlid a o , e aííim mefmo f r i o ie 
d i g e r e p o r d o i s , ou tres d i a s , agitando-o 
de. quando em ornando. N o f i m defte 
t e m p o decanta-fe o l i q u i d o para huma 
cucur b i t a de v i d r o , que fc cobre com o 
feu c a p i t e i , e fe d e f t i l i a t o d o o ether no 
banho de M a r i a a f o g o brando. N o f u n d o 
da c u c u r b i t a fica a rezina de j a l a p a fecca, 
e f r i a v e l , que fe fepara com c l p a t u l a de 
f e r r o . Defte mefmo modo fe feparao t o 
das as rezinas com o ether , o qual 
extrahe m u i t o menos q u a n t i d a d e de r e 
z i n a , do que o e i p i r i t o de v i n h o pela 
razão já dada. Se quizermos , em l u g a r 
de d e f t i l l a r o ether podemos d e i x a - l o 
d i m p a r j o que he na verdade mais cô
modo , mas também perne-fe o ether. 
§ . C C L X X I X . E f t e m e t h o d o de tentar 

os vegetaes com o ether m o f t r o u que 
as me ímãs plantas inodoras , tem 
rezina perfeitamente fecca ; porque 
•o ether a e x t r a h i o dcllas. A parieta-

r i a , 
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r i a , m e r c u r i a l , cardo Tanto , a t a n -
chage & c , derão rezina : a mefma p o l p a 
de caífia deu re z i n a pelo E t h e r , a q u a l 
p e r f e i t a m e n t e f e leccou no banho de 
M a r i a . 
§.CCLXXX.Finalmente devo a d v e r t i r , 

que ou nós feparemos as rezinas dos m i f -
tos em que le achão por meio do ei p i r i t o 
de v i n h o reétificadiliimo , ou por meio 
d o e t h e r , nunca íe fepara roda a r e z i -
J i a , a q u a l fempre fica no mehno m i f t o 
combinada com os mais princípios , e 
p o r i f l o não pode e x p e r i m e n t a r a acção 
deftes menftruos. D a q u i vem que q u a l 
q u e r dos m i f t o s , v. g. a j a l a p a , da-
qual já t i r a m o s a rezina , cozida ou f e r 
v i d a em agua , dá hum extraéto gomo-
z o , no qual ainda acha-fe r e z i n a . Cha
m ã o a i f t o e x tradlo g o m o z o de jalapa ; 
e f e fe preparar da efcamonea , extraélo 
g o m o z o de efcamonea & c . 

C À -
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C A P I T U L O V I . 

Das Gomas Rezinas. 

§. CCLXXXI. C Ão huns concretos 

O mais , ou menos du
ros extrahidos dos fuceos laéteos de cer
tos vegetaes, nos quaes fe acha a lubftan-
cia rezinoza unida e de alguma íorte 
diílolvida no principio aquozo dos trièt-
mos fuceos por meio das fubftancias 
gomozas , e falinas , do mefmo modo, 
como a manteiga no leite dos animaes 
le acha unida a agua pelos iaes , e^pela 
parte cazeoza , e como nas emullões o 
oleo unido a agua por meio das muci-
lagens. 

§ .CCLXXXII . Ha hum grande numero 
de vegetaes , que dão aflim efte luccola-
fteo : os defte paiz são os tithymalos jj e as 
chicoreas , que os dão lácteos , a che-
lidonia , que o dá amarelo , &c . '. po
rém deftes não fazemos nós nenhum 
uzo , porque lhes iubftituimos os que 
n 0 s vem dos paizes eftranhos , por le
rem mais efficazes. Ordinariamente nos-
los mandão feccos , talvez pela como-

d i -
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didade do t r a n f p o r t e , ou porque não 
nos podemos f e r v i r delles no eftado l i 
q u i d o . São eftes os fuceos feccos , que 
são conhecidos com o nome de g o m a i * 
rezinas , de que já tratamos na M a t é 
ri a medica. 
§.CCCXXXIÍI. Eftes fuceos rirão-fe ou 

por incisão,ou íem ell«3,e d e f p o i s íe con-
densão , ou ao íol , ou ao fogo* Sá o 
huns feccos , e f r i a v e i s i mmediatamen-
tc d e f p o i s de feccos , ou pouco tempo 
defpois de fe rcrem íeccado , e p o r 
coníequencia p u l v o i i/ão-fe com f a c i l i 
dade : outros porém confervão por m u i 
t o tempo huma t a l brandura , que íe 
não podem p o l v o / i z a r , nem comodamen
te m i f t u r a r nas compoziçdes. 
§. C C L X X X 1 V . O r a como tanto huns , 

como outros vem combinados com cafcas 
de arvores, pequenas porções de páos , de 
palhas , e outras i m u n d i c i e s , p o r i f t o 
cuidarão os farmacêuticos em p u r i f i c a r 
aquelles p a r t i c u l a r m e n t e , que fe não pó-
dem r e d u z i r a pó , diífolvendo-os em 
diííerentes líquidos , com o fim de os 
p r i v a r , c defembaraçar dos corpos ef-
t r a n h o s , com que eftão unidos : o m é 
t o d o de que uzão he o f e g u i n t e . 
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§ . C C L X X X V . T o m a - f e p o r exemplo , a 

quantidade que quizermos de galbano , o 
qua l fe d i f f o l v a por meio de hum ca
l o r b r a n d o , em tres vezes tanto de v i 
nagre. Coa-fe t u d o por hum pano, ex-
premendo-o f o r t e m e n t e , deita-fe o re-
z i d u o cm mais v i n a g r e , que fc aquece, 
como da p r i m e i r a vez , para que ie d i f 
f o l v a o que eícapou da p r i m e i r a coadu-
ra , coa-fe com expreísão , e unem-fe 
ambos os líquidos, os quaes fe conden-
sao a f o g o brando até que a maffa t e 
ndia a coníiftencià emplaftica. Defte mo
do puiíificão todas as gomas rezinas b r a n 
das , que fe não podem p o l v o r i z a r . 
§ . C C L X X X V I . J u l g o u - l e Sempre, que o 

v i n a g r e era o v e r d a d e i r o menftruo das 
gomas rezinas ; mas o vi n a g r e diífolve-as 
tanto como a agua , i f t o h e , nem h u m , 
nem o u t r o as d i f l b l v e p e r f e i t a m e n 
te ; por i f t o eftas diifoluçoes fempre são 
lácteas. Quafi todas as Farmacopéas a-
coníelhão o p u r i f i c a r aflim as gomas re
zinas. E f t e método porém tem vários 
inconvenientes. O p r i m e i r o he que fe 
nos fer vimos para a diflolução das go
mas rezinas de m u i t a agua , ou v i n a 
g r e , e que fazemos f e r v e r p o r m u i t o 

tem-
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tempo o liquido , na evaporação diíTí-
pa-fe grande parte do oleo ellencial dei-
las , e a goma rezina coze-fe , e fe faz 
mais dura , como vimos que fuccedia 
com a terebentina. A fubftancia rezino-
za então não ficando com tanta fluidez 
não fica unida com a gomoza , e fe 
precipira no fundo do vazo ; o que tu
do íuccede em detrimento das virtudes 
das gomas rezinas : Além diflb com a 
imperfeita dilfoJução deftes corpos, ou 
no vinagre , ou na agua , não pôde dei
xar de haver alguma defunião das par
tes rezinozas das gomozas , o que me 
parece , que de neceílidade alterará as 
qualidades , virtudes , ou eflicacia das 
gomas rezinas. 
§.CCLXXXVIl.Por eftas razões reprova 

Lemery com bem fundamento efta purif i 
cação; e fó aconieJha a pulvorização tan
t o para as frágeis , como para as bran
das. Das feccas não ha duvida , que fe 
pulvorizarão muito mais prontamente 
do que os corpos , com que eftão man
chadas , e deíTe modo fe podem de* 
purar. Das brandas porém recomenda 
e l l e , que fe cfcolhão os mais puros 
grãos , ou lagrimas , e que entre dois 

pa-
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papeis fe fequem , ou ao f o i , ou j u n 
t o ao f o g o , e que deípois l e p u l v o r i -
zem. 
§ C C L X X X V I I I . E f t e methodo em t o d o 
o f e n t i d o merece a preferencia : i. ° por
que nefta exficação não perdem as gomas 
rezinas tantos princípios , quantos per
de na purificação , nem ha deíunião das 
luas partes: 2. 0 porque aftim íeccas podem 
f e r v i r t a n t o para o uzo i n t e r n o , como 
para o externo : 3. 0 as íubftancias ve
getaes , que fe podem encontrar no i n 
t i m o deftas gomas efcolhidas , são em 
tão pequena q u a n t i d a d e , que não mu-
dão a fua v i r t u d e , p a r t i c u l a r m e n t e p o r 
que parece que não são o u t r a coiza , 
que pequenos fragmentos d o pão , o u 
cafca da fua mel ma arvore. 
§ . C C L X X X I X . C o m tudo íe as gomas re

zinas f o r e m íão brandas, que p o r nenhum 
m o d o íe pofsão r e d u z i r a p ó , nefiTe ca
zo para o uzo i n t e r n o , bem podemos 
purifica-las p o r meio da agua , ou de 
outros vehiculos a p r o p r i a d o s ao uzo , 
a que fe deftinão. Porém eu j u l g o mais 
conveniente o m e t h o d o p r o p o f t o p o r a l 
guns para a purificação daquellas go
mas rezinas , que le f u n d e m com f a -
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cilidade , como he o galbano ; o q u a l , 
mandão que fe inclua dentio de huma 
pelle de bexiga , e que efta então íe 
metra dentro da agua fervendo , até que 
o galbano fique tão molle , que íe 
poíla feparar das immundicies , coan-
do-o por pano baftantemente groifo. Ou 
também podemos uzar do methodo da
do po? Diolcorides para a depuração 
do mefmo galbano, o qual methodo ie 
reduz quafi ao primeiro agora mencio
nado. Manda elle que incluamos o g a l 
bano em pano l i m p o , mas r a r o , e não 
tapado ; efte faquinho íufpende-íe den
t r o de hum vazo , ou de loiça, ou de 
cobre , de maneira que não lhe toque 
o f u i l d o ; cobre-fe efte vazo , e aífim 
d i r e i t o fe mete dentro da agua ferven-
te. O galbano então fnndindo-íe, cóa-
fe ao mefmo tempo , e deixa as imun-
dicies ligneas no panno. 
§.CCXC. Eftes são os methodos, de que 

nos podemos íervir para a depuração 
das gomas brandas , e quanto ás íec
cas , e de difficultoza fuzão , a pulve
rização he a melhor purificação que 
lhe podemos fazer. A efcamonea tam
bém fc dcyc pulvorizar , porque como 

di z 
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d i z L e m c r y , o m e l h o r m e i o de a d a r 
he r e d u z i n d o - a a pp íem l h e t e r f e i t o 
nenhuma preparação , as quaes não f e r 
v e m fenao de a a l t e r a r i n u t i l m e n t e . Bau
m é he t a m b é m da m e l ma opinião , e 
a j u n t a mais , que p o r t e r a efcammonea 
h u m c h e i r o d e f a g r a d a v e l he c o n v e n i e n 
te , d e f p o i s de a t e r p u l v e r i z a d o , ex
po - l a ao ar em l u g a r quente , p o r a l 
g u m t e m p o , para que íe perca eíte c h e i 
r o , ou ao menos g r a n d e p a r t e d e l l e . 
C o m o porém i n d a m u i t o s prezão as 
a n t i g a s preparações , j u l g a n d o c o r n o s 
a n t i g o s , que he p r e c i z o p o r ellas c o r 
r i g i r a n i m i a força da v i r t u d e p u r 
g a n t e da efcammonea , p o r iífo r e f i r o 
as que eftão mais em uzo. 
§ . C C X C I . T e m o s tres preparações; 1. 0 

A Cydoniata , chamada Diacridium cy-
doniatum ; a q u a l f e faz de d o i s mo
dos ; que he ou m e t t e n d o d e n t r o de h u m 
m a r m e i o , que q u a f i fe e f v a z i o u , a efcam
monea em p ó , e c o z e n i o - a nas cinzas 
quentes -deípois do que íepara-íe a efca
monea , feca-fe , p u l v o r i z a - f e , e g u a r d a -
f e em g a r r a f a t a p a d a , o u m i f t u r a - f e 
duas partes d e efcammonea em pó c o m 
huma p a r t e d o fuceo d o m e f m o mar-

me-
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melo ; evapora-fe toda a h u m i d a d e a 
f o g o b r a n d o , movendo continuamente a 
m i f t u r a , e eftando íufficientemente fec
c a , pulvoriza-íe , e fexa-íe em garrafas. 
§. C C X C I I . A 2. Chama-fe Diacridium 
Glycyrrbifatum : p a i a a qual fe i n f u n 
dem q u a t r o oitavas de alcaííuz em 8. 
onças de agua quente , m i f t u r a - f e efta 
infuzão com q u a t r o onças de efcamo
nea reduzida a pó. Secca-fe a m i f t u r a , 
como a precedente, e p u l v o r i z a f l e a maf-
fa. T a n t o efta preparação, como a que 
fe f a z com o fuceo de m a r m e l o , hu-
medecem fa c i l m e n t e ao ar pelos e x t r a 
t o s , que contém em íi , e p o r i f l b fe 
devem fexar ctiidadozamente. 
§.CCXCIII. F i n a l m e n t e a 3. faz-fe ex

pondo a efcamonea em pó íobre huma f o 
l h a de papel pardo, ao vapor do enxof r e , 
que fe lhe queima p o r baixo ; c o n t i 
nuando efta operação por hum q u a r t o 
de hora , e movendo continuadamente 
a efcamonea com eípatula de marfim.Cha-
ma-fe efta preparação Diacridium Jul-
pburatum. 

CA-
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C A P I T U L O V I I . 

Dos Cozimentos. 

§.CCXCIV.|r>\Fim he o mefmo com as 
V-/infuzões,com a difFeren-

ça de ferem os cozimentos íó para ex-
t r a h i r as partes fixas e l o l u v e i s , c 
p o r iífo fe fazem ao ar l i v r e , e com 
a ebullição fobre o f o g o ; viílo que o 
menftruo ajudado com elle m a i o r c a l o r 
diílolve mais prontamente , e em m a i o r 
quanridade as partes aétivas fixas dos 
m i f t o s . 
§. C C X C V . Os I n g r e d i e n t e s saõ vegeta

es , animaes, e ainda alguns mineraes, co
mo o A n t i m o n i o , e Mercúrio. Os menf
truos , i f t o he , a agua , o v i n h o , o v i 
nagre , o ole o , & c . ; menos os eípi-
r i t u o z o s , que não podem f e r v e r fem fe 
v o l a t i l i z a r e m . Dos cozimentos em o l e o , 
f a l a r e i quando t r a t a r dos remédios ex
ternos. 
§. C C X C V I . A quantidade do v e h i c u l o 

também não fe pode d e t e r m i n a r c o m 
exaélidão , he precizo p r o p o r c i o n a - l a ao 
volume que ha de ficar , e ao t e m p o 

da 
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da ebul l ição , a qual deve fer tanto mais 
dilatada , quantos mais duros forem , 
e mats compaítos os ingredientes. M u i 
tas vezes devem preceder rnaceracóes , 
ou infuzões para facilitar mais a ex-
tracçao das partes com a decoeção. Or
dinariamente fe toma o quádruplo do 
menílruo. 
§ .CCXCVIL N á o fefervao as fubftancias 

aromaticas , porque perdem-fe as par
tes voláte is , das quaes depende a v i r 
tude 9 aflim como também nem aquel
las , cujos princípios a t ivos fe alteram 
com o gráo de calor da ebullição , co
mo he a quina &c. \ e fe o fizermos , de
moremo-la muito pouco íobre o f o 
go. Além deftas, não há flor nenhu
ma, que fe deva cozei- humas pela fua 
delicadeza , e outras pelo feu cheiro. 
Se com tudo houver alguma planta que 
tenha virtudes tanto nos princípios fi
xos , como nos voláteis , e que qui
zermos ambas , podemos cozer porção 
da melma planta e despois com o co
zimento quente infundir outra porção 
delia ; â if to chamão Dccotto infu-
fum. N ã o he precizo advertir , que não 
fe devem receber para decoeções cor

pos 
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po- indiíloluveis nos menftruos, de qtie 
íe uza. A decoeção não fe deve pro
longar m u i t o , porque enrão faturâ-fe o 
menftruo com grande parte de muci
l a g e m , a qual enfraquece os mais p r i n -
c i p i o s , por i f t o as íubftancias acres pó* 
dem ferver mais tempo. As folhas de 
fenne, e os feus foliculos fervidos por 
muito tempo, dão ao l i q u i d o huma mu
cilagem tão efpeífa, que o deixa fem 
a virtude purgante, a qual fe confer
va ou com a infuzão , ou com leve de
coeção. T a m b é m com o for t e cozimen
to íe extrahem muitas partes terreftres 9 

com o exemplo dos mirobalanos, c 
Rhabarbaro, os quaes muito cozidos 
são adftringentes. Finalmente alguns 
córpos com a grande e continuada e-
bulüção dão os leus cozimentos acres 
baftantemente, e amargozos \ como fuc-
cede ao alcaífus , que infundido , ou l e 
vemente cozido dá huma bebida íuave, 
e doce ; porém acre , e amargoza, 
quando fe coze , ou ferve muito. I f 
to tudo porém depende do fim com o 
qual o M e d i c o manda fazer o c o z i 
mento. 
§.CCXCVIII.Fínalmente os cozimentos 

R tam-
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também íe clarificão , ou por depo-
ziçao das fezes, ou por coadura, ou 
por clara d'ovos , do mefmo modo como 
os fuceos. Para exemplo faremos o co
zimento de cevada, e de caldo de ví
boras. Toma-íe duas onças de cevada 
perlada , a qual lava-fe hum pouco n'a-
gua f r i a para fe lhe feparar a parte f a -
rinhoza que lhe eftiver adherente; des
pois faz-fe ferver em quazi 6 onças d'a-
gua nova, a qual fe tinge m u i t o , e 
por iífo lança^ie fora ; deita-fe entáo a 
cevada dentro de quatro livras d'agua , 
quando ella eftiver fervendo , e c o n t i -
nua-fe a f e r v e r até que fe tenha redu
z i d o á metade. T o d o s fabem o uzo , 
que elle cozimento tem nas doenças, 
tanto agudas , como chronicas, por 
iífo convém prepara-lo de maneira 
que não feja defagradavel. 
§.CCXCIX. Para o caldo de víboras t o -

ma-fe huma víbora de grandeza me
díocre da qual fe tenhão t i r a d o cabe
ça , pelle , e i n t e f t i n o s , e cortada fe 
deita em i j l i v r a s d'agua ; ferve-fe até 
que não fique fenão huma quarta par
te d e l i a ; retira-fe o vafo do f o g o , e 
quando o l i q u i d o e f t i v e r f r i o , fepare-

fe 
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íe a gordura , que fe t i v e r congelado 
na íuperficie, tendo fido a vibora f r e f -
ca ; coa-íe então , c de novo fe aquece. 
E l l e he o caldo de víboras hoje pela 
Europa tão uzado nas doenças cutâne
as , e outras. M a ndão também alguns 
comer a carne. Finalmente o caldo de 
frangos também aífim fe deve preparar 
para os doentes. Sobre os cozimen
tos compoftos na 4. parte da Far
mácia. 
CAPITULO VIII. 
Dos Extraòlfis, Ar r 6b es , e Gellêas* 

§.CCC./^\ S Extratos são humasfu-
V^/ bítancias extrahidas dos 

corpos por meio de menftruos a p r o p r i a 
dos, e unidas a menor volume pela evapo
ração t o t a l , ou parcial do feu v e h i c u l o , 
i f t o he, dos mefmos menftruos. Só o 
reino v e g e t a l , e animal he que dão 
corpos, de donde íe preparão os E x t r a 
t o s . 
§.CCCI. Parece que eftas preparações 

são feitas com o fim de fe pcderem 
R i i som-
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c o n f e r v a r mais f a c i l m e n t e as f u b i l a n -
cias úteis dos mi tios. 
§.CCCII. E corno cilas fubftancias fão 

compostas de princípios d i f l e r e n t e s , p o r 
iífó também differcntes são os me n f t r u 
os , com que os extr a h i m o s , e confe-
quentementc bem ie vé , que devem ha
ver varias eípecies de e x t r a t o s . A t t e n -
dendo pois ás fitas propriedades p a r t i 
c u l a r e s , podem-íe d i v i d i r em qu a t r o ef-
pecies differenfes , a faber e x t r a t o s go-
mozos , ou muci l a g i n o z o s , e x t r a t o s 
gumeo-rezinozos, e x t r a t o s fappnaceos: 
c finalmente e x t r a t o s r e z i n o z o s , ou pro
p r i a m e n t e rezinas. Os menftruos para 
e x t r a h i r cilas íubftancias são ou a agua , 
ou o v i n h o , ou o e i p i r i t o de v i n h o , não 
indirferentémente; porém cada hum á cer
tas , e determinadas fubftancias. As r e 
zinas não são diífoiuveis n'agua \ os mais 
e x t r a t o s porém nella fe diífolvcm ou 
t o t a l m e n t e , ou em parte. 
§.CCCI1I. Inda que efta divizão feja exac-
ta com t u d o v u l g a r m e n t e , quando quere
mos f a l a r dos e x t r a t o s rezinozos , f e r -
v i m o s m o s p a r t i c u l a r m e n t e do nome de 
r e z i n a , e não de e x t r a t o , e pelo eon-
t r a r i o , f a l a n d o em e x t r a t o intendemos 

os 
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os outros tres p f o m i f c ü à m e n t è , iftò he, 
aquellas fubftancias cujo menftruo he a 
agua , ou natural , ou advenricia. Pare
ce com t u d o , que inda fendo a agua o 
menftruo commum deites ex t ra tos , a 
lua ditTerente indole deve pedir alguma 
diverfidade na man ipu lação , e prepara
ção delles para fe coníervarem com as 
virtudes dos feus miftos : o que não a í -
tendido podem rezultar a l te rações . Logo 
antes da p repa ração de cada h u m , de-

l i o w 

ve-fe previamente faber em quaes das 
fuás partes componentes rezide a v i r t u 
de do mifto , que nós queremos exrra-
h i r , para adaptarmos a ellas a fua par
ticular manipu lação . M u i t o pouco fe tem 
trabalhado nefta parte, por if io as leis 
que fe dão para a f o r m a ç ã o dos extra
t o s , são quazi geraes para todos. 

§ . C C C I V . Os E x t r a t o s ou são molles , 
ou perfeitamente feccos ; a eftes he que 
impropriamente o Conde de laGaraye 
deu o nome de faes eífenciaes , delles 
falaremos em ult imo lugar. Como aa-
gua he o menftruo delles 5 bem fe ve 
que os extra tos fe p reparão ou com 
agua natural dos miftos ; if to he , com 
os fuceos dos vegetaes \ ou com agua 

a d-
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a d v e n t i c i a , i f t o he , com as infuzões , 
o u cozimentos dos miftos. 
§ . C C C V . Encontrão-fe vários nomes , 

co m que fe denotão , como fão, Rob . 
Sapa, Defrutum , Gelatum et Extra» 
Hum. Os antigos inventarão eftes no
mes, que por fignificarem a mefma 
co i z a , o r d i n a r i a m e n t e íe c o n f u n d e m 
r e c i p r o c a m e n t e . Eftes dif f e r e n t e s nomes 
porém nacidos ou das prop r i e d a d e s 
dos extraétos , ou dos corpos , donde 
f e formão , inda fe confervão por a l 
guns para determinados e x t r a t o s . 
§ . C C C V I . A f l i m pela palavra Rob en

t e n d e m o íueco d e p u r a d o de qu a l q u e r 
f r u t o que naó f e r m e n t o u , r e d u z i d o a 
coníiftencia de mel. Bem íe vê que he 
h u m ex t r a c t o . Os antigos mifturavaõ 
os feus Robs com mel , mas ja h o j e 
f e naõ pra t i c a . Pçrjapà entende-fe u n i 
camente o moft o , ou o fuceo das uvas 
c o z i d o até á mefma confiftcncia : he hum 
Rob. Por Defrutum entende-íe o mef
m o fuceo das uvas , d o qual fe evapo
r o u tao fomente a ter c e i r a parte da 
fua humidade. A palavra Gelatum ex
p l i c a os extraélos m u c i l a g i n o z o s , e 

g l u -
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g l u t i n o z o s dos animaes , e t a m b é m dos 
vegetaes, 
§. C C C V I I . F i n a l m e n t e a p a l a v r a Ex-
trafto he a que fignifica em g e r a l t o d a 
a íubftancia e x t r a h i d a m e d i a n t e o 
le u m e n f t r u o , . e e f p e f l a até h u m de
t e r m i n a d o gráo de mais , ou de menos. 
T e m o s p o i s , que os e x t r a t o s fe p r e 
parão ou dos fuceos , o u das infuzões , 
o u das decoeções. O s que fe f a z e m 
dos fuceos , o u fão. dos f r u t o s , ou das 
p l a n t a s , e eftes fuceos o u l e depurão 
antes dc fe e v a p o r a r e m para f e r e x t r a 
t o 011 não. 
g . C C C V I I I . D e cada h u m d a r e i h u m 

e x e m p l o , e i . ° dós que fe f a z e m dos 
fuceos dos f r u t o s c l a r i f i c a d o s . Sejão as 
bagas de f a b u g u e i r o . 
§. C C C I X . T o m a o - f e eftas bagas h u m 

p o u c o antes de efta r e m p e r f e i t a m e n t e 
maduras , c d e l l a s f e fepara o fuceo , e 
c l a r i f i c a , c o m o j a d i fiemos , f a l i an
d o dos fuceos ; condenía-fe ao f o g o até 
que fique na c o n f i f t e n c i a de papas a l 
g u m t a n t o efpeífas ; e guarda-fe e m v a 
zos próprios. 
§. C C C X . N o s annos chuvozos de 30. 

l i b r a s deltas b a g a s , a d q u i r i m o s 4. ate 
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ç . libras de rob; e nos annos feccos ; 
i ate 2 e meia. Efta obfervação hegs-
ral para todos os robs : e extrádios pre
parados com os fuceos dos vegetaes. 
Defte mefmo modo fe preparão rodos 
os extratos dos fuceos dos frutos. Os 
Ext ra tos porém dos fuceos das plan
tas clarificados preparão-fe da forma 
íeguinte . 
§ . C C C X I . Toma-fe por exemplo a bor-
ragem , da qual extraindo , e c l a r i f i 
cado o fuceo na forma o rd iná r i a , fe 
evapora no banho de Mar ia até a 
confidencia de ex t ra to . 
§ .CCCXII . Do mefmo modo fe preparão 
os extratos dos íuecos das plantas. Quazi 
todos eftes íuecos coftumao clarificar-fe 
para então delles fe formar o extracto. 
Alguns ha porém , que fe não devem 
clarificar ; e devem fer condeníados fem. 
cffa depuracaó. Para ex. cftá a cicuta 
o Aconito , Eflramonia , Meimendro , 
e Bclladoiina. As feculas de que fe de-
purao os fuceos são compoftas d iurna 
porção da planta deípedaeada de muci
lagem , e de muita rezina , como le po
de ver em Baumé. Logo todas as vezes 
que as plantas CQntiverem princípios 

re-
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r e z i n o z o s , dos quaes o u f e p a r a d o s , 
o u c o m b i n a d o s c o m os ma i s , d e p e n 
da a íua v i r t u d e , não fe d e v e m c l a 
r i f i c a r os fuceos y p a r ^ íe f o r m a r e m 
os e x t r a t o s ; p o r q u e p o r eífa c l a r i f i c a 
ção p r i v a m o s os íuecos de g r a n d e p a r t e 
da f u a r e z i n a . E f t a he a razão , p o r 
q u e eu não foia de v o t o que íe c l a 
r i f i q u e m os fuceos. T a m b é m he de ad
v e r t i r , que eftes íuecos , aífim como cx-
t r a c t o s não d e v e m e x p e r i m e n t a r g r a n d e 
gráo de c a l o r , p o r q u e c o m e l l e fe de
c o m p õ e a r e z i n a , fepara-fe das mais 
p a r t e s , e p r e c i p i t a - f e c em depaupe* 
ração , e alteração dos princípios dos 
íuecos e extraótoó. Por efta d e c o m p o z i -
ção d a r e z i n a em h u m gráo de c a l o r 
a i n d a b e m m o d e r a d o , p e r g u n t a B a u m é 
fe não t e r i a m e l h o r , d e f p o i s de e x p r e 
m i do o fuceo da c i c u t a , l e p a r a r - l h e a 
fe c u l a i m e d i a t a m e n t e d e f p o i s de coa
g u l a d a para m i f t u r a - l a d e f p o i s ao ex
t r a t o , quando, e f t i v e r na fua c o n v i -
nLente c o n f i f t e n c i a ? E f t a razão íer-
ve para todas as pla n t a s rezinozas , c o 
m o he a c i c u t a , c om as quaes q u i z e r 
mos f a z e r e x t r a t o s . M a s , c o m o b e m 
f c v ê , eftas coizas p e d e m varias , e 
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delicadas experiências, que inda até a-
qui fe não tem f e i t o , e nefte cazo t a l 
vez que muitos dos fuceos, e extvactos 
le naó devão por nenhum modo cla
rificar , nem experimentar gráo de ca
lo r , por mais moderado que for. 
§.CCCXIII. A agua contida nos íuecos, 

de que acabamos de f a l l a r he o vehiculo 
das partes extractivas ; mas como nem 
todas as fubftancias, com as que le f a 
zem e x t r a t o s eftão no mefmo cazo > 
porque ou fão feccas, ou fe são f r e f 
cas, naõ contém fuíficiente humidade 
para feparar , e diífolver as partes ex
tra c t i v a s , por ift b he precizo recorrer 
á deccoção deftas meímas fubftancias 
rí agua ; c eftes fão os extractos que 
vamos examinar agora. 
§.CCCXIV. Toma-íe para exemplo a 

quantidade que quizermos de fenne , a 
qual ferve-fe por hum quarto d i i o r a em 
20. ou 30 vezes o feu pezo da agua. 
Coa-fe com expreflao f o r t e efte c o z i 
mento. Tornão-íè a cozer as meímas 
folhas fegunda vez em menor quanti
dade d\agua . e de novo fe côa o co
zimento com expreflao. Mifturão-fe os 
liquidcys, clarificão-fe com huma , ou du

as 

1 
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as claras d'ovo, coão-fe p o r panno b r a n 
c o , e evaporao-le no banho de M a r i a 
ate a confidencia d'extra cios : Q u a t r o 
l i b r a s de ienne dão duas l i b r a s d'ex-
t r a t o s . 
§ . C C C X V . D o mefmo modo fe preparão 
os e x t r a t o s das mais plantas , por dcc-
coção. Algumas advertências porém , 
íe devem fazer ainda nede mefmo mo
do de preparar e x t r a t o s ; p o r q u e fe 
as plantas c o n t i v e r e m m u i t a parte dc 
mucil a g e m , e efta f o r capaz de al t e r a r 
ou d i m i n u i r a v i r t u d e dos princípios 
que nós queremos e x t r a h i r , naõ deve
mos neíte cazo p r o l o n g a - f e m u i t o a de
coeção das plantas , nem devemos co
ze-las muitas vezes para nao e x t r a h i r -
mos efia nimia quantidade de m u c i 
lagem ; o c o n t r a r i o porém deve-íe f a 
zer , quando da mucilagem he que eí-
peiarmos os effeitos , ou quando p r e c i -
zamos delia para moderação dos p r i n 
cípios acres. T a m b é m fe as plantas , ou 
bagas f o r e m nimiamente rezinozas , e 
não precizarmos das rezinas ; quando 
coarmos , não exprememos as fubftan
cias que forão cozidas , fe quizermos 
porém as rezinas nos e x t r a t o s , pode

mos 
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mos expreme-las , mas deve haver a cáu-
tclla de não fazer ferver os líquidos , em 
quanto fe condensão , para que fique a 
rezina igualmente diftribuida , e toda 
nos extratos. Qual pois deva fer o me
thodo, que fe deva ieguir em cada hum 
dos extratos de cada íimples , deve-o 
enfinar , e dir igir o conhecimento dos 
feus principios , e da virtude de cada 
hum , que previamente fe deve ter. 
§ .CCCVI. Ha algumas fubftancias vege-

taveis, cujas partes extrativas fe achão 
em eftado de liquidez fufficiente para 
fe poderem desfazer n'agua , íem que 
feja precizo ou expreme-las, ou coze-las 
muito particularmente porque fervidas 
dão niinta quantidade de mucilagem inú
t i l a taes extratos. Nefte cazo eftá a caí -
fia , e támariridos. 

§ .CCCVIL T o m ã o - f e frefcas as filiquás 
inteiras dá caília , e lavadas fe pizão em 
almofariz de mármore com pilão de pão. 
Desfas-fe efta caflia em lufficiente quan
tidade de agua f r ia , e fe for no inver
no , em agua unicamente tepida. A g i 
ta-fe tudo com eípatula de páo , para fe 
facilitar a diftblução do fuceo ex t ra t ivo . 
Eftando a agua baftantemente faturada, 

coa-
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coa-fe tudo por peneira de Crina moven
do-le a maíTa fobre a peneira para que 
paffe toda a polpa. Efttf manipulação de 
lavar as íiliquas fe continua até que a 
agua íahia clara , e lançadas como inúteis 
as íiliquas miíturão-íe todos os líquidos 
e fe coao por panno branco ; o cxtraétò 
dilíolvido 11'agua palia , e a polpa fica 
no panno. Lava-fe então a polpa com agua 
tepida para que íe dillblvao nella todas 
as partes ext raé t ivas , deixa-fe eícorrer 
a po lpa , e miíturados todos eftes l íqui
dos evaporao-fe até a coníiftrmcia de ex
t r a t o , ehama-fe extraéto de caftia , ao 
qual Baumé dá a preferencia íobre todas 
as mais preparações da çaífia , por não 
ier flatulento, e produzir o mefmo effeito 
da caftia fem dores nem violência. A l 
guns acouíelhao que fe fervão as filiquas 
quebrada?, mas i.fto fe não deve íeguir 
porque pela ebullição o extraéto da caf-
íia lie acre e adftringente , por parte que 
dilfolveo das cafcas , e fementes , as qua
es a proporção também diminuem a lua 
virtude purgante. 

§ .CCCXVIÍI . Do mefmo modofe pode 
preparar o extraéto dos tamarindos $ 
mas como em quanto efte íe condenfa , fe 

fe-
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fepara o feu ia! eflencial , por iíTo fe de
ve pr e f e r i r a polpa , preparada como já 
diífemos. 
§.CGCXIX. Eftes e x t r a t o s não fó fe pre
parão das Íubftancias vegetaes inteiras,ma; 
também dos mefmos e x t r a t o s , que nos 
vem de fora f e i t o s , como íão o o p i o , 
o aloe , e o catechu, para os pu r i f i c a r 
de folhas, petiolos defpedaçados 9- aréa e 
outras imündicies. 
§ CCCXX.O de Catechu quebra-fe,e aflim 
fe ferve em fufficiente quantidade d'agua. 
D d l o l v i d o de todo coa-fe por panno bran
co , e evaporafe no banho de M a r i a até 
confiftencia muito fo l i d a , de io r t e que 
fe poda reduzir a pó. 
§.CCCXXI. O Aloe hepatico, de que fe 
uza na Farmácia , d i f l o l v e - f e na menor 
quantidade d'agua , que he poílivel; coa-
fe adiffolução por hum panno comexpref-
são , e deixa-íé depôr pelo tempo de £ 
ou 6 horas, decanta-fe do fedimento are-
nozo, e evapora-fe no banho de M a i i a 
até a confidencia de e x t r a t o . 
§.CCCXXII.O opio pelo modo ordinário 
de todas as Farmacopéas , corta-fe em 
talhadas , e no banho de M a r i a l i q u i -
da-fe com a menor quantidade de agua, 

que 
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que for poflivel : coa-fe com forte ex-
prefsão , e condenfa-fe fempre no ba
nho até a confidencia de extraéto. A 
ede extraéto he que fe dá o nome de 
laudano* Baumé porém confiderando os 
inconvenientes , é máos eflreitos do opio 
pela fua virulência , e virtude narcóti
ca , e querendo fó ter delia a virtude 
ledativa , procurou obter huma prepa
ração , que tranquillizaífe fem produzir 
os mais danos ; e fundado em huma 
experiência medica , diz que verofimil-
mente o cheiro, e virtude narcótica re-
zidem nos principies oleozos , e rezi
nozos do opio , e que por confequen-
cia privado delles, calma, e tranquill i-
za unicamente. Para ifío pois propõe 
hum método de fazer o extraéto do opio 
por meio de huma digedão quente , a 
qual dura por feis mezes continuos , 
com o fim de aflim feparar-lhe todo o 
oleo , e rezina. Neda idéa diz que fa 
zendo ferver o mefmo opio para fe pre
parar o extraáto , em lugar do metho
do ordinário da d igedão , por tanto 
tempo , íe abrevia eda dois mezes , por
que com o tal gráo de calor fe decom
põe , e fepara mais- deprcíTa a rezi

na , 
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ria , e o oleo efiencial íe diífípa ; c o n -
fequejit emente defte modo íe a p r o x i m a 
á preparação f e i t a pela digeftão ; no 
cazo de a não querermos pôr em uzo. 
Pode-fe v e r t u d o i f t o p o r extenfo no 
mefmo A u t o r . 
§.CCCXXIII. Dezejariamos que fe v e r i f i -
ca-íe efta obíervação , e que fe c o n f i r m a -
fe , para que fe eftableceífe efte m odo 
cie preparar o e x t r a t o do o p i o pela d i 
geftão. D a q u i bem c l a r o fica quanta 
cautela he necefiaria para fe fazerem , 
e v e r i f i c a r e m as experiências , c quan
to he p r e c i z o conhecer pela Q u i m i c a os 
princípios químicos dos fimplices , e pe
la M e d i c i n a pratica cm quaes d e l l e . r e 
z i d e a v i r t u d e que queremos , para af-
íim procedermos a íua preparação f a r 
macêutica , fem o qual conhecimento 
todas as obfervações são t u m u l t u a r i a s , 
e as v i t t u d e s dos remédios f u j e i t a s a 
ferem alteradas pelas preparações. 
§ . C C C X X J V.Fica pois d e t e r m i n a d o o mo
do de obrarmos , fe quizermos nos e x t r a 
t o s c o n fervar , ou feparar as partes r e 
zinozas , f e g u n d o a v i r t u d e , o u d a n o , 
que dellas nos pode r c z u l t a r ; e c o m o 
a m a i o r p a r t e dos vegetaes não eftá no 

ca-
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cazo do o p i o , que precize de tanto t r a 
balho , e tempo para perder as fuás re
zinas , por iílo com a decoçjãò as per» 
dem com f a c i l i d a d e ; naquelles porém em 
que íe deverem c o n f e r v a r , evita-fe quan
t o fe pode o gráo de calor, I f t o quan
t o aos extraétos gumeo-rezinozos. 
§ . C C C X X V . Baumé confirma eíta fua o p i 
nião com a qu i n a , cuja v i r t u d e p e l o 
feu juízo rezide na rezina ; onde deve-
fe-lhe e v i t a r o c a l o r , e fazer a i n f u 
zão em agua f r i a p o r algum tempo;. 
mas fe fenão poder e f p e r a r , ferva-íe a 
quina por hum in f t a n t e fomente , c omo 
o diífemos f a l l a n d o da quina , e da 
infuzão delia* 
§. C C C X X V I . Se preparar-mos os ex t r a 
étos das plantas, que contém m u i t o fa l ef
i e n c i a l , como azeda m e n o r , f u m a r i a , 
& c . , como parte deites faes fe pega 
ao f u n d o do vazo , á medida que fe 
concentra o l i q u i d o , f o r m a n d o i n c r u f -
tações , que dificultozamente fe feparão , 
devemos condenfa-Ios no banho de Ma
r i a , porque aliás queima-fe a t a l pelí
cula , e comunica aos extraétos h u m 
c h e i r o e mpireumatico. 
§.CCÇXXVII.Eftes extraétos íalTnos atra„ 

S l i e m a 

! 
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a humidade do ar , e fe desfazem em 
hum l i q u i d o efpeflb , fe eftao em l u g a r 
h u m i d o ; o íeu fa l eífencial porém p r e -
c i p i t a - f e no f u n d o dos vazos. 
§ . C CCXXV1II. E m g e r a l os e x t r a t o s não 
tem o c h e i r o dos vegetaes , de que os f a 
zemos, porque fe difíipa na evaporação 
do v e h i c u l o ; exceptuando algumas pl a n 
tas aromaticas , como a falva , a l e c r i m 
açaf ão, e o u t r a s , cujo c h e i r o he m u i 
t o tenaz : Ha aquellas porém , cujos ex
t r a t o s não confervão o c h e i r o , he con
veniente ajuntar no f i m da íua conden-
fação h u m pouco de oleo eífencial , e 
águas deftilla d a s das meímas plantas ; 
p o r q u e o oleo p a r t i c u l a r m e n t e , amo-
lecendo a fubftancia rezinoza , que ef-
tá fecca, impede-a de fe feparar com o 
tempo. 
§ . C C C X X I X . Os e x t r a t o s fe forão bem 
preparados-, confervao-íe em bom e f t a d o , 
f e m alteração p o r muitos annos : o que 
não obftante , o calor algumas vezes os 
fa z f e r m e n t a r h um p o u c o ; e d a q u i v e m 
o i n x a r e m coníidcravelmente nos g r a n 
des calores de verão , p a r t i c u l a r m e n t e 
aquelles , que forão mal filtrados , e que 

con-
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•confervarao alguma fécullá ,ou parenchi-
ma das plantas. 
§. C C C X X X . Os e x t r a t o s mucilaginozos 
leccãó com muita f a c i l i d a d e \ íeparão-íe 
dos lados dos vazos em que eftão , pe
netra-os o ar , e crião bolor. Perten-
dem alguns remediar efte inconvenien
te , mifturando-Ihes algumas colheres 
de agua-ardente , ou e f p i r i t o de vinho , 
quando já eftão cozidos , e mais f r i o s . 
§ . C C C X X X I . Os que abundão em princí
pios rezinozos , e os dos fuceos dos frutos 
ácidos são os que melhor le confervão: 
o mefmo e x t r a t o de caftia fe conferva 
tão perfeitamente como os mais. 
§.CCCXXXII.A maior parte dos e x t r a t o s 
são naturalmente bem negros ; mas como 
no fim da condenfaçáo fe agitão, e movem 
com força , a divizão das partes , e a 
intcrpozição do ar os faz parecer me
nos negros \ readquirem porém a íua 
côr natural , algumas femanas defpois. 
§.CCCXXX1II. Os e x t r a t o s de que falía
mos até agora , são os molles , porque fe 
lhes conferva huma parte do v e h i c u l o , 
que f e r v i o para a fua preparação. Os 
que são perfeitamente feccos, preparão-
je de modo differente, 

S i i §. 
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§ . C C C X X X I V . Já diíTe o C o n d e d e !a Gm 
r a y e os c h a m a v a i m p r o p r i a m e n t e faes c f -
f e n c i a c s . E l l e os p r e p a r a v a p e l a infuzão 
f r i a , a g i t a n d o os fimplices d e n t r o d o 
m e n f t r u o p o r h u m a m a q u i n a p a r t i c u l a r , 
-cuja i n u t i l i d a d e e l l e m e f m o d e l p o i s c o -
n h c c c o . 
$ . C C C X X X V . S i r v a d e e x e m p l o o e x t r a -
cto íecco da q u i n a . T o m ã o - f e duas onças 
d e q u i n a q u e b r a d a , q u e fe m e t e m e m h u m a 
• g a r r a f a c o m q u a t r o p i n r a s de a g u a f r i a ; 
d e i x a o - f e e m infuzão p o r d o i s d i a s , 
t e n d o o c u i d a d o d e a g i t a r a g a r r a f a va
r i a s v e z e s p o r d i a . N o fim d e f t e t e m p o 
filtra-fc o l i q u i d o p o r p a p e l p a r d o , e 
f e e v a p o r a f e m o f e r v e r até a reducçao 
d e q u a f i h u m a l i v r a c i v i l , q u e são 
16. onças. N e f t a evaporação t u r v a - f e a l 
g u m t a n t o . D e i x a - f e e s f r i a r , e d e n o 
v o f e filtra. R e p a r t e - f e então e f t e l i q u i 
d o p o r t r e s , o u q u a t r o p r a t o s d e louça , 
e a c a b a r fe d e e v a p o r a r n o b a n h o d e M a 
r i a , até q u e naó fique íenão h u m e x 
traéto f e c c o , f o r t e m e n t e p e g a d o aos p r a 
t o s . S e p a r a - f e raípando-le c o m a p o n 
t a d e h u m a f a c a 5 p a r a o f a z e r f a l t a r 
em e f c a m a s , t o m a n d o as precauções ne-

c e f -
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c e i f a d a s para que fenáo reduza m u i t o : 
em pó na feparaçao , nem íe perca íal-. 
t a n d o para f o r a d o p r a t o . Fexa-íe em 
g a r r a i s que fique bem tapada , p o r q u e 
efte e x t r a t o a t r a h c a h u m i d a d e do ar , 
e une-íe em maíá : j o . l i v r a s de q u i 
na boa dão 6. até 8. l i v r a s de e x t r a 
t o íecco. D o m e f m o m o d o fe preparão 
t o d o s os e x t r a t o s f eccos-dos vegetaes.. 
§ . C C C X X X V I . O r d i n a r i a m e n t e fazem-íe 
e f t e s e x t r a t o s no banho de M a r i a j m a s iíto 
não he b o m , fenáo q u a n d o fe piepara. 

i l * I 

de cada vez huma pequena porção , o 
f e r i a m u i t o i n c o m o d o fe foííe necefiário 
p r e p a r a r cada dia muitas l i v r a s d e f t e ex
t r a t o ; neíte cazo podemos c o i l o c a r 03 
p r a t o s c o m as infuzões d e n t r o de h u 
ma e f t u f a , a q u a l fe aquece naquèlle 
gráo de c a l o r próprio p a r a a e v a p o r a 
ção. . . ; . .Q_ÍÍ rno'i õlh sq3i " :.). 
§, C C C X X X V I I . A l g u n s e x t r a t o s feccos 
ha, p a r t i c u l a r m e n t e t o d o s aquelles,que fe 
preparão c o m fuceos d e p u r a d o s de ve
getaes , que . dão e x t r a t o s mais g o m o 
zo 3 , do que re z i n o z o s , e que c o n t e m 
aè; mefmo. t e m p o m u i t o íal eílencial , 
eftes e x t r a t o s d i g o , c o m ba f t a n t e d i f -
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ficúIdade chegáo a feccar , p e r arrahí-
rem f o r t e m e n t e a humidade do ar ; ef
tes de neceílidade devem-fe acabar de 
feccar d e n t r o da eftufa , onde a íuper
ficie f u p e r i o r do? pratos poífa receber 
t a n t o c a l o r , como o fundo ; f o b r e t u 
do fe o tempo f o r humido. Os e x t r a -
ítos feccos preparados p e l o método do 
C o n d e de la Garaye , eftão todos em 
efcamas pequenas , b r i l h a n t e s , e t r a n f -
parentes , mas de diffe r e n t e s cores con
f o r m e os mi x t o s , de que íe preparão. 
Eftas forão as p r o p r i e d a d e s , que de
terminarão ao feu i n v e n t o r , a chama-
los íaes eífenciaes ; porém como bem 
o p r o v o u Geoffroy , não são p r o p r i a 
mente que extraélos íeccos. 
§. C C C X X X V I I I . Deípois de ter exami
nado t u d o que pertence aos extraélos, que 
fe preparão com agua , pede a o r d e m que 
fe d i g a alguma coiza f o b r e os que íe 
preparão com v i n h o ; poucos p o r fi fó 
l e r v e m para o uzo m e d i c o ; o u t r o s po
rém entrão em varias compoziçoes. 
§. C C C X X X 1 X . Prepara-fe do mefmo mo
d o ; como os de que até a q u i temos f a l l a -
d o , o u p o r decoeção , ou p o r infuzão. 
T e m f e m p r e c o n f i f t c n c i a m o l l e , e nun

ca 
•3 
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ca fe feccão, c o m o os do C o n d e de l a 
Garaye p o r c o n t a da p a r t g extraíliva 
d o v i n h o , que he m u i t o r.bundante v e 
p o r f e r íalina a t t r a h e a h u m i d a d e d o 
ar. 
§. C C C X L . H e in d i f F e r e n t e o f e r v i r m o s -
nos d o v i n h o t i n t o , o u b r a n c o . 
§. C C G X L I . N ã o p r e c i z o a d v e r t i r que a 
p a r t e efpirítuoza do v i n h o na evaporação 
fe d i f l i p a ; porém as fuás partes ia 1 í— 
nas cbrão nas mefmas fu b f t a n c i a s * f e z i -
nozas i e as re d u z e m a efta do f a p o n a -
ceo. E f t a he a razão p o r q u e íe p r e p a 
rão c o m v i n h o os extraélos dos pur 
gantes d r a f t i c o s , para que c o m b i n a d a s 
as partes f a l i n a s d o v i n h o c o m as r e 
zinas dos purga n t e s , os a b r a n d e m , e 
corrijão da fua g r a n d e violência y e aéli-
v i d a d e . 
§ . C C C X L I I . B a u m é não q u e r que fe d e i x e 
a arbítrio a q u a n t i d a d e de v i n h o , que 
íe deve t o m a r , c o m o f a z e m quaíi t o 
das as Farmacopéas, p o r cauza da m a i o r , 
o u menor q u a n t i d a d e de partes e x t r a -
étivas d o v i n h o , que ficão no extraélo s 

p r o p o r c i o n a d a a m a i o r , 011 m e n o r c o 
pi a de v i n h o , p o r i f t o a c o n f e l h a a rnefi-
ma qu .mtid d e de v i n h o , c o m o a d o 

ze 
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2e do corpo , de que queremos fazer 
o extrato , para firmar hum ponto 
certo. 
§ . 'GCCXLHL Os ex t ra tos , que fe fazem 
com o efpiri to de vinho , são as rezi
nas, das quaes já tratamos doutro ca
pi tulo . 
§ .CCCXCIV. Ha preparações , a que dão 
o nome de Qeleas , ou Gelatinas , e que 
não são outra coiza que huns extratos 
meramente mucilaginozos , e por iíTo 
aqtli faço também delles menção . 
§ .CCCXLV. Eftas preparações mucilagi
nozas fazem-fe cornos íuecos dos frutos , 
ou com partes de animaes , e tomão a 
coníiftencia de cola , quando csírião , 
fe fo rão bem preparadas. As mucilagens 
das gommas das fementes , das farinhas^ 
dos oflbs , das carnes, &c , são verda
deiras gcléas ; as collas fortes , que 
commumcnte são mucilagem íecca , tam
bém devem numerar-fe entre as gcléas, 
§ .CCCXLVI .Para fazer as geléas das par
tes dos animaes, bafta coze-las em agua , 
e em vazos , que eftcjao bem tapados 
para que não haja e v a p o r a ç ã o ; coar o 
cozimento , cm quanto eftiver quente , 
e evapora-lo até a devida confidencia. 

O 
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O que fe conhece , p o n d o a e s f r i a r h u m 
p o u c o d o l i q u i d o d e n t r o de h u m p r a 
t o , fe e l l e fe c o a l h a , c t o m a ápparcn-
c i a d e co l a ; i f t o he , fe fe r e d u z i r a 
h u m e f t a d o c o n f i d e n t e , traníparente , e 
t r e m u l o . 
§. C C C X L V I I . D e d e m o d o f c p r e p a r a a 

geléa de p o n t a d c ve a d o , a géléa dos 
pés de v i t e l a , & c . A edas geleas po
demos a j u n t a r o u t r a q u a l q u e r c o i z a pa
ra as f a z e r m o s mais agradáveis ; p o r 
i f t o a dá p o n t a de v e a d o ,- coftumão 
a j u n t a r - I h e aííucar , v i n h o b r a n c o , ca
nela , e e f p i r i t o de limão, o que t u d o , 
c o m o f e v e , não p e r t e n c e á g e l e i r , mas 
f e r v e para á t o r n a r mais l a b o r o z a , e 
a c t i v a . 
§ . C C C X L V I I I . A s p a r t e s c a r t i l a g i n o z a s , 
e f o l i d a s dos animaes são as que dão mais 
m u c i l a g e m , o u g e l a t i n a s , e p o r coníe-
q u e n c i a são ma i s próprias para f o r m a r 
geléas. 
§ . C C C X L I X . E f t a s geléas p o d e m fecca r-
íe i n t e i r a m e n t e , p a r a que fe con f e r v e m 
m e l h o r , e chamão-fe então ta b e l a s de 
c a l d o *, é a f l i m c o m o as geléas fé f a 
z e m de h u m fó íimplez d o r e i n o a n i 

m a l , 
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nial , aflim também fc podem fazer de 
vários animaes. 
§ . CCCL. Todos eftes caldos , ou decoc-
ções, com que fe fazem as geléas, de
vem fer clarificados , e fe fe preparem 
para conferva deve-fe-Ihes ajuntar hum 
pouco dc fal commum. 
§. C C C L I . Os frutos também dão geléas ; 
as quaes fó le preparão , e confervão 
com o afincar mais para alimento agra
dável , do que para remédio : mas nem 
todos os frutos são aptos para delles 
fe prepararem geléas ; e he precizo que 
para ilTo fejão hum pouco mucilagino-
zos , como as peras , maçans , marme-
los , damafcos, agraços , u v a e f p i m & c . 
§ CCCLII.Os fratos , que não forem tão 
íuecozos , como he a uva ef p i m , pre-
parão-íe pela decoeção na agua. Coão-
íc inda quentes os cozimentos com ex-
prefsão, e aiunta-fe-lhe o aífucar. Cla-
rifica-fe tudo com algumas claras de 
ovos , c evapora-fe até que formem ge-
lea , o que fe çonhece pelo modo a fil
ma d i t o . Defta maneira fe preparão as 
geléas de marmelos , peras , maçans , 
&c. , as quaes fe aromatizão com ca
nela. 
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§.CCCLIII.Se os f r u r o s f o r e m fufficiente-
mente fuccozos , baila po-Ios em hum 
tacho inteiros com aííucar p i z a d o , e co
loca-los fobre o fogo : á proporção que 
os frutos v. g. a uva efpim largão o 
feu fuceo , diifolve-íe o aífuecar. Mo-
ve-fe no p r i n c i p i o com huma eícuma-
deira , para que fe não peguem os f r u 
tos no fundo , ferve-fe tudo a fogo bran
do , até que fe tenha evaporado a 4. 
parte da humidade , ou que tenha ad
q u i r i d o a confidencia de geléa. Coa-fe 
por peneira , em quanto efta quente , 
fem exprefsao , e aífim logo íe guarda 
em vazos conducentes *, os quaes íe co
r r e m , defpois de f o l i d a , e f r i a a ge
léa. 
§.CCCLIV. Do mefmo modo íe piepara a 
geléa de cerejas , &c. 
§.CCCLV.EÍlas mefmas geleas deíles f r u 
tos íe podem fazer com o feu fuceo 
depurado . porém f e i t o por elle modo 
propofto , são mais agradáveis , por 
coma do cheiro . do f r u t o , que con
fervão. A quantidade de aííucar para 
os frutos he de 4. para j . CA 
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CAPITULO IX. 

Dos Magijlerios. 

§.CCCLVJ. Y? Sta pompoza denomina* 
Jilé ção f o i d a d a n o p r i n c i 

p i o p e l o s A l q u i m i c o s a diveríos p r e c i p i t a 
d o s , aos quaes , c o n f o r m e o íeu c o f t u m e , 
atribuião p r o p r i e d a d e s b e m A n g u l a r e s , 
p e n f a n d o e r r o n e a m e n t e c o m eíta m a n t -
palação a u g m e n t a r as q u a l i d a d e s p r i m i 
t i v a s d o s c o r p o s . Fizerão t a m b é m v a 
r i a s diítinções e n t r e os magiíterios , d a n 
d o - l h e s d i f f e r e n t e s n o m e s ; o q u e já nós 
h o j e náo f e g u i m o s : e e m g e r a l os v e r 
d a d e i r o s Q u i m i e o s dão e l t e n o m e a q u a -
i i t o d o s os p r e c i p i t a d o s , t o m a n d o p o r 
finonimos o n o m e d e magiíterio , e p r e 
c i p i t a d o e m m u i t a s occaíiões. C o m 
t u d o d e h u m t e m p o a eíta p a r t e já os 
Q u í m i c o s f c não l e r v e m , q u e d o n o 
m e de, p r e c i p i t a d o ; reíervando-fe o de 
magiíterio u n i c a m e n t e p a r a a l g u n s p r e 
c i p i t a d o s , q u e t e m u z o na M e d i c i n a , 
e a r t e s . D o n d e a.idéa q u e d e v e m o s t e r 
d e magiíterios , h e a d e h u n s p r e c i p i 
t a d o s f e i t o s d e h u m a f u b f i a j i c i a c o m b i 

n a d a 3 
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n a d a , d a q u a l f e p a r a m o s h u m d o s c o m 
p o n e n t e s , o q u e p o r m e i o d e h u m t e r 
c e i r o c o r p o q u e t e n h a c o m ef t e m a i o r 
a f i n i d a d e , cio q u e t i n h a o p r i m e i i o , 
e c o m o a diífolubilidade na a g u a q u e 
t i n h a o c o r p o , q u e p r i v a m o s d o c o m 
q u e e f t a v a u n i d o , d e p e n d i a d e f t e , íe-
gu e - f e n a t u r a l m e n t e , q u e a q u c l l e íe d e 
v e p r e c i p i t a r , c f o r m a r entaõ h u m p r e 
c i p i t a d o , q u e f e c c o , e p u l v e r u l e n t o t e m 
o n o m e d e magiíterio* 
§ . C C C L V I I . O s magiíterios q u e são m a i s 
c o n h e c i d o s na M e d i c i n a , são o d e f a t u r 
n o , o d o o u r o f u l m i n a n t e , o d o bií-
m u t h o , o d e z i n c o , o d e e n x o f r e , 
d c b e z o i n , d e p o n t a d e v e a d o , d e c o -
raes , e d o s o l h o s d e c a r a n g e e j o s . P a r a 
f e f a z e r o magiíterio d o s o l h o s d c c a 
r a n g u e j o s , diííolvem-íe p r i m e i r o e f t a s 
p e d r a s n o v i n a g r e , o u e m o u t r o q u a l 
q u e r ácido' m i n e r a l b a f t a n t e m e n t e diluí
d o , até que h a j a faturação. Diílolve-íe eí-
t e íal m é d i o t e r r e f t r e e m f u f f i c i e n t e 
q u a n t i d a d e d e ag u a , d e m a n e i r a q u e 
f i q u e b e m diluída a diflblução ; filtra-íe, 
ç ajunta-íe-lhe h u m p o u c o d e o l e o d e 
t a r t a r o per deliquium : c o m ef t a a d d i -
ção precipita-íe a t e r r a caJearea , i f t o 
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he , une-íe o ácido com o alcalino 5 
que lhe ajuntamos , e fica a terra ín-
diífoiuvel na agua , a qual vA ao f u n 
do do vazo. Pouco a pouco íe deita o 
alcalino , deixando p r i m e i r o de por-íe 
a porção terreftre já privada do feu áci
d o , e aífim fe continua, até que já não 
haja mais precipitação. Decanta-fe o 
l i q u i d o , dulcifica-íe a terra por varias 
vezes em agua pura , c finalmente íe 
íecca. A ifiro he que dão o nome de 
magiíterio de olhos de caranguejos. D o 
mefmo modo fe preparão os magiíterios 
de margaridas , de madre pérolas , dos 
coraes , da ungula aleis , ou unha de 
gram-belta , da ponta de veado , do 
craneo humano , &c. , os quaes todos 
lendo huma mera terra calcarea , não 
era precizo para a preparação da qual 
tanto trabalho. 
§. C C C L V I I I . O magiíterio de enxofre , 
que também não he outra coiza , que o 
mefmo enxofre em hum gráo de d i v i 
zao maior , aflim como as terras , de 
que acabo de f a l l a r , prepara-fe unindo 
p r i m e i r o o enxofre como alcalino fixo, 
ou também com a c a l , i f t o h e , forman
do hum fígado de enxofre , e defpois 

á 
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a fua diflblução em baítante agua, ajun-
tando-le qualquer ácido , para que p r i 
vado por eíte do feu alcali o enxofre 
ie p r e c i p i t e . 
§. C C C L I X . Decanta-fe o l i q u i d o , e d u l c i -
fica-íe o magiíterio , e fecca íe. He de no
tar que fe o figado de enxofre f o i f e i 
to com a cal , nao devemos preparar 
o magiíterio com a addiçao do ácido v i -
t r i o l i c o fraco , como muitos mandão ; 
por cauza da felenite , que fe forma , 
e fe pr e c i p i t a também com o e n x o f r e , 
fazendo-o i m p u r o , e alvo j a qual côr 
com tudo he que faz com que alguns 
o prefirão; mas , como bem fe conhe
c e , injuítamente. 
§. CCCLX. Quanto a mim também efta 
preparação he inútil. O l i q u i d o antes 
da t o t a l precipitação do enxofre, he de 
côr laétea , e por iífo tem o nome de 
lei t e de enxofre. 
§.CCCLXI. O magiíterio de Beijoim f e i 
to com a addiçao de agua á tintura de 
Be i j o i m he huma mera rezina , e o l i 
q u ido lacleo cbama-íe l e i t e v i r g i n a l . 
T a m b é m defneceífaria preparação. 
§. C C C L X I I . Os mais magiíterios, em 
cuja preparação fe perde o tempo, aflim 

como 
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como também os vários precipitados y 
de que fe uza na Medicina , podem 
ver-fe nos livros de Quimica , p r i n c i -
paes já nós tratámos , quando fizemos 
as preparações do mercúrio, e antimo-
nio. 

A R T I G O I I I . 
Das que fe fazem para que com a 

addiçao de algumas fubftancias fe 
coiifervarem alguns dos princí

pios das drogas. 

CAPITULO ÚNICO. 
Dos Meis , e Xaropes. 

§.CCCLXIII. A Sinfuzões, cozimen-
j C \ t o s 3 e a maior parte dos 

fuceos depurados , de que íe tem fallado , 
não fe pódem coníervar , que por a l 
guns dias , e por confequencia são me
dicamentos magiílraes , que fe prepa
rão no tempo , em que são precizos. 
Mas tendo-fe conhecido que o mel , e 
o aífucar tem a propriedade de confer-
var eftes líquidos fem lhes alterar a v i r 
tude , imaginarão os homens, fazer por 

efte 
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efte modo medicamentos o f f i c i n a e s , def
tes meímos líquidos u n i d o s c o m h u m 
deftes dois corpos. Eftes remédios na 
verdade são cômodos; porque dão á M e 
d i c i n a 5 em t o las as citações do anno , 
líquidos , os quaes fó íe pódem haver 
em d e t e r m i n a d o tempo. Os doentes são 
l e r v i d o s m u i t o mais prontamente ; e e m 
Um corrige-íe o l a b o r d e f a g r a d a v e l , e 
nauzeozo de mui t o s fuceos , c m u i t o s 
cozimentos das plantas c om o d a aííu
car e mel , que são agradáveis e d o 
ces. Eftas parecem ter f i d o as p r i n c i -
paes razoes , porque os antigos 
inventarão efta efpecie de remédios : 
bem que devemos confeííar s que na 
m a i o r parte dos xaropes que nos i n t r o -
d u z i o a Farmácia Galenica , penfando 
coníervar neiles as v i r t u d e s dos fimpli* 
ces , não achamos , nem devemos efpe-
r a r mais do que os effeitos íimpleímen-
te do afincar. Conléauenfcemeiite he d e i -
neceílario o t r a b a l h o , com que fe pre
parão > e confervão tantos xaropes. 
§.CCCLXIV.Antes de fe conh. cer o aííu
car, a Farmácia uf a r a d o mel; porém pou
co e pouco fi c o u unicamente o aííucar 
çijtrando na m a i o r p a r t e das prepar.v* 
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çces , e compozições , em que entra
va o mel. Deu-ie o nome de mel aos 
medicamentos liquides, em que elle fe 
confervòu , e o de xarope a todos 
aquelles , que íe prepararão com o af
fucar ; bem que eftas denominações fe 
não confervaflem com toda a exaclidão. 
§. CCCLXV. Q#e coiza feja o mel, já 

vimos na Matéria medica 3 difte também 
que elle era ou branco , ou amarelo ; 
que o branco he o mais eftimado , e 
que fe devia eícoihcr o novo , granu-
lado , c conlütentc. Agora direi o co
mo fe adquire o mel , a que chamão 
v i r g e m , e o ordinário, e o como tam
bém efte fe depura. 
§.CCCL!K V i . PÕc-fe os pedaços dos ca-

zuios íobre t/ade feita com vimes enlaça-
-dos 5 recebe-íe cm vazos próprios o mel 7 

oue por íi mefmo corre , e efte he o 
i»d virgem, o melhor, e o mais puro. 
que ha, Quando porem já não corre 
me! , inciucm-íe os pedaços dos cazu-
los em faccos de pano, e expremem-fe 
na prenía. O mel que aífim fahe , he 
o ordinário, menos puro que o anteçe-
«aenre., e que fempre contém hum pou* 
co de cera. 
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§.CCCLXVII.A depuração d o m e i faz-

íe,ajuittando-íe-Ih.e a quarta parte de agua 
pura , c fazendo ferver algumas vezes 
eíta miftura. T i r a - f e huma , ou duas ve
zes unicamente a eícuma , que íe fôr
ma na íuperficie do l i q u i d o ; c&a-fè por 
peneira dc clina , c guarda-fe em va-
zo próprio. Efte mel pouco tempo def
pois de depurado , readquire quaíi a 
rneíma coníiftencia firme x que tinha 
dantes. 
§.CCCLXVJII.Como poucas coizas eArra
nhas leachao no m e l , por iílona depura
ção , pouco também he precizo t i r a r 
da efeuma , que apparece; porque quan* 
do ferve o mel , fempre he eípumozo , 
e i f t o não pelas imundicias , mas pelo 
ar , que occaziona efte eftéito , c d a i i i 
vem , que f r i o o m e l , deíapparece t o 
da a ele um a. 
§.CCCLXIX. Dcve-fe ad v e r t i r , que co

mo o mel contem princípios aromaticos , 
que fc diílipão , quando fervem com 
força cdiLação , não devemos coníerva-
l o muito tempo fobre o fogo. 
§ . C C C L X X . Em geral tanto mais bem 

preparado e melhor he o m e l , quanto 
mais fácil he o depura-lo ? e menos ef. 

T i i cum a. 
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a i m a f o r m a ., po r iíTo ao mel dc Nar * 
bona , baila l i q u i d a - l o f e m agua , c 
coa-Io. 
§. CCGLXXI. As preparações d o mel , 

que íe praticãona Farmácia, tem d i f f e r e n -
tes nomes., como h y d r o m e l , mel e 
ox y m e l . Dos meis , e o x y m e i s não lie 
neceííario f a l l a r em p a r t i c u l a r , p o r q u e 
são f e i t o s do me f m o m o d o como os 
xaropes : onde f a t i a n d o d c f l c s , i n t e n -
da-íc também daquelles. 
.§.CCCLXXII. O h y d r o m t l .porém,cha
mado l i m p i e s para differença do que fe 
fermentou , prepara-fé m i f t u r a n d o onça 
e, meia dc mel em duas l i b r a s de agua 
pnra t e p i d a , para que fe diííolva o 
ine l mais f a c i l m e n t e . Pode-fe augmentar 
a dofe. d o me! . c o n f o r m e a neceífida-
d e , ou g o l t o d o enfermo. 
g . C C C L X X I I . N ã o f a l l o d o a f f u c a r , 

p o r q u e j a todos ia bem que cotiza hc , c 
o mo d o como fe obtém. 
§, L G C L X X I V . jQ affucar candi a d q u i -

re~íe fazendo-o diílbiver na agua , e con-
denfando-o até a coníiftencia de x a r o 
pe eípeílb, e d e i t a n d o - o em vazo con-
Teni mte. N o cfpaço de 15-. ..ou 20 dias 
f ò O T ^ f e crlífefes p e r f e i t a m e n t e r e g u -

gu-
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gulares, aos quaes chamão aííucar can-
d i . O l i q u i d o decantado torna-fe a eva
porar , para dar , bem que com mais 
d i f f i c u l d a d e , outros limühantes criftae-s. 
§ . C C C L X X V . Sabido i f t o em particular 

do m e l , e aííucar, paliamos agora aos 
xaropes , os quaes são huns l i q u i d o s 
mais , ou menos eípeflbs , feitos , ou 
com os fuceos , ou com as infuzões , 
ou decoeções, ou com as águas d e f t i l 
ladas das plantas , a que le ajuntou a-
quella quantidade de aííucar neceífaria 
para a coníervação d03 mefmos l i q u i 
dos. N ã o fe devem confundir os xa
ropes com as confervas molles, as quaes 
contém toda a fubftancia dos mixtos 
reduzida á polpa , ou pó, e além d i f -
f o são mais confiftentes. 
§ . C C C L X X V I . Os xaropes também, ou 

são fimplices, o u compoítos ; e ambos 
são ou alterantes , ou purgantes ; dos 
fimplices fó t r a t o agora ; a feu tempo 
fallaremos dos compoítos. Finalmente 
fazem-fe ou com deftillação , ou íem 
ella. De cada hum deftes darei hum ex
emplo *, e em p r i m e i r o lugar dos qu^ 
fe fazem fem deítillação , e com as i n 
fuzões. 
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§.CCCLXXVII.Ora havendo infuzões , 

ou em agua- ,,ou vinho , ou vinagre, com 
cada huma deftas le podem fazer xa
ropes* Do mefmo modo fazenao-íe 
as infuzões , ou em f r i o , ou cm ca
lor haverão xaropes , que fe facão com 
as infuzões frias , e outros com as 
quentes. Entre eftes xaropes feitor com 
as infuzões, huns antes de fe evapora
rem até a fua' coníiftencia jufta , cl a r i -
ficão-íe com claras, de ovos ; outros po
rém fó fe coão. 
§.CCCLXXVI1I. Finalmente como as 
infuzões fe fazem , ou com as flores, ou 
com as plantas , alfim os xaropes são 
ou das infuzões de flores, ou de plan
tas. 
§.CCCLXXIX.Examinaremos cada hum 

dos xaropes feitos com todas eftas i n 
fuzões , e primeiramente da infuzão das 
flores cm agua quente , a qual íe não 
clarifica com claras de ovas. 
§.CCCLXXX.Tomão-fe por ex. as flo

res de viola , na dofe de libra j : l i m 
pas dos feus cálices e pezinhos , p i -
zao-fe levemente em almofariz de már
more com pilão de pão ; metem-fe den

tro 
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t r o de huma cucurbita de eílanho, que 
tenha a boca ei l r e i t a , e lança-fe-lhes 
p o r lima agua fervendo na dofe de duas 
li b r a s . Tapa-fe então exatamente a cu
curbita , e poe-fe em lugar quente por 
12. horas : defpois do qual tempo coa-
fe a infuzão por pano l i m p o , e expre-
mem-fe as flores na prenfa. Pelo eípa-
ço de meia hora deixa-fe em quietação 
a infuzão. Decanta-le por inclinação pa
ra lhe feparar alguma fecula , que íe 
t i v e r p r e c i p i t a d o , e peza-fe a infusão 
a fim de que por cada 17. onças del
ia , fe lhe ajuntem duas libras de aííu
car efpedaçado. Mete-fe tudo no banho 
de M a r i a de eílanho do alambique. A-
quece-fe no mefmo banho até que o af
fucar fique totalmente desfeito. De tem-
to em tempo move-fe o xarope para 
accelerar a diflblução do aflucar , tendo 
o vazo fempre tapado , para que fe não 
taça evaporação. Eítando o xarope i n 
teiramente f r i o , côa-fe por pano bran
co , e guarda-fe em garrafas bem ta
padas. 
§. C C C L X X X I . E l l e xarope eítando 

quente deve dar ao hygrometro , ou areo
metro 30. gráos e 3c, •, eítando f r i o . 
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Para que tenha huma bel l a c o r azul , 
he m e l h o r íervirmo-nos das flores de 
v i o l a s c u l t i v a d a s . 
§. C C C L X X X I I . Q u a f i todas as Farma

copéas mandão ajuntar de aííucar o d u p l o 
da infuzão , que t i v e r m o s : mas d i z Bau
m é que efta proporção he m u i t o f o r t e . 
p o r fe c r i f t a l l i z a r alguma p a n e do aííu
car pouco tempo d e f p o i s no f u n d o das 
garrafas ; e qual feia o i n c o n v e n i e n t e 
d efta criftalização l o g o veremos. Por 
iífq manda que as proporções iejão as 
dadas , p o r ter notado que e l l as sao as 
melhores , quando não fe faz , fenão hu
ma l i b r a até I J . de xarope. Se porém 
fe p r e p a r a r dc cada vez m a i o r q u a n t i 
d a de , neífe cazo para cada 16. onças 
c meia da infuzão ajunta-fe-lhe duas l i 
bras de a f l u c a r ; a razão d i f l o h e , p o r 
que de cada vez que fe d e f c o b r e o va-
'zo para fe a g i t a r o x a r o p e , e deííe 
m o d o f a c i l i t a r a diífolucão do a f l u c a r . 
fçmpre le faz alguma evaporação , a 
q u a l femprç he mais c o n f i d e r a v e l , quan
d o fe opéra em pequena quantidade d o 
que na maior. 
§. C C C L X X X I I I . D e f t e mefmo m o d o 

fe preparão os çjiaropes das flores de 
* ' / pa-
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•papoilas, de golfão, e dos cravos. 
§. C C C L X X X Í V . Coftuma-fe t a m b c m 

pre p a r a r d o mefmo m o d o o xarope b a l -
i a m i c o de T o l u , i n f u n d i n d o efte b a l -
f a m o em agua, e c o m b i n a n d o , ou d i l -
f o l v e n d o na infuzão o aííucar. 
§. C C C L X X X V . A' cerca das infuzões 

fei t a s com as flores he de n o t a r , que fe 
houverem a l g u m a s , as quaes frelcas con-
tenhão m u i t a m u c i l a n e m , não nos de-
vemos f e r v i r dellas , fenão eftando íec
cas , p o r q u e aquella m u c i l a g e m he cau-
za de que fe r m e n t e o xarope , e fe 
corrompa. 

C C C L X X X V I . E f t e s xaropes não e x i 
gem nenhuma manipulação para que fe 
conheça a fua cozidura ; p o r q u e as quan
tidades do aííucar , e líquidos eftão nas 
proporções convenientes. O u t r o s ha po
rém y que pedem mais conhecimentos 
para iíío , e são os daqueüas infuzões 
de plantas , que le cia ri ficão antes de 
fe evaporarem até a lua confidencia 
j u f t a . 
§.CÇCLXXXVlLSirva-ncs de exemplo o 
xarope de aV£nca.Yom?.-Ív a vença onc. j. 
rõc-lc cm infuzão em l i b r . i v . de agua 

f e r -
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"*fervente por 12. horas. Coa-fe com ex-
prefsão , e ajunta-fe-lhe affucar mafca-
vado na dofe de l i b r . i v . Clarifica-íe 
tudo com algumas claras de ovos , co-
ze-fe até a confidencia de xarope, coa-
fe por pano branco , e fexadé o xa
rope em garrafas bem tapadas. 
§.CCCLXXXVIII. Da mefma maneira fe 

fazem os xaropes das rezas feccas , de 
tuflilago , de l o f n a , c de artemifia. 
§.CCCLXXXIX.Para fe clari ncar o xa

rope , toma-íe huma , ou duas claras dc 
ovos-para quatro libras de afincar maf-
cavado, ou affucar , c batem-fe em hum 
pouco de infuzão, ou decoeção , quan
do eftiver inteiramente fria / o u tambcm 
em huma pouca de agua igualmente f r i a 
para que fe não coagule a clara. Def-
faz-fe o alfucar entre as claras , para 
que fe forme huma pafta | o qual def
pois fe dilue no refto da infuzão , ou 
decoeção. Move-fe a miftura para f a c i 
l i t a r a diffolução do affucar , e dentro 
do t a d i o , ou bacia pde-fe ao fogo 3 

dáo-fe-lhe algumas fervuras para que fe 
coza , e coagule a clara dos ovos , e 
aflim prenda todas as imundicias do aííu
car , e a fecula da infuzão , ou de c o o 
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çao , formando huma efcuwa rara , a 
qual vem nadar fobre a fuperficie do 
xarope , deixando-o perfeitamente cla
ro. Principiando efta e forma a perder 
o feu volume , rira-fe com huma efeu
madeira , e põe-fe a eícorrer fobre pa
no. Se alguns intentes defpois , appa-
recer nova efeuma , t i r e - f e com toda a 
prontidão, porque fe fe não t i r a r l o g o , 
divide-fe em grumos, os quaes preci-
pitão-fe no fundo do xarope , e im
pedem que fe não polia clarificar t?.m* 
bem. Algumas pefToas clarificão o cha-
rope lançando-lhe quando eftá ferven
do l as claras dos ovos batidas. Tam
bém efte método não hc mão , porém 
com o pri m e i r o fuceede melhor. 
§. CCCXC. Eítando pois o xarope 

bem clarificado , acaba-íé de íe cozer, 
fazendo-o ferver ligeiramente. Conhe-
ee fe porém que elle eftá bem cozido 
l.° quando tomando meia colher, em 
quanto eftá fervendo , e tendo-;- p a l 
iado hum inftante na mefma colher , 
forma huma lagrima , ou pero)a fe íe 
v e r t e , ou entorna \\ o que nafce de hu
ma peliicula , que* íe faz pela f u p e r f i c i e , 
e fuftentando o xarope por algum tem-
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po , impede-o de cahir.; 2. 0 fopra-fe o-
bliqua , e levemente fobre huma colher 
do meímo xarope , em quanto eíta quen
te. Se eftiver fufficientemente cozido , 
ve-fe a tal pellicula , de que vimos dc 
fallar , encher-fe toda de rugas.; 3. 0 

deixa-fe cahir de alto huma colherada 
delle gota a gota defpois que eftiver 
inteiramente f r i o . Se efta bem cozido , 
a ultima porção de cada gota retira-
fe fobre l i mefma ; 4. 0 finalmente huma 
garrafa , que contiver huma onça de 
agua , deve conter 10. oitavas, 48 grãos 
de xarope inteiramente f r i o , citando 
o calor da atmosfera 10. gr. a fim a do 
gelo. He porém de advertir , que efte 
pezo pode variar de quafi 12. grãos de 
mais fem inconveniente , porém não de
ve fer menor. 
§. CCCXCI. De tudo ifto bem fe vê , 

que o ponto da cozidura dos xaropes 
hc fumamente diflicultozo de encontrar, 
e que fó com o muito habito , c exer
cício fe pode conhecer. De todos os 
meios propoftos fó o do pezo efpecifi-
co comparado com a agua he bom e 
exaéto: mas ao mefmo tempo fumamen
te incommodo , porque são precizos pe-

zos, 
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tos , e balanças ; he precizo esfriar hum 
pouco o xarope , que fe prepara j c 
he precizo ter huma garrafa bem juf-
ta , e bem medida; e cm quanto íe f a 
zem todas ellas o p e r a ç õ e s , o xarope, 
que eíta fobre o fogo , continua a co-
2er - í e , c por iífo fuecede ícmpre ficar 
mais cozido, do que a pequena porção 
tirada para a prova. Para maior como
didade pois he que Baumé propõe o 
fervir-mo-nos nefta exploração do hy-
gromctro dos faes. Chiando prezumir-
mos que o xarope eftá cozido , t i ra
mo-lo por hum inílnnte de cima do lu
me, para que fe tranquillize a fuperfi
cie do liquido , e não eíteja perturbada 
com o movimento da ebullição. Mergu-
lha-íe o hygrometro no xarope , e fe 
efte inltrumento parar no termo de 32. 
gr. eftá o xarope íufficientemente co
zido. Se indica menos , náo o eftá i n 
da bailantemente ; e pelo contrario fe 
moítra maior numero de gráos he pro
va de que eftá cozido demaziadamente. 
N o primeiro cazo, deve-fe continuar a 
cozer ; no ultimo porém , deve-fe fazer 
mais l iqu ido , ajuntando-fe-lhe huma por-
Çao de agua. Eftes mefmos xaropes, 
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eítando inteiramente frios na tempera
tura do ar aíima mencionado , devcui
dar pouco mais , ou menos 34. grãos 
ao mflru-men-.o. 

§.CCCXC1I. Efta regra , e elle gráo de 
cozidi;:* l i e quaii gerai a todos os xa
ropes. $* veiddd-e Q&è meio propoí to 
he muiro fipplçz, e não requer que fe 
faça esfriar huma porção do xarope 
para fe conhecer a fua coníiftencia* 
Merg-ulha-íe o mllru-mento no xarope 
inda fervendo, ou muito quente; por
que baila unicamente que fe ponha a 
f L í p e r h e i e do üqu ido emtranquiilidade , 
pois Guie eítando em ebulüção 5 move
ria o areometro , e não deixaria ver o 
g í á o , eni que realmente parava. 

§*CCCXCIII. Conhecido pois , que o 
xarope eftá bem cozido , côa-lc , e 
guarda-fe , ,como difíemos. 

§ .CCCXC1V. bervi-mos-nos elo aüucai 
maícavado mais puno para todos os xa-
jopes , que fe podem clarificar ; e a 
íazão iie por fer menos fujei to a fe 
criftallizar^ ou a formar .ailucar cand: 
no fundo dos xaropes , pouco tempo 
defpois de feitos ; e eíta propriedade 
vem-lhe de huma pouca de fubltancia , 
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7* • l 

que contém análoga ao m e l , e que fe 
oppoe á cr i f ta l l ização, da qual eftá p r i 
vado o aííucar. 

§. CCCXCV". Por meio da infuzão 
quente fe faz também o xarope das cafcas 
dc cidras mas não íe clarifica , c no 
banho de Maria fe coze até a confií* 
tencia de xarope. 

§ . C C C X C V l . Ordinariamente eítes xa
ropes , que fe cozem para chegarem á 
fua verdadeira confiitencia, perdem OSÍ 
feus princípios v o l á t e i s , e aromaticos, 
os quaes fe diíliparão durante a evapo
ração , e não confervão , para o dizer 
aífim , que as partes extraétivas dos fim-
ples. Se .quizermos porém coníervar a 
eftes xaropes o cheiro do feu i implez, 
podemos ou lança-lo inda fervendo , 
quando já eftá cozido , em íima da plan
ta cortada grofteiramente, cobrir o va
zo , deixa-lo em infuzão até que le ef-
f r i e , para então coa-lo por pano , e 
guarda-lo; ou podemos ajuntar no fim 
da cozldura do xarope , ou quando j á 
e l le ' e f tá meio f r i o , huma pouca de agua 
deftilíada , ou algumas gotas do oleo 
eífencial do próprio íimples, A f l i m pre-

pa-
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parados os xaropes confervão o goí* 
t o i e c h e i r o da lua planta , e c o n i e r -
vãodb perfeitamente claros ; v i d o que 
huma das propriedades dos xaropes 
he o lerem aflim inteiramente claros , 
o o terem diífolvido t u d o quanto con
tém y por iífo náo íe deve approvar o a r o -
maüzarem alguns os feus xaropes c o m 
eleofacharos f e i t o s c o m a frição do 
aííucar fobre as cafcas ; p o r q u e c o m 
efta fricção também fc deípedaça a l 
guma porção do paienchima , a q u a l 
vai unida ao e l e o f a c h a r o , e t u r v a o xa
rope. A l e m diíío efte m edo de aroma-
t i z a r os xaropes não he b o m , fenão 
para a q u e i l e s , que fc fazem íem i n t e n 
ção de l e g u a r d a r e m , porque o t a l 
parenchima os faz f e r m e n t a r com fuma 
p r o m p i ida o. 
§ . C C C X C V I I . C o m a infuzão fria aquo-
za fe f a z e m aquelles xaropes , cujos i n 
gredientes pedem huma t a l infuzão : por 
ex. léja o xarope da quina!Yoxxúo-fe pois 
onc. i v . dc quina quebrada , epõem-fe de 
infuzão p o r 2., ou 3. dias em l i b r . iv.* dc 
agua f r i a ; com o cu i d a d o de a m o v e r c o m 
freqüência. Còa-fc o l i q u i d o , c pafla-
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l e p o r papel pardo ; ajunta-fe-lhe en
tão l i b . j . de affucar , e tudo fe coze 
110 banho de M a r i a até a coníiftencia 
de xarope. A razão de todo efte p r o 
ceder corn a quina facilmente fe enten
de defpois do que já dif f e tratando da 
infuzão, e extraéto da quina. 

§ . C C C X C V l I L C o m a mefma quina po
demos fazer hum xarope, cuja infuzão 
feja vinhoza. Infundem-fe onc. v j . de 
quina quebrada , em vinho t i n t o na do-
fe de l i b r . i j . por 7., ou 8. dias, a g i 
tando varias vezes por dia o vazo , em 
que fe faz efta infuzão f r i a . Côa-fe o 
l i q u i d o por papel pardo , e deita-fe e • 
te vinho de quina em hum cryíol com 
l i b r . j*3- de affucar pulverizado g r o f f a -
mente : então mediocremente no banho 
de M a r i a íe aquece o vinho para fe 
derreter o affucar. Efte xarope quente, 
indica no hygrometro 27. gráosj e 30. 
eftando f r i o . T a m b é m nefta preparação 
deve haver cautela no calor pela ra
zão já fabida. 

§.CCCXCIX. Eftas meímas regras que 
temos dado até aqui fobre os xa r o p e s 

feitos com as infuzões aquozas , e v [ -
nozas em f r i o , ou em c a l o r , são a p l i -

V ca-
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caveis ás infuzões acetozas , attendida 
a indole , e princípios dos corpos in 
fundidos no vinagre. 

§. X D . Pafferrios agora aos xaro
pes , que fe fazem com os fuceos. Ora 
como eftes fuceos são ou dos fruetos, 
ou das plantas , outros tantos xaropes 
ie podem fazer. Os íuecos das plantas, 
ou são de plantas , que contém prin
cípios volá te is , donde depende a v i r 
tude , ou das que os naõ contém. F i 
nalmente eftes fuceos, os quaes fenão 
cia ri ficão como os mais xaropes , ou 
le evaporão ao fogo para a coníiften
cia neceifaria , ou não precizão da eva
poração , e fó bafta diílolver nelles a 
quantidade proporcional do affucar. 

§. X D I . Para exemplo dos xaro
pes, que fe fazem com íuecos de plan
tas, que tem princípios volá te is , e que 
íe não clarificão , nem fe evaporão ao 
fogo , como os mais xaropes , tome
mos o xarope de cochlearia. Depurado o 
feu fuceo , da forma que diffemos , fe 
devíáo depurar os fuceos das plantas 
aromaticas , deita-fe na dofe de onc 
vi i j 5 dentro de hum cryfol com o affu
car pulverifado groffamente na dofe de 

une 
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une X V , ( que he a mefma propor
ção dada nas quantidades reciprocas 
para a formação dos xaropes ) : ta-
pa-fe o vaio com pergaminho, ou be
xiga molhada , e aquece-fe no banho 
de Maria até que o aíTucar fe tenha 
totalmente diífolvido. Quando eftiver 
totalmente f r i o , guarda-fe em garrafas 
bem tapadas. Sc quizermos augmentar-
Ihe a virtude , podemos , quando j á 
elle eftiver f r i o , ajuntar-lhe hum pou
co de efpirito ardente de cochlearia. A 
razão de le fazer em vazos tapados he 
para fe não diftiparem as partes volá
teis , nas quaes rezide a virtude das 
plantas antifcorbuticas. 

§. X D I I . Algumas Farmacopéas man
dão ajuntar aos fuceos o duplo do af
fucar , para a preparação dos xaro
pes ; mas nota Baumé fer efta quanti
dade muito forte ; porque fendo tan
to , preciza-fe para a fua completa d i í -
folução , que a miftura adquira hum 
gráo de calor fimilhante ao da agua 
fervente > e daqui vem que as partes 
voláteis deftes fuceos tem todo o tem
po de íe diífipar. Defpois dilfo aquella 

V ü q u a n " 
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quantidade d ^ l f u c a r baila para confer-
var bem eíles liquido?. 

§. X D I I I . Deile mefmo modo fe pre
parão os xaropes dos fuceos das mais 
plantas antifcorbuticas , como o maf-
truço, becabunga , e cerefoüo. 

§. X D I V . T a m b é m os fuceos dos 
frutos ácidos, como são limões, ber-
beris , romans , e amoras ( bem que 
Baumé aconfelha fazer o d'amoras de 
differente forma ) podem-fe reduzir a 
xaropes da mefma maneira , como o 
fuceo da cochlearia , com a mefma 
quantidade d'aflucar , e fem evapora
ção; mas como não contém p r i n c i p i o s 
voláteis, podem-íe fazer em vazos aber
tos ; obíervando-fe porém que íe não 
faça grande evaporação , para fe não 
diíproporcionar o aííucar. T a m b é m não 
devem demorar-íe por muito tempo no 
calor da ebullição, porque adquirem 
hum goílo de cozido , que naõ he na
da agradável: Além de que eíles xa
ropes dos fuceos ácidos não tem necef-
íidade de ter a coníiílencia tão f o r 
te , como a maior parte dos mais 
xaropes , nem são tão fujeitos a 
fermentar. Se quizermos aromat i -

zar 



E M Q E R A L. 3 0 9 
z a r o x a r o p e d e l i m ã o , façamos-lo 
c o m h u m p o u c o d e e i p i r i t o d e c i d r a , 
m a s n a õ c o m o f e u o!eo e f i e n c i a l , 
p o r q u e n a õ fe m i f t u r a n d o c o m o x a -
r n r r r 
r o p e , r a z - i e rançolo , e c o m m u n i c a -
I h e h u m g o f t o d e f a g r a d a v e l , n e m t a m 
b é m c o m o oleoíacharo p e l a s razões 
já d i t a s . O x a r o p e d e limaõ q u e n t e 
d e v e n o t a r n o h y g r o m e t r o 3 3 gráos, e 3 6 
f r i o . 

§. X D V . F i n a l m e n t e h e c o i z a m u i 
t o e f i e n c i a l n u n c a r e p a r a r e m v a f o s 
d e c o b r e , n e m d'efta n h o os x a r o p e s 
d o s f u c e o s , p e l a acção q u e eftes t e m 
f o b r e a q u e l l e s m e t a e s . 

§. X D V I . O s x a r o p e s d e f u m a r i a , 
B o r r a g e língua d e v a c a , chicória , e 
o r t i g a m e n o r , preparao-íe t a m b é m c o m 
f u c e o s d e f t a s p l a n t a s d è p u r á à o s o r d i n a 
r i a m e n t e , e j u n t o s c o m o aífucar n a 
d o f e d e l i b r . i i p a r a l i b r . i i i d o s íue
c o s . N ã o fe c l a r a ficão , mas c o z e m - f è 
até a coníiftencia d e x a r o p e . 

S. X D V I I . Entremos x a r o p e s e f u c e o s 
a c h a - f c t a m b é m o de Lermes , q u e l e 
f a z p i z a n d o eftes gráos no m e z d e M a i o , 
e J u n h o , q u a n d o eftão b e m v e r m e l h o s , 

em 
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cm a l m o f a r i z de mármore com pilão de 
pão. Deixão-fe macerar no f r i o p o r 7 
ou 8 horas para atenuar a v i f c o z i d a d e 
c o m a pequena fermentação , que ex-
perimentão ; então expremem-fe pe l a 
pr e n f a , e' tendo d e i x a d o o fuceo em 
quietação, decanta-fe d ^ l g u m a f e c u l a , 
que houver. M i d u r a - f e com i g u a l quan
t i d a d e d'aífucar, ecoze-íe a f o g o bran
d o até que tenha a c o n f i d e n c i a , co
m o a t e r e b i n t i n a . E l l e he o m e t h o d o , 
co m que o preparão : e quando nos 
quize r m o s f e r v i r d e l l e , devemos l i q u i 
d a-lo em calor brando f é coa-lo p o r 
pano , p o r conta d'alguns dos mefmos 
grãos deípedaçamos, o que p o r n e g l i g e n 
c i a íe acha m i f l u r a d o no ^ar o p e . 

§. X D V I I I . C o m os cozimentos i g u a l -
fnente fe formão xaropes , fem o u t r a 
a r t e mais , que ajuntar o aífucar aos 
cozimentos ; c l a r i f i c a - l o s c o m claras d' 
ovos , e coze-lòs até a juíla c o n f i d e n 
c i a . A d v i r t a e - f e , que o c o r p o , que t i 
v e r m u i t a m u c i l a g e m , não fe deve 
f e r v e r m u i t o : para e x e m p l o façamos o 
xarope de papoilas brancas , ou Dia-
todio. Cortão-fe em pedaços as cabe
ças das p a p o i l a s , íeparando-lhes as íe-

men-
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m e n t e s , como inúteis, 'e m u c i l a g i n o -
ías. Fervem-ie na dofe de l i b r . i p o r 
hum q u a r t o d'hora em 16 l i b r a s cPagua 
coa-fe a decoeção c o m exprelsão , e 
torna-fe a cozer de novo o reziduo das 
cabeças de papoilas.; coa-fe também , • e 
aos liqaidòs ambos m i f t u r a d c s fe l h e 
ajuntão l i b r a s iv.d'aífucar, clarifica-íe t u 
do com 4 claras d'ovos , eípuma-fe , 
e coze-íe até a conf i d e n c i a de xa r o 
pe. 

§. X D I X . As emulsoes são também 
líquidos , com os quaes podemos fazer 
xaropes. Para iífo toma-íe amêndoas 
d o c e s , e amargozas onc. i x , íe deixão 
p o r 5* , ou 6. minutos em agua f e r -
vente fo r a do f o g o , para lhes feparar 
as pelles com f a c i l i d a d e , e á p o r p o r -
são que fe vão defcafcando , vão-fe 
metendo em agua f r ( a para faze-las mais 
rij a s , e lava-las. Para eíta quantidade 
d'amendoas devem-fe pezar l i b r . Üi. 
d'agua , e com huma pequena porção 
d e l i a pizão-íe as amêndoas em- almo
f a r i z de mármore até que fe reduza o 
a malTa bem delicada , tanto que íenao 
percebam entre os dedos , ou dentes 
porções ou partículas maiores. Des

faz-
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faz-fe efta maíía na mai o r parte d'agua 
r e z e r v a n d o lempre d e l i a q u a l i huma 
l i b r a , coa-fe aquella m i f t u r a por parto 
f o r t e , e expreme-fc com roda a força 
p o f f i v e l , mediante duas peftbas. O r e -
íiduo torna-íe a pi z a r de novo p o r 
hum q u a r t o d'hora , ajunta-íe-lhe então 
a-agua r e z e r v a d a , fe coa, e expreme. 
Mifturão-fe finalmente ambos os líqui
dos, e a iíto he que fe chamar emul-
são e fazem-fe defta maneira. 

§. X D X . T o m a f e agora efta c m u l -
são, e dei t a - f e em h u m tacho de pra
ta com libr.- v. d'aflucar que l e 
faz d e r r e t e r f o b r e c a l o r brando , ou no 
banho. Eítando o affucar diííolvido , t i -
rafe o tacho do f o g o , porque eftá o x a 
r o p e f e i t o . Pode-fe a r o m a t i z a r ; p a ra 
iífo porém efpera-íe, que o Xarope ef-
te j a de t o d o f r i o , e então he que fe 
l h e d e i t a o e i p i r i t o de c i d r a , e agua 
de flores de laranjas , que fe t i v e r e m 
antecedentemente m i f t u r a d o s . Côa-fc 
de f p o i s d iífo o xarope p o r pano bran
co e guarda-íe em garrafas bem tapa
das. A i f t o -he que fe chama xarope 
dorchata\ quente deve i n d i c a r no iní-
t r u m e n t o 30 gráos > e f r i o 32. Pie fá

c i l 
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c i l comprehendcr a razão , porque f e 
não devem ajuntar os aromas, fenão 
defpois de f r i o o xarope. Coa-fe tam
b é m defpois de f r i o , para combinar , 
e d i v i d i r melhor huma pellicula efpef-
f a , e mucilaginoza que vem a f u p e r f i 
cie , e que he neceífario ccmiervalla 
dentro do xarope. Deve haver cuida
do em fenão evaporar muito na c o z i -
dura , para que fenão criítallize o aííu
car. 

§. X D X I . Algumas Farmacopéas 
mandão fazer a emulsão d'amendoas 
com o cozimento de cevada 5 o que 
pode f e r , quando fe fizer a amendoa-
da para uzo medico ; mas para delica
deza he melhor não nos íervirmos do 
cozimento pelo gofto dezagradavel , e 
i n f i p i d o , que lhe communica. 

§. X D X 1 I . Muitas outras Farmaco
péas fazem entrar tanta quantidade cT 
amêndoas amargozas mas deíla manei
ra fica o xarope mais agradável, ou
tros querem que íe faça xarope com 
as 4. fementes frias , o que não ap-
provamos , porque facilmente íenao 
achão todas boas íem terem a d q u i r i d o 
algum ranço* Do mefmo modo fe íaz 
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o xarope Fifticos , o qual l i e d'uma 
côr verde. Todos eíles xaropes d'or-
xata podem coníervar-fe por dois an
nos , le forão bem feiros , e fe fe guar-
dão em garrafas cheias , bem tapadas, 
e em lugar frefco. Verdade he que a l 
gum tempo d e f p o i s , fe feparão em duas 
partes, fuperior mais alva , ou v e r d e , 
fe f o r de pitafca ; e i n f e r i o r mais ci a 
r a , e traníparente. Inda que muitos 
tem com varias addições querido impe
d i r efta feparação , o não tem podido ; 
e com eíles corpos , que ajuntão , co
mo he agua dc cal , oleo de t a r t a r o 
per d e l i q u i u m & c . corrompe-fe o xarope. 
Separado o xarope, nem por iífo fica 
c o r r u p t o : baila havar a cuidado de 
tempo em tempo de m i l l u r a r as duas 
partes movendo as g a r r a f a s É para que 
o xarope não crie b o l o r , o que l h e 
cauzaria hum gofto fumamente dezagra-
davel. 

§. X D X I I I . Parece que as tinturas 
também podem íervir pafa com ellas 
íe fazerem xaropes : com o exemplo 
da tintura de balfamo do Peru f e i t a em 
e f p i r i t o de vinho , que na dofe de duas 
oi t a v a s , deita-fe fobre o i t o onças d'af-

fu-
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fuçar; quando já a tin t u r a eftiver bem 
imbebida , pulveriza-ie o aííucar, e af
l i m fe deixa expofto ao ar por duas , 
ôu tres horas , para que o e f p i r i t o de 
v i n h o fe evapore. - Mete-fe então efte 
aííucar em hum c r y f o l , e no banho de 
M a r i a diííolve-fe em finco onças d'agua; 
eftando inteiramente f r i o efte xarope 
coa-fe pôr pano branco fem exprefsão , 
com a intenção de lhe feparar algumas 
porções do balfamo, que íe tiverem re
duzido em grumos. Efte xarope não 
deve ler perfeitamente claro. 

§. X D X I V . Tenho dado huma idéa 
geral de todos os xaropes , que fe 
fazem fem deftillação; refta agora dos 
que íe fazem pela deftillação. 

§. X D X V . Na preparação deftes xaro
pes ou o noíío fim he coníervar as partes 
aromaticas, juntas com as extraílivas dos 
in g r e d i e n t e s ; ou fó queremos as partes 
aromaticas privadas das extra&ivas. Se 
fo queremos as aromaticas , neííe cazo 
fazemos os xaropes com as águas def
ti l l a d a s , do mefmo modo como íe fa
zem os dos fuceos cm que rezidem partes 
voláteis ifto he fem clarificação , e fem 
fe cozerem ao f o g o , com cuidado de 

con-
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coníervar os vazos tapados , em quan
t o em calor brando fe diílblve o aííu
car nas tnefmas proporções já ditas. 
Aífím fe faz o xarope d'agua de ca
nela , o das flores de laranjas & c . 

§. X D X V I . Se porém nos xaropes 
fe deverem coníervar tanto as partes 
a r o m a t i c a s , como as extraétivas ; nef-
íe cazo a manipulação he o u t r a , e pa
ra o exemplos tomemos a ortelã , ou 
mentha. Duas l i v r a s d'agua pura q u a t r o 
onças das fumidades da ortelã c r e f p a 
frefcas , deftillão-fe no banho de M a r i a 
para fe t i r a r e m feis onças do l i q u i d o 
nas quaes em banho de M a r i a fe d i f -
íolvem dez onças de affucar p u l v e r i z a 
do groffamente , e fc c o n f e r v a a par t e 
el l e xarope. D o u t r a parte coa-fe o co
z i m e n t o , e miftu r a - f e com 4 l i b r a s d' 
affucar mafcavado a l v o . C l a r i f i c a - f e t u 
do com algumas claras d'ovos, e coze-
íe até a confidencia dc xarope. Eítan
do f r i o , - mif t u r a - f e c o m o p r i m e i r o xa
rope , e guarda-fe em garrafas bem t a 
padas. D o mefmo modo fe preparão 
os xaropes , de h y f f o p o erva c i d r e i -
r a , M a r r o y o E f c o r d i o M i l f o l i o , ftse-
chas & c . Podem-fe fazer eftes x a r o 

pes 
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pes com as águas já d e f t i l l a d a s o f -
ficinaes deftas plantas da f o r m a que d i f -
fernos em vazos tapados nas meímas 
proporções; fazer huma leve decoeção 
das quaes, com a qual fe prepare o 
x a r o p e e x t r a f t i v o para fe m i f t u r a r ao 
p r i m e i r o . Deve-fe p r e f e r i r efte m e t hodo 
p o r q u e as águas def t i l l a d a s oflicinaes 
são m u i t o mais aítivas , e mais c h e i 
r o z a s ; mas no cazo de não haverem as 
águas deftiladas podemo-nos f e r v i r d o 
o u t r o methodo dado. 

§. X D V I I . Antes de c o n c l u i r efte ca
p i t u l o dos xaropes , devo ajuntar a l 
gumas reflexões geraes íobre todos 
clles. 

§. X D X V I I I . I n d a que o mel , e o af
f u c a r , que são os que c o n f t i t u e m os 
xaropes , tenhão a p r o p r i e d a d e de con
íervar por hum certo tempo as intuzões 
cozimentos &c., tod a v i a são m u i t o d i f -
Íjoftos a fermentação , m u i t o p a r r i c u -
armente contendo aquelles líquidos , 
princípios fermentaveis mucilaginozos , 
os quaes fervem como de fermento pa
ra f a c i l i t a r , e accelerar a fermentação 
d o aííucar, ç mel. D a q u i vem que os 

xa-
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xaropes, em que entra grande porção 
de mucilagem rermcntão muito mais de
p r e d a , que outros. As alterações, que 
f o f r e m os xaropes quando fermentão, 
são coníideraveis, porque mudão de fa-
bor e cheiro. E m pr i n c i p i a n d o a f e r 
mentar , turvão-fe , fazem-fe efcumo-
zos, e fucceffivamente perdem todas as 
fuás v i r t u d e s , adquirindo talvez outras 
novas. Os xaropes , que forão bem 
clarificados , e que são perfeitamente 
claros , e tranlparentes , são m u i t o me
nos fujcitos a fermentação ,"do que aquel
les , que forão mal clari f i c a d o s , e que 
tem em fi algum pouco da fecula dos 
ingredientes. Com tudo a traníparen-
cia não he fempre feníivel nos xaropes 
inda que tenhão fido bem cl a r i f i c a d o s ; 
porque podem eftar nimiamente fatura
dos com as partículas corantes ; mas 
dil u i n d o - f e n'agua , fe são tranlparen
tes, conhece-fe a fua tranfparencia. 

§. X D X I X . Na fermentação no p r i n 
c i p i o tem os xaropes hum cheiro v i -
nhozo , o qual ao defpois muda fazen-
do-fe ácido , e ede fe conferva com 
muita pertinácia. Difficultozamente paf-
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são á putreação , porque o mel o aííucai 
o impedem. 

§. X D X X . Quando os xaropes ficão 
mui t o c o z i d o s , depõem no fundo das 
garrafas , criítaes d'aílucar çandi, e não 
íe criítalliza fomente o fuperfluo \ mas 
leva com figo muita parte do que era 
p r e c i z o , deixando ao xarope com tão 
po u c o , que não baila para fe coníer
var j e por coníequencia eítes xaropes 
que parecia não devião fermentar tão 
de preífa , como os que não são bem 
cozido s , o fazem com a mefma b r e v i 
dade , particularmente fe as garrafas , 
em que fe achão, não eítão inteiramen
te cheias, porque nefle cazo fazem f a l 
tar as rolhas , e muitas vezes quebrão 
com violência as meímas garrafas ; f e 
nômenos , que não fuccedem , quando 
as garrafas eítão totalmente cheias, e bem 
tapadas , inda que fe tenha c r i l t a l i z a d o 
o aííucar. 

§. X D X X I . Os xaropes , que fer
mentarão mu i t o tempo , e que íe con
certarão muitas vezes, chegão finalmen
te a huma perfeita t r a n q u i l l i d a d e , por
que os princípios fermentaveis fuccefi-
vamente fe diftruirão, e diffiparão. Ef

tes 
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tes xaropes porém inda que nelles f e 

íe bem c r i -conferve bem o aííucar , 
vel \ que já não tenhão as virtudes 
com que fe achaváo , quando eráo f r e f - ( 

COS. §. X D X X I I . Inda que os xaropes ef-
tejão bem acondicionados, fuccede-lhes 
com muita freqüência cria r bolor na 
fup e r r i c i e , fem que por iífo tenhão ex
perimentado o menor gráo de fermen
tação ; fuceede i f t o nas garrafas , que fe 
efvazião , e vem dViguma humidade , 
que íe evapora ? e condenfa nos lados 
cias garrafas, e aflim cahe na fuperricie 
como agua por falta de agitação. Eft e 
l i q u i d o então fe corrompe , e cria bo
l o r , e comunica ao xarope hum gof-
t o bem defagradavel , inda que aliás 
conferve todas as mais qualidades boas. 

§. X D X X I I I . Os xaropes ácidos, e 
vinhozos eftao izentos de b o l o r ; mas 
são igualmente fufceptivcis de fermen
tação , quando não forão bem cozidos 
ou quando não forão preparados com 
fuceos , os quaes não eftavão fuíFcien» 
temente elarirneados. 

§ . X D X X I V . M u i t a s Farmacopéas re-
çomendão para a preparação de muitos 
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xaropes , e fazer diílblver e aííucar 
nos l íquidos eítando frios , e i r conti
nuando até que elles o náo recebão mais : 
porém eíle methodo he muito equivo
co ; porqae o mefmo l iquido recebe mais 
ou menos aííucar fegundo o gráo de ca
l o r , que reina no ar , quando íe opera. 
N á o tem eftes xaropes a coníiftencia 
daquelles , que forão preparados com 
calor conveniente: corrompem-ie mui
to mais facilmente , e alem d ifto con
tém fempre huma certa quantidade d 5 

aííucar prodigiozamente attenuada pela 
agitaçáo feita para lhe facilitar a di í ío-
lução •, mas como efte aííucar não eftá 
perfeitamente diífolvido,pricepita-fe pou
co tempo defpois na forma de p ó , e 
nunca em criítaes. 
§ .XDXXV. Em geral para bem fe confer-

varem os xaropes , devem-fe ter em hum 
lugar frefco , e em garrafas de canada ou 
meia canada inteiramente cheias , e bem 
tapadas. A quelles , que tem pouco uzo 
repartem-fe por garrafas mais peque
nas. 

§ . X D X X V I . He peflimo o methodo de 
guardar xaropes em vazos de boca larga, 
porque a grande communiçação como ar 

X ex 
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externo faz com que elles apenas fe pof
são confervar em bom eftado por algu
mas femanas. As garrafas grandes nem 
por i l f o são melhores, menos fe eíliverem 
fempre bem cheias. 
§ . X D X X V I I . Eftes medicamentos bem 

preparados na Medicina são preciozos e 
de freqüente uzo,porém muitos Boticári
os indignos coftumão ter duas, ou tres e i -
pecies de xaropes , que fervem i g u a l 
mente , e em geral em lugar dos mais 
todos \ dando por xaropes compoftos , 
xaropes fimplices feitos com o cozimen
t o da planta , que lhes dá o nome. Os 
que forem conhecedores , pelo gofto , 
cheiro , e côr defcobrem eftes enganos, 
inda que alguns dos mais hábeis, os aro-
matizem para melhojj os encobrirem. 
§.XDXXVIlI.Tendo traéfado de todos os 
xaropes com efpecialidade, dando mode
los para toda a diverfidade delles , atten-
dida a natureza dos líquidos com que fe 
fazem , recapitulemos as regras geraes 
para as proporções do aííucar , e lí
quidos , que entrão na compozição dos 
xaropes. 
§ . X D X X I X . Quanto ás infuzões, c o z i 

mentos , e fuceos depuràdos, são precizos 
duas 
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duas libras de aííucar para 17 onças def
tes líquidos, quando não íe devem eva
porar. 
§ . X D X X X . Quanto a os fuceos ácidos 

f a l i nos, e líquidos aromaticos não e f p i r i -
t u ozos, são precizas 28 onças de aííu
car para huma l i b r a deites líquidos. 
§.XDXXXI.Quanto aosliquidos vinozos, 
e ao meímo vinho são precizas 26 on
ças de aííucar para huma l i b r a . 
§.XDXXX1I.Quanto aos líquidos e f p i r i -
t uozos, como são o e f p i r i t o de vinho, e 
agua ardente, não fe podem determinar 
as proporções , donde deita-fe-lhes o 
aííucar até que tenhão o fabor agradável, 
porque eíles líquidos não são fujeitos 
íi fe corromperem , como aquelles , com 
que fe fazem os mais xaropes. Como os 
líquidos efpirituozos reélificadiííimos 
d i f f o l v e m muito pouco o aííucar , por 
iífo por meio de agua fazemos , que fe 
miílurem , o que fuceede muito bem ; e 
efte he fundamento dos rozaf o l i s que 
fe fazem. 
§.XDXXXIII. Finalmente devo ajuntar, 
*| a quantidade de aííucar para os xaropes 
que fe deverem c l a r i f i c a r , e evoporar, 
deve fer maior ou menor 3 fegundo a 

i i quan-
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quantia , do l i q u i d o , fegundo a m a i o r l 
ou menor quantia de x a r o p e , que fizei-
mos , fegundo a maior , ou menor con
centração que quizermos dos líquidos , 
l e g u n d o a maior 3 ou menor quantidade 
que quizermos de aííucar em hum de
t e r m i n a d o gráo de concentração nos lí
qu i d o s , e fegundo a m a i o r , ou menor 
v i f c o z i d a d e , ou g r o f l u r a d e l l e s , de t a l 
f o r m a porém que nunca fique menor 
a proporção defpois d e f e i t o o x a r o p e , 
do que do d u p l o de aííucar á infuzão 
pouco mais , ou menos , e i f t o para que 
f i q u e no gráo d e v i d o de coníiftencia, 
e íe poííão coníervar. 
§ . X D X X X I V . N a preparação dos xaropes 
purgantes , he m u i t o eífencial , que ha-
jão conftantemente as meímas p r o p o r 
ções do l i q u i d o , e do aííucar , para 
que o M e d i c o poíía fi a r - f e nos feus ef-
f e i t o s . Se quizermos o purgante mais 
aéíivo no mefmo volume , devemo-nos 
f e r v i r para a preparação d o x a r o p e , 
de m a i o r quantidade de l i q u i d o , para 
que evaporando-fe a m a i o r q u a n t i d a d e 
d e h u m i d o , fc concentre mais o p u r 
gante , havendo mais partículas d e l -
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§. X D X X X V J á difle que com o mel fe 

fazião, ou podião também fazer xa
ropes : com effeito fazem-íe com i n f u 
zões , decocções , e íuecos , ajuntando-
íe-lhe aquella quantia de mel furEcien-
te para dar a j u f t a coníiftencia. T a m 
bém ou íe depurao , e clarificáo ou 
não ; ,e ou fe cozem ou não , do mef
mo modo como os xaropes.. H u m me
thodo particular ha de fazer o mel das 
plantas aromaticas , que he tomando-as 
e lançando-lhe por cima mel depurado, 
como já diííemos, e que efteja ferven
do na coníiftencia de xarope. Gobre-fe 
então o vazo, em que fe faz efta para 
aflim dizer infuzão, e coníerva-íe den
t r o do banho de M a r i a por 10 ou 12 
horas em calor moderado ; paíla-fe por 
hum pano , e guarda-íe em garrafas. 
Por meio defta manipulação , conferva-
fe no mel todo o cheiro das plantas 
aromaticas. Quanto aos mais meis t o 
dos fe fazem, como tenho d i t o , da mef
ma maneira , que os xaropes. 

I 1 

PAR-
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P A R T E I V . 
Da ~iAiJlura, e combinação dos me

dicamentos. 

§.XDXXXVI.T^ Eípois de termos 
U examinado as tres 

primeiras partes da Farmácia , eílabele-
cendo regras geraes tanto para coníer
var os medicamentos fimplices , como 
para os difpôr, ou preparar a fe mif-
turarem, paliemos agora a noífa 4»a par
te , cujo objeíto já diífemos íer a mif
tura , e combinação dos remédios fim
plices , para aflim obtermos remédios 
compoítos. O fim deita combinação pa
rece não fer outro , que a reunião das 
virtudes de differentes fimplices,para que 
com eíles compoítos políamos ao mef
mo tempo encher varias indicações , ou 
aadquilição de novas v i r t u d e s , naícidas 
da mefma combinação \ mas differentes 
da de cada fimples fó por fi. Porém na 
verdade efta compoziçáo nao he tão fá
c i l de fe fazer bem , como o poderia-
mos imaginar ; porque he a parte , em 
que são precizos muitos conhecimentos 

mui-
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m u l t a prudência , m u i t a fagacidade , e 
mui t a praxe c l i n i c a . Q uem pode d u v i d a r 
que he da maior importância o conhe
cer perfeitamente a acçao dos medica
mentos huns f o b r e outros , quando fe 
achão mift u r a d o s í e i f t o com o fim 
de não r e u n i r na mefma compoziçao , 
fenão aquelles fimplices, que íe podem 
u n i r , fem que os feus princípios fe a l 
terem , e fem que íe dcftruao , mudem 
ou pereão as fuás vi r t u d e s , p o r q u e 
alias pode p r o d u z i r effcitos bem d i f f e 
rentes daquelles , que o M e d i c o deve 
efp c r a r ; fenão he que precizamos da-
quella outra nova v i r t u d e o r i g i n a d a da 
t a l m i f t u r a , o q u e , como fc vc , tam
b é m requer os mefmos conhecimentos. 
Donde l i e clariífimo que o íaber efta 
p a r t e da Farmácia he de u t i l i d a d e e 
i n d i f p e n f a v e l neceffidade tanto aos M é 
dicos , como aos Boticários. 
§ . X D X X X V I I . O M e d i c o deve ter m u i 

tos conhecimentos acerca da natureza dos 
princípios , que entrão na compoziçao 
das fubftancias fimplices , que eiie quer 
u n i r , a fim de p r e v e r , e e v i t a r as de 
compozições , e as novas combinações, 
que rezultão da união pela mutua acçao 

das 
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das fubftancias , e princípios dellas. Co*" 
mo pode receitar o M e d i c o fem efta 
íciencia ? fuccederá o que todos os dias 
eftou vendo nas receitas dos noftbs M c -
dicos vulgares ; i f t o lie , huma d e l o r -
dem , confnzão, e deftruiçao das v i r 
tudes dos medicamentos c o m p o f t o s , p o r 
não faberem os princípios dos remédios, 
as fuás propriedades , a íua acção r e 
c i p r o c a , e as fuás v i r t u d e s , l e g u n d o 
as circunftancias , e mifturas ordinárias 
ou poíliveis. Como f e podem fazer r e 
médios compoftos ^officinaes íem íimi
lha n te n o t i c i a ? V e r d a d e he que eftas 
combinações podem ter , e com e f f e i t o 
t e m muitiífimas vezes propriedades d i f -
ferentiífimas, das que tem cada fimples 
p o r íi íó *, são inda m u i t o pouco co
nhecidas ; mas p o r iífo m e f m o m a i o r 
deve fer o eftado , e cu i d a d o nefta par
t e . A l é m d i f t o he i n c o n t e f t a v e l , que a 
praxe c l i n i c a he a que deve t e r en-
fina d o quaes são as combinações, de 
cujas v i r t u d e s podemos efperar d e t e r 
minados effeitos ; para iífo porém he 
p r e c i z o previamente t e r c o m b i n a d o h u m 
e o u t r o medicamento , nefta , ou naquei-
ía f o r m a , conhecer a lua mutua acção, 

e 
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e e x p l o r a r efta compoziçao em muitos 
d o e n t e s , que ab foi ufa mente efteião nas 
mefmas circunftancias , para fó a f t i m e f t a -
b l c c e r com v e r d a d e , e conftancia a v i r 
t u d e , e neceflidade d'uma ta l m i f t u r a d s 
remédios fei t a deíle , ou daquellè mo
do. I f t o que he quazi impoílivel á curta 
duração da v i d a d'um £0 homem, e quaes 
c o m t u d o he neceflariò fazer c o m a s 
miíturas menos compoftas, o he i g u a l 
mente e com mui.to m a i o r cufto , e d i f -
ficuldade nas que são m u i t o mais com
poftas p e l a i n f i n i t o numero de poílíveis 
combinações das drogas entre fi, as quaes 
combinações parecem fumamente p r e c i 
zas em fimilhante averiguação e deter 
minação. Quam diíficulrozo feja , para 
não d i z e r i m p o f l i v e l , e x p l o r a r por ef
ta f o r m a , e ve r i f i c a r as v i r t u d e s dos 
medicamentos compoftos , pode cada 
hum imaginar! e comtudo o quefe faz fem 
todas eftas cautelas he meramente em
pírico , edá huma incerta , e tumultua
r i a obíervaçáo. A chimica , íem a q u a l , 
já tenho p r o v a d o , que fe não dá p a l 
i o acertado na Farmácia he nefta par
te diurna m á x i m a , e indiípeníavel ne« 
c e f t i d a d e , náo ló para a indagação, e 

co-
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conhecimento dos princípios dos reme* 
dios , e da fua mutua acção , mas tam
bém para p r e v e r , e diítinguir a acção 
que podem ter entre fi os medicamen
tos , e os líquidos do noíío corpo con-
fiderados chimica , e humanamente, o 
que não he de pequena d i f i c u l d a d e . O 
que podo fica f ora de duvida , que ef
ta he a mais difficultoza de todas as 
partes da Farmácia , attendidos todos 
os fundamentos em. que íe deve e f t r i -
bar para fer verdadeira feiencia : mas 
p o r o u t r o lado não ha par.te , em que 
haja mais e m p i r i f m o , mais charlatane-
r i a , e mais incerteza do que neda ; 
porque faltando todas aquellas cautelas 
indiípenfaveis , o erro , ou pelo me
nos a incerteza deve in f a l l i v e l m e n t c r e i 
nar nas virtudes dedas combinações. 
Com tudo edas são as compozições , que 
inundão a todos os D i f p e n f a t o r i o s , e 
Farmacopéas , e íobre ellas he que as 
Farmácias dão as íuas leis , e regras ! 
Eda he a Farmácia que recebemos dos 
noffos antigos j eda a em que Galeno 
tanto efereveo , e por iífo lhe deu o 
feu nome ! Mas não pode deixar de 
fuceeder , que nos noíios illuminados 
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feculos fe defprezaffem táo i n f o r m e s , 
i r r e g u l a r e s , tu m u l t u a r i a s , monítruozas 
compozições , que á razão fundada na 
c h i m i c a deítcrrava. N e m ainda a mef
ma praxe c l i n i c a , único fundamento , 
com o qual refugiaváo os feu inventores , 
e fequazes , confirm o u as fuás táo de
cantadas v i r t u d e s reiterarão-fe as expe
riências , e acharao-íe quazi todas as 
combinações pelo menos inúteis, ha
ven d o fi m p l i c e s , que com menos t r a 
b a l h o , e mais certeza produzem os ef-
f e i t o s , que fe lhes a t r i b u i a o ; das que 
porém não eráo inúteis , a m a i o r par
te não c o r r e f p o n d i a ao que dellas l e 
efperava. N ã o he d i f f i c u l t o z o faber a 
razão diíto , p a r t i c u l a r m e n t e aquém re 
fletir quanto culta fazer huma verda
d e i r a experiência , e quantas coizas l e 
devem ter em viíta , e examinar antes 
de d e c i d i r m o s diurna experiência cer
t a no cor p o humano a r e f p e i t o dos 
remédios , que todos fabem podem v i r 
d'uma in f i n i d a d e d o u t r a s caufas , Íem 
o exame das quaes a nofla feiencia Me
dica não he verdadeira f e i e n c i a , mas 
íim e m p i r i f m o . Por todas eítas razões 
f o i m u i t o n a t u r a l , que os Médicos ver -
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dadeiramente doutos aborreceflem quazi 
todas as compozições das Boticas , e ÍÓ 
fe íervilfem dos remédios fimplices, e 
mecânicos , clamando contra aquellas 
como inúteis , incertas , de fuppofta 
v i r t u d e , c muitas vezes perniciozas. A 
verdade he que fe dc muito poucos fim-
pleces tem necefiidade a M e d i c i n a pa
ra a cura das enfermidades venciveis 
pela a r t e , e fe entre eíles, muitiífimos 
são dotados de virtudes precárias , ou 
fuppoítas , como precizaremo/ de r e 
médios compoítos , cujas virtudes não 
são certas? A natureza, ou outra q u a l 
quer cauza , a que o M e d i c o não at-
tende , faz o eífeito , que com tanta 
pompa íe at t r i b u e ao remédio ou fim-
ples , ou comporto. M as nem p o r iífo 
são inúteis os medicamentos , e nem 
p o r iífo deve-fe rejeitai*;: a quarta par
te da Farmácia.Compozições ha que com 
eífeito podem íe f a z e r , e admi t t i r p o r 
que os feus ingredientes fe não alterão, 
nem deítroem eítando miíturados, e af-
íim fervem para as varias indicações \ 
e podem haver compozições , das quses 
obtenhamos huma v i r t u d e terceira o r i 
ginada da reciproca acção dos remédios 
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unidos ; do que temos baftantes exem
plos na Quimica luz da Farmácia, e 
Med i c i n a . Sobre cíle ponto inda nada fe 
tem trabalhado , ou porque os homens 
o náo entenderão bem , ou talvez pe
l a fua nimia difficuldadc , a qual faz-
me fuppor que pouquiífimos ierão os 
progreflos, que nelle podemos efperar. 
Com tudo nem por iífo devo deixar de 
o expo r , excitando aos de maior t a l e n t o , 
p e r f p i c a c i a , e paciência attentarem i u -
ina ellrada totalmente nova , pela qual 
fem duvida nenhuma , viremos a deícu-
b r i r auxílios novos, úteis, e certos pa
ra l i v r a r ao Gênero humano das in ca
lamidades , que o tormentão , e deílroem 
antes do leu termo n a t u r a l , e f a t a l . Pe
l o que parecia , que nada fe devia d i 
zer nefta parte pela falta de conheci
mentos , que inda ha nella ; porém lem-
pre convém falar nas compozições de que 
aélualmente fe uzão , ou para as corre-
g i r , ou para as entendermos , e com 
efta feiencia fazermos applicação dellas 
nas doenças, e cazos convenientes. Don
de fica provado quam m i l , e necelTa-
r i o he ao M e d i c o os conhecimentos def-
ta parte da Farmácia tanto para a lua 
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formulação extemparanea , como para a 
indagação , verificação , e inrelligencia 
das compozições , que já eXiftem nas 
boticas , e Difpeníatorios. 

§. X D X X X V I I I . Sendo o Boticário 
hum m i n i f t r o do M e d i c o , e fiel execu
tor das fuás determinações Farmacêu
t i c a s , todavia além de dever ter baftan-
tes conhecimentos na Matéria medica 
para emendar os erros, que podem efca-
par nas receitas dos Médicos, tanto 
fobre as doíes dos remédios aélivos , 
como fobre os nomes , que fe podem 
conf u n d i r ( o que deve fazer com mui
to j u i z o , e prudência advertindo fem
pre antes com toda a decência ao Me
d i c o , fe f o r poílivel) além deftes conhe
cimentos , d i g o , deve faber também ef-
colher o melhor methodo de fazer as com
pozições entre as que fe podem p r a t i 
car. O que lhe he tanto mais neceífa-
r i o , porque os Médicos a maior par
te das vezes , ou por prudente ignorân
cia , ou por fe fiarem no Boticário , ou 
por abbreviar põem no fim das receitas 
faça fegundo a a r t e , ou ainda fimplef-
mente em compêndio f. f. a. deixando 
á liberdade e feiencia do Boticário f a - ' 

zel-
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ze-!o do melhor modo , que íe deve* 
A (fim que demoftrado o fim e d i f i c u l 
dade deita quarta parte da Farmácia , 
paliemos a tratar dos remédios conhe
cidos com o nome de compoítos, dan
do para cada huma deítas compozi
ções uzuaes as fuás determinadas leis. 

§. X D X X X I X . Quando f a l e i das pre
parações dos fimplices , difie que ellas 
erão ou magriítraes, e officinaes, ago
ra das comdozições dig o o mefmo, e que 
ha igualmente magiílraes, e officinaes.Das 
magiílraes , que são as que os Médi
cos receitão ao paífo , em que dellas 
ha necefiidade , e que pela maior par
te sao natura lmente de pouca duração 
ou por hum determinado tempo , no 
que refpeita a fua compozição, não t r a 
to aqui feparadamente j porque iífo per
tence mais particularmente ao modo de 
f o r m u l a r , ramo de feiencia Medica , que 
nã deve ler ignorado pelos Médicos, 
cujas leis fe entendem também das que 
íe dão para as officinaes. N o que ref
peita porém á fua manipulação ficão 
rezervadas para o apendixcom as pre
parações , que também fe náo podem 
coníervar. As compozições officinaes 
são aquellas, que os Boticários coílu-

r 
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m ã o ter prontas para r e c o r r e r e m a e l 
Ias nas occaziões , e sáo feitas p i r a d u 
rar por mais tempo humas por hum an
uo , v i f t o que fó de anno a anno fe po
dem ter os feus i n g r e d i e n t e s , e outras 
p o r mais , ou menos tempo. Por con-
lequencia he m u i t o conveniente e v i t a r 
que entrem nefta efpecie de medicamen
tos compoftos drogas fáceis á c o r r u p 
ção , p a r t i c u l a r m e n t e fe não f o r e m mií-
turadas com corpos capazes de i m p e 
d i r efta degeneraçáo. O Boticário deve 
c om freqüência examinar eftas c o m p o z i 
ções orncinaes, procurando com t o d o o 
cui d a d o , e vigilância reconhecer quaes 
são as drogas fimplices , que as f a z e m 
c o r r o m p e r para lhes f u b f t i t u i r outras d a 
melma v i r t u d e , mas que nãotenhãoos 
mefmos inconvenientes. N ã o p r e c i z o d i 
zer que eftas reformas fe devem fazer de 
m a n e i r a , que não occazionem mudança 
nas v i r t u d e s , que rem eftas compozições , 
para iífo o Boticário deve c o n f u l t a r ao 
M e d i c o douto,e p r a t i c o , para que unidos 
ambos dkçià ão das reformas convenientes. 

§. X D X L . T a m b é m he coiza ef i e n 
c i a l o conhecer o c h e i r o , e l a b o r dos 
f i m p l c s , que entrão nas compozições, 
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para não nos fervir-mps dos que os t i 
verem muito defagradaveis, quanto fo r 
goííivej , íubft i tuindo-lhe outros, que o 
fejão menos , e nem por iílo tenhão 
menos virtude. 

§ . X D X L I . Já teniio dito algumas ve
zes , que os vegetaveis são luíceptiveis 
de mudanças nas quantidades dos feus 
princípios , e que nos annos feccos con-
l m maior copia dc iubftancia rezinoza , 
do que nos annos chuvozos. Dellas va
riedades dependem as d i f fe renças , que 
fe no tão ria cór , e cheiro de certos 
medicamentos , nos quaes não sáo todos 
os annos exatamente os mefmos. Neí te 
cazo eftao o unguento populeum , mar-
tiatum , e outros , os quaes tendo fido 
preparados com plantas colhidas em an
no fecco, tem huma bçlía côr verde, 
e hum cheiro mais forte , e feitos em 
annos chuvozos ficão de côr defmaiada , 
ecom cheiro muito mais fraco. O M e d i 
co que tem eftes conhecimentos reflete nas 
cores, que com corpos eftranhos mui
tas vezes perigozos fe derão ás compo
z i ções , para as não uzar , c advertir ao 
Boticário ou ignorante, ou m a l é v o l o , 
e intereffeiro. 

% s. 
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§. X D X L I I . Coítumáo os A.A* d i v i 

d i r os rneáicánientos rodos em interno? 
c e x t e r n o s , e bem que em r i g o r eíta 
d i v i z a o náo feja p e r f e i t a ; porque os mef
mos remédios podem i e r v i r t a n r o para 
o uzo i n t e r n o , como e x t e r n o , ou íejaõ 
preparados , ou compoítos, t o d a v i a nef
ta quarta parte não deixa de t e r a íua 
u t i l i d a d e ; p o r iíTo a d i v i d o em 2 a r t i 
gos ; no p r i m e i r o dos quaes faço dos 
medicamentos compoftos i n t e r n o s , e no 
f e g u n d o dos externos. 

§. X D X L I I U A grande m u l t i p l i c i d a 
de de compoíiçoes que íe tem i n t r o d u 
z i d o nas Boticas p i r a o uzo da Medi
cina , pode encher muitos volumes eom a 
especificação da íua fingular manipula
ção, e a iílo he que chamo Farmaco-
péa -9 da qual não t r a t o a g o r a , e gene
r a l i z a n d o o modo , com que fe fazem , 
rodas fe podem r e d u z i r a vários capí
tulos c o n f o r m e o nome , que le c o f t u -
ma ad a p t a r a cada huma dellas , o que 
faz a n a t u r a l fubdivizão dos a r t i g o s * 
F i n a l m e n t e c o m o entre os medicamen
tos compoftos , huns o são mais , e o u 
tr o s menos , l e g u i r e i o p l a n o mais na
t u r a l , que he começar pelos menos com* 

4 
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p o r t o s , e pela fímples m i f t u r a dos re
médios em íubftancia. 
A R T I G O III. 
Dos medicamentos compoftos internes. 

C A P 1 T U L O í. 
D'a/guny medicamentas fimplices . que 

ordinariamente ferve»; juntos , que 
Je conhecem collccuvnmente com hu. 
ma uute.i denominoçâe. 

§. XDXLIV. A S finco raizes-
aperientes maio. 

res sao as d'c(pargo , U f u n c h o , de 
Jnlía, d ' a i p o , e r u l c o , ou G i l b a r b e i -
ra. As finco menores ?ao as de cardo 
carredor grama, RefiaUi, R u i v a , e a i -
caparas. M u i t a s o u t r a s raizes iia , q u € 

sao openentes , porém o uzo fixou efte 
nome ás nomeadas. 

§. X D X L V . As fine t hervas capi {la
res sao adianthus aureus , c a p i l i u s ve-
nereis , ou avença, d o u r a d i n h a , f c o l o p e n -
drium, e ruta muraria, já hoje d e p o u -
quiiumo uzo. 

Y ü §4 
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§. X D X L V I . As flores cordeaes , q u e 

são q u a t r o , as de b o n a g e n s , rozas ? 

v i o l a s , e língua de vaca , não m e r e c e m 
o nome que t e m , e f e r i a m e l h o r d a r efta 
denominação a p l a n t a s , que tiveíTem taes 
v i r t u d e s , c o m o são a a l f a z e m a , a l e c r i m , 
f a l v a , h y f o p o , e o u t r a s , e para d i f -
ferença as chamaríamos f l o r e s c o r d e a e s 
m o d e r n a s . 

§. X D X L V I I . As flores carminativas 
sao as da c a m o m i l l a r o m a n a , d e me-
l i l o t o , d e m a t r i c a r i a , e de E n d r o 

§. X D X L V I II. As finco h ervas emolli-
eutes ordinárias são as f o l h a s de m a l v a , 
a l t h e a , o u malvaiíco, b r a n c a u r f i n a , ou 
he r v a g i g a n t e , v i o l a s , m e r e m a e s , a ( l e i 
g a s , e p a r i e t a r i a , o u a l f a v a c a de c o b r a 
f u b f t i i u i d a s humas ás o u t r a s para f a z e r 
o n u m e r o de íinco. 

§. X D X L I X . As quatro jementes 
maiores são as p e v i d e s de cabaço , c u 
m e l a n c i a , a b o b r a s , melão , e p e p i n o . 
Pòdem-fe i u b f t i t u i r f e m e f c r u p u l o pelas 
amêndoas f r e f c a s ,as quaes q u a n t o a m i m 
m e r e c e m a p r e f e r e n c i a para o u z o a 
que f e impregão as fe m e n t e s , p o r q u e 
he mais d i f f i c u l t o z o a c h a r as p e v i d e s f e m 
ranço d o que as amêndoas. 
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§, XDL. As quatro fementes frias 

menores são as c T a l f a c e , d e b e l d r o e g a s > 
d e chicorèa , e d e e n d i v i a . 

§. XDLI. As qu antro fementes maio
res são as de h e r v a d o c e , d e f u n c h o , d e 
c o m i n h o s , e c a r u i , o u ídcorovia. As 
quatro menores são as d e a i p o , f a l f a , 
a m m i o s , e a m o r n o . 
§. XDLII. As quatro farinhas rezo/-

ventes são a d e c e v a d a , f a v a s > t r e m o * 
f o s , c h i c h a r o s . 
§. X D L I I I . Os finco fragmentos das 

pedras preciozas são o J a c i n t o , G r a 
n a d a s , Sã f i r a , Eímeraldas , e C o r n a l i -
n a , as quaes tódajs f e n d o d o gênero 
das vitreíciveis, o u a r e n a t a s , indiíTóIu-
v e i s n os noífos h u m o r e s , n u n c a d e v e m 
f e r v i r na M e d i c i n a p e l a l u a r i g i d e z : 
são relíquias , e p r o v a s d a b a r b a r i d a 
de , e ignorância d o s M é d i c o s a n t i 
g o s . Í;'^:^C 

§. XDLIV. As quatro águas cordeaes 
são as águas d e f t i l l a d a s d e língua d e 
vaca , d e f c a b i o z a , d e chicória , e e n 
d i v i a ; as q u a e s n e n h u m a v i r t u d e c o r * 
d e a l p o f i u e m , e são m e r a s águas. D i 
z e m o u t r o s q u e as águas c o r d e a e s sao 
as de lingua d e vaca , b o r r a g e n s , r o * 

zas 
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zas, e vi o l a s . O Icviífimo , e fultiliíi-
m o e f p i r i t o cias rozas , e v i o l a s he o 
que pode dar a l g u m c h e i r o a eftas águas, 
do qual com tudo m e r g u l h a d o em tanta 
copia d'agua, pouco , ou nada efpera-
mos como c o r d c a l , ou ar o m a t i c o , ars 
que íe poderião co n l i d e r a r como aro* 
maticas cordeaes são as águas d e f t i l l a 
das das plantas de f o r t e a r o m a , e que 
tenhão baftante oleo eíTencial e t h e r c o , 
c o mo são as águas de flor de l a r a n j a s , 
d ' a l e c r i m , falva , manjerona , c outras , 
e podião-íe chamar águas cordeaes mo
dernas. 

§. X D L V . As quatro águas anti\)Uu-
riticas são as de ícabioza , de cardo 
f a n t o , de dente dc Leão , ou t a t a 
xa co , c de Papaperrhea , o qual íe 
f u b f t i t u e cm muitas boticas pelo cardo. 
de M a r i a . Eftas águas entre os M é d i 
cos ordinários , e ignorantes paliarão* 
p o r f u d o r i f e r a s , e por iflfo úteis no 
p l e u r i z ; p o r e m devo d i z e r dellas o meí-
m o que diífé das águas cordeaes , i f t o 
he , que são inúteis , e que fó p r o d u 
zem a v i r t u d e d'agua íimples. Q u a m 
pouc o nos devemos fiar nos remédios 
dos antigos ! 

i 
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§. X D L V I . Os tres oleos Jlromachi-

cos são os oleos de loína , de marme-
Jos , e d'almecega ; forão af i i m chama
dos p o r fe coílumarcm a p p l i c a r exter
namente fobre o eftomago : mas a fua 
v i r t u d e para efte fim he nenhuma, e 
no cazo de haver necefiidade de remé
dio s para c o n f o r t a r o eftomago he me
l h o r recorrer ao uzo dos internos mais 
efficazes. 

§. X D L V I I . Os tres unguentos quen
tes são o de A g r i p p a , d^althéa, e o 
n e r v i n o ; alguns d i z e m que são q u a t r o ef
tes unguentos , e qu a r t o então he o mar-
t i a t u m . Os quatro urguentos frios são o 
r o z a d o , o populeum , o ceroto de Ga
leno , e o branco alcanforado , e o de 
Rhafis. F i n a l m e n t e concluo efte c a p i t u 
l o a d v e r t i n d o , que a t u a l m e n t e na pra
xe da M e d i c i n a exercitada por Médicos 
d o u t o s , já eftá quazi inteiramente abo
l i d o o coftume , ou uzo de receitar r e 
médios com eftas denominações men
cionadas. 

C A-



344 D A F A R M Á C I A 

CAPITULO II. 
Das EJpecies. [ 

§.XDLVIIL fXs Aícmacs, âquem 
devemos eíta m i f t u 

ra de medicamentos , entendem por espé
cies , colleções de hervas , e outras íubf
tancias encolhidas , e já preparadas pa
ra as infuzões. Podem-fe fazer de varias 
v i r t u d e s capazes de encher as i n d i c a 
ções mais ordinárias. A l e m das plantas 
que entrão nas elpecies , também po
dem entrar fementes , gomas , rezinas 
feccas , e fubftancias animaes , como 
ponta de veado, caíloreo &c. , porém 
nunca coizas líquidas , nem corpos re
duzidos a pó fino. Preparão-fe eftas ef
pecie? cortando-fe em miúdo todos os 
ingredientes , e nefta preparação d e v e ^ 
haver a cautela de cortar feparadamen-
te rodas as fubftancias , que as compõem 
e no mefmo gráo de tenuidade, fem eí
ta precaução uza o doente dos ing r e 
dientes com dezigualdade , porque o 
que eftá menos d i v i d i d o , aprezenta-fe 
p r i m e i r o aos dedos de quem quer f a 

zer 
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zer a infuzão , e para o fim não fica , 
fenão o que era mais miúdo. Por eftas 
razões he que não devem entrar os pós 
nas Eípecies. Se as raizes para. ellas são 
v o l u m i n o z a s , cortão-íe por talhadas , 
e eftas em t r e s , ou q u a t r o p a r t e s , 
c o n forme a largura do feu diâmetro 
A s fol h a s largas das plantas , devem-íe 
c o r t a r tão miúdas , como as mais pe
quenas fo l h a s das o u t r a s , ou como as 
fementes. A s g o m a s , e rezinas , que 
fenão podem c o r t a r , contundem-fe ; 
mas he precizo o b f e r v a r de não fazer 
nunca entrar nas eípecies íubftancias con-
tuzas , ou quebradas fenão as que ab-
folu t a m e n t e fenão podem c o r t a r , co
mo são gomas , e rezinas, porque os cor
pos que fe quebrão toma o quazi a fi
gura redonda , o que i m p e d e que os 
dedos os não pofsão apanhar nas mef-

íÊmas proporções , como as Gírias d r o 
gas. E f t a n d o a f l i m tudo d i f p c f t o , f a -
codem-fe em huma peneira de crina t o 
dos os ingredientes cada hum por íi 
para os p r i v a r d'algum. pô , que fe ti
v e r formado. Pizão-fe então as q u a n t i -
dades de cada hum , e m i f t u r a o - f e todos 
e x a f t a m e n t e ; defpois do que guardão-



s 
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fe as ípccies ou em caxas, ou em gar
rafas bem tapadas , particularmente fc 
nellas entrão corpos cheirosos capazes de 
perder o cheiro. 

§. X D L I X . Com citas cfpecies he que 
vulgarmente le formão as infuzões com
portas pelo mefmo modo, como o châ 
nunca porém com ellas fe fazem cozi
mentos. Donde bem fc vê quaes devem 
fer as drogas, para le fazerem as Ef-
pecies. Finalmente eftes medicamentos 
são também officinaes. 
CAPITULO. III. 
Dos pós cempoflos. 

§. XDLX. Hamamos pós compol-
tos asmifturas de vários 

ingredientes pulverizados. São officinaes 
ou magiílraes. As regras são as meímas * 
tanto para huns, como outros. Querem 
huns , que fe mifturcm pizando-os ao 
meímo tempo j e outros que tendo fi
do cada hum pizado feparadamente , fe 
inilturem defpois. Os que feguem o p r i 
meiro método , de que f o i A u t o r Syl
v i o , eílablecem huma ordem na pulve-

r i -
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irzaçáo das fubftancias , que devem f o r 
mar os pós compoftos. A ordem he que 
fempre fe pulverizem em p r i m e i r o l u 
gar as mais duras, e que fuxceílivamen-
te vão ajtintando as que forem menos , 
e menos difEcultozas a reduzirem em pó 
unindo com eftas ultimas as fubftancias 
vifcozas , para que lhes abfcrvão a v i f -
cozidade. Finalmente aconíelhão , que 
fe efpere l e m p r e , que as primeiras f u 
bftancias eftejão em grande parte p u l 
verizadas antes que fe lhe deitem ou
tras de novo com o fim de que fiquem 
uniformes eftes pós compoftos. Porém 
efte modo não fc deve abraçar 1. , por
que pizando-fe todos os ingredientes 
ao mefmo tempo a primeira porção do 
pó miftura-fe com a ultima ; e nós já 
vemos , que ha íubftancias das quaes as 
melhores são as primeiras porções do pó, 
e pelo contrario ha outras , das quaes 
melhores são as u l t i m a s , a* parque p i -
zando varias fubftancias ao line&po tem
p o , fendo naturalmente humas mais vo
láteis do que outras, não pode deixar 
de lueceder, que eftas nos aclo da confu-
zão fe diílipem , elevando-le do almo
fariz , e ficando difperfas pelo a r e def

te 
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t e m o d o diminuão a j u f t a proporção , 
que deve haver na r e c i p r o c a q u a n t i d a 
de de todos os i n g r e d i e n t e s do pó , 
que refta. 
§. X D L X I . Remedeão-íe eftes i n c o n v e 

nientes p u l v e r i z a n d o cada coiza ló p o r 
ÍI , e mifturando-as defpois. E f t e he o 
fegundo m e t h o d o , o qual deve t e r a 
prefe r e n c i a . M i f t u r e m - f e porém no mef
mo a l m o f a r i z , e paílem-fe p o r peneira , 
para que fefaçao mais p e r f e i t a a união. 
Se houverem de entrar nefta c o m p o f i -
çaó rezinas , gomas rezinas , que fe 
não pòdem p u l v e r i z a r fó p o r íi , de
vemos pizando-as , i r lhes ajuntando a l 
g u m dos pós , que já e f t i v c r e m f e i t o s . 
Se f o r e m fementes oleozas , fazem-fe 
c m paftas , e ajuntão-íe-lhes os pós já 
f e i t o s . M a s deve-fe notar , que fe não 
ha de fazer grande quantia deftes p o r 
que com o tempo faz-fe rançozo o oleo f 

e comunica ao pó t o d o o m á o c h e i r o , 
e más qualidades j p o r iífo he m e l h o r 
p r e p a r a r cada vez pouco deftes pois, 
para fe deverem renovar c o m bem f r e 
qüência. N o s pós naó devem e n t r a r 
faes alcalinos fixos pela h umidade que 
coftumão a t t r a h i r d o ar , o que f a r i a 

hu-
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himddos nos mais ingredientes , e da-
ria ocaziao ás luas corrupções. Os pós 
sao a bafe dos E i e í l ua r io s , confeiçóes , 
e o piados, conao defpois veremos. 

§. X D L X I I . Chamao-íe tamhem efpe-
cies eftes pós compoítos, porém mais or
dinariamente aquelles , em que entrão 
todos OÍ ingredientes dos Eleétuarios ; 
bem que alguns queirão que a diffe-
rença entre huns , e outros confille uni
camente em que os pós são fubtis , e 
as eípecies mais groífas. Grande parte 
porém de Autores dão indiffcrentemen-
te o mefmo nopae a efta miftura fem 
at tenção nenhuma á íua maior , ou me
nor tenuidade. N ã o íe devem confun
dir eftas com ss outras efpecies intro
duzidas n' Alemanha , e feitas como v i 
mos , d' hervas , e outros ingredientes 
cortados , e unidos fem fer em pó : 
feria melhor que o nome de eípecies 
ficalfe rezervado fó para eftas , e naó 
para os pós. Finalmente ha alguns deír 
res p ó s , a que fe ajuntão folhetas de 
oiro , ou prata , unicamente para orna
mento 7 devem unir-fe , quando já a 
miftura eftiver feita , cortando-as em 
pequenas porções ? c com huma eípa-

tu-
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tu!a millurando-as grolíeiramente para 
que a porção, e por iílo he que fe não-
devem reduzir a pó fino. 
C A P I T U L O IV. 
Das compo/lcÕes , que jt fazem com 

as preparações 5 ou princípios cios 
reme d: os preparados , e que não tem 
nome jiugular. 

§. XDLXI1I. nf1 Odos os princípios > 
J L que nós extrahimos , e 

preparamos na terceira parte da Far
mácia , combinados entre li i o r m a o me
dica mentoa compoftos, por coniequencia 
deverão fer tratados nefta quarta {^ar
te também ; porém como alguns , nem 
são uzados t nem na fua manipulação ̂  
e compoíição não ha particularidade a l 
guma mais que as mefmas leis já da
das , por iífo nefte c a p i t u l o colleótiva-
mente íó falia rei daquellas compofições 
deftes mefmos princípios , nas quaes 
alguma coiza haja de nota. 
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§. I . 

§.XDLX1V.T A eu difle que as eípecies 
íervião para as infuzões 

compoflas \ agora ajunto, que os menf
truos também para eftas podem fer vá
rios , ou aqtiozos , ou acctozos; o mo
do de as fazer em tudo he o meímo , 
como nas fimplices , aflim como as leis, 
e cautelas para ellas. O famozo lau-
dano liquido de Sindenham he huma 
infuzão compofta feita em vinho , co
mo veremos agora com a íua compo-
zisão , para a qual tomão-fe duas on
ças de opio, huma onça de alfafrão , 
canella , e cravo da índia ara dr.j . vinho 
de Hefpanha libr. j . Corta-íe em miú
do o opio > e o aflafrão ; o cravo , e 
a canella pizao-le groífeiramente ; e tu
do então fe lança no vinho dentro de 
hum matras , o qual fe tapa com be
xiga molhada , e ligada com hum fio. 
Deixa-íc em digeftão , ou infuzão ao 
foi por 12 , ou dias , ou em banho 
de areia com hum calor equivalente ao 
foi , e agita-le varias vezes por dia. 
No fim defte tempo côa-fe com forte 

ex-
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expreísão , e o l i qu ido , depois deter 
d e p o í f o , ou fe decanta , ou ie filtra por 
papel pardo. Guarda-fe então cila i n 
f u z ã o , ou efpecie de tintura em gar
rafas bem tapadas. Como o vinho de 
Heípanha he hum vinho efpirituoziíTI-
m o , por i(To náo he fufceptivel de a l 
teração , nem de fe azedar com huma 
digeftão tão longa , e de tal calor» 

§. XDLXV. Uanto aos cozimen
tos couipojlos lia al
gumas' regras , que 

fe devem obfei var no cazo , que os 
leus ingredientes fcjão de differente na
tureza. Fazem-fe ferver em primeiro l u 
gar os corpos duros , e feccos , como 
a cevada , rafpas de marfim , ou de 
ponta de veado, p á o s , e raizes Íeccas 
ligneas ; deípois deita-fc-lhe as raizes 
frefcas, como a de chicorea & c . L i m 
pas do feu âmago ligneo . fe o t ive
rem , e cortadas em talhadas , ou pe
daços , as quaes fe deixão ferver fó 
por o i t o , ou dez minutos. Então me-
tem-fe os frutos talhados, e limpos dos 

feus 
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feus caroíTos, ou g r á o s , ou cafcas ; e 
defpois ashervas inodoras cortadas grof-
ieiramente , em primeiro lugar as fec
cas , e defpois as frefcas , e por fim 
deitão-fe para fe cozer as fementes fem 
cheiro já pizadas. Hum cozimento feito , 
como acabamos de dizer , feria nimia
mente carregado de drogas j porém fer
ve unicamente de modelo para íe fa
ber a ordem , que devemos obfervar 
nos cozimentos muito menos compoí tos , 
e nos quaes entrão differentes corpos. 
Se em alguns dos cozimentos compoí 
tos deverem entrar fubftancias aroma* 
ticas , antifcorbuticas , ou daquellas que 
não podem foffrer a ebullição fem per
da , ou alteração dos feus princípios , 
devemos, eítando feito o cozimento de 
tudo quanto não eftá neíte cazo , lan
ça-lo ainda quente fobre eftas fubftan
cias aromaticas , e tapar o vazo em que 
íe faz efte decoElo in fufum , e quan
do tudo eftiver inteiramente f r i o , côa-
lo com expre ísão , e deixa-lo depor as 
fezes. Quando entrarem nos cozimentos 
íubftancias animaes , que não tenhão. 
nada volá t i l , como he a vitela, frangos , 
Víboras 9 &c . ? devem-fe pgr a cozer 

£ Io* 
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logo no principio , para que fe cozão 
bem. Se forem caranguejos , ou outra 
qualquer fubftancia animal fácil de fe 
cozer , c que tenha ao mefmo tempo 
alguns princípios voláteis , unem-íe p i -
zados com os corpos , com que defpois 
deve-fe fazer a infuzão. Também fe dc 
ve advertir , que quando nos cozimen
tos fizermos ajuntar fuceos doces , co
mo o mel , affucar , maná & c . , ou cor
pos , que os tenhão, como a caília & c . , 
não fe devem deitar no menftruo , fe
não no fim da decoeção , defpois de 
coado o cozimento , coando-fe de no
v o , fe for precizo. O mefmo fe deve 
obfervar com as gomas rezinas , como 
por ex. a efcamonea. Eftas fubftancias 
polvorizão-fe , e desfazem-fe nos cozi
mentos , quando já eftiverem quafi de 
todo frios , porque de outra forma a-
mollecem , fazem-fe em grumos , e não 
íe deftribuem igualmente pelo medica
mento. Finalmente fe devermos clarifi
car os cozimentos com claras d^ovos , 
feja fempre antes de os deitar fobre 
os corpos aromaticos para que o lu 
me não perca o efpirito. 
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§. I I I . 

§. XDLXVI. A S Tinturas ejpirituo-
JL \ zas compojias f a z e m -

íe c o m o as t i n t u r a s fimplices p e l a d i * 
geftão , o u f r i a , o u ao íol , o u em ca
l o r m o d e r a d o ; porém a m a n e i r a de as 
p r e p a r a r f u j e i t a - f e a l e i s g c r a es q u a f i 
íimilhantes ás q u e el l a b e l e c e m o s f a t 
i a n d o dos c o z i m e n t o s c o m p o f t o s ; i f t o 
he , começáo-íe a lançar d e n t r o d o es
p i r i t o de v i n h o as f u b f t a n c i a s d u r a s , 
Jigneas , flores , i n d a a q u e l l a s que são 
as m a i s d e l i c a d a s ; h a v e n d o o c u i d a d o 
nefta o r d e m , d e que no p r i n c i p i o en
t r e m as f u b f t a n c i a s , que dão p o u c o a o 
e f p i r i t o de v i n h o , d e f p o i s a j u n t e m - f e -
I h e f u c c e f l i v a m e n t e as que l h e dão m a i o r 
c o p i a d e p r i n c i p i o s , e acaba-fe c o m 
as que fe d i f t o l v e m i n t e i r a m e n t e . 

§. X D L X V I I . Pódem-fe f a z e r , o u d i 
g e r i n d o os vários i n g r e d i e n t e s t o d o s 
j u n t o s ^ n o e f p i r i t o d e v i n h o , e d e f p o i s 
côando a tinílura , òu m i f t u r a n d o as 
ti n d t u r a s já f e i r a s dos fimplices á p a r t e . 
Para e x e m p l o d o p r i m e i r o m o d o t e m o s 

Z i i a 
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a tinítura de lofna comporta , ou a q u i n 
ta eíTencia da loína. 

§. X D L X V I I I . Tomao-fe folhas de 
abíinthio m a i o r , e menor ã o it.iij. fum-
midades decentaurea menor o i t . i j . cra
vo da índia o it. R. canela o it. j. aflu-
car o it. ij. e f p i r i t o de vinho onc. v. 
as folhas , e íummidades das plantas 
cortão-fe bem miúdas , e o c r a v o , e 
canela , e aifucar pizão-fe. T u d o i f t o 
aftim preparado lança-fe dentro do ef
p i r i t o de vinho em hum c r y f o l , e fe 
deixa em digeftão por tres , ou quatro 
dias. Coa-fe então com exprefsão , e 
íiltra-fe por papel pardo , defpois do 
que guarda-fe efta tinítura em vidros 
tapados. 

§. X D L X 1 X . Para exemplo do fegun
do modo temos o Elixir de propriedade. 
Toma-fe tinítura de myrrha onc. i v . 
tinítura de açafrão, e de A l o e , a onc. 
iij. miílurão-íe eftas tiníturas, e guar-
dão-íe em vidros. Se deftillarmcs efta 
m i f t u r a no banho de M a r i a , optemos 
hum l i q u i d o eípirituozo , claro , fem 
côr , a que dão o nome de Elixir de 
propriedade alvo. O que fica no Iam
bique guarda-fe á parte > e chama-fe 

ex-
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extratlo de Elixir de propriedade. A -
juntão-fe doze gotas de efpirito de 
vitr ioío á miftura deftastres tindluras , e 
forma-fe o que fe chama Elixir de pro
priedade ácido. O efpirito volátil, oleq-
ZÚJ e aromatico de Sylvio, he também 
huma tinítura compofta , contendo em 
f i além do efpirito de vinho , e o que 
nelle fe diftoiveo , o fal alcalino volá
t i l . O modo de o fazer hc o feguinte. 

§ . X D L X X . T o m ã o - f e cafcas frefcas 
de limões e laranjas ã o i t . vj , vani-
lha , e macis ã o i t . i j , cravos da índia 
o i t . B.icanella o i t . j . íal amrnoniaco onc. 
iv . Pizão-fe todas eftas íubftancias , e 
lanção-fe dentro de huma retorta de v i 
dro , e por cima fe lhe deita agua de 
canella fimples, e efpirito de vinho re
t i f i cado ã onc. iv . Põe-fe efta miftura 
em digeftão por alguns dias , agitando-a 
de tempo em tempo , e então ajunta-le-
lhe na retorta fal de tartaro onc. iy . 
Adapta-fe á retorta hum grande reci
piente, que tenha hum pequeno furo ; 
enlodãc-fe exactamente, c diítilla-fe no 
banho de Maria. O liquido que. fahe , 
guarda-fe com o nome aílima. 

§ . X D L X X I . O produí lo defta ope-
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ração , como bem fe vê , he o alkali 
volátil mifturado com o efpirito de v i 
nho , emprenhado com as fubftancias 
aromaticas dos corpos, que fe exnoze-
rfo á deftillação : a addiçao do ' fa l de 
tartaro he que occazionou a decompo
sição do fal amrnoniaco. Se delta recei-
ta íe fupprime a agua de canella , ob-
tem-fe muito fal volátil concreto , ao 
qual feda o nome de fal volátil, oleo-
zo,aromatico de Sylvio. Deve-fe fazer ef
ta operação em retorta de boca larga , 
porque o íal volátil , que fe fublima no 
principio , poderia demorar-fe no pef-
coço da retorta fe folíe eftreita , e 
faze-la rebentar com perigo : o peque
no furo deftapa-fe de tempo em tem
po para facilitar a evaporação, e con-
denfação dos vapores nimiamente ra-
refeitos. 

§. X D L X X I I . Finalmente com o E -
ther pódem-fe também fazer as tindtu-
ras comportas , fervindo-nos de varias 
drogas para a lua compozição, comas 
íiiefmas cautélas, com que fe fazem as 
fimplices nefte menftruo. 
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§. X D L X X I I I . A S águas efpirituo-
ji \ zas compojías pre-

parão-fe do mefmo m o d o , como as 
I f i m p l i c e s , iílo he , c o r t a n d o , ou con

t u n d i n d o o que o deve fer pela íua 
grandeza , ou confidencia ; pondo ern 

- digeftão p o r 24. horas d e n t r o do e f p i 
r i t o de v i n h o reílificadiftimo os vários 
i n g r e d i e n t e s , que as devem conílituir, 
d e f t i l l a n d o t udo d e l p o i s até t i r a r t o d o 
o e f p i r i t o de v i n h o , e finalmente r e 
t i f i c a n d o de novo no banho de M a 
r i a efte e f p i r i t o , para o b t e r fómen* 
t e Z . ou £ partes d e l l e , como diíTe-

8 6 4 

mos , f a l l a n d o da preparação dos eí-
p i r i t o s , ou águas aromaticas e f p i r i t u o -
zas. H e de notar , que fe houver a l g u m 
i n g r e d i e n t e de n i m i a v o l a t i l i d a d e nos 
íeus princípios aílivos, cuja perda f e 
j a de temer c o m a divizão mecânica 
do leu todo , em t a l cazo ao p a l i o em 
que o formos , ou p a r t i n d o , ou ra f -
pando , devemos i - l o lançando dentro do 
e f p i r i t o de v i n h o , para que fenão dií-
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f i p e t a n t a quantidade do feu e f p i r i t o . 
Q ueremos para e x e m p l o fazer a cele
b r e agua de melijfa , nu dos Carmeli
tas. T o m a - l e herva c i d r e i r a freíca em 
flor l i b r . jR , calca de limões fr e f c o s 
onc. i v , noz nofcada onc. i j , c o e n t r o , 
i f t o he , a femente , onc. v i i j , c r a v o , 
e canella a onc. i j , raiz fecca d 5 Angéli
ca onc. j , e f p i r i t o de v i n h o reífinca-
d i f l i m o l i b r . v i i j , L i m p a - f e a meliíla 
dos feus p e t i o l o s , ou pézinhos 5 com h u m 
canivete ra(pa-fe a cafca amarella ex
ter n a dos limões , e ao mefmo p a f l b 
i e v a i deita n d o em huma porção de ef
p i r i t o de v i n h o , que e f t i v e r á p a r t e : 
pizão-fe as nozes nofcadas , o c o e n t r o , 
o c r a v o , a c a n e l l a , e as raizes feccas 
d J Angélica. T o d a s eftas coizas juntas 
íe p õ e m em infuzão em t o d o e f p i r i t o 
d e v i n h o , durante o tempo de 24. ho
r a s : d e f p o i s do que d e f t i l l a - f e t u d o no 
banho de M a r i a , até íe t i r a r e m as 8. 
l i b r a s do e i p i r i t o de v i n h o . Reélifica-
fe de novo efte e f p i r i t o , e d e f t i l l a - f e 
defta fegunda vez fó fete l i b r a s , a ií-
t o he que chamão agua de miliífa com-
p o f t a . 

§, X D L X X 1 V . H a outro meio de f a 
zer-
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z e r efías águas a r o m a t i c a s e f p i r i t u o z a s , 
que he u n i r , e m i f t u r a r l o g o os e f p i -
r i t o s fimplices , que já e f t i v e r e m p r e 
p a r a d o s cada h u m p o r fí, e de f t e mo
d o fe formáo águas c o m p o f t a s . Para ex
e m p l o eis a q u i a agua de DardeL 

§. X D L X X V . T o m a - f e e f p i r i t o d e 
f a l v a , onc. i x , e f p i r i t o de o r t e l a m o n c. 
x i j , e f p i r i t o de a l e c r i m , onc. x i j , e f 
p i r i t o de T h y m o , o u t o m i l h o onc. v i i j , 
a gua de meliíla c o m p o f t a l i b r . j , m i f -
t u r a d o s t o d o s eftes líquidos , eftá f e i t a 
a agua. A s t i n t u r a s , o u eílencia s com
b i n a d a s c o m m a i o r q u a n t i d a d e d e e f 
p i r i t o de v i n h o , c o n f t i t u e m t a m b é m v a 
r i a s águas e f p i r i t u o z a s c o m p o f t a s , das 
quaes humas p a l s a o p e l a deftillação , 
e ou t r a s bafta q ue l e m i f t u r e m . A ce
l e b r a d a agua d e Colônia he d e f t a na
t u r e z a : e i s - a q u i a fua r e c e i t a d a da p o r 
B a u m é . 

§. X D L X X V 1 . T o m a - f e e f p i r i t o d e 
v i n h o r e t i f i c a d o l i b r . x x v j , e i p i r i t o d e 
a l e c r i m , l i b r . v i j , agua de meliíla c o m 
p o f t a l i b r . i v B , Eílencia de v e r g a m o t a 
onc. v j , n e r o l i , i f t o he , o l e o eífencial 
d e l a r a n j a o i t . i i j , Eílencia de c i d r a 
onc. B , Eílencia de limões o i t . v j , E f -

f e n -
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fencia de alecrim o i r . i j . Todas eftas 
fubftancias lançam-íe em huma garra
f a , a qual fe move , ou agira , e fica 
a agua feita. Se a quizer-mos porém 
mais delicada , devemos r e t i f i c a - l a no 
banho de M a r i a a fogo brando , para 
lhe extrahir-mos pouco mais das ~ par
tes do todo. 
§. XDLXXVII. NaÔ he precizo ad
v e r t i r , que para a compoziçao deftas 
águas não fe devem tomar nem plantas, 
que nada communicão ao e f p i r i t o de 
v i n h o , ou fe communicão, não he vo
látil, nem águas das plantas i n o d o r a s , 
como fazem muitas Farmacopéas por 
ignorarem os princípios da arte , e a 
natureza dos ingredientes , do e i p i r i t o 
de vinho , e da deftillação. Finalmen
te no mais tudo devemos íeguir ás leis 
já dadas para a preparação das águas 
aromaticas efpirituozas fimplices , ou 
e l p i r i t o s , e quanto a quantidade do ef
p i r i t o de vinho a refpeito dos ingredien
tes feccos , e dos outros e l p i r i t o s , e 
t i n t u r a s , e da copia reciproca de t u 
do o que entrar na compozição deftas 
águas, não ha l e i eftabelecida: a m a i o r , 

ou 
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ou menor concentração , com que q u i 
zermos cilas águas , e as receitas da
das pelos feus inventores são o que nos 
deve íervir de re g r a , a qual em ger a l 
pode fer a mefma , que damos na pre
paração dos e f p i r i t o s . 
§. V. 

§. XDLXXVIII. °das as Ieis da-
JL das para a prepa

ração dos vários xaiopes feitos com os 
princípios dos corpos, que já prepara
mos na terceira p a r t e , fe applicão aos 
xaropes compoilos , os quaes são tam
b é m f e i t o s , ou fem deftillação , ou com 
ella ; onde baila l e r todo aquelle capi
t u l o , e trabalhar íobre o meímo plano 
para a formação dos xaropes , quando 
com os líquidos compoítos unimos o aí-
fucar. T a m b é m fe podem fazer xaro
pes compoilos, unindo entre íi os xa
ropes dos fimplices já preparados : o 
que he verdade de todas as mais com
pozições , que fc fazem com as pre
parações dos medicamentos fimplices , 
como são os e x t r a t o s compoftos , os 

fuc-1 
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fuceos compoftos , as p o l p a s , as águas 
deftilladas c o m p o f t a s , & c . 

CAPITULO V. 

Dos EleSíuarios , Pajl ilhas , Rótulos , 
Morfulos , e Tabellas. 

§. XDLXXIX. f \ S eleftuarios , ou 
V ^ / clegmata , de que 

sao, como efpecie , as confeiçôes lí
quidas , os l o o c h s , as t r y p h e r a s , a f l i m 
c omo também os antídotos dos antigos , 
os o p i a d o s , & c , são huns medicamen
tos compoftos de vários i n g r e d i e n t e s , 
e incorporados entre l i para f o r m a r 
huma maíla i g u a l ; ha duas e f p e c i e s , 
ou f o l i d o s , ou molles. A os f o l i d o s , o u 
duros chamão T a b e l l a s p o r cauza da fua 
dureza : os molles porém são de con
íiftencia quazi f i m i l h a n t e ás c o n f e r v a s , 
de que falíamos , as quaes m u i t o bem 
íe podem chamar Eleíluarios f i m p l i c e s . 
A regra que dão para fe faber a fua 
c o n f i f t e n c i a , he que fe poísão t i r a r d o 
v a z o , fem r e c e i o , de que c o r r a , c o m 
a ponta da faca , ou com huma efpa-

tu-
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t u l a , ou que a tenháo fimilhante a da 
Terebentina. 

§. X D L X X X . Entendião os antigos 
por Eleéluarios aquellas compozições 
perfeitas , em que entravao drogas ef-
colhidas : chamavão opiados fó as em 
que entrava o op i o ; mas hoje já i n -
difFerentemente fe confundem eíles no
mes , o que me não agrada. 

§. X D L X X X I . Eílas compozições f o 
rão inventadas ; 1. 0 para c o r r i g i r a ac
ção viol e n t i f l i m a de certas drogas fim
plices ; 2 . 0 para augmentar a vi r t u d e 
de outras muitas, 3 . 0 para unir pela 
miftura , e fermentação, que experimen-
tão eftes medicamentos deípois de f e i 
tos , as virtudes das drogas , de ma
neira que d a l l i fó huma rezulte ; 4 . 0 

para que íe podeífem guardar por mais 
tempo os remédios com todas as íuas 
propriedades • 5. 0 para fe recorrer a 
ellas no cazo de urgência , fem que fe 
viífe o enfermo obrigado a efperar pe-* 
la preparação de outros medicamentos 5 
6. 0 em fim para que fe poísão tomar 
com mais facilidade. Porém 1. 0 quem 
preza a fimplicidade, não preciza de 
nada d i f t o , 2. 0 não fe confegue nenhu

ma 
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ma das outras utilidades ; porque além 
de entrarem nos electuarios , como ca
da hum íé pode convencer, fubftancias 
de virtudes bem differentes , e algumas 
oppoftas , humas quentes , outras f r i a s , 
humas anodinas , outras i r r i t a n t e s , hu
mas oleozas de d i v e r f o gênero , o u 
tras terras , calcareas , e metallicas , 
contém drogas , das quaes humas f e r -
mentão , outras apodrecem , e humas 
com maior b r e v i d a d e , outras com me
nor : daqui nafce o corromperem-fe os 
eleíluarios quazi todos , fermentando 
as drogas , não todas ao mefmo tem
p o , porém humas defpois das outras 
com fucceíliva graduação até que íe dií-
íipem , deftrüao , ou decompcnhão as 
partes fcrmentaveis. Crião b o l o r , e he 
bem fácil o conceber, que i f t o de ne-
ceííidade faz perder a v i r t u d e dos ele-
ítuarios , perdendo-fe huns no efpaço 
de hum anno , e outros mais tarde. O 
'bolor he o p r i n c i p i o da deftruição dos 
Eleétuarios. Verdade he que os em que 
entrão íubftancias pulpozas , m u c i l a g i 
nozas , e phlegmaticas , e que contém 
poucos principies íalinos, e aromaticos, 
são mais fujeitos a fe perderem intei-, 

r a -
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ramente e que os compoilos com fubf
tancias falinas , rezinozas, e aromaticas 
sao m u i t o mais duráveis; mas também 
fermentão , lenta f im , porém fucceffi-
vamente. Donde fica bem claro que t o 
dos elles medicamentos vem a precizar 
de huma grande reforma em todo o íen-
t i d o . Os aromaticos , que são duráveis , 
( íuppondo que a cuítoza, e delicada ex
periência ajudada da Quimica moílrou já 
as fuás utilidades ) íe os quizer-mos f a 
z e r , devem reformar-íe fuprimindodhes 
as drogas , ou oppoílas , ou cujas v i r 
tudes não correípondem aos efreitos d o 
maior numero das outras. Quanto po
rém aos mais eleíluarios , que íe cor
rompem com tanta f a c i l i d a d e , propõe 
Baumé para elles a reforma feguinte \ 
confervar os pós , e formar os eleélua-
rios , quando nos quizer-mos f e r v i r d e l 
les. He verdadeiramente born o coníe-
l h o , fe a experiência t i v e r também en-
l i n a d o , que dellas miíluras nafce algu- , 
ma virtu d e u t i l , a qual íe não pôde 
obter dos fimplices , e que os ing r e 
dientes fem ter mutua acçáo entre fi , 
pódem íatisfazer a varias indicações. 
Obrando delia maneira teríamos ele- ' 

flua-
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t u a r i o s fempre f r e f c o s , cujas v i r t u d e s 
íe ri ao íempre as meímas , e nas quaes 
nos poderíamos fiar. Para a formação 
dos elecluarios entrão excipientes , e 
excipiendos : deftes he fempre que def -
pende a p r o o r i a v i r t u d e . 

§. X D L X X X I 1 . Os excipientes mais 
uzados são o mel deípumado, o aííucar 
diftòlvído , os x a r o p e s , e as coníervas : 
muitas vezes fervem também os r o b , 
p o l p a s , mucilagens , íuecos infpiífados 
em papas , e x t r a t o s molles , e a l g u 
mas vezes os oleos e x p r e f l b s , e as ge
latinas dos animaes. N o afincar não ha 
efcolha , porque bafta fervirmos-nos de 
boa q u a l i d a d e ; quanto porém ao mel 
deve-fe efcolher o l i z o , c o n f i f t c n c e , e 
que não f o r g r a n u l a d o , inda que aííim 
fenão repute pelo melhor. A razão he 
po r q u e o granulado criftaliza-íe no ele-
c l u a r i o , e o faz t e m b e d gra n u l a d o , e 
a fua belleza confifte em eftar f e m 
grumos , l i z o , igual , e da con f i f t e n c i a 
q u a z i da T e r e b i n t i n a . Os e x c i p i e n d o s , 
que p r i n c i p a l m e n t e são os que dão a 
v i r t u d e a taes compozições , são alguns 
e x t r a t o s a t i v o s , balfamos naturaes, e 
p r i n c i p a l m e n t e pós, ou quaesquer co r 

p o s 
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pos feccos p o l v p r u l e n t o s , ou fimplices 
naturaes , ou compoilos , e previamen
te preparados quimica , ou farmaceu-
ticamente. Ajunta-íe a eíles , fe necef-
f a r i o f o r para juíta cònfíírencia , huma 
iufficicnte quantidade de alfucar em pó , e 
para dar maior a t i v i d a d e , ou graça 
no goílo, e cheiro , podem fe acr.f-
ccntar algumas gotas d'o!cos eilenciaes 
de l l i l l a d o s fuaveolentes. 

§. X D L X X X I I I . A mefma compozi
çao não preciza d'artificio nenhum fin-
gular , e faz-fe unicamente com a fim-
ples mixtura ou com efpatula, ou com 
os concretos f a l i n o s , nauzeozos , que 
corrompem a delicadeza do goílo. Quan
do nos fervirmos dos xaropes ordinários 
cumpre ajuntar-lhe também pouca quan
tidade de conferva para i m p e d i r que fc 
não feque o e l e t u a r i o tão depreífa ; 
como fe ve nos eleóluarios de q u i n a , 
que feitos fó. com o xarope , dentro 
de hum ^ ou dois d i a s , ficão tão feccos , 
que cuílão a fe tomar. Alguns pós, e 
eípecialmente os que são defagrada-
veis ao goílo devem-fe preparar em 
elecluarios antes com mucilagens,do que 
com xaropes > mel , ou confervas, ea 
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razão he porque eftes excipientes fe agar-
rao á boca , ás gen^ivas , e deixão 
por muito tempo o máo íabor do me
dicamento; as mucilagens porém paí-
sao facilmente , fem efte incomodo. Hum 
pouco d'extraéto d'alcafius i n d a m o l l e , 
junto com a mucilagem 7 faz a compo
ziçao baftantemente agradável ao gof-
to fem ter os inconvenientes das outras 
que fe pegão mais. 

§. X D L X X X I V . Todas as regras já 
dadas para fe fazerem cozimentos , p o l 
pas , &c. defneceílario parece a d v i r t i r 
que fe devem igualmente obfervar pa
ra as preparações , ou compozições que 
entrão na formação dos eleítuarios. 

§. X D L X X X V . As gomas , fuceos 
infpiiados , e mais fubftancias fimilhan-
t e s , que fenão podem polvorizar , de-
vem-íe diífolver nos líquidos convenien-
res , ou preferi ptos, e defpois ajuntar-
fe-lhes os pós pouco a pouco , agitan
do , e mifturando tudo fortemente, de 
forma que fique a miftura exacla , e 
uniforme. 

§. X D L X X X V I . A humidade fuperflua 
das polpas deve-fe evaporar a fogo 

bra n-



E M G E R A L . 371 
brando ,* antes de fe lhe incorporarem 
os mais ingredientes. 

§ . X D L X X X V I I . A proporção dos 
excipicndos deve fer t a l , que daquella 
combinação nafça a f o r m a , e coníiften-
cia do electuario , nem 1c pode deter
m i n a r , porque todojs os pó?, que en
trão na íua compozição não. abtorbem 
a meíma quantidade do xarope. Ha po
rém algumas regras geraes fobre iífo 
I . os pós das pl a n t a s , páos, cafcas, 
flores, e fubftancias quazi iimilhantes 
ablorvem tres partes do xarope para fe 
reduzirem a eleétuarios ; e ainda que ao 
p r i n c i o pareção muito l i q u i d o s , dentro 
cm 24 horas, ficão.na confiftencia d e v i 
da ; 2. as gomas rezinas abforvem qua
z i o feu mefmo pezo , 3. as rezinas pro
priamente pouco menos do feu pezo, 
4. as fubftancia mineraes , como l i m a -
gem de f e r r o , antimonio &c., a b f o r 
vem quazi metade ; 5*. as fubftancias fa-
linas alcalinas bafta-lhes , quando muito 
a décima parte do feu pezo; e ifto pela 
humidade que atrahem do a r ; 6. os faes 
neutros pedem fó quazi metade do feu 
pezo para tomarem a coníiftencia de 
e l e f h i a r i o j 7. os extraélos } e outros 

Aa i i me-
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medicamentos deita natureza , não ob-
forvcm qua zi nada de xarope, porque 
já tem quazi a coníiftencia neceftaria. 
Eftas regras devem-fe obfervar parti
cularmente , quando fe formarem opia-
dos , e bolos magiftraes. Deu-fe o no
me de bolos a pequenas porções de 
clectuarios preparados ao paflb , em 
•que as receita o Medico. Differem tam
b é m dos cleítuarios , em ferem hum 
pouco mais duros, e em fe receitarem 
para poupar dofes , quando os eleétua-
rios formarem huma maior provizão 
de bolos para íe tomarem por mais tem-
to. Os Médicos , que não fouberem aquel
las leis, e p r o p o r ç õ e s , d igão q. b. , 
porem os Boticários devem te-las fem
pre diante dos olhos. 

§. X D L X X X V I I L Não me devo ef-
quecer de advertir, que todas eftas re
gras fó fe devem entender , e aplicar-
nos elecluarios , nos quaes entrão f u 
bftancias , que náo tem mutua acção en
tre fi , e por confequencia não íe f o r -
mão combinações novas , que peção mais 
xarope , do que eítando cada huma 
por íi ÍÓ feparada , para exemplo do 
que temos dito o eleítuario feito com a l i 

ma* 



E M G E R A L . 373 
magem de f e r r o , e cremor de t a r t a r o , 
que ao p r i n c i p i o abíorve metade de 
xarope , mas poucos dias defpois ab
íorve ainda mais , e mais. Sobre os 
vazos , em que fe coftumão eónfervar 
os eleéluarios , opiados , & c , já diífe 
110 p r i n c i p i o da obra quaes eráo. Suc-
cede algumas vezes feccarem os ele6t.ua-
r i o s , que fc guardão ; nefte cazo acon-
felháo as Farmacopéas de L o n d r e s , e 
E d i m b u r g o , que fe lhes r e f t i t u a a conf-
fiílencia conveniente , ajuntando-fe-lhes 
h um pouco de v i n h o de Canárias j porém 
de nenhum modo x a r o p e , ou mel p 3 r a 
que fique a doze menos incerta. Deve-
fe entender t u d o i f t o quanto aos e l e -
éluarios molles. 

§. X D L X X X I X . Os e l e f t u a r i o s fa
l i d o s porém , que também fe chamão t a 
b e l a s , paftilhas , rótulos, e módulos 
quanto á compoziçao , e ingredientes 
são os mefmos como os molles , e fó 
delles d i f t e r e m pela fua coníiftencia mais 
firme , e íolida , devida ao aflucar co
z i d o em ponto de cabello , ou alguma 
m u c i l a g e m , que defpois fe fecca. Da
q u i fica claro que ha dois meios de pre
parar os eleéluarios f o l i d o s : hum hc 

com 
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com o aííucar em po n t o , a quem po
demos chamar tabelas com f o g o , e o u 
t r o com polpa m u c i l a g i n o z a , ou mu-
ci ? a g e m de goma arábica , ou tragacan-
t a , e podem-fe chamar tabelas fem f o 
go. Por 4 razões pri n c i p a e s i n v e n t a 
rão os antigos eftes medicamentos i . 
para os fazerem mais agradáveis , e p o r 
iífo entra o r d i n a r i a m e n t e na Ítaa compo-
zição m a i o r quantidade d^aífucar, d o 
que nos outros elecítuarios, 2. para que 
comuniquem m e l h o r as fuás v i r t u d e s á 
g a r g a n t a , e partes v i z i n h a s , v i f t o que 
devem-fe deixar d e r r e t e r na boca ; 3. 
para que fe coníervem em b o m eftado 
p o r mais t e m p o , fendo privados de t o 
da a humidade ; 4. finalmente , para 
que íe t r a n f p o r t e m com f a c i l i d a d e . A s 
duas pr i m e i r a s razões não são g e r a e s ; 
p o r q u e ha tab e l a s , em cuja c o m p o z i 
çao entrão purgantes f o r t e s , como a 
ja l a p a , efcamonea &c. , os quaes acazio-
narião na b o c a , e garganta , a r d o r e s , 
calores , e inflamações , fe as t a b e l a s , 
em que vão , fe deixaífem f u n d i r na 
boca , coiza que devenv o b f e r v a r os 
práticos. O c o n t r a r i o fe p r a t i c a com as 
compoftas de fubftancias m u c i l a g i n o z a s , 

e 
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e adoçantes, as quaes não podem d e i 
x a r de p r o d u z i r effeitos bons , l e n d o 
d e r r e t i d o s na boca. Os diveríos nomes 
que tem não deíignão differentes r e 
médios ; porque convém todos q u a n t o 
ao m a t e r i a l dos i n g r e d i e n t e , e fó d i f 
i e rem na f o r m a externa , p o r q u e os 
m o r f u l o s são quadrados ou reítangulos 
p o r iífo fe chamão também tabelas , 
t a b u l a s , p a r t i l h a s ; eas rótulas são r e 
dondas , ou o r b i c u l a r e s , dondelhe v e m 
também o nome de o r b i c u l i , ou o r b i -
culse. A s tabelas com f o g o fazem-fe 
p o l v o r i z a n d o os corpos , que entrão na 
iüa compozição ^ e mifturando-os exa
t a m e n t e , coze-fe" o affucar em p o n t o , 
e então miftura-fe-lhe o pô com huma 
efpatula ; o que fe deve fazer com t o 
da a prontidão. Eítando exacla eíti m i f 
t u r a , deita-fe fobre huma f o l h a de pa
pe l embebida d*oleo d^mendoas doces , 
e pofta em lima d'uma banca plana , 
e l i z a . Eftende-íe a mafia com as mãos 
molhadas do o l e o , e acaha-íe de e f -
tender em hum r o l o de pão , tintando 
também com o mefmo oleo , ate que 
fique quazi com a groífura: d'hum c r u 
zado n o t o : d e f p o i s d i f t o , em q u a n t o 
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eftá a mafla q u e n t e , corra fe com huma 
faca d i r i g i d a p o r huma Tegoa dando-
fe-lhe a f o r m a , e tamanho , que q u i 
zermos \ ou em q u a d r a d o , ou em rom
bo. A s tabelas fem f o g o preparão-fe 
pelo modo feguinte. Pizados I J . g r . 
de goma tragacanta em pó fino , me
tem-fe em pucaro de loiça com duas , 
ou tres onças d'agua ; póem-fe f o b r e 
cinzas quentes por duas, ou tres h o 
r a s , e move-íe de quando em quando 
c om efpatula de ma r f i m , até que a goma 
fe tenha r e d u z i d o a mucilagem. D e o u 
t r a parte cm a l m o f a r i z de mármore c o m 
piláo de páo , fe mifturáo os i n g r e d i 
entes p o l v o r i z a d o s , aflim como também 
o aflucar em pó , e no mefmo a l m o f a r i z 
então l e lhe v a i d e i t a n d o a m u c i l a g e m 
f e i t a , p i z a n d o f o r t e m e n t e para r e d u 
z i r t u do a huma mafla hum pouco du
ra , e firme , de maneira que fenão 
pegue aos d e d o s , quando fe manear. 
E f t a n d o a m i f t u r a bem f e i t a , toma-fe 
huma porção da mafla , a qu a l fe ef-
tende f o b r e huma f o l h a de p a p e l c om 
o r o l o , do mefmo m o d o como ef t e n -
d e m os pafteleiros as fuás maílas , d e f 
p o i s do que corta-fe com hum i n f t r u -

men-
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mento cilíndrico c o n i c o , cuja parte f u 
p e r i o r he mais l a r g a que a i n f e r i o r , 
para que fahiao as partilhas p o r cima 
mais cômoda , e fa c i l m e n t e . E l t e n d e m -
íe eftas partilhas huma j u n t o a o u t r a 
em huma f o l h a de papel , e põem-fe 
a feccar em l u g a r quente , e af l i m fe 
continua a fazer partilhas da mais maí-
f a , que houver. Pizáo-íeas aparas, ou re
talhos no a l m o f a r i z , ajuntando-fe-lhes 
f e f o r neceffario alguma mu c i l a g e m , 
e formão-fe p a r t i l h a s , como as antece
dentes. Se a mafla íe pegar ao p a p e l , 
pode-fe remediar efte i n c o n v e n i e n t e , 
f a l p i c a n d o a f u p e r f i c i e do p a p e l , e d a 
maf l a com goma de f a r i n h a em pó m u i 
t o fino incluído em pano de caífa , com 
o qua l íaquinho fe lança o p ó , c o m o 
q u a z i p o r peneira , o que he m u i t o 
cômodo. A l g u m a s peflbas fe fervem de 
affucar em pó fino em lugar da g o m a , 
porém o affucar humedece m u i t o f a c i l 
mente a fupe r f i c i e das tabelas , e p o r 
confequencia cuftao mais a f e c c a r , e a 
confervar-fe feccas. E f t a n d o feccas as 
partilhas , levemente fe movem fob r e 
peneira para lhes t i r a r a goma , que 
fe achar na fu p e r f i c i e . O s a n t i g o s f a -

z i a o 
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ziao entrar nas tabelas e x t r a t o s , con
fervas , maná , e outras fubftancias da 
mefma natureza ; porém como ellas de
vem fer perfeitamente íeccas, e fonoras , 
por iífo também fe devem f u p r i m i r da 
íua compoziçao corpos , que lhes i m -
peção ter eftas qualidades. Deve haver 
porém cuidado em que as virtudes fe
não alterem com limilhante reforma , 
a qual fó reípeita ás tabelas officinaes , 
que são para íe confervar por tempos; 
porém não as magiílraes , em que po
de entrar o que quizermos. A q u a n t i 
dade d'aíTucar para a do pô na forma
ção dos eleéluarios folidos não fe 
pôde l i m i t a r , porque i f t o depende 
da natureza , e v i r t u d e dos pós ; 
com tudo nas tabelas com f o g o f e r v i -
mo-nos de huma até quatro onças de 
pó para huma l i b r a de affucar. R i g o r o 
samente podemos meter mais pó fe q u i 
zermos , porém então as tabelas cuftão 
mu i t o mais a fazer; e ha o r i f c o de as 
não c o n f e g u i r , porque fendo nimia a 
quantidade do pó, efte esfria com mui» 
ta prontidão o aííucar, o qual confe-
quentemente endurece, e não dá lugar 
para quue íc faça a miftura 7 nem fica 

em 
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em mafía capaz de fe formarem as ta
belas ; além dif f o huma grande quan
tidade de pó abíoibe no mefmo mo
mento muito affucar. N ã o ha porém c i 
tes receios nos eleftuarios f o l i d o s , que 
fe fazem confidentes com a mucilagem , 
por i f f o para eftes podemos meter quan
t o pó quizermos íobre a quantidade do 
affucar ; porque não ha r i l e o de as er
rar , por' não haver preffa cm as f o r 
mar , como no p r i m e i r o cazo por con
t a do aííucar, o qual fe c o a l h a , een
durece , quando esfria. N ã o obftantc eí
ta facilidade em fazer as tabelas com 
a mucilagem , fempre ordinariamente 
le lhes deita m uito aíTucar , e pouco pó 
p o r fer a maior parte f e i t a para lerem 
agradaveisjao gofto,por iílo nem são com
poftas com pós de máos labores. A l 
gumas porém, em que entrão íubftan
cias de dezagradavel pofto , devem ter 
maior quantidade d ,affucar, para o c u l 
t a r hum pouco o fabor das drogas. 
Coftümão alguns diííolver o affucar \\ 
agua de rozas , ou violas ; ou outra qual
quer deftilíada , para então le lhe i n 
corporarem os pós; mas he fácil dc 
conhecer, que cite methodo não ferve 

pa-
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para quando fe coze o aífucar em pon
to por fe v o l a t i l i z a r , e perder o aro
ma • confequentemente íó pode ter l u 
gar nas tabelas fem fogo , porém não 
badc ler diífolvendo o aífucar na t a l 
agua deftilíada , mas íim d i f l o l v e n d o 
nella a goma , e com eífa mucilagem 
aromatica formar a mafla. Se íe ajun-
tarem oleos deftillados , e outros cor
pos voláteis , não fe ajuntem , le não 
no fim da decoeção , quando já o af
fucar eftiver com groífura fufficiente , 
para que fe não evaporem totalmente. 

§. X DXC. As fubftancias polpozas , 
e extraélivas, podem incorporar-fe me
l h o r nas tabelas com mucilagem , do 
que nas com o aífucar em ponto , por 
haver todo o cômodo de as amaífar p o r 
todo o tempo neceflario para as mií-
turas exatamente , o que fe não pode 
fazer com as outras. Devemos porém 
evitar tanto f u r n a s , como nbutras os 
faes alcalinos. §. X D X C I . Dão-fe a eftas t a b e l a s ^ i f -
ferentes fóruns , como triangulares , r e 
dondas , quadradas, rombas , e ro m b o i -
des. Fazem-fe humas muito tênues , e 
outras mais efpeífas. As tabelas redon

das 
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das devem-fe fazer com as mifturas l i 
gadas pelas mucüagens, porque ha a f a 
cilidade d e f o r m a r com os retalhos, ou 
aparas, novas tabelas : o que fe não 
pode fazer com as mifturas no aífucar 
em p o n t o , porque ficando muitas apa
ras , eftas em lugar de le amaflarcm , 
reduzem fe a pó. Efta he a razão por 
que fomos obrigados a cortar as tabe
las com fogo em quadrados, e rombos, 
l o g o que fe deitarão fobre o papel , e 
antes , que fe esfriem. 

§. X D X C I I . Todas as tabelas são 
fufceptiveis de atrahir a humidade , c 
cahir em d e l i q u i o , quando o tempo fe 
faz humido : as que fe fizerãocomo af
fucar em ponto , cahem com mais f a 
cilidade , do que as outras das mucüa
gens : para precaver eftes inconvenien-. 
tes , devem-fe guardar em garrafas de 
v i d r o bem tapadas, logo que eftiverem 
de todo feccas. Coftumão alguns me
te-las em caixas, e conferva-Ias em hu
ma eftufa fempre quente; mas efte mé
todo he muito 'máo , porque as aro
maticas por efte modo perdem em pou-
qu i i l i m o tempo todo o íeu cheiro. 

§. X D X C I I I . Finalmente devo adver
t i r , 

/ 
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r i r , que ellas tabelas a f l i m como fe 
fazem de vários i n g r e d i e n t e s , aflim tam
b é m fe podem p r e p a r a r fó com h u m 
íimples. O afincar rozado , o aífucar 
de cevada , as tabelas de rh a b a r b a r o 
fazem-fe d'hum fó íimples , aílim c o 
mo também as partilhas de canella , de 
herva doce , açafráo , &c. Eftas tabe
las fimplices as mais das vezes não são 
que o aííucar c o z i d o em p o n t o , ao q u a l 
fe ajuntão então algumas gotas de oleo 
eífencial e m b c b i d o n' hum pouco de a f 
fucar em pó : ou também i n i f t u r a - f e o 
oleo efie n c i a l com o aííucar em p ó , e 
com íufticientc quantidade de goma t r a -
gacanta fe formão as pa f t i l h a s , 

§. XDXCIV. R e z e r v e i porém f a l l a r 
deftes cleéluarios f o l i d o s f i m p l i c e s na 
compozição dos medicamentos , p o r q u e 
a maior parte dos que temos como me
dicamentos são f o r m a d o s , e c o m p o f t o s 
com muitos Ingredientes. 

C A -
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CAPITULO 

3^3 

VI. 

Das pirolas , c trocbifcos. 

§. XDXCV. A S pirolas sao medi-
X i camentos internos , 

folidos , feccos , duros de algum modo, 
com a figura globoza donde lhe veio 
o nome , e tendo o pezo des de hum 
quarto de gr. até 18. gr. Se paísão o 
pezo dc 4. ou 5. gr. formão-íe como 
azeitonas para íe poderem tomar com 
maior facilidade. Forão inventadas pa
ra fe tomarem mais facilmente certos 
remédios muito efficazes , porém def-
goftozos , e de fabor infupportavel , os 
quaes com dificuldade fe adminiftrarião 
por outro modo ; como as coloquinri-
das, goma guta, aloe, &c. Podem con-
liderar-fe como eleétuarios , que quan
to a coníiftencia são médios entre os ele-
íluarios molles , e os folidos. Tem as 
mefmas virtudes como os eleéluarios , 
e sã$ compoftas de fubftancias Íeccas 
polvorizadas , e incoiporadas com pol
pa , extraélos, meis, xaropes, eleétua
rios a &c. Eftes remédios conlervão mui

to 
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t o melhor do que a maior parte dos 
eledluarios , e dezejariamos que todos 
aquelles , que fe corrompem f a c i l m e n t e , 
fe rcduziílem a p i r o l a s , fe os não q u i -
zeflemos confervar em pó. Podem en
t r a r nas pirolas oleos eflenciaes, e p i n 
gues com tanto que feja em pequena 
quantidade, porque i m p e d e m , que fe 
una bem a maffa. T a m b é m os faes a l 
çai icos devem entrar em pouca quan
tidade pela propriedade que tem de 
cahir em deliquio. Se tem grande co
pia de fal neutro , nota-le que elle 
vegeta na fuperficie das maífas , quan
do chegão a eftar íeccas; inconvenien
te que náo fuceede , quando os faes 
entrão na compoziçao das pirclas em 
proporções convenientes. Querem a l 
guns A A. , que nos não de vamos fer-
v i r das águas 5 ou fuceos líquidos pa
ra incorporar as íubftancias , com que 
devemos formar as pirolas. Outros re-
jeitão os xaropes , e mais officinaes , 
e recomendão que nos firvamos fomen
te de mucilagens , ou extraélos ̂ p o 
rém como eftes li q u i d o s devem-fe con-
fiderar como excipientes t pódem f e r v i r 
indiftinélamente ? bafta eícolher os mais-

(' apro? 
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a p r o p r i a d o s a v i r t u d e das drogas , que 
entrão na compozição das p i rola --. A 
confidencia deve fer de ma fia firme > 
mas he precizo ao mefmo t e m p o con
ferva r-lhe a maior b r a n d u r a , que p o 
der fer , pela maior f a c i l i d a d e de fe 
diífolverem no eftomago , e p r o d u z i r e m 
c o m mais prontidão o feu eífeito. Con-
fequentemente hc peflimo o met h o d o de 
t o m a r para excipientes de pi r o l a s mu
cil a g e m de tragacanta , ou o u t r a q u a l 
quer que fe feque f a c i l m e n t e ; p o r q u e 
em poucos dias fazem-fe tão duras , que 
fe podem p o l v o r i z a r ; e nefte eftado não 
são poucos os temperamentos , a quem 
fazem dano. Por iílo he pr e c i z o , t a n 
t o quanto íe puder , não nos fer vir-mos 
na formação das p i r o h s 5 que de ex
cipientes fáceis a fe desfazer , p r i n c i 
palmente naquelhs , que contém purgan
tes drafticos,e acres, íe he que as meímas 
p i r o l a s fe não compõem de ingred ien
t e s , que fa c i l m e n t e fe desfazem. 

§. X D X C V I . As maíTas das p i r o ! , 
que guardão os Boticários, não p b f t a i j -
te ferem formadas com excipientes de 
dif f i c u l t o z a lequidão , como o mel , e 
xaropes , não deixão de feccar paliados 

Bb a i -
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alguns tempos , por cauza dos pós , que 
i n c h ã o , e ab íb rvem a humidade. E f -
tando neíte citado , devem-fe amoliece 
com o mefmo l iquido , com que íe f o r 
m a r ã o , ou com outro vehiculo apropria
do. Os xaropes , que ham de fervir pa
ra a f o r m a ç ã o das pirolas , devem fer 
mais cozidos que de o rd iná r io . 

§ . X D X C V I I . As maífas para as p i 
rolas devem íer formadas, e as fubf 
tancias incorporadas em hum almofa
r iz de ferro , pizando-as por muito tem
po com hum pilão do mefmo metal , 
a t é que fiquem bem uniformes , e que 
todos as ingredientes fe u n ã o , e m i í -
turem exacíifTimamente de maneira que 
maneando-as , e amaí fando-as entre as 
m ã o s , para le tornarem a mi í lu ra r de 
novo , fiquem com a íuperf icie l i z a ; 
porque em geral tanto mais facilmente 
fe f o r m ã o as pirolas , quanto mais ba
tidas fo r ão as maflas. Alguns art íf ices 
cofiumao untar as mãos com hum pou
co de oleo d'amendoas doces para que 
não peguem , e querendo confervar a 
maífa das p i ro las , e m b r u l h ã o - a em f o 
lhas de pergaminho levemente embebi-
das do mefmo o leo ; po rém elle metho

do 
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do não he bom , porque o oleo em 
pouquiílimo tempo fica rançozo , e c o m -
munica hum deíagradavel cheiro ás p i 
rolas , além de occazionar bolor na 
fuperricie da mafla das pirolas. Pelo 
que he muito melhor arnalfa-las com 
as mãos fem oleo , e guarda-las no per-
gammho , que náo for oleado. 

§ . X D X C V 1 I I . Preparada a mafla , 
ou guarda-fe > ou fazem fe logo as 
pirolas. O methodo de as fazer he , ou 
com maquina á imitação dos Alemães , 
ou formando da mafla rolos mais , ou 
menos groífos , os quaes fe marcão com 
huma chapa de marrirn , cobre , ou pra
ta dentada , como huma lerra. Corta-
íe então a mafla com huma faca pelo 
meio das divizões , e rolão-fe as p i 
rolas entre os dedos huma dclpois da 
outra. Não cefio de inculcar , que as 
pirolas fejão de pezo não maior , que 

§. XDXCIX. Eftando as pirolas for
madas , cobrem-íe com algum pó , pa
ra que fe não peguem. Ordinariamente 
he o pó de alcalluz , que ferve para 
cobrir as pirolas , quando fe não doi-
rão , ou prateão. Algumas vezes ferve 

Bb ii Q 
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o pó do 1 i r i o de F l o r e n c i a , ou o mef
mo pó da goirima : outras vezes são ou
tr o s pós apropriados , e verdadeiramen
te pertence ac M e d i c o o receitar a es
pécie de p ó , em que q u e r , que íejao 
cobertas as piro l a s , que preícrever , 
quando não qu i z e r que o íejao c o m o 
pó de alcaíTuz. Os -Alemães geralmen
te fe fervem do pò de l i c o p o d i o , a que 
chamão enxofre v e g e t a l , que também 
he bom. 

§. D. M u i t a s vezes cobrem-íe as p i 
rolas com folhas de o i r o , ou* prata 
para ferem mais agradáveis á viíla , e 
para fe não f e n t i r o fabor das drogas , 
de que fe compõe. Para fe d o i r a r e m 
p o i s , ou pratearem , iervimo-nos de 
huma caixa de pão íimilhante a aqu e l 
las , em que fe metem os íàbonetes , 
por conta da fua figura redonda , que 
he a mais cômoda de todas. D e n t r o def-
ta caixa metem-fe as p i r o l a s feitas , e 
as folhas de o i r o , o u prata. A g i t a - f e 
a caixa levemente p o r todos os modos , 
e af l i m le applicão as fol h a s do me
t a l á roda das pi r o l a s , cobrindo-as , e 
e x a t a m e n t e , o que f e i t o íeparão-fe as 
p i r o l a s das folhas , que reltão. N ã o 

fe 



E M G E R A L . 389 

íe devem meter mais folhas , do que 
as que forem precizas , porque a be
leza das pirolas doiradas , ou pratea
das confifte cm ferem lizas , brilhantes, 
e fem folhas mal applicadas : por iífo 
para ferem bem doiradas , ou prateadas\ 
não devem fer nem muito duras , nem 
muito molles; fe são muito duras , ap-
plicao-fe-lhes muito pouco as tolhas, ou 
nada •, e neífc cazo he precizo humede-
cer-lhes a fuperficie, rolando-as na pal
ma da mão , que eftiver emprenhada 
com hum pouco de agua , ou xaropes , 
para que fe facilite a applicação das 
folhas. Se sao muito molles, attrahein 
muitas folhas, as quaes le pegáo á ro
da , e não ficão a- pirolas l izas, e b r i 
lhantes , como devem fer. 

§ . D I . Tomao-fe as pirolas , ou in-
volvidas em oftia , ou em doces , ou 
entre fatias de pão delicadas, &c. ; o 
que depende abfolutamente do gofto dos 
doentes. Finalmente tudo quanto diífe 
da neceflidade de polvorizar íeparada-
mente os ingredientes , que entrão n ou
tras compozições , he também applica-
vel ás pirolas , e troclnfcos. Ora eftes 
trochifcos são medicamentos mais fec

cos 
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c o s do q u e as p i r o l a s , d i v i d i d o s em 
p e q u e n a s p a r t e s , ás quaes íe c o f t u r a a 
d a r a l g u m a f o r m a p a r t i c u l a r . S ã o c o 
mo as p i r o l a s , o u fim p i e s , o u c o m 
p o f t a s de v a r i a s f u b f t a n c i a s r e d u z i d a s 
a p ó , e i n c o r p o r a d a s c o m h u m v e h i -
c u l o c o n v e n i e n t e . D i f F t r e m p o r é m d e l 
l a s , c m q u e p a r a e f t e s n u n c a nos l e r -
v i m o s p a r a e x c i p i e n t e s , n e m d o m e l , 
n e m d o s x a r o p e s , p o r f e r e m íubftan
c i a s , q u e f e náo íeccão tão fácil , n e m 
tão p r o n t a m e n t e p o r iílo os feus e x c i 
p i e n t e s são r n u c i l a g e n s , f u c e o s , & c . , 
q u e c o m f a c i l i d a d e f e c c a o . D i f t e r e m 
t a m b é m p e l a íua f o r m a , a q u a l v a r i a 
c o n f i d e r a v e l m e n t e p o r q u e f a z e m - f e e m 
triângulo , em p y r a m i d e s t r i a n g u l a r e s , 
c m c u b o s r e d o n d o s , o u x a t o s , & c . : 
e a n t i g a m e n t e trazião a l g u m a figura i m -
preíla d o A. q u e os inventára : o q u e 
p o r é m h o j e já q u a f i f e não obíerva. O s 
a n t i g o s d e r a o d i f f e r e n t e n o m e aos t r o -
chiícos , c o n f u n d i n d o - o s c o m as p a r t i 
l h a s , das quaes na v e r d a d e p o u c o o u 
n a d a diíferem eftas preparações. F o r ã o 
i n v e n t a d a s p a r a f e c o n f e r v a r e m m a i s f a - ~ 
c i l m e n t e , e p o r m a i s t e m p o a l g u m a s 
f u b f t a n c i a s r e d u z i d a s a pó. A l g u m a s ve

zes 
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zes unta-fe a fuperficie dos t r o c h i f c o s 
com algum balfamo , o qual faz^ as ve
zes de v e r n i z , para que íe pofsão con-
f e r v a r por mais tempo : porém para ií
fo b a i l a r i a coníervar os mefmos pòs fó 
p o r fi feccos em garrafas bem tapadas, 
os quaes durão por muitos annos*, on
de são inúteis os t r o c h i f c o s . 
CAPITULO ?ÍI. 

Dos Sabões. 

§. DII. T Á todos fabem , que em ge-
A r a i fe dá o nome de íabáo 

a toda a combinação de íaes , e o l e o s ; 
e como ha varias eípecies de faes,, e 
varias de o l e o s , outras tantas v a r i d a -
dcs ha de fabóes. E n t r e todas as eí
pecies porém de fabóes , que fe po
dem fazer artificiaes , fó tem uzo na 
M e d i c i n a o fabão medicinal , ou a l v o , 
e o de Starkey ; confequentemente fó 
deftes dois d i r e i o m o d o , como fc pó-
d e m , e coftumáo fazer. 

§. D H L A combinação dos alcalinos 
fixos com os oleos pingues , ou gor 
duras , fo r m a o Càbájoi ordinário. Faz-

fe 
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fe o m e d i c i n a l c o m o a z e i t e , e c o m 
o a l c a l i n o p r e p a r a d o p o r h u m m o d o par
t i c u l a r , e em f o r m a l i q u i d a , a que dão 
o nome de l i x i v i o c a u f t i c o dos f a b o e i -
ros , e p r e p a r a - f e d o m o d o f e g u i n t e . 
T o m a - f e c a l v i v a l i b r . x x i j . • e b a r r i -
l h a de a l i c a n t e boa p o l v o r i z a d a g r o f -
f e i r a m e n r e l i b r . x v . ; e t u d o íe me t e 
d e n t r o d' huma m a r m i t a de f e r r o c o m 
alguns baldes de agua ; f a z fe f e r v e r ao 
f o g o t o d a efta m i f t u r a p e l o t e m p o de 
duas horas , t e n d o o c u i d a d o de a mo
ve r c o m freqüência , para que fe não 
pegue no f u n d o d o vazo ; f t l t r a - f e o 
L q u i d o p o r h u m pano e f t e n d i d o em h u m 
p a r a l l e l o g r a m o , o u c a i x i l h o de pão , 
e pôe-fe á p a r t e : d e f p o i s que o que 
ficar n o p ano e f t i v e r eícorrido b a f t a n t e -
m e n t e , t o r n a - f e a f e r v e r f e g u n d a v e z 
em n o v a agua p o r duas horas , f i l t r a -
íe t a m b é m , e t e r c e i r a vez fe t o r n a a 
f e r v e r o r e z i d u o p o r menos t e m p o em 
n o v a agua , para que fe diííolva t o d a 
a f u b f t a n c i a íaÜna. U n e m - f e então t o 
dos os líquidos, e evaporão-fe até q u e 
f i q u e m em 20. até 2£. l i b r a s . N e f t a 
p r i m e i r a evaporação o l i q u i d o t u r v a -
fe m u i t o d e p o n d o t e r r a , e p e l l i c u l a s 
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de ca! y deixa-fe e s f r i a r hum pouco , e 
côa-fe por hum , ou mais f u n i z de v i 
d r o c o m f i l t r o de papel , de f p o i s d o 
que torna-fe a pôr em evaporação , até 
que huma ga r r a f a , que c o n t i v e r j u f t a -
m ente 8. oitavas de agua , contenha 1 1 . 
do l i x i v i o . T i r a - f e então o vazo d o 
lume , e quando e f t i v e r f r i o o l i q u i 
do , fexa-fe d e n t r o de garrafas. E f t e 
o l i x i v i o próprio a f o r m a r o fabão, e 
que fe coítuma chamar l i x i v i o dos f a -
boe i r o s . A quantidade dada dá o r d i n a 
r i a m e n t e 17. l i b r a s de l i x i v i o . A c a l 
deve fer bem f e i t a , e a b a r r i l h a t a l > 
que tenha baftnnte a l k a l i n o m i n e r a l . E u 
não e n t r o agora no que fuccede ao a l 
k a l i n o com a combinação da c a l ; fe 
he o imaginário ácido pingue , fe o ar 
f i x o , o u o u t r a coiza inda d e f c o n h e c i -
da , a que cauza as p r o p r i e d a d e s d e i t e 
l i x i v i o , inda náo convém n i f i o os Quí
micos -9 por ora bafta íaber , que ef
te he o modo , como fe prepara o li
x i v i o dos iaboeiros , que he hum l i q u i 
do fummamente ca u f t i c o , e que íe con
tinuarmos a evaporação até que fique 
fecco , e então o f u n d i r - m o s em h u m 
cad i n h o , e o deitarmos em l a m i n a de 

co-
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cobre p o r pequenas porções , obremos 
o que vulgarmente fe chama pedra caufi
n c a , de que alguns Cirurgiões fazem 
uzo. 

§. D I V . Para formar-mos pois o f a -
bão branco , ou m e d i c i n a l , tomamos 
azeite puro , e fino l i b r . v i i j . : defcoa-
lha- f e le e f t i v e r coalhado , e o mete
mos em a l m o f a r i z de mármore \ lança-
mos-lhe por fima o l i x i v i o dos f a b o e i -
ros na quantia de l i b r . i v . : agita-íe eí
ta m i f t u i a com hum pilão de páo , fem 
a aquecer, e aílim fc c o n t i n u a a mo
ver varias vezes por dia , pelo tempo 
de 6 ou 3 dias , ou até que fique com 
t a l e f p e f l i d e z , ou gr o f f u r a , que fc poí-
fa d i f t r i b u i r pelas fôrmas fem o receio 
de haver feparação. M e t e - f e então nas 
formas de folhas de Flandres , quadra
das o b l o n g a s ; e nellas fe deixao p o r 3 
ou 4 dias até que o fabão tenha ad
q u i r i d o baftante coníiftencia para poder 
f a h i r dellas. Póe-fe eftas tabellas de 
fabão em caniftros dc v i m e , para 
que tomem quanto ar poderem com 
o fim de fe feccarem , e pe r d e r e m o 
c h e i r o de l i x i v i o , que fempre tem , mas 
que he m u i t o mais f o r t e immediatamen-

t e 
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te defpois de f e i t o . Eftando fufficiente-
mente f e c c o , o fabão , guarda-fe em 
caixas cuidadozamente fechadas. 

§. DV. Efte fabão em quanto frefco 
he mui ácre , por i l f o convém que os 
doentes fó fe firvão delíe , alguns mezes 
defpois de f e i t o . Como elle íe prepa
ra fem calor , cumpre que o l i x i v i o 
não f e j a , nem mais concentrado , nem 
menos; fe o fôr mais, fica m uito cauf
t i c o ; fe menos fica muito molle fem 
a jufta confidencia. Finalmente deve-fe 
a d v e r t i r , que para o uzo da M e d i c i n a 
interna , não convém fazer-íe o íabão 
em vazos de cobre , como o fazem nas 
fabricas para o uzo das artes • porque 
alguma porção daquelle metal fe i n 
troduz no fabão , o que não he i n d i f -
ferente para os enfermos, e a i d o pa
rece que fe devem a t r i b u i r mais depref-
fa os pezos de edomago , nauzeas , e 
eólicas , que íobre vem aos que fazem 
uzo do fabão das fabricas, do que ao 
mefmo fabão. 

§. D V I . Se para poder fazer hum 
bom fabão medicinal , não defxa de ha
ver fua d i f i c u l d a d e , infinitamente maior 
a ha , para formar o fabão de Starkey, 
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o qual não he outra couza , que a com
binação do alkalino fixo vegetavel com 
a matéria rezinoza da eílencia de te-
rebentina, e alguma agua. Vários A u 
tores tem propoíto os feus differentes 
modos para formar efte f a b ã o , porém 
para todos he precizo o tempo de 4. 
r u 5. mezes , e defpois defte tempo , 
inda fe conhece, que a combinação das 
quantidades dadas f o i imperfeita , por
que fempre ha feparação dos dois in
gredientes ; e de todas as experiências 
feitas fe conclue , que he impoílivel u-
11 i r , e combinar de huma fó vez , fem 
feparação , o oleo da terebentina ? e 
alkali hxo. Baumé refere em extenfo 
todas eftas exper iênc ias , e muitas ou
tras , que elle fez na formação defte 
fabão com as razões das dificuldades, 
moftrando quaes dos modos propoftos 
pelos A A . devão- le preferir. Nelle po
dem ver tudo i í f o , que eu fem entrar 
nefta dilatada difcufsão , paffo fimplez-
mente a referir o methodo, que o mef
mo Baumé propõe como mais expedito 
para fazer o fabão de Starkey. Moe-fe 
em porphirio o íal de tartaro bem fec
co , ajuntando<fe-lhe pouco a pouco 
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viuas , ou tres vezes o íeu pezo da ef-
fencia de terebentina : quando a mif 
tura tiver adquirido a coníiftencia dc hum 
eleétuario molle , mete-fe em cucurbita 
de v i d r o , que fe cobre com papel por 
conta do p ó , e póe fe em lugar a l 
gum tanto humido. No fim de 15. dias 
oblerva-fe que a miftura attrahio conli-
deravelmente a humidade do ar. A por
ção de íabão , que fe formou , acha-
ie entre dois líquidos differentes : o 
que eftá no fundo do vazo he o alkali 
fixo desfeito ; immediatamente por lima 
eftá o fabão de Starkey , e em lima dcl -
le ha huma porção de oleo de tere
bentina , o qual humas vezes he verme
lho , e outras tem a côr d'ambar. Lan-
ça-fc tudo ifto fobre hum filtro de pa
pel , ou fobre pano hum pouco tapado. 
O liquido alkalino, e a eílencia de te
rebentina , que íe não combinarão , paf-
são , e fobre o filtro fica o fabão ló : 
elcorre-le por alguns dias , defpois agi-
ta-fe em almofariz de mármore , e fi
nalmente guarda-fe para o uzo em v i 
dros tapados. A p r o v a de que o fabão 
de Starkey f o i bem f eito , e o e f t á , he 
não haver feparação alguma , deípois 

e 
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de íe ter e x p o f t o ao ar p o r vários dias* 
F i n a l m e n t e c o n c l u i r e i com duas coníe-
quencias , que t i r o u Baumé de todas 
as fuás experiências - i.° de qualquer 
modo que façamos o fabão de Starkey 
he fempre o mefmo , applique-íe q u a l 
quer dos faes alkalinos fixos ordinários 
e a cííencia de terebentina t a l q u a l fe 
acha commumcnte no comrnercio : 2. 0 

para t e r a efte fabão u n i f o r m e da mef
ma q u a l i d a d e , e no feu maior gráo de 
perfeição , he abfolutamente neceffario 
expor ao ar h u m i d o a m i f t u r a defpois 
de f e i t a , para que com o d e l i q u i o fe 
fepare o que fe não combinou. F e i t o 
o fabão pelo methodo , que f e g u i , baí-
tão pouco mais , ou menos o i t o dias 
para que fe faça a feparação mencio
nada ; e fó defpois de ter paíTado p o r 
efta operação he que fe j u l g a eftar f e i 
t o o fabão de Starkey , e que nos de
vemos f e r v i r d e l l e no uzo da M e d i c i 
na. 

A R , 
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A R T I G O I I . 

Dos medicamentos externos , ou 
tópicos. 

§. DVIL Hamão-fe aflim todos a-
quclles remédios , qtre 

fe a p p l i c a o externamente. E n t r e eftes , 
hun s , e sao os mais ordinários , p r o 
duzem o feu effe i t o fó na parte , em 
que fe a p p l i c a o , e outros , inda que 
applicados no ex t e r i o r , cauzão a l u a 
v i r t u d e internamente , e lá fazem a l 
gumas fenfiveis mudanças. Eftes porém 
não são de hum uzo tão freqüente, c o 
mo os p r i m e i r o s . T a m b é m os medica
mentos externos sao ofticinaes , e ma
giílraes , e são como os internos de d i f -
ferente natureza , e coníiftencia ; porque 
ha aquozos , e f p i r i t u o z o s , oleozos , & c , 
c huns são líquidos, outros m o l l e s , e 
outros finalmente tem a confiftencia m u i 
t o mais firme , e dura. P r i n c i p i o pelos 
o f f i c i n a e s , fegundo a o r d e m da fua con
fiftencia , f a l l a n d o p r i m e i r o dos líqui
d o s , i f t o h e , dos oleos, 

CA-
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C A P I T U L O I . 

Dos oleos por infuzão'•, e decoeção. 

§. DVIII. f~\ S oleos como remédios 
K _ J externos não são ou

t r a coiza mais que infuzões ao f o i , 
ou ao f o g o , ou cozimentos de vege
taes , e animaes f e i t o s em a z e i t e : no 
que he de notar,que o oleo he hum menf
t r u o , o q u a l não tem a p r o p r i e d a d e de 
e x t r a h i r fenão as Íubfrancias oleozas „ 
e rezinozas dos c o r p o s , que fe lhe a-
prezentaõ. Julgão alguns que os oleos 
também diíiolvem as matérias g o m o z a s , 
e e x t r a c l i v a s ou dos vegetaes , ou ve
getaes ou animaes ; o que he verda
de , quando eftas fubftancias fe achão 
combinadas com os rezinozos \ porem 
de nenhum modo , quando ellas eftão 
puvas. De t u d o V i f t o fe i n f e r e , que 1b 
p o d e m íervir para fe fazerem , ou prepa
r a r e m oleos , os corpos , que t i v e r e m 
alguns p r i n c i p i o s d i f i b i u v e i s n e l l e s : o que 
c o m tudo fe obíerva, porque entre o 
g r a n d i f f i m o numero de oleos , que le cof-
tumão pr e p a r a r na Farmácia , ha m u i 

tos \ 
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tos , que parecem nao ter outra v i r t u 
de , que fó a dos oleos , pois que as 
fubftancias vegetaveis, ou animaes com 
que fe f a z e m , pouco, ou nada contém 
diífoluvel^ no azeite. Alguns vegetaes , 
como o l i r i o , contém na verdade h u m 
p r i n c i p i o , que o oleo pode extrahir; po
rém he taõ volátil, e f u g i t i v o , que mais 
deprefta fe diílipa, d o que fixa no oleo , 
por cauza da manipulação, com que 
efte fe prepara. Outros muitos vegetaes 
ha , os quaes na realidade naõ com
municão aos oleos fenão hum c h e i r o 
herbaceo , porém daõ-lhe muita fubf-
tancia rezinoza c o l o r a n t e , como são a 
maior parte das plantas i n o d o r a s , e por 
iífo parece que podem eftes oleos ter 
algumas virtudes , além da fua própria 
oleoza. E n t r e as plantas cheirozas ha 
m u i t a s , as quaes dão muito c h e i r o , e 
muita cor aos oleos ; e outras dão» lhe 
unicamente ou huma, ou outra coiza , 
variedades provindas da natureza dos 
princípios contados nos vegetaes , e 
das fuás differentes proporções. D a q u i 
f e pôde concluir que os oleos, ou fe 
preparão pela infuzão , ou pela decoc-

C c ção 
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çao, que os ingredientes para e l l e s , 
ou são vegetaes , ou animaes, e que 
os vegetaes ou são inodoros , que na
da comunicão aos oleos, ou i n o d o r o * , 
que lhes dão a fua rezina, e oleos, ou 
cheirozos volatiíTimos , ou cheirozos f 

que aturão a exíicação íem perua do feu 
c h e i r o , ou finalmente são corpos r e z i 
nozos , ou gumeo-rezinozos. Todos ef
tes oleos ou são fimpleces, ou compof
tos. Os methodos de preparar cada hu
ma deftas eípecies d^oleos, são os fe-
guintes : Em primeiro lugar do oleo das 
plantas , que não dão quazi nada ao 
aze i t e , em que íe infundem, como por 
exemplo o -pito rozado Toma-fe huma 
l i v r a de rozas frefcas vermelhas , e com-
tundem-íe em almofariz de marmore-
com pilão de páo. Eftando gioíleiramen-
te confundidas metem-fe em vazo con
veniente com 4 libras d'azeite, e tudo 
fe expõem ao l o l , ou ao calor do ba
nho de M a r i a por 2 ou 3 dias ; coa-
fe então expremendo fortemente. A j u n -
ta-fe a efte oleo a mefma quantia de r o * 
zas freícas, e de novo fe infundem co
mo na primeira v e z , aquece-fe a m i f 
tura no banho de M a r i a para fe diífi-

par 
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par a maior parte da humidade, coa-
fe com expreflao, e deixa-fe d e p o r , 
e cntaõ por inclinação fe íepara o oleo 
das fezes , e conferva-fe em garrafas 
bem tapadas. Deite modo fe preparão 
os oleos de hyporicão , de lírio , de 
vi o l e t a s , degieíta, das rozas brancas, 
e em geral de todas as plantas inodo
ras , das quaes o oleo náo extrahe nem 
côr, nem princípios, como fuccede com 
as rozas vermelhas : confequentemente a 
v i r t u d e de todos eítes oleos he a única 
v i r t u d e do azeite. 

§. D I X . Os l i r i o s não comunicão o 
feu cheiro ao o l e o , pela nimia v o l a t i 
l idade do feu oleo eífencial, por iífo 
fe d i f l i p a , porque preparando-fe eítes 
oleos da fôrma dita , i f t o he , p o r 
infuzão ao f o i , parece que as flores 
fendo muito aquozas naô le penetrão 
tão prontamente do oleo , em que íe 
infundem ; que nefta infuzão d i l a t a d a , 
f o f r c m hum leve gráo de fermentação, 
e fe reduzem em efpecies de v c f l i c u l a s , 
as quaes vem a fuperficie , e crião bo
l o r , donde vem o comunicarem ao oleo 
o cheiro de mofo ; ao mefmo tempo que 
íe perde o cheiro dos l i r i o s . Por eftas 

t c 11 ra-
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razões recorrem ao calor do banho de 
Maria na preparação defte oleo com o 
fim de fazer diífipar a humidade das flo-
flores; porém então ao mefmo tempo 
fe diííipa também o feu volatiftlmo ef
pir i to reétor. 

§. D X . Não he porém aflim com as 
mais flores das plantas l í l iaceas, e que 
são muito menos aquozas , como as flo
res d'Angelica, e de outros vegetaes, 
que tem hum oleo fimilhante, como as 
de j a ímim; porque o piincipio odorife-
ro dellas fepara-fe, e fixa-fe por m; io 
do azeite. 

§. D X I : Fazem-fe eftes oleos , do 
mefmo modo, como diflemos do roza-
d o , com differença p o r é m , que elfes 
fe não aquecem no banho de Maria nem 
para diílipar a in fuzão , nem para d i f -
íipar a humidade. Infundem-fe em va
zos tapados ao ío l , por 12 ou 15 dias 5 

no fim do qu-d tempo coa-fe expremen-
do , e ao mefmo íol fe deixa depurat 
o oleo , e feparar-fe das fezes , e hu
midade. Defte modo fica o oleo bem 
cheirozo , e carregado do oleo eífen
cial deftas flores. Tornão- íe a infundir 
de novo novas flores; e continua-fe da 

mèf-
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mefma forte com 12 ou 14 infuzoens f 

ou mais até que o azeite efteja bem fa
turado do cheiro dellas. Algumas pefloas 
fervem-fe do oleo de Ben , em lugar do 
az.ite, que he o melhor; porque he menos 
fu g c i t o a ficar rançozo. Ha o u t r o modo, 
que na verdade parece m e l h o r , para em 
prenhar a eíles oleos pingues com o 
p r i n c i p i o o d o r i f e r o deftas flores d e l i 
cadas que pouco, ou nada daõ de o-
leo eílencia!. Toma-fe hum pouco d* 
algodão fino, e ja cardado , o que 
fe imbebe com azeite , ou com o oleo 
de Ben ; expreme-fe efte algodão en
tão levemente , e de maneira , que 
lhe naõ fique tanto oleo , que pofla 
f a i r delle por f i mefmo. Eftende-fe 
huma camada defte algodão no fun
do d' um vazo de loiça p o r f o l a n a 
ou de eftanho, e por íima íe lhe d e i t a 
também huma camada , pouco eípeífa 
das flores cheirozas frefcas, e c o l h i 
das de novo , como as de j a f m i m 
violetas , l i r i o dos vales &c. faz-fe lhe 
por lima outra cama d' algodão do 
mefmo modo , e por fima outras de 
flores , e aflim fe continua a l t e r n a t i 
vamente com algodáo, e flores até que 

f i -
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fique o vazo cheio \ o qual exactamen-
te fe cobre , e pelo efpaço de 24 horas 
fe põem em calor brando. Grande par
te do cheiro das flores le comunica ao 
oleo, com que eftá embebido o algo-' 
dão repete-le o mefmo proceflb com o 
mefmo algodão, e novas flores , até que 
elle fique baftantemente exprenhado 
com o feu cheiro, e empreme-le o al
godão com toda a força por meio da 
prenfa , para fe lhe feparar o oleo chei-
rozo , qu*? íe guarda para o uzo. 

§. D X I I . Os oleos das flores , e 
plantas cheirozas , que naõ perdem 
quazi nada do feu cheiro durante a 
exíicaçaò, preparaõ-(e tomando oito 
onças dellas feccas de freíco , e infun-
dindo-as cm 4 libras d* azeite tepi-
do , tape-fe o vazo com cortiça : e 
poem-íe em digeftão ao foi por 6 le -
manas, ou no banho de Maria por 
2 ou 3 dias, coa-fe entaõ o oleo por 
panno ; e as flores , ou plantas 
cxpremem«fe na prenfa , deixa-fe depor 
e por inclinação fe fepara o oleo, o 
qual guarda-íe em vazos bem tapados. 
Defte modo fc preparão os oleos das 
flo res de mcl i loto , de íabugueiro dc 

man-
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manjerona , de l o f n a , d' a b r o t a n o . d' 
o r t e l a n , d' endro , d' arruda , mui ta ma-
c e l l a . M u i t a s Farmacopéas mandão que 
íe façaõ eftes oleos com plantas , o u 
flores f r e f c a s , o que he i n d i f f e r e n t e , 
fe fe prepararem em poucos dias p o r 
m e i o do banho de M a r i a y porém fe 
fe i n f u n d i r e m ao f o i p o r 6 íemanas , 
ou ainda em menos tempo , a h u m i 
dade , que ellas tem , faz que 
fique rançozo o oleo m u i t o antes 
de íe ter acabado a infu/aõ , o que 
naõ he de temer como os vegetaes 
feccos , fem f a l l a r da maior f a c i l i 
dade que ha em depurar eftes oleos , 
p o r conterem menos fezes. O i t o o n -fas dellas feccas eqüivalem a duas 
iòras das frefcas , como o p r e f e r e -

vem as Farmacopéas, fazendo-as i n f u n 
d i r por 2 vezes fuceflívas , t r a b a l h o 
que fe e v i t a , fervindo-nos das plantas 
feccas. Faz-fe aquecer o oleo antes 
de íe lançar fobre as flores, para que 
mais facilmente pofla e x t r a h i r os feus 
p r i n c i p i o s . Eftes vegetaes communicaó 
ao azeite a fua cor , e o leu c h e i r o , 
que fe quizermos augmentar a v i r t u d e 
deftes oleos j a preparados , podemos 

ajun-
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ajuntar-lhe algumas gotas dos oleos ef-
ienciaes das fuás mefmas plantas. 

§. D X Í I I . Todos eítes oleos das plan
tas mencionadas preparaõ-íe pela i n fu 
zão : ha outros porém que fe devem pre
parar com a decoeçam. Eu não fou da 
opinião de muitos autores, os quaes 
julgando que aííim íe extrahem melhor 
os princípios dos vegetaes , e mais 
íe combinão com azeite, querem que 
todos os oleos em geral fe devão pre
parar fazendo ferver nelles as plantas 
até que fiquem inteiramente privadas da 
humidade, e ainda mefmo fritas , e fec
cas pelo oleo , o que conhecem, fe lan
çando hum pouco dellas ao f o g o , ellas 
ardem fem eítallar. Eí te methodo, que 
fó feguem os que não são inítruidos , 
por fer mais pronto , e menos cuíto-
zo , do que o propoíto , he abío lu ta-
mente deffutuozo ; porque he certo que 
o oleo, fem que chegue a ebu l ição , ad
quire hum gráo de calor confiderabi-
l i f l i m o , e muito fuperior ao d'agua fer
vendo , o qual he mais que fufficiente 
para fazer diífipar os princípios volá
teis , e deílruir totalmente os que eíta-
vão combinados com elle. Além d iílo 

o 
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O mefmo oleo neíte gráo de c a l o r , de-
compoem-le , deíinvolve-le o íeu áci
do , e fica o oleo com outras v i r t u d e s 
que não t i n h a , porque pelo c o n t r a r i o 
hc mais fluido, mais traníparente, mais 
d i f l i c u l t o z o em fe coalhar , e mais pron
t o em ficar rançozo ; com os quaes f e 
nômenos parece que bem podemos a r -
g u i r a fua alteração em t a l gráo de ca
l o r . A concluzão d i f t o h e , que a q u e l 
las plantas de princípios voláteis, e de 
deftruição neíte gráo de calor fenão de
vem preparar de nenhum modo com a 
decoeção ; e fe ha algumas , que o poí-
são fer p o r efta f o r m a , são as aquo-
zas , que não dão oleo eífencial pela 
deftdação ordinária , e que contem m u i 
tos p r i n c i p i e s rezinozos colorantes , co
m o :ão o eftramonia , o m e i m e n d r o , 
a cicuta , nicotiana , herva moura 
b r i n g e l a , tomares & c . A razão he po r 
que a fua nimia humidade f a r i a que criaí-
f e m b o l o r , e que o oleo fe fizefle 
rançozo fe fe preparaífem pela infuzão 
como as antecedentes ; por efta cauza 
he que fe preparão pela decoeção , e 
com prefteza. Âmafsao-le pois groífeira-
mente em a l m o f a r i z de mármore c o m 

pi-
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pilão de pão , e dentro de hum tacho 
ie poem com oleo em igual quantidade 
íobre cinzas quentes, ferve fe para que 
le evapore grande parte da humidade; 
e coa-fe por pano , expremendo bem o 
reziduo. Deixa-fe o o l e o , e (epara-fc 
das luas fezes para fe guardar. 

§. D X I V . Se os oleos ie houverem de 
preparar com as rezinas puras , como 
por ex. a almecega , não he precizo maif 
que a mornar l i b . jR. d'oleo, e ajun-
tar-lhe feis onças da rezina pulveriza
da groífamente até que toda a rezina 
fe diífolva , deixa-fe esfriar o o l e o , e 
guarda-fe em garrafas. Defte melmo mo
do fe preparão os oleos das gomas re
zinas com efta diffcrença , que eftas fe 
não diílolvem inteiramente no o l e o , e 
que a fua parre gomoza fe precip i t a , 
do qual fe íepara o oleo por i n c l i n a 
ção. Antigamente fazião-ie eftes oleos 
com íubftancias purgantes, como o a l o e , 
as coloquintidas , leamonea &c. , e a p l i -
cavão-fe fobre o ventre para que pur
ga liem ; porém como neiti o feu e f f e i -
t o he confiante, e as coizas acres oc-
cazionão vermelhidões , e inflamações 
no e x t e r i o r , por iífo j i íenao uzão eí

tes 
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tes medicamentos, nem fe preparão. Com 
os animaes, e infectos também coi t u -
m ã o muitos fazer eítes oleos porém quan
to a mim he inútil eíte trabalho. Nef
ta dalíe eftão os oleos das minhocas, 
dos lagartos verdes, de ia pos , d'ar-
rãas &c. , de efcaravelhos , de for» 
migas , e de alacráos &c., e os quaes 
fazem-fe ou fó com infuzão no oleo ao 
f o i , ou com decoeção , e i f t o ou íó , 
ou com vinho , e agua até que a hu
midade ie diffipe. 

§. D X V. Os oleos compoilos para a 
fua preparação, não precizão de nenhu
ma outra manipulação , que a mefma 
infuzão, ou decoeção dos vários i n 
gredientes, com que fe fazem , fegun
do a fua differente natureza ; no que 
he de n o t a r , que fe na compozição dç 
cada hum entrão íubftancias d i f e r e n 
tes , humas fe cozem p r i m e i r o ; fe f o 
rem das que fe devão cozer, e coado 
o oleo , e depurado íe infunde ou ao 
f o i , ou no banho de M a r i a com as 
outras de princípios voláteis, e que f a 
cilmente ie deitroem no gráo de calor 
da ebulição. 

§.DXVI. Finalmente não devo deixar 
de-
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dc d i z e r , q u e a i n d a que m u i t o s p r e t e n -
dao , que além da v i r t u d e c m o l i e n t e 
própria ao mefmo oleo , elles oleos t e 
nhão as v i r t u d e s p a r t i c u l a r e s das p l a n 
t a s , ou f u b f t a n c i a s , com que fe prepa
rarão , com t u d o pouquiílimos dos prá
t i c o s modernos dão alguma fé, ou t e m 
al g u m a confiança nas mais v i r t u d e s def
tas preparações, que não são a do o l e o 
ió por li, o q u a l de mais a mais t e m 
a vantagem de l e r menos i r r i t a n t e ; p o r 
confequencia j u f t a m e n t e fe vão p o n d o 
em def u z o f i m i l h a n t e s preparações ; 
p o r q u e inda coníiderando, que pofiuão 
alguma v i r t u d e , efta náo fe pode com
p a r a r com a c m o l i e n t e , e rela x a n t e d o 
az e i t e , que he a única , que íe o b f e r -
va neftes oleos. C o m t u d o , fe ha a l 
g u m meio mais c e r t o de encher as i n 
dicações , para as quaes fe receitavão 
eftas m i f t u r a s , c compozições, parece 
que he o de u n i r aos oleos pingues hu
ma íufficiente q u a n t i d a d e ou das r e z i 
nas naturaes dos vegetaes, o u dos oleos 
e i l e n c i a e s , ou dos extraélos r e z i n o z o s , 
que a a r t e fabe preparar» 

C Â 
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C A P I T U L O I I . 

Dos Ba/Jamos. 

§. DXVII. T À diíTe na matéria me-
J dica , que fe deu o no

me de balíamos ás rezinas líquidas ob
tidas , ou pela incizão , ou íem ella , 
de varias a r v o r e s , como o balíamoda 
M e c a , Canada, terebentina & c . A g r a n 
de v i r t u d e deftas fubftancias cm conío-
liíar as chagas , e a lua confidencia ef-
pe f i a , e vifcoza he que forão a cauza 
áz fe lhe dar o nome de balíamos E 
como antigamente erão cariílimos , e r a -
r i f t i m o s , por iífo i n t r o d u z i o - f e o cof-
tume de chamar-fe balfamo a qualquer 
m e dicamento p r e c i o z o , e de g r a n d e s 
v i r t u d e s . Pelo decurfo do tempo derão-
le os mefmos nomes a medicamentos 
que tinhão quazi a mefma confidencia 
v i f c o z a , e aos quaes fe atribuião as 
mefmas v i r t u d e s , íendo edes f e i t o s pa
ra f u p r i r a r a r i d a d e dos balíamos na-
turaes. F i n a l m e n t e nedes últimos tem
pos já náo attendem á confidencia dos 
medicamentos 3 a que, chamão balía

mos •> 
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mos j p o r iíTo temos na Farmácia b a l 
íamos l i q u i d e s eípirituozos , balfamos 
líquidos da coníiftencia dos o l e o s , b a l 
famos efpeífos como os unguentos , e 
balíamos f o l i d o s como os emplaftos. 
Já não há do^ que tenhão v e r d a d e i r a 
mente a coníiftencia dos naturaes. Os 
bailamos líquidos e f p i r i t u o z o s t l i c o r e s 
m u i t o análogos as t i n t u r a s , e eíTencias 
tem p o r b a / e o e i p i r i t o de v i n h o , e vá
ri o s oleos elfenciaes j algumas vezes po
rém , ou quazi fempre o e f p i r i t o de v i 
nho fe empr-nha da t i n t u r a de va r i a s 
íubftancias, antes que fe m i f t u r e com os 
oleos eífenciaes. Eftes b a l f a m o s íe f o 
rão f e i t o s , e preparados com oleos f u a -
v e o l e n t e s , agradáveis , e eficazes cha-
máo-fe também ] balfamos da v i d a . O s 
balfamos que tem a confiftencia dos oleos 
pingues , fazem-fe com os mefmos oleos 
aos quaes fe ajuntão íubftancias c h e i r o -
ro/as , que pouco os m u d ã o nas fuás con-
íiftencias. 

§. D X V I I I . Os balfamos da c o n f i f 
tencia de unguentos , m u i t o o r d i n a r i a 
mente não são, que p r o p r i a m e n t e os 
mefmos unguentos j alguns porém são 
compoftos de cera branca 9 ou o l e o 
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e f p e f l b de nós nofcada , unido com oleos 
eilenciaes ; e algumas vezes são as g o r 
duras animaes , que fervem de e x c i p i -
enres aos oleos eilenciaes ; bem que já 
i d o fenão p r a t i q u e adtualmente pela f a 
c i l i d a d e com que fe fazem rançozos. 
F i n a l m e n t e os balfamos emplaílicos de
v e m a fua confidencia ás rezinas feccas 
c h e i r o z a s , á cera &cc. , e o r d i n a r i a 
mente fe fazem para f e r v i r de c h e i r o , 
o u de perfumes. M e t e m - f e em c a i x i 
nhas de m a r f i m , ou prata , e trazem-
f e na a l g i b e i r a . Da-íedhes a con f i d e n 
cia f o l i d a t a n t o para que fe tratão com 
m a i o r c o m o d i d a d e , como para q u e f e 
diílipe menos o feu c h e i r o . Os oleos 
pingues , que fe r v e m para os baleamos 
p o d e m f e r , ou fimplices , ou compoí
t o s ; e nede u l t i m o cazo fazem-fe p r e 
v i a m e n t e por infuzão ou decoeção pelas 
mcfmas regras , com que eu diíTe , 
que fefazião edes taes oleo , defpois do 
que he que íe unem aos oleos eilenciaes 
ou rezinas cheirozas & c . E m fim en* 
t r e todos edes balfamos huns fe a p l i -
cão i n t e r n a , o u t i o s externamente. 

C A 
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CAPITULO III. 

Das Tomadas , Unguentos , e Cerotos. 

§. DXIX. HP Odos eíles medicamentos 
JL são f e i t o s para o e x t e r i o r 

e não d i f f e r e m entre íi , que pela fu3 con-
íiílencia ; porque são compoilos dos meí-
mos i n g r e d i e n t e s , como oleos , cera , 
gorduras , febo , gomas r e z i n a s , pós , 
c o z i m e n t o s , fuceos, extraélos 6Vç. Da
q u i vem que m u i t o freqüentemente na 
pr a t i c a fe confundem os nomes deíles 
remédios. 

§. D X X . As pomadas são efpecies d' 
unguentos de bom c h e i r o , e que nada 
tem de d e f a g r a d a v e l m u i t a s h a , em 
cuja compozjção entrão maçãs , ou po
mos , e da q u i he que lhes v e i o o no
me. A fua confidencia he fimilhante á 
de banha , ou g o r d u r a de por c o . T o d a s 
as pomadas , que íe apa r t a r e m dedas 
pr o p r i e d a d e s , são ou unguentos , ou em-
piados. Podem f e r v i r para fe a p p l i c a r 
i n d i f e r e n t e m e n t e a todas as partes do c o r 
p o ; porém mais o r d i n a r i a m e n t e f e r v e m 
para curar as gretas das m ã o s , beiços 

r i a * 
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naris & c , e fendo cheirozas , para o ca-
b e l l o . Para fe fazerem , bafta desfazer 
em gráo de calor moderado nos oleos 
pingues , ou gorduras a cera alva. S i r 
va-nos d'exemplo a fornada de flor dc 
jafmim. 

§. D X X I . Metem-fe quatro l i b r a s def
tas flores limpas dos feus pezinhos , 
e cálices em vazo conveniente com c i n 
co l i b r a s de g o r d u r a de porco p u r i f i 
cada. Maneão-íe eílas duas coizas en
tre as mãos t a n t o , que fe f o r m e hunía 
efpecie de mafla a mais u n i f o r m e , que 
f o r p o f l i v e l , lança-le então efta m i f t u r a 
em vazo d'eftanho , que íe tape b e m , 
e em banho de M a r i a íe aquece no 
calor d'agua fervendo por 6. horas. N o 
f i m defte tempo coa-fe por pano f o r 
t e , e expreme-fe em huma boa pren
fa , lançando como inútil o que fica 
no pano. E f t a mefma gordura então t o r 
na-fe a dei t a r no mefmo p r i m e i r o va
zo com outras q u a t r o libras das mef-
mas flores; agita-íe, ou amafta-fe de 
novo t u d o , para fe m i f t u r a r e m com a 
g o r d u r a ; aquece-íe como na p r i m e i r a 
vez , coa-fe , ç em quanto eftá l i q u i d a , 
mif t u r a - f e efta gomada com outra tan-

D d tt 
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ra quantidade de novas flores frefcas > 
e aflim fe continua até que para as 
libras da banha t enhão fervido 20 l i 
bras das flores. Poem-fe en tão efta po-
mada feparada das ultimas flores em 
hum lugar f r e fcò para que fe coalhe. 
Separa-fe o l iquido em que nada , o 
qual he o íucco aquozo e x t r a é h v o das 
flores , e lava-fe em varias águas , ag i 
tando-a com hum p i l ão de páo , para 
a privar de toda a fubftancia extrac-
tiva , até que a ultima agua faia per
feitamente clara. Depois d iífo l i q u i 
da-fe no banho de M a r i a , pelo 
tempo de huma hora , em vazo per
feitamente tapado, c deixa-fe coalhar, 
para fe lhes feparar a humidade, que 
íe t iver precipi tado, ern quanto efteve-
l iquida , e aflim fe derrete mais huma 
ou duas vezes , para que fe fepare to
da a humidade. Nefte eftado então ajun-
ta-fe-lhe a cera na dofe de 8. onças , 
e tudo fe derrete pela ul t ima vez , 
fempre no banho de M a r i a , e em va
zos tapados. Deixa-fe coalhar no mef
mo vazo , para que fe houver inda hu
midade , de novo fe torne a derreter. 
EHando acabada, e l iquida l ança- fe em 
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pucaros , para que coalhando-fe encha 
t o d a a capacidade. 

§. D X X I I . Deita mefma maneira fe 
preparão as pomadas de flores de l a 
ranjas , d'alfazema , e todas as que íe 
fazem com flores cheirozas. A confiei hão 
aquellas fucceífívas infuzões das flores 
na g o r d u r a , p o r f e r impoílivel , que 
em menos infuzões poíía a banha embe-
ber-fe de toda a fua fubftancia aroma-
t i c a . T a m b é m aquellas repetidas l a 
vagens , e fuzões sao neceífarias para 
feparar toda a fubftancia extraétiva das 
flores, e toda a h u m i d a d e ; fem o que 
a pomada fenão poderia coníervar p o r 
m u i t o t e m p o , fem que fícaífe rançoza ; 
cumpre porém c o n f e f f a r , que com eftas 
operozas manipulações , também e l l a 

. perde m u i t o do feu cheiro. Baumè d i z 
te r achado o meio de fe remediar em 
grande parte a efte conveniente , que he 
miílurar nefta pomada co a l h a d a , d e z , 
ou doze onças de goma de farinha , e 
d o i s , ou tres dias defpois derrete-la no 
banho de M a r i a , p r e c i p i t a - f e então a 
goma na f o r m a de cola , ou m u c i l a 
gem , porque a t r a h i o toda a humidade. 
Separa-fe a pomada da t a l m u c i l a g e m , 

D d i i e 
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c a f l i m com huma íò fuzao fica mais 
bem p r i v a d a de h u m i d a d e , do que em 
finco , ou leis pelo methodo ordinário. 
Se na compoziçao das pomadas entra
rem fuceos , ou íimiihames l i q u i d o s a-
quozos todo o cuidado deve f e r e m eva
porar a humidade a f o g o brando , e 
coa-Jas para as p r i v a r das fe z e s , em 
quanto e f t i v e r e m líquidas. T o d a s as po
madas podem-fe a r o m a t i z a r com alguns 
gotas cToleos eífenciaes agradáveis, as 
quaes fe ajuntão, já quando ellas e f t i v e 
r e m meias f r i a s . 

§. DXX1ÍI. Os unguentos p r o p r i a 
mente t a e s , são medicamentos externos 
cujos excipientes são as gorduras , e 
corpos unetuozos. A íua confidencia de
ve íer fimilhante a das pomadas ; e 
algumas vezes fe fazem hum pouco mais 
f o l i d o s j mas lempre devem fer mais 
m o l l e s , que os emplaftos. L o g o para fe 
fazerem os unguentos, bafta íaber co
mo fc fazem as pomadas , que vem a 
fe r q u a z i a mefma coiza. com as g o r 
d u r a s , ou untos unem-fe os oleos i n -
fuzos fimpleees , ou c o m p o f t o s ; c mais 
o r d i n a r i a m e n t e para os unguentos he 
a cera amarella > a que fe ajunta. Os 

cor» 



E M G E R A L . 4 2 1 
c o r p o s r e z i n o z o s entrão também c o m o 
i n g r e d i e n t e s em vários unguentos. Q u a n 
d o l e f a z e m os c o m p o i l o s c u m p r e a t -
t e n d e r a que os c o r p o s mais voláteis, 
e que f a c i l m e n t e íe alterão , ou d e i -
t r o e m , e x p e r i m e n t e m menor gráo de ca
l o r . F i n a l m e n t e t a m b é m i c lhes e n c o r -
porão vários c o r p o s r e d u z i d o s antes a 
pó fi n o , para que f o r m e m huma ma
ça u n i f o r m e . Sirva-nos de e x e m p l o o 
ungutnto para as hemorroídas , que 
t a m b é m he já c o m p o r t o de o u t r o s u n 
guentos. T o m a - f e o p i o em pó na do 
fe de d r . j . , e em a l m o f a r i z de már
m o r e c o m pilão de páo fe m i f t u r a b e m 
c o m tres gemas d'ovos , e v a i - f e - l h e 
a j u n t a n d o dr. j B d'açafrão p u l v e r i z a d o 
c o m une. ii j . de ung. p o p u l e a o , e o u 
t r o t a n t o do n u t r i tum. Forma-íe de t u 
d o i f t o h u m a exaítiíiima m i f t u r a para o 
uzo. 

§.DXX1V. O unguento branco f o r m a -
fe diífolvendo em une. x i j . d V i z e i r e une. 
i i j . , de cera a l v a ; eftando t u d o l i q u i 
d o deita-íe em a l m o f a r i z de mármore , 
e a g i t a íe até que fique f r i o , e que 
appareça íem g r u m o s \ então encorporão-
f e - l h e une. iij. d ' a l v a i a d e , e: íe c o n t i 

nua 
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nua a a g i t a r até que a m i f t u r a feja ex-
aéta. A l g u m a s vezes , fe o M e d i c o o 
orde n a , a j u n t a - f e - l l i c v i n a g r e , e a l c a n -
f o r . 

§. D X X V . Para f o r m a r o unguento 
bazilicão , o u íupuracorio, metáo-fe em 
t a c h o t u d o j u n t o pez n e g r o , e pez r e 
z i n a á une. x i j . , cera amarela na mef
ma q u a n t i a , a z e i t e l i b r . i i j . , t u d o f e 
l i q u i d a , e então coa-fe p o r p a n o , e 
gua r d a - f e . O pez n e g r o c o n t e m h u m a 
i u b f t a n c i a ' , que não p o d e , fenão c o m 
m u i t a d i f i c u l d a d e u n i r - f e a o s c o r p o s p i n 
g u e s , d a h i v e m que na f u z a o p r e c i p i 
t a - f e em g r a n d e p a r t e , e qtieirna-íe no 
f u n d o d o t a c h o , e c o m o efte u n g u e n 
t o náo fe c o a , fenão q u a n d o eftá c l a 
r o , i f t o he q u a n d o já g r a n d e p a r t e 
d e f t a f u b f t a n c i a fe t e m p r e c i p i t a d o 9 
v e m a não c o n f e r v a r , que m e t a d e fó 
d o pez negro. 

§. D X X V L E m f i m o m o d o de f a z e r 
o unguento napolitano , ou mercurial 
c o m o q u a l pelas t i n t u r a s , h o j e fe coí-
t u m a c u r a r o g a l i c o , he o f e g u i n t e . T o -
mão-fe de mercúrio r e v i v i f i c a d o d o c i -
n a b r i o , i f t o he p u r o , e de u n t o de p o r 
co d e p u r a d o partes iguaes l i b r . i . p o r 

ex-
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exemplo-, e em a l m o f a r i z de mármore 
com pilão de páo fe trirurão ambos p o r 
8. ou 10 horas, ou até que o mercú
r i o hque perfeitameute e x t i n t o , e q u e 
não appareçao mais dos feus glóbulos , 
o que fe conhece, fe tendo tintado , 
ou esfregado hum pouco d elle unguen
t o com a ponta do dedo fobre as c o i 
tas da m ã o , e vendo-o com huma boa 
lente , não apparecer nenhum glóbulo de 
mercúrio. Guarda-fe então elle unguen
t o em pucaros para o uzo e le q u i 
zermos , podemos aromatiza-lo com a l 
gumas goras d'oleo efiencial. N á o fe 
deve confiderar efte unguento , como 
huma íimples mi f t u r a do mercúrio, e 
go r d u r a ; mas fegundo as apparencias 
todas parece que íc deve ter por 
huma combinação falina ; i f t o he une-
f e , e difioíve-íe o mercúrio no áci
d o das gorduras ; e tanto melhor he o 
unguento , quanto mais perfeita he a 
combinação. Efta idea . que he de Bau
m é , tem toda a veriíemelhança , co
mo fe pode ver pelas razoes , que e l 
le mefmo allcga nos feus elementos de 
Farmácia falando defte unguento. 

§. D X X V I I . D a q u i infere elle Í . que 
o 
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o unguento de mercúrio freíco he i n 
finitamente menos bom para as unturas 
doque o que f o i preparado a mais tem
po ; porque neíte eftá a combinação 
faínia mais perfeita 2. que o coftume 
de extinguir o mercúrio com a terebin
tina antes de fe lhe ajuntar a gordura 
como fazem muitos , com razão fedef -
preza por outros; porque além de que 
a v i ícoz idade , e tenacidade da terebin
tina impedem a que a mão do que d á 
as unturas não obre , c corra com tan
ta liberdade, ella mefma embaraça a 
que o ácido das gorduras n ã o ataque 
imediatamente ao mercúrio. Defpois 
d iífo os ácidos vegetaveis em eftado re-
z inozo , oleozo, cu faponaceo , como 
os balíamos naturaes , os oleos vege
taes, ou f lu idos , ou efpeilbs não tem 
a mefma acção fobre o mercúrio em 
fubftancia , todas eftas fubftancias o d i 
videm , e extinguem por cauza da fua 
v i í coz idade ; porém o íeu ácido não íe 
combina, que com muita d i f iculdade, 
e muito imperfeitamente com o mercúrio 
porque fe fe aquecerem eftas mifturas 
o mercúrio fepara-fe inteiramente , e os 
i n t e r m é d i o s , que t inhão fervido para o 

ex-
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extinguir , tornao a ficar fem côr ; e 
como parece que para o mercúrio obrar 
pelas unturas , preciza de entrar no fan-
gtie no eftado ialino , por ifíò não fe 
deve efperar o mefmo errei to da com
binação deite corpo metallico com to
dos eftes corpos; nova razão paia lenão 
aprovar a addiçao de terebintina no un
guento mercurial. Seja porém como for 
como he difficultoziíllmo dcftruir pre
juízos , eiíaqui a receita d-uma psvAíi-
da mercurial feita com manteiga de 
cacao, e inventada para as peftbks de
licadas , e que lofrcm com incomodo o 
cheiro da gordura rançcza. 

§ . D X X V J í l . Toma-fe manteiga de 
cacao dr. v j . oleo de been dr. i j . mer
cúrio revivificado do cinabrio une. j . 
Tr i tu ra- íe toda efta miftura em almofariz 
hum pouco quente até que o mercúrio 
fique perfeitamente extinéto , o que ou
ra por muito tempo. Algumas peííoas 
mif turão tanto a efta pomada , como 
ao unguento de mercúrio , que fe faz], 
hum pouco do unguento já feito por 
rerem oblervado , que defte modo íe ac
edera confiderabiliílimamente a extinção 
do mercúr io ; o que ie explica facümen-

men-
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mente pelos princípios dados. Uma-fc 
o unguento com fr icção na dofe de 
meia oitava até duas por cada vez. 

§ . D X X I X . N ã o fe poderia fazer ef
te unguento com mais facilidade t r i tu 
rando primeiro o mercúrio com algum 
cremor de Tartaro , e dei pois com a 
gordura ? e não feria mais conílante , e 
erficaz oeffeito defte unguento pelas un
turas ? a facilidade, com que o cre
mor de tartaro extingue o mercúrio , 
e a probabilidade de obrar o mercúrio 
em edado fa l ino , fazem pender para a 
afirmativa. Seria bom tentar com a ex
periência. Os cerotos são medicamentos 
externes, que nada differem dos unguen
tos , e trazem o feu nome da cera , que 
entra na fua compozição para lhes dar 
a confidencia. Antigamente fazião-íe 
mais folidos que os unguentos ; porque 
tinhao a confidencia media entre os un
guentos, e emplados. Já hoje porém da-
íé o nome de ceroto á compozições tão 
molles, como os unguentos, e ainda mais 
molles, allim como também a unguen
tos feitos fem cera , e a emplaftos , os 
quaes íe amollecem na confidencia de un
guentos pela addiçáo de fufliciente quan
tidade deoleo. PAR-
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P A R T E I V . 

Dos Emplaftos, Sparadrap . e Ve-
li nhas. 

§ . D X X X . T 7 N t r e todo? os medic a -
Jj^ méritos e x t e r n o s são os 

em p l a f t o s 3 os que t e m m a i o r c o n f i d e n c i a , 
c íolidez , e eíta he a única diíferença que 
li a e n t r e e l l e s , e os u n g u e n t o s , v i i -
t o que t a n t o huns , c o m o o u t r o s íe com
p õ e m d'oleos , cera , íebo , pós , gomas 
e d i f f e r e n t e s ca es de c h u m b o Parece que 
f e inventarão os e m p l a f t o s para c o m a 
fu a c o n f i d e n c i a firme p o d e r e m ficar ap-
píicados á p e i l e , m u i t o m e l h o r d o que 
os unguentos , f e m o i n c o m o d o que t e m 
edes de fe eftender m u i t o mais l o n g e 
d o q l i e fe quer. A t t e n d e n d o aos c o r p o s 
que dão a c o n f i d e n c i a aos e m p l a f t o s , 
p o d e m eftes dividir-íe em duas eípecies 
d i f f e r e n t e s , a f a b e r , a q u e l l e s , que de
v e m a fua c o n f i d e n c i a e m p l a f t i c a á ce
ra , ao íebo, a p e z , o u b r e o , em fim 
a todas as f u b f t a n c i a s f e c c a s , f o l i d a s , 
e que não sao preparações de c h u m b o , 
e aquell e s que a d q u i r e m g r a n d e p a r t e 

da 
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da fua confidencia p o r meio das cães 
de chumbo. Os p r i m e i r o s são prontos , 
c fáceis de fe preparar , p o r q u e nem 
pedem manipulações p a r t i c u l a r e s , nem 
são fugeitos a hum certo p o n t o de co
z i d u r a , que he pr e c i z o que tenhão os 
outros , para ganharem a fua c o n f i d e n 
cia , o qual fe apanha com alguma 
d i f i c u l d a d e . A q u e l l e s porém em que en
trão as caes de c h u m b o , como o l i t a r -
g i r i o , m i n i o , e a l v a i a d e , precizão 
de manipulações pa r t i c u l a r e s para fe 
comporem , e devem chegar a hum cer
t o gráo de co z i d u r a , o q u a l , com m u i 
tas d i f i c u l d a d e fe determina p o r varias 
circundancias , como l o g o veremos. E f 
ta fegunda efpecie d'emplados d i f f e r e 
t a mbcm dos antecedentes , em que íe pon
dera chamar compodos faponaceos me-
t a l l i c o s ,que íenao devem c o n f u n d i r c o m 
os verdadeiros fabões. 

§. D X X X I . As •fubftancias, que íer-
vem de dar confidencia aos p r i m e i r o s , 
e que eu já diílé quaes erão , f e r v e m 
também para acabar de a d a r aos que 
fe fazem com as preparações de chum
bo. Se fe j u n t a r a c e r a , não íe l h e 
d e i t e , que no fim da cozidura , p o r q u e 
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fé e n t r a - f e ao m e f m o t e m p o com as pr e 
parações de chumbo , a d q u e r i r i a h u m 
grandiífimo gráo de c a l o r , e em parre 
ie d e c o m p o r i a . As mais íubftancias po
rém náo dão todas o m e f m o gráo de 
coníiftencia , inda que vão em p r o p o r 
ções iguaes ; nem são as mais íeccas , 
as que augmentão mais as coníiftencias 
dos emplaftos. A rezina , b r e o , ou pez 
e todas as rezinas íeccas p o l v e r i z a v e i s 
e que fenão podem amollecer entre as 
m ã o s , náo dão tanta c o n f i f t e n c i a , co
m o a c e r a , que não he tão f e c c a , nem 
tão frágil Eftas difíerenças são tão con-
l i d e r a v e i s , que o i t o onças de cera , o u 
alva , ou amarelia dão mais coníiftencia, 
que q u a t r o l i b r a s de q u a l q u e r r e z i n a 
fecca inda que eftas de cada v e z , que 
fe d e r r e t e m , adquirão m a i o r c o n f i f t e n -
c i a , p o r cau za d'huma porção do f e u 
o l e o eífencial, que fe d i f f i p a ; e a cera 
p o r mais vezes, que fe derre t a em h u m 
gráo de calor , q a não decomponha,nunca 
muda de coníiftencia. Parece que eftas d i f -
ferenças fe devem a t t r i b u i r a o r d e m , que 
entre f i tomão as partículas decera,quan-
do fe coalha ; diipozição , que nãotomão 
as rezinas. A s caes de chumbo dão m u i t a 
co n f i l t e n c i a aos emplaftos , combinan-
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do-fe realmente com os oleos , e g o r 
duras , que entrão na fua compoziçao. 
Eíles emplaílos de dois modos le co
zem , ou íem agua , ou com agua : no 
pri m e i r o cazo a intenção he de quei
mar hum pouco , ou t o r r a r as fubftan
cias pingues, que diííolvem as prepa
rações do chumbo, e por iífo he que eí
tes emplaftos tem huma cor negra. 
N o fegundo cazo não ha a mefma i n 
tenção ; antes com a agua junta ao o l e o , 
e l i t a r g i r i o , conferva-íe-lhe a fua côr 
alvadia. Parece que deftes últimos em
plaftos , que fenão queimãb, nas pre
parações de chumbo tanto obrão a ma 
teri a inflamavel dos oleos e gorduras 
como o feu ácido , que fe deímvolve 
durante a c o z i d u r a , porque não ha per-
Ha alguma , e que defpois de cozido 
t u d o , acha-fe o mefmo pezo dos cor
pos , que entrão na compozição dos em
plaftos. Eftes mefmos emplaftos com o 
tempo endurecem coníiderabiliílimamen-
t e , e m u i t o mais prontamente do que 
os outros , fem com tudo diminuírem 
de pezo ; fenômenos que tem lugar p r i n -
palmente quando elles começão a fazer-fe 
rançozas. Pertendem algumas peífoas, 

que 
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que os emplaftos nefte eftado sao de-
m á q u a l i d a d e : com t u d o os cirurgiões 
não o b l e r v a m nenhuma differença nos ef-
f e i t o s Jdos emplaftos , antigos , ou no
vos ; antes m u i t o s procurão os velhos 
p o r l he acharem melhores q u a l i d a d e s , 
o que , como le vê , he o b j e i t o cia 
experiência c l i n i c a , e não da Farmácia. 

§ . D X X X I I . Os e m p l a f t o s , em que 
não entrão preparações de chumbo , en» 
durecem também com o tempo , e f a 
zem-fe rançozos, perdendo fenfivel.men-
te o feu pezo , po r q u e feccão , deixan
do d i f t i p a r hum pouco da fua mais tê
nue fubftancia. Os pós , que entrão nos 
emplaftos , são fugeitos ás meímas re 
gras , que dei f a l a n d o dos que entrão 
nos eleítuarios , i f t o h e , todas as f u 
bftancias p o l v o r i z a v e i s devem fer redu
zidas a pó , cada huma aparte , a ri m 
de ficarmos íeguros , que entrão nas 
proporções pedidas. Q uanto as p o r p o r -
ções convenientes deftes pós para os em
plaftos , fempre nos regulamos pelo pe
zo dos corpos p i n g u e s , que formão o 
mefmo cor p o dos emplaftos. O r d i n a r i a 
mente eftas íubftancias pingues sao qua
z i uma o i t a v a parte das íubftancias ve-
gctaveis feccas, que fe mifturão, fem 
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ie diílolver , e que por i f l b dão f u f l i c i -
ente coníiftencia aos emplaftos. As re
zinas „ e gomas rezinas podem entrar 
em muito maior quantidade", porque dií-
íolvem-fe nos excipientes , ou totalmen
te , ou em parte , e dão menos coníif
tencia aos emplaftos, inda entrando no 
mefmo pezo,como as mais íubftancias ve-
getaveis. Commumente mifturão-fe eftes 
pós das rezinas &c. , quando já os em
plaftos eftão cozidos , e meios f r i o s . 
Algumas vezes com tudo mifturão-fe 
quando inda elles eftão bem quentes , 
para que íe l i q u i d e m , o que f a c i l i t a a 
miftura , e a faz mais intima com o refi
to da mafla. Eftaudo os emplaftos f e i 
tos , ha o uzo de os r e p a r t i r , e d i v i 
d i r em rolos , ou c i l i n d r o s pequenos 
de quatro , ou finco polegadas de com
primento e do pezo d'huma onça , duas , 
ou quatro , a que chamamos rolos de 
emplaftos , ou magdaliões , e defpois 
cubrilos com papel , para que fenão co
lem huns aos outros. 

§. D X X X I I L Para fe fazerem eftes r o 
l o s , toma-íe hum pouco de emplafto 
do pezo determinado , como o de 4. 
onças,. manea-fe efta porção entre as 

mão 
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mãos molhadas rfagua f r i a , para que íe 
lhe não peguem; chamão a efta m a n i 
pulação malaxar. E f t a n d o fuíEciente-
mente malaxado , ou a m o l l e c i d o , 
rola - f e i o b r e pedra bem l i z a , pa
ra que íe f o r m e hum c i l i n d r o 4 e 20 Eolegadas , de c o m p r i m e n t o / e de 
uma grof f u r a i g u a l em toda a cxtenção , 

repartc-fe então o c i l i n d r o cm q u a t r o 
partes iguaes. Para iífo porém poem-íe 
o f e r r o d'huma faca íobre o l u g a r , p o r 
onde o queremos c o r t a r , c rolamos o 
e m p l a l t o fobre a pedra ao paífo, em 
que fe corta , para que por efte m e io 
fenão achate a e x t r e m i d a d e do c i l i n 
d r o , ou magdalião , quando fe corta. 
T o d o s os emplaftos , que pouco , o u 
nada contem de matérias extraétivas , 
ou gomozas, pedem-fe amaílar , mala
x a r , e manear entre as mãos molha
das pelo tempo , que quizer-mos: an
tes algumas vezes devemos faz e - l o p o r 
m u i t o tempo, para que fe m i f t u r e m m u i t o 
mais intimamente certas fubftancias , que 
fenão poderão encorporar íufficientemen-
te. Porém aquelles que eftão em eftado 
c o n t r a r i o , como o diabotanum , de v i -
g o , de cicuta &c. , ifto h e , os que 

tem 

mm -• m 
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tem fubftancia? e x t r a c t i v a s , não íe de
vem amaflar por m u i t o tempo , porque 
a a g u a , que ferve para iífo, diflbívj 
parte deftas íubftancias, e as fepara dos 
emplaftos , e além d i l f o f e m p r e fica no 
emplaft o a l g u m tanto d'agua , que d i -
mínue a confiftencia d e l l e , a p r o p o r 
ção do que amollece das partes e x t r a -
étivas. Por iífo para e v i t a r efte i n c o n 
veniente , nao fe devem amaflai eftes 
e m p l a f t o s , fenão pel o t e m p o , que f o r 
unicamente neceflariô para os r e d u z i r 
a c i l i n d r o s j e íucceflivamente fe vão 
pondo fobre huma pedra untada d'oleo , 
para que fe lhe não peguem. Eítando 
cs magdahòes ou rolos dos emplaftos 
baftantemente f r i o s , e duros embrulhão-
fe em p a p e l , o qua l íe dobra é m huma 
das pontas ; apara-fe a outra e x t r e m i 
dade do papel o m e l h o r , que poder fer 
deixando-a trasbordar o c o m p r i m e n t o 
quazi de huma l i n h a ; efta ponta de pa
pel molha-fe hum pouco com a ponta 
da l i n g u a , e levemente com a ponta d' 
hum canivete íe crava no emp l a f t o a 
bprda do papel de diftancia em diítanf 
cia , de l o r t e que a f l i m fe f o r m e a l t e r 
nativamente hum-i pequena eminência, 
e huma depreísão, o u p r o f u n d i d a d e j 
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a iílo he que fe chama p i c a r h u m em
p l a f t o . D e m o s a g o r a e xemplos de ca
da h uma deftas eípecies de e m p l a f t o s , 
e em p r i m e i r o l u g a r d a q u e l l e s , que 
não levão preparações de chumbo. Ü 
emplafto oxycroceo f a z - f e c o m c o l o f o -
n i a , pez de b o r g o n h a , cera a m a r e l l a , 
de cada huma onc. i v . t e r e b e n t i n a onc. 
j B . T o d a s eftas íubftancias liquidão-íe 
j u n t a s , e côâo-íe p o r pano ; a g i t a - i e 
então efte e m p l a f t r o , e q u a n d o come
ça a c o a l h a r , ajuntão-le-lhe os c o r p o s 
i e g u i n t e s r e d u z i d o s a pó fino 7 g o m a 
amoniaça , g a l b a n o , i n c e n f o , m i r r h a , 
almecega em l a g r i m a s , e áçafrão de 
cada h u m onc. j . e d r . i i j . Agita-íe 
t o d a efta m i f t u r a até que fique b e m 
e x a f t a , e formão-íe os feus magdaüóes. 

§. D X X X 1 V . O Emplafto de mdi-
loto f a z - f e c o n t u n d i n d o em a l m o f a r i z 
de mármore c o m pilão de pdo l i b r . i i j . 
das flores de m e l i l o t o \ d e f p o i s do'que 
f e m e t e m em ta c h o c o m l i b r . i v . de 
íebo de vaca • coze-fe efta m i f t u r a a 
f o g o b r a n d o , até que fe tenha d i f l i p a -
d o a m a i o r p a r t e da h u m i d a d e ; d e r -
re t e m - f e feis l i b r a s de pez , o u b r e o , 
alvo, e eítando l i q u i d a a j u n t a - f e ao em-

E e i i p l a f -
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p i a d o Í côa-fe então efta m i f t u r a p o r 
pano tapado com expreísão, e d e i x a - i -
coalhar para fe lhe iepararem as fezes. 
L i q u i d a - f e de novo efta maíTa com l i b r . 
i i j. de cera amarella , e agita-fe t o d o 
o emplafto até que fique f r i o , para 
então íe fazerem os rolos . 

§. D X X X V . O Emplafto vezicato. 
rio compoem-íe de cera amarella onc. 
ij. breo a l v o , e terebentina de cada 
hum oncy v j . todas eftas íubftancias fe 
liquidão juntamente , e então tirando-as 
do f o g o , agitão-le aré que comecem 
a c o a l h a r , c nefte eftado ajunta-fe-lhes 
cantarides em pó onc. i v . e u f o r b i o tam
b é m em pó dr . i v . D e tudo i f t o fe 
fôrma huma m i f t u r a exaéta, e de l i a os 
magdaliões. Q u a l íeja o uzo defte em-
pia f t o já eu diífe na matéria Cirúrgi
c a , aflim como também o modo como 
íe app l i c a , os cffei t o s , que faz , e os 
cazos , em que íe deve p r e f e r i r o un-
gutnto vezicatorio ao emplafto. Para 
fazermos efte unguento , bafta deita r e 
ceita dada f u p r i m i r a cera , e em leu 
l u g a r fervirmos-nos de onça , e meia 
de azeite. H a o coftume de l a l p i c a r 
c o m o pó das cantarides o emplafto 

ve# 
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v e z i c a t o r i o d e f p o i s de íe t e r ef t e n d i d o 
f o b r e pano , ou pelíe para fe a p p l i c a r 
á parte , e i f t o com a intenção de o 
fazer mais aétivo, c p r o n t o em obrar. 

§. D X X X V I . C o m eftes exemplos da
dos bem íe podem ver corno fe fazem 
os emplaftos , em que não ha prepa« 
rações de chumbo : vejamos agora co
mo íe preparão os em que cntráo ef* 
tas caes , tanto os que fe fazem c o m 
agua , como íem ell a . Para fazer o em
plafto Diapalma tomão-fe l i t a r g i r i o , 
azeite , e unto de porco ã l i b r . i i j . 
agua quanto bafte : tudo i f t o j u n t o íe 
mete em tac h o de cobre íobre f o g o ca
paz de occaíionar huma ebulição mode
rada ; move-fe efta miftura fem ceifar 
com huma efpatula de páo , por huma , 
ou duas horas , ou até que fique com 
huma côr esbranquiçada , e tenha ad
q u i r i d o huma confiftencia emplaftica a l 
g u m tanto m o l le ; tendo fempre o cuida
d o de ajuntar de tempo em tempo agua , 
a medida da fua evaporação, para que 
o e m p l a f t o nunca fique íem ell a . Quan
do eftá o emplafto na confiftencia con
veniente , ajunta-íe-Ihe v i t r i o l o branco 
diífolvido em q. b. de agua onc. i v . , 
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e cera alva onc. i x . Conferva-fe o ra
cho fobre o f o g o até que a cera fique 
bem d e r r e t i d a , e que fe tenha evapo
rado t o d a a humidade , o que fe co
nhece quando já o e m p l a f t o não i n 
cha mais. He precizo porém r e g u l a r 
bem , e moderar o f o g o no fim ; po r 
que efte e m p l a f t o p o r eftar então íem 
humidade , em hum inftante muda de 
côr , fazendo-fe fuíco, ou cinzento pe
la acção do f o g o hum pouco mais f o r 
t e , ou ainda continuado. Eítando co
z i d o , e íufficientemcnre f r i o , forma-íc 
em magdaloes. M u i t a s vezes fe a m o l -
lece efte e m p l a f t o c o m a m i f t u r a da 
quarta parte do íeu pezo de a z e i t e , a 
fim de íe lhe dar a confiftencia de un
guento ; e a i f t o chamão ceroto de Dia-
palma. Como efte emplafto deve f e r 
a l v o , p o r iífo fe coze com agua , o 
que f a z como huma efpecie de banho 
de M a r i a , pondo-o no cazo de não r e 
ceber immediatamente o c a l o r , que l h e 
m u d a r i a a côr, queimando as íubftan
cias gordas. Além diíTo a agua i m p e d e 
também a redução do l i t a r g i r i o , p o r 
não poder receber que h u m gráo mo
der a d o de calor , bem i n f e r i o r ao d o 

o l e o . 
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oleo. Move-fe tudo com efpatula íem 
ccílar , para evitar que o li targirio , 
que he baftantemente pezado, caia e fe 
coníerve no fundo do tacho, e também 
para que com a agitação elle le polia 
miílurar com o oleo , e gordura. Da
qui bem le conhece , que deitando-fe 
grande quantidade de agua de huma 
vez, como fazem muitos , o oleo , na
dando na fuperficie da agua , fica mui
to remoto do li targirio , e âifficültozá-
mente íe combina com elle. Os que 
lhe lançao muita agua , o fazem 
pelo receio , que tem de queimar o em
plafto ; e para íe não verem obriga
dos a eftar-lhe deitando com frequen-
cia; porem então a combinação dos o-
Icos, ou gorduras com o li targirio re
quer prodigioza dilação dc tempo pa
ra fe fazer : por iífo he melhor dei
tar-lhe pouco de cada vez , renova-la 
freqüentemente , e nunca efperar que 
fe diílipe de todo , porque en tão , par
ticularmente íe o emplafto eftiver mui
to quente , a agua que fc deixa , re-
duz-fe inftantemente cm vapores dila-
tadi í f imos, e evapora-fe repentinamen
te , e oceafiona hum tal ruido , e tão 

con-
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confideravel eftrepito , que faz faltar 
para fora do tacho parte do emplafto , 
com o perigo de queimar ao que t r a 
balha , exircunftantes. Aílim que achan-
do-fe o emplafto fem agua , e m u i t o 
quente , devemos t i r a r o tacho para 
fora do f o g o , e efperar que fe e s f r i e , 
para fe lhe ajuntar nova agua. Conhe-
ce-fe que o emplafto já não contem , 
que pouco, ou nada de agua, quando 
ceifa de ferver , e que diminue co n f i -
deravelmente o volume , por fer a agua , 
a que occaíiona a ebulição , e inchação , 
que fe obíerváo na fua cozidura. E m 
quanto as fubftancias pingues fe combi-
não com o l i t a r g i r i o , nota-fe , que a 
miftura muda de côr , e que de aver
melhada fe faz alvadia. Os finaes por 
onde fe conhece que o emplafto eftá 
fufficientemente cozido são os leguintes : 
i . ° o não apparecer mais l i t a r g i r i o : 
2. ° a fua côr alva , e branca perfeita : 
3 . 0 fe pondo a esfriar hum pouco den
t r o d'agua f r i a , elle adquire huma con
íiftencia molle , como a cera amolleci-
da entre os dedos : 4. 0 finalmente quan
do eftiver inteiramente privado da hu
midade , e que eftiver ainda l i q u i d o , 
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fe fe agita afperamente com huma ef-
patula , vêm-íe fahír do tacho algumas 
bolhas muito leves cheias de ar , íi-
milhantes ás que fe levantão da agua 
de fabão , e voão pelo ar. Efte fenô
meno he íingular , e não íuccede fe 
não com os emplaftos , em que íe co
zem as preparações de chumbo com as 
gorduras, o que unido com o faéto fe-
guinte indica alguma analogia com o 
iabão. Eítando cozidos os emplaftos, 
fe íe lhes confervou alguma porção de 
agua , efta feparando-fe delles em quan
to esfrião, fica branca , e laétea como 
a agua de fabão , e fe f o i pequena a 
porção , que ficou , faz efeuma , pela 
agitação 3 do mefmo modo , como a 
agua de fabão. Todas eftas obfervaçoes 
feitas até agora são gera es para todos 
os emplaftos , que íe cozem com as. 
preparações de chumbo > a íaber l i t a r 
g i r i o , zareão , e alvaiade , a que íe ajun-
ta agua. Como todos offerecem os mef
mos fenômenos , e que fe cozem da 
mefma maneira , antes que fe Lhe ajun-
tem os outros ingredientes , bafta ift o 
que diííemos para fe entender de to
dos. Eítando pois o emplafto de dia-. 

p a l -
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palma c o z i d o no pon t o , que diflemos ? 

sjunra-fe-lhe o v i t r i o l o branco diífolvi-
d o , e a cera ; aquece-fe t u d o até fe 
te r evaporado toda a huraidadé ; íem 
o que ficaria parte do v i t r i o l o d e s f e ita 
na agua , que íe lepara d o e m p l a f t o 
c o m a refrigeração ; e a intenção he 
de confervar i o d o efte íal m e t a l l i c o com
b i n a d o com as outras fubftancias. Se 
em l u g a r do v i t r i o l o branco , fizermos 
e n t r a r nefte emplafto c o l c o t a r t r i t u r a 
d o com hum pouco de oleo , fica l e n 
d o de côr vermelha , e chama-fc então 
Emplafto Diacbalciteos. Algumas pef-
foas vendem p o r empla f t o diapalma , 
huma miftu r a de o l e o , alvaiade , e hu
ma pequena quantidade de cera alva. 
Para m a i o r exercício, e confirmação do 
que tenho d i t o , façamos mais alguns 
deftes emplaftos. 

§ . D X X X V I I . O Emplafto demhúum 
faz-fe tomando 10. onças de azeite , 
12. onças de m i n i o , huma l i b r a de 
agua , e 3. onças de cera amarella. Co-
ze-fe o oleo , e o m i n i o com a agua , 
agitando-íe a miftur a fem ceifar , até 
que efteja f e i t a a combinação; e então 
fe l h e d e i t a a cera para que fe d e r r e 

ta 3 
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ta movendo fempre. Eí tando tudo baf-
tantemcnte f i io,formão-fe os magdaliões. 
Durante a cozidura deite emplafto, o 
minio perde a fua côr vermelha * po
rém como fica alguma pequena quan
tidade fempre, que a não perde de to
d o , por ifto efte emplafto não he bran
co como o dia palma ; mas fim cinzento 
avermelhado. Muitas pefioas o querem 
vermelho, o que he impoflivel pela ma
nipulação ordinária ; íe o quizermos 
porém vermelho, ao mefmo tempo com 
a cera ajunra-íe-lhe meia onça do mel-
mo minio , que fó fé miftura , fem le 
cozer. Como o minio ordinariamente 
tem alguns grãoszinhos de chumbo, por 
iífo deve-fe peneirar , ou paliar por 
peneira, porque a porção de chumbo, 
que não eftá reduzida a cal , não íe 
pode diflòlver no oleo. 

§. D X X X V I I I . O Emplafto Biachy-
lon fimples forma íe com 3. libras de 
litargirio preparado , com oleo de mu
cilagem , e cozimento da raiz de gla-
diolus ã libras v j . Tomão- íe leis onças 
das raizes limpas , e cortadas em ta
lhadas; cozem-fe em íufficiente quanti
dade de agua para termos feis libras 

de 
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de cozimento: parte defte fe deita em 
racho de cobre com o l i ta rg i r io , e oleo ; 
coze-fe efta miftura movendo-a conti-
nuadamente com efpatula de p á o , e 
tendo o cuidado de fe lhe ajuntar de 
tempo em tempo o cozimento , para 
que o emplafto fe não ache íem hu
midade. Aííim fe continua a cozer até 
que tenha a coníiftencia neccífaria : t i -
ra-íe então o vazo do lume , e eftando 
o emplafto fufiicientemente f r i o , fo r -
ma-íe em magdaliôes. 

§ . D X X X I X . Para fazer o Emplafto 
Diacbylon compofto. Liquida-fe em fogo 
brando o emplafto diachylon íimples 
na dole de 4. libras juntamente com 
cera amarella , rezina , e terebintina ã 
onc. i i j . Eftando tudo derretido , ajun-
tão-fe-lhe as gomas feguintes, que pre
viamente fe diftolverão , e purificarão 
por meio do v inho , e ' condenfarão na 
confiftencia de mel muito efpeífo , a 
faber goma amoniaca , bdelium , gal
bano , fagapeno ã onc. j . Agita-fe tu
do até que fique a miftura exacta , e 
eftando f r i o , formáo-fe os rolos. A l 
gumas pefloas formão efte emplafto com 
oleo, greda , e cera; e huns ajuntão* 

lhe 
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lhe hum pouco de galbano para lhe dar 
o cheiro do verdadeiro diachylon ; ou
tros porém nada lhe ajuntão. 

§ ,DXL. O Emplafto de ceruza bran
co faz-íè cozendo huma libra de alvaia-
de em duas de azeite , e quanto baile 
de agua aré a confidencia de.emplaf
to , movendo-o fem ceflar com efpa-
tula de páo. Edando badantemente co
zido , ajuntão-fe-lhe tres onças de ce
ra branca , para que fe derretao, e de 
tudo fe forma o emplado na forma or
dinária. 

§. D X L I . Pódem-fe fazer dedes em
plaftos cozidos em agua , outros mui
to mais compodos , como he o diabo-
tanum , e outros ; porém badão edes 
para exemplos.Reda-nos agora dar hum , 
dos que fe cozem fem agua ; e feja o 
Emplafto negro , ou emplafto de ceru
za queimado. Tomão-fe as mefmas 
quantidades de ceruza , e oleo , como 
para o emplado antecedente, e cozem-
fe como elle , porém fem agua. Edan
do a ceruza perfeitamente dilfolvida der-
retem-fe na midura 4 onças de cera 
amarella ; e aflim íe faz o emplafto , 
o qual íe reduz a magdaiioes. Como 
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não ha agua, o oleo queima-fe , e o 
emplafto fica com côr fuíca , e preta. 

§. D X L I I . D o mefmo modo íe po
dem f i z e r os mais , que qui z e r m o s . 
F i n a l m e n t e cojnçluirei os remédios ex
ternos f a l i a n d o inda de duas eípecies 
delles , chamados hum eíparadrnp , c 
o u t r o velinhas feitas com emplaftos. 
Por fparadrap intende-íe hum pano l e 
vemente cuberto , ou untado de emplaf
t o dc hum , ou de ambos os l a d o s , e 
tão l i z o q u a z i como o encerado. Eftes 
medicamentos sáo mais magiftraes , d o 
que officinaes , e fazem-fe com hum , 
ou mais e m p l a f t o s , o que depende das 
indicações, a que queremos íatisíazer. 

§. D X L I I I . O Jparadrap , ou pano 
de Gualter, que ordinariamente fe f a z 
para fer a p p l i c a d o íobre os caurerios , 
prepara-fe do modo feguinte o que f e r -
virá de modelo para todos quantos q u i 
zermos preparar. Toma-fe dos emplaf-
tros d e d i a p a l m a , e de d i a c h y l u m íim
ples ã l i b r . j . emplafto de ceruza q u e i 
mado onc. v i i j . l i r i o de Florença em 
pó fino onc. )\\. Derretem-íe todos os 
tres emplaftos juntos , e fe l h e emeor-
pora o l i r i o de Florença. E f t a n d o t u 

do 
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do ifto liquido , mergulha-fe dentro 
hum pedaço de pano, o qual levemen
te fe agita com huma efpatula > para 
que fique mais bem emprenhado : le-
vantà-fé então por dois cantos, fu(pen
dendo-fe perpendicularmente fobre o 
vazo. Outra peifoa tem entre as mãos 
duas regoas de páo pelas duas pontas 
formando huma abertura entre ellas , 
pela qual fe faz paflar o pano empre
nhado do emplaftro > para fazer eícor
rer o íuperfluo, e eftender mais unifor
memente o mefmo emplafto fobre o 
pano. O que feito conferva-fe o pano 
hum pouco no ar , para que íe faça 
mais firme , e que o emplafto coalhe. 
Defppis difto põem-fe íobre huma pe
dra bem liza , e com hum rolo de páo 
íe esfrega até ficar bem l i z o ; vo l t a - í e , 
e aliza-íe o outro lado da meíma ma
neira. Os que falárão da manipulação 
defte íparadrap, recomendão metter den
tro de agua o pano ao fahir do emplaf
to derretido ; porém he de notar, que 
a agua humedece o pano , a pezar de 
eftar emprenhado do emplafto , e por 
if to fica mais cuftozo de fe manear def
pois , e nunca adquire a firmeza, que 
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fe dcfeja. Além diífo nunca defte mo
do fica o emplafto uniformenre ef-
endido pelo pano , e como não deve 
haver que huma leve mão , ou tona , 
vem a fer diíficultozo o eftende-lo nos 
lugares , em que fe achar hum pou
co mais efpeflo. Remedea-fe porém 
efte inconveniente fazendo paliar o pa
no por entre as duas regoas , que fe 
confervão apertadas de maneira , que 
náo paífe fenão o pano com a tona de 
emplafto , que quizermos que fique. 
Por meio defta manipulação, fica o pa
no igualmente coberto , e fó lhe falta 
o polir-fe > o que fica mais fácil. Se 
quizermos fomente untar hum lado do 
pano, eftende-fe efte fobre huma meza, 
e com huma faca flexível , como a dos 
Pintores para cftenderem as fuás cores, 
toma-fe o emplafto derretido, e leve
mente íe derrama íobre o pano , e con
tinuando a deita-lo fempre ao lado do 
lugar , que já o tem, e aflim fe con
tinua até que toda a face do pano e í -
íeja coberta , aliza-fe então , como d i í -
femos ; e por efte meio chega-fe a cu-
brir o pano igualmente > porém he ver-

da-
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dade , que he m u i t o m a i s d i f i c u l t o z o 
c o b r i r aceadamente hum fó l a d o d o pa
no , d o que ambos. O modo de nos 
f e r v i r m o s deftes panos he co r t a n d o - o s 
em pequenos pedaços quadrados , e ap-
plicando-os f o b r e os cauterios para en
t r e t e r a fupuração. 

§. D X L 1 V . A s wünhas são peque
nas t i r a s de pano , ou t a m b c m fios de 
algodão , ou linhas untadas , e per
f e i t a m e n t e cobertas de emplafto. E l l a s 
são hum pouco mais groflás p o r h u m a , 
d o que por outra ponta , e enroladas em 
fôrma de c i l i n d r o s pequenos a l g u m t a n 
t o c o n i c o s , de o i t o a dez polegadas de 
c o m p r i m e n t o , e quazi da g r o l l u r a d o 
canudo de hum cachimbo ; algumas ve
zes menos groíías. Servem de fe i n t r o 
d u z i r no canal da uretr a para c u r a r as 
chagas, e carnozidades. M u i t o o r d i n a 
riamente íe intende por ve Unhas hum 
remédio p a r t i c u l a r , como fe efta efpe-
pecie de medicamento deve-fe fer fem-
p r e c o m p o f t o com as mefmas f u b f t a n 
c i a s ; mas como as chagas da u r e t r a , 
sao como as externas , íobre as quaes 
applicão-fe remédios r e l a t i v o s ao feu 
ci t a d o aólual , afl i m pòdem-fe compôr 
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velinhas com rantas eípecies de emplaí-
tos , e ingredientes , quantas j u l g a r e m 
os Médicos neceílarias. O que as re
ceita deve accomodar as iiias compozi
ções ás indicações, que quizer l a t i s f a -
zer, e o Boticário que as prepara , de
ve dar-lhes a forma , e confidencia con
veniente. 

§ . D X L V . Eftas velas devem íer mui
to, flexíveis, íem ler molles , nem frá
g e i s , e devem fer formadas de manei
ra , que a matéria emplaftica nem íe 
pofla derreter , nem íeparar do pa
n o , ou fios, que tem por dentro ; fi
nalmente não íe deve a vela desfigurar 
em todo o tempo , que ficar no i n t e 
r i o r da uretra. Para fe fazerem pois 
eftas velinhas, tomão-fe alguns fios de 
algodão, dc o i t o polegadas de c o m p r i 
mento , c em huma das extremidades 
le aparão os fios dezigualmente , por 
gradaçáo , e como por degráos , ata-
le a outra extremidade mais groíla com 
huma linha , e todo efte pavio fe mer
gulha dentro do emplafto próprio , quan-. 
do eftiver d e r r e tido. Eftando bem em-
bebido , tira-íe do e m p l a f t o , e l e m 
pende ao a r , , para que esfrie. D o afosm 

mo 
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mo modo fe preparão os mais, que quizer
mos. Tomão-fe defpois eftes pavios f r i o s , 
e poem-íe Íobre huma meza de már
more bem l i x o :

t untada com huma bem 
pequena quantidade de o l e o ; enrolão-le 
com a palma da m ã o , ou o que he me
l h o r , com huma taboa bem liz a f i m i -
lhante áquella , de que iervc m os ce-
neiros para enrolar as fuás velas. Con-
tinuão-fe aílim a enrolar os pavios até 
que fiquem bem lizos , e que tenhão 
tomado a figura de pequenas velas. 
Cortão-fe as duas extremidades , que 
não le achao com fio , por fe ter eí-
tendido o emplafto , e guardão-íe as 
velinhas em caixas para le l i v r a r e m d o 
pó. 

§. D X L V I . Os corpos que fuftentáo 
os emplaftos nada contribuem para a 
eíKcacia das velas; onde he indifferente 
o fervirmos-nos de algodão , linhas , 
ou tiras de pano ; porém com o algo
dão cilas fe preparão muito melhor , 
e mais facilmente do que com as mais. 
Se as quizermos porém fazer com t i 
ras de pano , he precizo corta-lo em 
linguetas do mefmo comprimento que 
©s pavios antecedentes, fazendo-as mais 
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d i r e i t a s de huma parte do que da ou
tra. Mergullião-fe igualmente no em
plafto l i q u i d o , dobrão-fe amontuada-
mente fem fe enrolarem em canal , e 
acabão-fe de fe enrolar como os pavios. 
Se eilas tiras fe enrolao como c i l i n d r o s , 
as velas na verdade ficão mais bem 
feitas , porém tendo-fe demorado por 
algum tempo no canal da u r e t r a , quan
do fe vão a t i r a r , defenrolão-fe , e 
cauzão muitas dores. Por iífo lie me
l h o r dobra-las do modo , que d i l f e . 
APÊNDICE 
Dos Remédios magiftraes. 

§. DXLVil. T Á no principio da quar-
tj ta parte da Farmácia , 

dei a definição dos medicamentos ma
giílraes, e d i f i e , que a differença que 
havia entre elles , e os ofíicionaes e r a , 
que os magiílraes fe fazião para d u r a r 
muito pouco tempo ; donde vem , que 
fe pela fua conftiruição, qualquer me
dicamento magiílral pode durar m u i t o 
mais tempo, do que acabamos de d i 
zer , por iílo mefmo fica, ou pôde íer 

o f f i -
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o f f i c i n a l . Defte modo he que fe i n t r o 
duzirão na Farmácia a maior parte das 
receitas , que íe achão nas Farmacopéas. 
H u m M e d i c o excogita hum remédio nef
ta , ou naqnella f o r m a , e obferva que 
com elle íe acha bem. Encarrega então 
ao Boticário, que lho prepare com hum , 
ou o u t r o nome muitas vezes extrava
g a n t e , ecaprichozo. Efte remédio ad
quire fama, e deide logo fe adopta pa
ra a Medicina fazendo-fe officinal. V e r 
dadeiramente o objeclo dos remédios 
magiílraes he de grande importância na 
Farmácia ; porqne pede maior experi
ência, e capacidade para a fua prepa-
çáo, do que para a dos remédios of? 
ffcinaes. Para a preparação deftes há t o 
do o tempo de nos i n f t i u i r m o s , 
dc confultarmos os liv r o s , e de a-
prendermos qual he a fua melhor 
manipulação: não he porém aflim.com 
os magiílraes , cuja preparação fe 
deve fazer com toda a prontidão pof-
f i v e l , dc forte que o Boticário apenas 
tem hum único inf t a n t e , para que fe 
determine na efcolha da manipulação, 
com a qual deve preparar o medica
mento j e ha huma infinidade de cazos 
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( o que íuccede as mais das vezes) em 
que a manipulação c o n t r a r i a muda a na
tureza do remédio, o qual então v e m 
a não íatisfazer ás indicações , a que 
f e d e f t i n a v a , e p o r efte m o d o d e f t r o e -
fe o f u n d a m e n t o da obfervação m e d i 
ca , fem ainda f a l l a r no prejuízo t a l 
vez irreparável, que d efta mudança fe 
pode f e g u i r ao m i z e r a v e l e nfermo. D o n 
de fe vê , quam d c f t r o , e j u d i c i o z o de
va f e r o Boticário para a preparação 
deftes remédios. E u não p o f t b p r o p o r -
l h e melhores meios para f u g i r deftes 
p e r n i c i o z o s erros , e encher o feu o f r i c i o . 
c o m aquelle íocego de confeiencia , e 
aquelia inteüigencia , qne caraíterizão 
huma alma humana , e hum j u i z o iní-
t r u i d o , e i l l u m i n a d o , d o que a con
t i n u a applicação a t u d o q u a n t o pode 
c o m p l e t a r h u m v e r d a d e i r o a r t i f t a nefte 
gênero. As Sciencias natures todas , e 
em p a r t i c u l a r a c h i m i c a , e matéria me
di c a são a baze defta fua arte. T a n t o 
maiores f o r e m os progreífos , que e l l e 
t i v e r f e i t o neftas duas Sciencias , q u a n t o 
menos erros evitará na preparação dos 
medicamentos. Q u e fe a efta applicação 
a j u n t a r a lição d'alguns bons l i v r o s de 

F a r -
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Farmácia, como a de B a u m é , e a i n d a 
m e f m o a defte pequeno C o m p ê n d i o re 
fletindo c u i d a d o z i f l i m a m e n t e em todas as 
preparações , e compozições , que fe 
coítumao fazer , e te n d o f e m p r e d i a n t e 
dos olhos as razoes d e l l a s , e as d i f f e 
rentes cautelas para os d i f f e r e n t e s c o r 
pos , que le preparão , ou mifturão , 
eftou c e r t o , que conhecera o modo das 
preparações magiílraes nem vacilará 
m u i t o na manipulação, que deve íeguir 
para lhes coníervar i n t e i r a a v i r t u d e , 
que o medico dezeja. I f t o he ta n t o mais 
n e c e f l a r i o , p o r q u e todas eftas p r e p a r a 
ções , compozições , como já diífe, 
podem f e r ordenadas m a g i f t r a l m e n t e ; 
donde todas aquellas lei s íe devem láber 
para nas occazioes fe o b f e r v a r e m per
f e i t a m e n t e . A l é m d iílo em m u i t o s dos 
lugares defta mefma obra já eu t i v e oc-
cazião de f a l l a r d'algumas daquellas p r e 
parações , e compozições , que p r o 
priamente, fe chamão magiílraes , por
que fe náo podem coníervar: taes são 
as infuzões , c o z i m e n t o s , caldos , e ou
t r o s defta cla f l e 'i para 3 inteligência de 

r i t . 
rodos os quaes he p r e c i z o recorrer aos 
l u g a r e s , em que fe achão. A f l i m que 

ago-
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agora fó t r a t a r e i d \alguns, que ainda 
faltão , ou para dar a íua manipulação, 
e m o d o de os c o m p o r , ou para dar a 
fua explicação, viílo que a m a n i p u l a 
ção nada tem de p a r t i c u l a r , d e f p o i s 
de f a b i d o o que já temos d i t o no decur-
f o deite compêndio. 

, 7 i ; 

§• I . 

§. DXLVIII. f \ uandofallei do xa-
V^/ rope d'orxata , d e i 

o m o d o , como fc preparavão as emul
ações , as quaes não são outra c o i z a , 
que remédios internos líquidos de c o r , 
e co n f i d e n c i a íimilhantes ao l e i t e , p o r 
cauza d o o l e o , que fe acha íufpendido 
entre a agua p o r meio da mucilagem. 
Preparao-íe cem as fementes emulíivas , 
e os feus v e h i c u l o s são a agua pura , 
ou águas de f t i l l a d a s , o u infuzões das 
pl a n t a s , ou ainda alguns c o z i m e n t o s \ 
o que depende das indicações. O r d i n a 
riamente meia onça até q u a t r o de f e 
mentes são para huma pint a de l i q u i 
d o , m a i s , ou menos c o n f o r m e a m a i o r , 
o u menor quantidade que q u i z e r m o s da 
fubftancia o l e o za. São íimpleces,ou com-

poí-
V 
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poftas; e fe adoção ou com a í íucar , ou 
com xarope apropriado ; de meia 
até duas onças para o aífucar , e até 
tres para o xarope. Algumas vezes fe 
lhe ajuntao p ô s , ou algum f a l : mas de
vemos evitar os ác idos , on vegetaes, 
ou mineraes, porque coagulão a parte 
branca , como fuceede com o leite , ao 
qual he bem análoga a emulçao. O* l í 
quidos eípirituozos produzem quazi o 
mefmo c frei to. 

§. II. 

DXLIX. /T\ 1$ Lambcâores chama-
dos em latim Loho-

chs, ou Loochs , e também Eclegma , 
e Linétus são huma compoziçao unétuo-
za , deftinada para fe forver de tempo 
em tempo, ou engolir lentamente pa
ra as doenças das fauces, do eftoma-
go , e como alguns querem para as do 
peito. Deve fér de confidencia media 
entre o xarope , e o eleétuario , iílo 
he, menos liquida , que o primeiro , po
rém mais efpeífa que o fegundo Eftas 
preparações em geral são compoftas 
d'oíeos pingues , mifturados com xa-

ro-

1 
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ropes, e outras fubftancias fimilhantes , 
das quaes humas fervem de excipientes, 
e outras de excipiendos. Os excipien
tes são ou os mefmos oleos, e xaro
pes, ou a agua, ou alguma leve i n f u 
zão de remédio apropriado , ou também 
alguma agua deftilíada. Os excipiendos, 
ou os que fazem a baze deftes medi
camentos são o oleo d'amendoas do
ces , o efpermacete, os meis, os xa
ropes, algumas vezes a terebintina, o af
fucar &c. Ordinariamente fervimos-nos 
das mucilagens de goma arábica; de 
tragacanta & c , ou da gema d\)vo , para 
melhor attenuar , e unir com a agua as 
fubftancias oleozas e refinozas. Para os 
fazermos, devemos em p r i m e i r o lugar 
miílurar o xarope com hum pouco d'af-
íucar, e deípois bate-lo vivamente em 
hum almofariz como o oleo : por efte 
meio facilmente fe encorporão ellas fubf
tancia , principalmente fe o xarope f o i 
f e i t o com algum ácido. Duas onças de 
xarope , huma oitava d'aífucar, e hu
ma onça d'oleo pingue formáo hum lam-
bedor de coníiftencia conveniente, o qual 
póde-fe fazer mais eípeílo, fe quizer
mos , ajuntando-lhe maior quantidade 

d J 
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d'olèo, e mais l i q u i d o , a u g m e n t n n d o - l h e 
a d o f e d o xa r o p e . T o d a s as f u b f t a n 
c i a s o l e o z a s , c o m o já diiTe , p o d e m r e 
d u z i r - f e a efta f o r m a , e em l u g a r d o 
aífucar, p o d e m f e r v i r t a m b é m algun s pôs 
mais aétivos, adoçantes, ou peétoraes , 
porém he de de n o t a r , qu-í f e n d o já os 
l a m b e d o r e s fimplices d e f a g r a d a veis á v i f -
ta , e ao goílo , o ficão m u i t o mais c o m 
f i l e s c o r p o s . Para e x e m p l o façamos o 
iambedor de gema d?ovo. Toma-íe p o i s 
h u m a gema dc o v o f r e f c o , o l e o de a-
mcndoas doces une. i j . de malvaiíco c o m 
poílo une. j . agua une. i v . agua de flo
res d e laranjas d r . i j . U n e m - f e no mef
m o vazo a agua , e o x a r o p e , mas o 
o l e o fe p o e m em o u t r o á p a r t e . A ge
ma de o v o desfaz fe em h u m a l m o f a 
r i z de mármore c o m pilão de páo,ajuntan
d o - l h e huma c o l h e r pequena da agua 
m i f t u r a d a c o m o xa r o p e . Eítando c i l a 
m i f t u r a bem diluída, deita-lé l h e o o l e o 
p o u c o a pouco e fe e n c o r p o r a C o m a-
gema de o v o agita-íe o pilaó ate que 
t o d o o l e o tenha e n t r a d o para a m i f t u 
ra q ue naõ appareça n e n h u m p e j u e n b 
glóbulo dela e que t u d o cíteja bem 
u n i d o , e f p e f l o , e v u l o m o z o x q u a l i d a d e s 

t o -
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todas , que fc requerem nos lambcdo-
res bem feitos. Neíte eítado fe lhe dei
ta para a diluição o relto da agua mif-
turada com o xarope, e por fim ajun-
ta-fe-lhe a agua da flor de laranjas. 
Mete-íe o lambedor dentro de huma 
pequena garrafa, ou fiala. 

§ . D L . Finalmente a confiftencia da 
baze he a que deve dirigir a propor
ção dos mais ingredientes para dahi 
rezulrar a coníiftencia do Looch. Em 
geral para os ingredientes feccos reque-
rem-fe oito partes do xarope , ou oleos, 
&c. , e para os ingredientes molles , 
como são confervas , eleótuarios , pol
pas , &c . , quatro partes baftão. Os 
que forem mais craftbs , reduzcm-le a 
coníiftencia com q. b. de xarope , ou 
agua deftilíada ; e os que forem mais 
líquidos com q. b. de aífucar , pó de 
alcafluz , &c. 

á&ã'^ê^% in. ^q^<«<:<% 

§. DLI. A S bebidas em latim pô-
JL \ tiones são termos geraes 

para fignificar hum medicamento l iqui 
do deftinado a fe tomar pela boca \ 

dão-
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eiáo-fe na doíe de duas onças até o i 
to , e são compoftas de differentes coi
zas , fegundo as indicações ; donde 
vem, que as fazem, ou alterantes, ou 
purgantes. 

§. I V . 

§. DLII. f^\Jalapio7 a que chamão 
também claretum he hu

ma bebida , ou medicamento interno l i 
quido , quazi diafano , agradável tan
to pela fua c ô r , como pelo feu cheiro, 
e fabor, e preparado pela íimples mif
tura , com o fim de recrear , moderar a 
fede, dulcificar , ou tranqüilizar ; da
qui vem que o mandão tambcm tomar 
antes de dormir. Fazem-fe julapios , ou 
julepos mucilaginozos , e mulcivos, aci-
dulos, &c . , legundo as indicações. Os 
excipientej são todos os l iquidos. que 
ou não tem fabor , nem cheiro, nem 
côr alguma , ou os tem fuaves , e a-
gradaveis. Taes são a agua fimples, e 
deftilíada pura , huma infuzão , ou 
decoeção fem fer carregadas; agradáveis 
e de prompta preparação , o foro do le i 
te tênue , acidulo , e bem claro , fem 
fer turvo, e outrçs aflim. Os excipien

dos 
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dos são tudo aquillo , que fe diflblve* 
perfeitamente nos excipientes , e que 
lhe communica íuavidade , e virtude , 
como são as águas deíHHadas aromati
cas , o vinho acidulo , que fe podem 
também coníiderar Como excipientes fe
cunda rios ; os fuceos dos frutos frefcos , 
ou doces, ou á c i d o s , ou ácido-doces ; 
as tineturas aquozas , e efpirituozas íua-
ves j os eípiritos agradáveis , como a 
agua de meliíla , e outros ; os xaropes 
officinaes agradáveis , vermelhos , ou 
fem còr , ou que fe fazem encarnados 
com os ácidos ; o aífucar ? ou íimples 5 

011 formado em tabellas , e e lèoíaclu-
ros agradáveis . Os faes, fe exceptuar-
mos apenas o nitro , não entrão nos 
julapios , aílim como também nenhum 
pó , menos unicamente os abforbentes. 
A indicação , a que queremos fatisfa* 
zer , he a q-usr deve d i r ig i r o Medico 
na compozição dos julapios , e na ef
colha dos feus ingredientes» 
•ÍÍO ç oSxüíni Êíiiíid ç 'femcf ubdíííloh 
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§. V . 

§. D LI II. A Miftura he hum mc-
JL~\ dicamento interno l i 

quido , o qual ie prepara com a íim
ples miftura dos vários ingredientes , 
que a compõem. Em geral ha quatro 
eípecies dellas, que são a diffuzillima , 
a diíFuza, a íemiconcentrada , e a con
centrada. A diffuziífima he propriamen
te o julepo , de que agora acabamos de 
tratar. Na compozição da diíFuza , que 
he a que propriamente fe chama miftu
ra , entrão fubftancias mais adlivas do 
que nos julapios, ou fejão medicamen
tos ioltiveis na agua , como os extra-
ítos , faes, &c. , ou íejão infoluveis nel-
la , como são os pós refinozos , mine-
raes , &c. Na miftura attende-íe mais 
ás indicações , a que queremos fatis-
fazer , do que as qualidades, que po
dem fazer o medicamento agradável. 
Coftuma-fe tomar a colheres por va
rias vezes. A femiconcentrada , que he 
a diíFuza , ou menos diluída , ou mais 
efficaz com o mefmo volume tem os leus 
ingredientes mais aé t ivos , e por if lb 

íe 
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fe dá na dofe de meia colher. Final
mente a concentrada íe íubdivide ain
da em falina , e efpirituoza. A^ íà l ina , 
de que he autor Cranz , he a muria 
de qualquer í a l , vario conforme a va
ria indicação , a qual muria fe toma 
em gotas ; pódem-fe-lhe íervir de ma
téria acceflòria os líquidos mineraes du l -
cificados , as águas deftilladas mais aCli-
vas, os extraélos amargos , & c . A ef
pirituoza não he outra coiza , que hu
ma compozição de tincluras eípirituo-
zas , águas efpirituozas comportas , oleos 
eífenciaes, & c . , n uma palavra de tu
do aquillo , cuja virtude for eflicaz , c 
de grande aélividade em menor volu
me. Dão-lhe o nome de gotas , por
que aflim fe tomão por cauza da lua 
nimia concentração. Eftas gotas são de 
grande cômodo para os doentes, por
que as podem conduzir, comíigo , e to
ma-las em qualquer paire onde íe acha
rem. A dofe he de 15. até 50 . , e ain
da até 100. gotas em algum vehiculoo 
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§. VI. 

§. DLIV. À S ptizanas, ou tizaU 
jLXtias na opinião dos an

t i g o s náo erão o u t r a coiza , que c o z i 
mentos tênues dos cereaes ; hoje po
rém já eífendemos efta palavra para de
n o t a r infuzões , ou cozimentos tênues 
de p l a n t a s , f o l h a s , r a i z e s , & c . , f e i 
tos n'agua , e que devem f e r v i r ao doen
te como bebida ordinária. T o d a a ar
te em as fazer confifte em que nao fi
quem carregadas de fubftancias e x t r a -
étivas , para que não fejão deíagrada-
veis , e nem defgoftem ao doente. 
§. VII. 

§. DLV. A J apozemas sáo verda-
X i deiras tizainas, das quaes 

unicamente difFerem em lerem pelo o r 
dinário mais faturadas das partes ex-
traétivas , e que levão alguns faes pró
p r i o s ao efta d o do doente s fazem-fe 
mais , ou menos purgantes. As apoze-
mas p o r confequencia são mais deígof-
tozas, d o que as r i z a i n a s , e tomão-fe 

Pg p o r 
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por copos de duas em duas horas, ou 
de quatro em quàtro , ou de feis em 
feis , legundo a intenção do Medico. 

VIII. 

§. DLVI. Os caldos já tratei tan-
\.J to entre as p repa rações , 

como entre as compozições dos medi
camentos ; pelo que fó digo , que fe 
devem .coar deípois de frios pela razão 
de le feparar aífim mais comodamente 
da gordura , que fica coalhada f o 
bre o pano. A dole ordinária he de 
quatro onças até huma livra* c iv i l . 

§. IX. 

§. DLVII. f~\ Linirnento he hum me-
dicamento pingue , e 

oleozo de confiftencia media entre a 
dos oleos pingues , e a da banha de 
porco preparada , e que fe apropinqua 
bem a dos bailamos naturaes. As me
lhores proporções que fe podem dar 
para modelo defta confiftencia, são hu
ma onça de azeite, com huma, duas, 
ou ainda tres oitavas de banha de por

co. 
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co. Nefta compozição pouco, ou nada 
deve entrar de cera , por cauza da 
confiftencia f i r m e , que dá ao ¥oleo. Se 
neftes remédios entrarem pós, neíle ca
zo augmenta-íe a dofe do oleo. A l 
gumas vezes ajuntão-fe aos linimentos 
para os fazer mais adtivos , líquidos 
ef p i r i t u o z o s , como o e f p i r i t o de vinho 
alcanforado , a agua vulneraria , agua 
de meliífa compofta , e f p i r i t o de Íal 
amoníaco, oleos eífenciaes, &c. Se en
tr e os feus ingredientes ouverem pós , 
ou íubftancias extraétivas gommozas , 
ou o u t r a s , que não feja o análogas aos 
corpos pingues , que são os excipien
tes dos linimentos , devemos ajunta-
las em muito pouca quantidade , p r i n 
cipalmente quando eftes medicamentos 
fe applicáo para moderar as dores oc-
cazionadas por tumores, e inflammações, 
porque eftes corpos feccando com o ca
l o r natural do corpo humano , reduzem-
fe em grumos mais, ou menos duros, 
os quaes > por pouco , que fe mova o 
enfermo > com a frição lhe cauzão não 
pequena dor. 
Gg ü §• 
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§. D L V I I I . T ^ j A-fe o nome de Epi-
jLjf themas aos medica

mentos , que fe a p p l i c a o externamente 
a qualquer parte do c o r p o , ou quen
tes , ou f r i o s : donde fe vê que ha t a n 
tas efpecies de Epíthemas, quantas são 
as eípecies de medicamentos , que f e 
po d e m appücir externamente. Os l i n i 
mentos , unguentos, cerotos , & c , são 
epíthemas. Fazem-fe também feccos , 
compoftos de plantas aromaticas feccas , 
e c o r t a d a s , as quaes íe metem d e n t r o 
de h um faq u i n h o para a f l i m fe a p p l i c a -
r e m . 

§• X I . 
§. DLIX. A S fomentações são ef-

JLX. pecics de epíthemas , 
e sao também, ou líquidas, o u fec c a s , 
o u vaporozas. A s líquidas fe fazem c o m 
cozimento de plantas , ou na agu a , o u 
no vi n h o . As que fe preparão na a g u a , 
são feitas com as plantas e m o l l i e n t e s , 
e fervem para relaxar , e amo l l e c e r as 
p a r t e s , fobre que fe a p p l i c a o . A s que 
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f e fazem com v i n h o são c o r r o b o r a n t e s , 
e por iílo fazem-fe; com plantas a d f t r i n -
gentes , e aromaticas. Ambas fe a p p l i 
cao do mefmo modo. Esfrega-fc a par
te doente com pano já uzado , e mo
l h a d o no cozimento quente , e por l i m a 
fe l h e põe , o u huma efponja , ou o 
mefmo pano, ou o u t r o igualmente mo
lhado . Algumas vezes enche-fe de l e i t e 
quente huma bexiga de porco , e fe 
appl i c a fobre o ventre para amollecer a l 
gumas durezas. Entrão nas fomentações 
o f o r o de l e i t e , águas d e f t i l l a d a s , nas 
quaes fe infundirão , ou cozerão algumas 
plantas , e fe lhe ajuntão águas e f p i r i 
t u o z a s , ti néfuras, &c. c o n f o r m e a e x i 
gência dos cazos. H e porém de adver
t i r , que raras vezes neilas devem en
t r a r corpos pingues , porque fendo a 
intenção mais ordinária na applicação 
das fomentações, o a b r i r os poros da 
p e l l e , e f a c i l i t a r a tranípiração , os 
oleos , e gorduras produzem o ef f e i t o 
c o n t r a r i o . As fomentações feccas fazem-
fe com differentes c o r p o s , que íe f ri— 
g e m no o l e o , ou g o r d u r a , como o f a 
r e l o , aveia quebrada, &c. Embrulhão-
fe eftas fubftancias feparadas do refto 

l e 
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do feu menftruo em pano , e a f l i m fe 
ap p l i c a o á parte doente. A q u i p e r t e n 
cem também os faccos de f a r i n h a , her-
vas , flores , e fementes , que fe ap-
plicão quentes; as cucuphas , os f r a n 
gos , e pombos abertos pelo meio , e 
applicados inda quentes á cabeça , ou 
pes. A fomentação vaporoza he quan
do o vapor , ou a fumaça de a l g u m 
cozimento fe d i r i g e á parte. Os d e f u -
madoiros das eípecies , que fe d e i t a o 
f o b r e carvões acezos , são defta clalfe. 
^^é^ XII. • • • .';>íufi 
§. DLX. \ o emborcaçoes na opi-

JT\ nião da ma i o r parte dos 
A A . sao aquelles medicamentos líqui
dos , que fe applicão externamente 
fazendo-os cahir de a l t o naquella par
te , em que as applicamos , ou fe 
componhão de fubftancias o l e o z a s , ou 
aquozas. Os Francezes porem chamão 
emborcação á fomentação , que ef-
pecialmente le faz com oleos , g o r d u 
r a s , v i n a g r e s , e líquidos e f p i r i t u o z o s , 
e a operação, pela qual íe faz cahir o 
l i q u i d o de huma certa a l t u r a , ou g o t a a 
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g o t a , o u em fio , chamão Doucbe. 

§. X I I I . 

§. DLXI. À Cataplajma he hum me-
- Z j L d i c a m e n t o e x t e r n o m o l l e , 

e de c o n f i f t e n c i a q u a f i íimühante á das 
papas. N a fua compozição p o d e m en
t r a r polpas de plantas , de raizes , e 
de f r u t o s , extraélos , pós , f a r i n h a s , 
oleos , unguentos , e m p l a f t o s , oleos ef-
fenciaes , tinéturas , águas e f p i r i t u o z a s 
f i m p l e c e s , e compoftas , & c . H a ca-
tapl a f m a s cruas , e ha cozidas. A s cruas 
fazem-fe c o m plantas frefc a s p i z a d a s , 
e f e i t a s em p o l p a . As cozidas p r e p a -
rão-fe pela decoeção, para que fe a m o l -
leção as íubftancias , que entrão na fua 
compoziçao , e deífe m o d o também íe 
pofsão c o m b i n a r , e m i f t u r a r m e l h o r . 
Os v e h i c u l o s d e l l a s são a agua , o v i - . 
n h o , o l e i t e , as águas d e f t i l l a d a s , & c . 
A s cataplafmas mais ordinárias são f e i 
tas c om as hervas c m o l l i e n t e s , e as qua
t r o f a r i n h a s r e z o l v e n t e s . O m e t h o d o , 
com que íe preparão he m u i t o d e f e i -
t u o z o ; p o r q u e o r d i n a r i a m e n t e f e r v e m 
em m u i t a agua as p l a n t a s c m o l l i e n t e s , 

até 



472 DA F A R M Á C I A 
até que eílejão muito cozidas , e que 
le pofsão reduzir a polpa; côão o co
zimento por hum pano : as plantas pí-
zão-fe em almofariz de mármore até 
que fiquem como em maífa , e deita en
tão fe ti r a a polpa por hum fetaceo : 
defpois a eíta polpa unem as quatro f a 
rinhas com hum pouco do cozimento, 
fe f o r necelfario , e tudo íe coze até 
qu^ fe tenha bem encorporado a f u i 
nha. Neíte eítado então he que íe lhe 
ajuntão os oleos , unguentos , &c. , fe 
entrão também eítes ingredientes nas 
cataplafmas. Porém he de notar i . °qu<3 
efte methodo de as preparar dura mui
to ; porque he precizo hum tempo con-
íideravel tanto para cozer as plantas., 
como para t i r a r a polpa dellas , 2. 0 

fica ordinariamente huma grande quan
tidade de cozimento das plantas , o qual 
contém todos os íeus princípios muci-
laginozos, que são os mais efíicazes def
te remédio , e que não entrão na ca-
taplafma. He verdade, que íe poderia 
reduzir cita decoeção a extraéto, e ajun-
ta-lo á cataplafma defpois de cozida , 
porém iílo não fe faz por conta do 
muito tempo , que requer. Se nas ca

ta-
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taplafmas entrão plantas cheirozas, co
mo he o meli!oto,a camomiia , &c., nem 
p o r i f f o deixão de as tratar com a nieí-
ma negligencia ; porque as fervem do 
mefmo modo ; do que neceílariamente 
rezul t a perder-fe tudo quanto he volá
til , em huma tão longa ebullição. Pa
ra remediar a elles inconvenientes feria 
bom abraçar o coníelho de Baumé , que 
he de preparar as caraplafmas.com plan
tas feccas , e reduzidas a pó fino ; as 
quaes preparadas antecedentemente l e 
guardão em garrafas bem tapadas. Quan
do quizermos pois formar huma cata-
plaíma , unem-fe os pôs na quantidade 
que quizermos com fufficiente porção 
de agua, para que fique em mafla ; a-
quece-fe ella miftura com o fim de fe 
embeberem bem os pós , e de amolle-
cerem , e no fim então he que fe lhe 
deilão os pós das plantas aromaticas. 
Por efte modo confervão-fe na cataplaf-
ma todas as propriedades das plantas 
juntamente com as fuás partes mucila
ginozas. Eis-aqui hum exemplo de hu
ma feita por efte methodo. Tomão-fe 
hervas emollientes polvorizadas , e as 
quatro farinhas rezolventes ã onc. ij. 

Me-

http://caraplafmas.com
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Metem-fe unidas em hum tachinho , e 
fe desfazem em quazi 24. onças de 
agua com hum pilão de páo: põe-fe o 
vazo Íobre o lume , e aquece-le mo
vendo tudo fem ceifar com huma ef-
patula para que fe cozão , e abrandem 
os ingredientes. Deira-fe-lhes então a 
polpa da cebola de l i r i o onc. ij . Ca
momiia , e m e l i l o t o polvorizadas a dr. 
i j . unguento de althea onc. j . T u d o i f 
to fe move até que a miílura fique exa-
<fta , a qual em huma panela fe reme
te ao enfermo para o uzo. Quando nas 
cataplaímas entrarem emplaftos , fem 
que nellas hajáo preparações pingues 
líquidas • he precizo antes dilíblve-los 
em hum pouco de oleo , porque fem 
ift o , esfriando , coalhao-fe , e fe fazem 
em grumos. M u i t o freqüentemente fe 
coftumao fazer cataplasmas com o m i -
o l o de pão , e leite , a que fe ajunta 
algum açafrão em pó. Toma-fe para 
iílo a quantidade , que nos parecer do 
m i o l o de páo, que fe eímigalhou entre 
as mãos. Desfaz-íe efte com íufficiente 
quantidade de l e i t e , e a miftura coze-
fe até que tudo fe tenha f e i t o em pa
pa , e no .fim fe lhe ajunta o açafrão 

na 
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na doze conveniente, de huma até tres 
oitavas; que he o que bafta. 

.mmt&è** §. XIV. SiSfeiáSS 
§.DLXII. S collyrios são todos 

aquelles remédios , que 
fervem para as doenças dos olhos 5 apli
cados fobre elles são líquidos , ou fec
cos. Os feccos conftão de corpos f u -
mamente polvorizados , e que le íoprão 
nos olhos por meio d' huma pena, co
mo he o a í fucar , o vi tr iolo branco o 
fal amoníaco &c . Os líquidos são com
poftos de varias á g u a s , ou fimplices, 
ou tendo em fi diífolvidos outros cor
pos, que íe julgam eflicazes para o fim 
que nos propomos , de vários oleos , 
unguentos & c . 

§. XV. 

§.DLXIII. S~\S Errhinos são medi-
camentos , que fe in -

troduzem no nariz com a intenção de 
excitar o efpir ro , ou evacuação do mu-
co , ou ambos os eíFeitos ao mefmo tem
po. Tem differentes formas, e diffe-

ren-
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rentes confidencias porque ou são l í
quidos, ou molles, ou íòlidos. Os l í
quidos são alguns fuceos, algumas águas 
deftilladas , ou infuzões , e cozimentos 
de plantas , e raizes apropriadas & c . , 
feitas em agua , ou vinho • ajunta-fe-lhe 
algum pó fimilhante para as fazer mais 
aclivas. Eftes errhinos forvem-fe , ou 
molha-íe nelies o a l g o d ã o , o qual af
l im fe introduz. Os molles fazem-fe de 
pós acres reduzidos por meio de mel 
ou oleo a forma de unguento, ou l i n i -
mento , ou de emplafto coin a addição 
da cera ; a eftes dão a figura pirami-
dal pelo maior commodo da introdução. 
Finalmente os folidos fe dão em for
ma de pó tenuiflimo , ou em fu«raças 
ou em mechas feitas ou com os mefmos 
p ó s , e algum conglutinante , ou com, 
algum corpo fol ido. 

§. XVI. 

§.DLXIV. í^k S majligatorios são 
os remédios próprios 

para os excitar a lalivação maftigan-
do-íe , ou leja fó pela acção dos muf-
culos , que íe põe em movimentos na 

maf-
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maftigação d' a l g u m co r p o i n f o l u v e l na 
f a l i v a , como a cera &c. , ou leja p e l a 
irritação j que as fubftancias acres cau-
zão ao mefmo t e m p o nos v a z o s , e glân
dulas l a l i v a e s . 

§. XVII. 

§. DLXV. S gargarejos são medi-
V-/ camentos líquidos adap

tados para as doenças da boca , c gargan
ta , com os quaes gargarejamos fem os 
engul i r m o s ; donde fe vé, que todos os 
líquidos ou naturaes , ou ar t i f i c i a e s , 
podem f e r v i r para gargarejos , com tan
t o que fejão próprios ao fim que quere
mos. Deve porém haver cautclla , em que 
nelles não e n t r e m coizas venenozas , o u 
p e r i g o z a s , porque a algumas peíloas he 
quazi impoílivel deixar d'engulir alguma 
porção , quando gargarejão. 
' % XVIII. 

§. DLXVI. A S injeções são medi-
JL \ camentos líquidos, f e i 

tos para fe inj e t a r e m por meio de hu
ma firinga em qualquer cavidade do co r 

p o 
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po ou natural , ou morboza , como são 
os ouvidos, o naris, as partes natu-
raes , o inteftino r t ô o , as chagas & c . 
O volume das injecçôes varia , íegundo 
a extenção das cavidades , qualidades, 
ou aótividade dos medicamentos , e a 
indicação que íe deve encher. Ordina
riamente para as partes naturaes são de 
huma até quatro o n ç a s , as que íe in-
rroduzem pelo inteftino reélo , tem o 
nome'particular de minhas , ou ajudas , 
e cdftu mão íer do pezo de huma l ibra ; 
porque íe íe dão em volume mais con-
í ideravel , incomodao ao doente, o qual 
muitas vezes ve-fe obrigado a lança-
las imediatamente antes que tenhão pro
duzido o feu effeito , ha cazos porém , 
em que íe devem deitar em menor 
volume , particularmente íe o fim for de 
o nutrir. 

É 

§. XIX. 

§.DLXVII. 

de huma confidencia quazi fimilhante 
ha dos emplaftos , e de figura conica , 
e do tamanho > e groífura quazi de hum 

de-
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dedo , feitos para i n t r o d u z i r no orifí
cio do inteftino reéto com varias i n 
dicações, ou de laxar , ou de c o r r o 
borar , ou de e f t i m u l a r , e provocar a 
evacuação do ventre , ou de produzir o 
eífeito dos anodinos &c. , porém os pur
gantes são de buui uzo muito mais f r e 
qüente. Ha fimplices, e compoftos, aquel
les formão-fe de huma fó matéria , co
mo he o íabão de Veneza , Íebo de 
ve l a s , q u e i j o , t o i c i n h o , mel efpeífo , 
manteiga f r i a , e dur a , rais de elthea 
deafelgas , talo de cove, ameixa , pedra 
ume , faquinho com íal &c. Eftes po
rém tem por baze o f e b o , a g o r d u r a , 
o mefmo iabao de veneza, a cera bran
ca ou amarella , a gema de o v o , rnu-
cilagens &c: , aos quaes fe ajunrão pós 
purgantes, como o aloes, as coloquin-
t i d a s , fcamonea , fenne , j a l a p a , aga-
ri c o , e ainda vários faes & c A efco
lha deftas fubftancias tanto para os fim
plices , como compoftos depende da i n 
tenção, com que o M e d i c o os manda 
applicar. Algumas vezes fazem-fe os 
fu p o z i t o r i o s íó com manteiga dentro de 
hum almofaris de mármore , aquecido 
pela agua qu e n t e j piza-fe c o m o pilão 

que 
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que fe tiver também aquecido até que 
efteja reduzida a hum mafla f o ü d a , que 
fe poífa manear : nefte eftado fobre hu
ma folha de pape! rola-fé aque la maíTa 
em hum rolo de grandeza , e grofura 
que convier , fazendo o mais fino de hum 
lado, defpois do que corta-fe o fupo-
z i to r io , o qual feito deve ter a figura 
conica. Tambcm fazem eftes fupozito-
rios deitando a manteiga derretida em 
pequenos cartuxos de papel da grande
za neceflaria ; oquehe mais c ô m o d o , e 
os fupozitorios ficão mais bem feitos. 
Finalmente algumas peífoas os preparão 
deitando a manteiga derretida em fô rmas 
de folhas de Flandres; e deixando-a coa
lhar ; o que he muito b o m : porém íe 
vê , que he precizo para iífo ter fo r 
mas de comprimenros , e lugares d i f 
ferentes. 

§. XX. 

§.DLXVIII. jT A S Peffarhs são me-
dicamentos folidos 

do comprimento e largura de hum de
do íimilhantes aos íupozitorios , feitos 
para íe introduzirem nas partes natu-

raes 
— < 
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raes femininas , muitas vezes não são, 
que hum pedaço de páo le v e , ou corriça 
co b e r t o externamente com algum l i n i -
m e n t o , ou emplafto a p r o p r i a d o . Ou
tras vezes he hum pequeno íacco de t a 
fetá c o m p r i d o , eelíreito, cheio de pós 
c o n v e n i e n t e s , os quaes não poífão i n 
char m u i t o com a humidade que atr a -
h i r e m daquelles lugares. Os PeíTarios de
vem fer fumamente l i z o s , para que quan-
dos ou fe tirão , ou i n t r o d u z e m , não 
offendão, nem fíráo as partes p o r onde 
pafsão. Prendem-fe a huma fi t a para fe 
poderem t i r a r , quando f o r neceflario. 
A s indicações são varias , huma da 
mais freqüentes he p r e v e n i r , e reme
d i a r o p r o l a p f o . 

H h I N -
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